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Franco de Sá 

Muita gente do Brasil deve tèr conhecido o antigo se- 
nador e ministro do tempo do império Filipe Franco de 
Sá, falecido há poucos anos. 

Mas o que muita gente de certo ignora é que o velho 
estadista e parlamentar era um doutissimo lingüista, que, 
sendo do Maranhão, tem direito a que o agrupemos na 
brilhante plêiade daqueles maranhenses que se chama- 
vam Gonçalves Dias, Sotero dos Reis, João Lisboa, Odo- 
rico Mendes. ,. 

E vou explicar o meu asserto. 
Depois de retirado da vida pública, Franco de Sá vol- 

tou-se para os seus dilectos estudos da lingua portuguesa, 
e formou o plano de uma grande obra, em serviço dos 
estudiosos da lingua especialmente, como éle diz,— «da 
maior parte dos nossos escritores, em que não tem au- 
mentado o zêlo da vernaculidade e corrçcçâo da lingua, 
embora a sciéncia glotológica se tenha vulgarizado, de 
anos a esta parte, introduzindo-se até com demasia nos 
compêndios escolares. . 

A doença porém não lhe permitiu completar essa 
obra; e Franco de Sá resolveu publicar, ao menos, a pri- 
meira parte, relativa á ortofonia ou recta pronúncia. 

.\Ias essa resolução ficou, por então, sem efeito, por- 
que a morte surprendeu Filipe Franco de Sá. 

O governo do Maranhão, cònscio do valor daquele 
trabalho lingüístico, c com aprovação do congresso esta- 



dual, encarregou pessoa compitente de copiar e rever o 
manuscrito, dirigindo a publicação. 

Essa incumbência coube a um publicista, já apreciado 
em Portugal e no Brasil, muito dedicado aos interesses da 
língua portuguesa,—Fran Paxeco. 

Sei que êle tem lutado com dificuldades na interpre- 
tação e cópia do manuscrito, inçado de entrelinhas e acres- 
centamentos; mas o seu esforço e a sua ilustração já hoje 
nos permitem noticiar o adiantamento da publicação, cjue 
abrange, a esta hora, perto de 200 páginas. 

Tenho presentes as páginas impressas, cuja doutrina 
se impõe á minha consideração, e da qual, com verdadei- 
ro prazer, darei conta aos meus habituais leitores, a quem 
não será indiferente o conhecer um novo e respeitável 
aráuto da pureza e correcção da lingu.igem. 

A publicação póstuma dos trabalhos lingüísticos do 
ilustre e finado maranhense Franco de Sá tem por título 
A lAngna Portuguesa, {dificuldades e díwidas), e trata especial- 
mente de ortofonia, que é o mesmo que ürtoépia ou pro- 
núncia rigorosa. 

Divide-se a obra em títulos e subdivide-se em cajútulos. 
O primeiro título inscreve-se Dos sons e ditongos, e a- 

brange seis capítulos, o primeiro dos quais é consagrado 
ao discutido tema—qttais sejam os ditongos portugueses, e re- 
velador da grande erudição e sisudo critério do autor. 

O assunto tem-se prestado aos mais variados concei- 
tos, desde João de Barros, que só admitia sete ditongos, 
até o dicionarista Constàncio, que enumera trinta e cinco. 

Eu próprio,—se de mim posso falar,- inclinei-me em 
tempo para a opinião dc Júlio Ribeiro, que admitia deza- 



nove ditongos puros. (Veja-se o meu Falir e Escrever, vol. 
III, pág. 130). 

Mas depois, estudando mais detidamente o assunto, 
pareceu-me ([ue devemos aceitar mais de oito ditongos 
puros. (Vejam-se os meus Problemas da Linguagem, vol. III, e 
O que se não deve dizer, vol. II). 

Entretanto, o erudito mestre e meu respeitável amigo 
Gonçalves Viana é de parecer que os ditongos puros são 
dôze. 

A diferença está apenas em que o grande foneticista 
vê ditongos distintos em ái e ãi, éi e ôi, ói e ôi, éu e tu. 

Como os ditongos nada têm com a fôrma e têm tudo 
com o som, não me repugna aceitar o aditamento do mes- 
tre, que, na essência da questão, está mais próximo de 
mim do que de João de Barros, Soares Barbosa, Constân- 
cio, Ribeiro de Vasconcelos, Adolfo Coelho, Epifânio» 
Júlio Ribeiro, etc., — o que muito me envaidaria, se eu 
fòsse susceptível de vaidades. 

Franco de Sá faz lucidamente a história e a crítica dos 
ditongos, e conclue por aceitar, como ditongos orais, todos 
os que eu aceitei, menos um, que é ou. 

Entende êle que ou, pronunciando-se como a simples 
sílaba ô, deixou de sêr ditongo. 

Creio, porém, que, em muitas palavras, na linguagem 
de muita gente, ainda sôam as duas letras: em louvar, ptr 
exemplo. 

Sendo assim, lijeirísslmas modificações haveria a fa' 
zer, no cômputo ditongal do ilustrado maranhense, 

E' incontestável a erudição e, geralmente, o critério 
do lingüista maranhense; mas pede a^Justiça qus as pon-' 



dere sêr, essa erudição, superior, algumas vezes, á clareza 
do qup êle expõe. 

Assim, não parecem suficientemente claros êstes pe- 
ríodos: 

—■íSó formam tritongos na nossa lingua os ditongos 
precedidos de i mediai, como ca-iaes, nn-íais, ou da vogai 
M, articulada com uma consoante gutural e pronunciada 
juntamente com o ditongo, como na antiga interjeição 
ijuai! e em Uruguai, Paragnai, aguai, adequain, delinquiu . . . 
A's vezes, porém, o ii, precedido da gutural, sòa separa- 
damente do ditongo seguinte, e então não há tritongo: por 
exemplo, em arguais, recuais. . .■>> 

Em primeiro lugar, não se explicam bem aquelas duas 
fôrmas divergentes, ca-iaes e sa iavi. Ou deveríamos têr ca- 
iais, como sa iais, ou su iaes, como ca iaes. 
' E depois que palavras são estas ? São tempos dos 
verbos cair e sair Em tal caso, os subjuntivos caiais e 
saiais nunca encerram, nem podem encerrar tritongos, por- 
que o i mediai faz parte da primeira sílaba (oai, saY), sem 
nenhuma ligação fonética com o ditongo ais. 

Demais, tanta razão há para se não vêr ditongo em 
recuais e arguais, como em Paraguai, Uruguai, etc.; e o su- 
posto tritongo de adequai, adequais briga ura pouco com 
a teoria, que o autor expõe na página 22, sôbre a conju- 
gação dos verbos terminados em quar e guar. 

Não são porém de estranhar estas hesitações do au- 
tor, num assunto sobre que talvez não haja três gramáti- 
cos acordes. Além de que, a fonética portugueza assenta 
em factos, que não são os mesmos em toda parte e em to- 
do tempo, e a apreciação dos próprios factos incontesta- 
dos diversifica, de gramático para gramático, de lingüista 
para lingüista. Bastará advertir-se que: Jerónimo Soares 
Barbosa, com outros gramáticos notáveis, nem sequer 
admitia a existência de tritongos na lingua portuguesa, ao 
contrário exactaniente do que atirmou o velho Duarte 
Nunes de Leão e o grande glotólogo Diez. 



Em todo caso, o lirro de Franco de Sá suscita inte- 
ressantes problemas, relacionados com ditongos e triton- 
gos, e nele podem os estudiosos colher, pelo menos, va- 
liosos elementos para a definitiva resolução de tais pro- 
blemas. 

O autor, depois de se ocupar de ditongos e tritongos, 
ocupa-se do que ele chama ditongo móvel. 

Ditongo móvel chamam os italianos ao que desaparece 
quando a sílaba deixa de sêr acentuada, como em pnégo 
G pregáre, délo e celeste, etc. 

Para o lingüista maranhense, em português só há um 
ditongo que se pôde dizer móvel", é o que se forma pela in- 
serção de um i eufonico onde se dá o encontro de e com 
o ou «. 

Ksclarecendo: nós tínhamos as formas clássicas 
re«éo, fêo, cêa, cadêa, etc. 

Por eufonía, pospôs-se um i ao e, e todos hoje dize- 
mos e escrevemos passeio, receio, feio, ceia, cadeia, etc. 

Nos derivados destas palavras, desde que se desloca a 
acentuação tônica, desaparece o i, e diz-se e escreve-se^os- 
sear, recear, fealdade, cear, cadeado, etc. 

Estes são os factos, e deles se deduz que erram de- 
ploravelmente tantissimos plumitivos, que a toda a hora 
nos enjoam com formas dôste f.irelo: passeiar, rtceiar, feial- 
dade, ceiar, encideiar, etc. Tais vocábulos não podem tèr i, 
que só se justificava, por eufonía, nos vocábulos primiti- 
vos passeio, cei.a, receio... 

A èste respeito, com razão estranha Franco de Sá que 
o Filinto, no último verso do lirro VII dos Mártires, per- 
píirasie a f jrmxpasseiundr, e, procurando atenuar.o dispa- 
rate, faz estas ponderaçõ;s: 



—«Parece que o autor usou do Jitongo, receando que, 
na língua, se fizesse sinérese das duas vogais, ficando o 
verso errado, com falta de uma sílaba; mas, para o evitar, 
bastava pôr o acento circunflexo no e,—passêanão, — o que 
seria mais fluente...» 

Creio que não tem razão o nosso lingüista. 
Passeando foram sempre quatro sílabas métricas e gra- 

maticais; e só per necessidade do metro se lhe toleraria 
que representasse três sílabas. 

Não era preciso, nem conviria, o acento circunflexo. 
Por duas razões: 

1.'—Porque o acento circunflexo. como o acento agu- 
do, só é permitido em sílabas tônicas: espectãculo, rótulo, lê- 
vedo, téjHíio, avô, câmara, coroa, laharêda, etc. 

2."- Porque nunca em Portugal se pronunciou pãs-sê- 
an-do, mas sim pãs-si-an-do. 

Não sei se no Maranhão a pronúncia é outra. Em Por- 
ttigal, o e átono, antes de a, o ou u, pronuncia-se sempre 
como i: idear (idiar), passear {passiar), cear {ciar), Leote {lioté), 
pevga (piuga), reunião {riunião), etc. 

O que não significa que eu condene a pronúncia ma- 
raphe^Se, se é outra. Significa apenas que a escrita normal, 
em caso nenhum, neçessita do i em passear, cear, etc. 

Não há atenuantes para aquele êrro de Filinto, 
Pora aquele e par4 outros. 

O capítulo V da primeira parte ou título da obra de 
Franco de Sá é preenchido por uma curiosa questão foné- 
tica e morfológica: o ditongo ou por oi e vice-versa. 

Como se sabe, no Doiro e no Minho, e ainda no Bra-» 
sil, prevalece ou e não oi: tesouro, mouro, cousa, agouro, outo^ 
e»Kr»| «te.; ao paxao que na» outras proYÍnâiai> pertugfua* 



sas, e até em Lisboa, prevalece oi: coisa, ttsoiro, moiro, *ír*, 
toiro, oito, agoiro, coiro... 

Na colisão das duas pronúncias, e inclinando-se ao pa- 
recer do velho gramático Borges Carneiro, o lingüista ma- 
ranhense propõe solução, que se pôde justificar, mas que 
me parece inexequível. 

Entende ele que se deve manter ou, quando corres- 
ponda a au, nõ étimo latino: ouro, touro, mouro, etc., (latim 
auriim, taurum, maurum, etc.): e que se deve manter oi nas 
palavras do étimo diferente: oito, noite, biscoito, coiro, Doiro, 
cenoira, tesoira..., pois que, neste caso, o i corresponde ao 
c do grupo latino c t, [octo, metem, coctum, etc.), ou é deter- 
minado por simples metátese ou deslocação do i da fonte 
latina (Diirium, tonsoria, corium, etc.). 

Não há duvida de que estamos em frente de dois di- 
ferentes fundamentos etimológicos, que podem justificar 
dois diferentes processos de pronúncia e de escrita. 

Mas o facto é que quem diz e escreve uwo, touro, te- 
souro, etc., também escreve e diz Douro, couro, tesoura, nou- 
te, hiscoato, e até outo\ ao passo que quem diz e escrere oi- 
to, noite, tesoira, etc., também escreve e diz oiro, moiro, teaoiro, 
etc.; e grande dificuldade estaria em lerar um público a 
dizer e escrever ao mesmo tempo touro e coiro, com o fun- 
damento em que o grupo ou corresponde ao au do latim 
taurum, e o « de coiro é o mesmo i do latim corium. Desde 
que a diferença do pr.jcesso depende da diferença etimo- 
lógica, seria necessário que, ao lado de cada cidadão, es- 
tivesse sempre um filólogo, para lhe corrigir coisa por 
cousa, e couro por coiro, afora dezenas de hipóteses análo- 
gas; e, ainda assim, creio escassamente na eficácia de tal 
correcção. Desde que uma pronúncia se tornou/ normal, 
não há sábio que a substitua por outra; e, ao iavés do que 
opinava o Borges Carneiro, não é a pronúncia normal que 
se há de subordinar á escrita de um erudito; antes a escri- 
ta é que se há de subordinar a essa pronúncia. 

Sejam quais forem a» predilecções e os hábitos, o fa- 



cto é que temos na lingua portuguesa as fôrmas divergen- 
tes ouro e oiro, couro e eoiro, cenonra e cenoira, cousa e coisa. 

Preferi sempre a segunda fôrma, porque aprendi a 
falar com ela e porque é a mais vulgarizada na linguagem 
da minha terra e na escrita dos meus mestres; mas nin- 
guém dirá que a primeira é errônea; e a divergência auto- 
rizada de uma fôrma vocabular, longe de sér nociva, pô- 
de até sér abonação da riqueza de um idioma, (i) 

Lisboa, rs—^'lll —914. 

(i) Solicitiímos a Cândido de Figueiredo o obzcquio de consentir 
que reproduzíssemos, como proémio desta obra, cujas folhas lhe remetê- 
ramos, á medida que se iam imprimindo, os comentários que publicara 
no «Jornal do C'»mércio-f, do Rio. Pedimos-lhe também a sua abaliza 
dissima opinião. O eminente filólogc, com uma jenliléza deveras penho- 
rante, mandou-nos aqueles sábios trechos, '^copiados e revistos>.por terem 
saido, segundo as tuas próprias palavras, -rcom vários deslizes, e em orto- 
grafia que nào é a minlia/»-. Cumpre-noi» agradecer, aqui, ao incansavel 
restaurador dos estudos, c do rerdadciro ensino da cscorreita linguajem 
luzónia, o seu alto preito á memória c ao livro dc Franco de Sá.—^ 

Canc/ie/o cie y^íffueiredo. 



PREFACIO 

Desde a nossa itiocidade, seguúido o exemplo de lioiiieiis 
illnstres da terra em que vivíamos, a então chan)ada Aihenas 
hrasileira, patria de Odorico Mendes, João Lisboa, Sotéro dos 
Jleis e G^onçalves Dias, nos apjjlicamos acuradamente ao estudo 
da língua portugueza. E não sómonte por influencia da tradi- 
ção local, porque senipro entendemos que todo o lioniem culto, 
sobretudo o que se destina a falar ao publico, i^ela imprensa 
ou na tribuna, tem olirigação de saber sufficientemonte a sua 
língua. 

Inteiramente retirado da vida jjublíca, reduzido, pelas cir- 
cumstancias, a ocio forçado, e não podondo, pela idade e pouca 
saúde, empreliender trabalho do maior monta, pareceu-uos que 
seria bom serviço aos estudiosos da língua nacional aproveitar 
aquelles estudos e complctal-os, dando-os a lume em um livro 
de utilidade pratica. De annos a esta parte, a sciencia glotto- 
lógica tem-so vulgarisado entre nos, introduzíndo-se até com 
demasia nos compêndios escolares; mas não tem augmentado, 
na mór pane dos nossos escriptoros, o zelo da vernaculídade e 



IV 

correcção da liiigiiagoin, do que ainda recoiitoiueiite liouvo 
claro tostcmiiiilio na redacção do projocto do nosso Codigo 
Civil e na discussão quo occasioiiou. Foi, pois, nosso intuito, 
como o nosso titulo indica, não escrever uin tratado scientifico, 
mas tão somente estudar as partes em quo pudesse encontrar 
incertezas quem quizesse ajirender, como dizião os velhos grani- 
maticos, a falar e escrever corrcctamcnte. Só recorremos á 
pliilosopliia gi-ammatical e á pliilologia histórica e comparativa, 
para elucidação das duvidas ou difficuldades que os factos da 
lingua offerecem, para justificar o bom uso ou corrigir o máu. 

Esperavamos poder publicar, dentro em pouco tempo, o 
nosso trabalho completo; mas uma gravo enfermidade obrigou- 
nos a iuterrompel-o, o resolvemos fazer imprimir esta primeira 
parte, que já estava acabada, relativa á recta j^ronuncia; se for 
bem acolhida, o se Deus ainda nos conceder vida e sufficiente 
forças, publicaremos depois a segunda parte, a Orlhologia (lin- 
guagejn correcta). 

Da Orlhograpliia não fizemos cargo; é matéria tratada por 
muitos e bons autores, desdo os piimeiros tempos da lingua, e 
cujas soluções não pòdem ser geralmente acceitas, se nãó fôrem 
dadas por decisão de autorisada corporação literaria. Fora con- 
veniente que a nossa e a Academia portugueza se outendesseni 
a este respeito, decretando, conjuntamente, a desejada reforma; 
esse accordo, porém, ó difficil, pela diversidade dapronuncia, num 
e noutro paiz. 

Aos que menosprézão taes estudos opporemos as seguin- 
tes ponderações do grande mestre antigo da arte do bem falar, 
o qual, depois de mostrar os vários conhecimentos quo exige a 
disciplina grammatical, que então comprehendia o deve com- 
prehender o estudo dos clássicos, assim conclue: (1)—«Não têm, 
pois, razão os que desdenhão esta arte, como arida o mesquinha; 
se a não tiver por alicerce o orador futuro, tudo o quo se lhe 
construir, desabará: necessaria aos moços, grata aos velhos, doce 

(i) Qiuiitiliano, l.iv. II, caps. IV e VII. 
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companheira no retíro, è de todos os cstndos o que tem mais tra- 
balho do quo ostentação. 

Quem a penetra no intimo, descobre muitas delicadezas, 
que não somente pódem aguçar os engenhos pueris, mas ainda 
exercitar a mais alta erudição e sciencia.. . Não são nimiamente 
pequenas estas cousas, nem impedimento ás grandes, como jul- 
gão alguns. Decerto não se deve descer a uni meticuloso extremo 
o ineptas cavillações, que fatigão e abatem o espirito. Mas, na 
grammatica, só é nocivo o que ó vão ou supérfluo (síyjefmwHíHí). 

Deixou ]\Iarco Tullio de ser grande orador, porque foi 
amantissimo desta arte, e, para com seu filho, como se vê das 
suas cartas, rigoroso censor da linguagem ? Os livros De ana- 
logia, que publicou Júlio César, enfraquecêrão-lhe o gênio po- 
deroso? Foi Messalla menos brilhante escriptor, porque escre- 
veu tratados, não só acerca dos vocábulos, mas até das letras? 
Não faz damno esta disciplina aos que por ella passão, mas só- 
mente aos qiie não passam delia». 

Demais, sendo a lingua o mais forte vinculo da união na- 
cional, trabalhar a bem da pureza e boa conservação do idioma, 
que, dos nossos antepassados, tão formoso e nobre recebemos, é 
ainda uma acção política, serviço não somenos, quando tantos 
elementos perturbadores e dissolventes ameação a homogenei- 
dade o integridade da nossa patria. 

Possão estas poucas palavras conciliar-nos a indulgência 
dos censores e a sympathia dos nossos compatriotas. 





ORTHOPHONIA 

TITULO t 

üos sons e <litoiig'os (2) 

CAPITULO 1 

Quaes sejão os ditongos portuguezes 

A moderna sciencia lingiiistica ensina ([ue não Iiavia 
ditongos, na primitiva lingua arvana; os sons erão todos 
simples, modificados somente por articulações ou conso- 
antes, e raramente se dava algum encontro de vogaes, for- 
mando hiato. Só havia tres vogaes, por isso chamadas 
fimãnnmitaos: u, i, u. C,V;. é o som primário, o rr.ais claro, 
que se forma mais facilmente, com a boca bem aberta, 
pela simples impulsão do ar que sae da garganta, sem uio- 
dificação proveniente de posição tomada pelas partes 
moveis da boca—a lingua, o véu palatino e os lábios. E' 
por isso o que a criança primeiro ou mais freqüentemente 
profere. I já não é simples som guttural; é palatal, for- 
mado pela elevação do dorso da lingua contra o véu do 
paladar, saindo com mais esforço por um canal mais es- 
treito, e por isso é mais delgado e agudo que o a. U é la- 
hial. fórma-se approximando e arredondando os lábios, e 
assim estreitando e alongando o canal por onde passa o 
sopro vocal: é por isso o som mais surdo e grave. E e o 



o A língua portugueza 

são modificações do som primário a, combinado com os 
secundários —i e n: e—ai, o—cm. Não sendo sons simples 
e primitivos, mas complexos, resultantes dessas combina- 
ções, têm essas duas vogaes prolação mais aberta ou mais 
fechada, conforme mais se approximam de um ou de outro 
dos elementos de que se compõem: assim á e ó estão 
proximos de a, ê mais proximo de», n mais visinho de u. E 
em algumas linguas ha outros sons complexos, em que se 
dá a mistura dos dois elementos intermédios e e o e dos 
extremos i e u, como no francez eu e oeu (neuf\ mify, no 
allemão oe ou o [konig), e nas mesmas linguas o som de 
ii e ü, no grego e no latim o de ic ou y. ;^4). 

Partindo do primeiro som fundamental, ha, pois, duas 
escalas, uma ascendente e outra descendente; naquella o 
som vae-se afinando, nesta vae engrossando. 

O ditongo é também um som complexo, mas nelle os 
dois elementos ficam distinctos, ainda que proferidos con- 
juntamente, com um sc3 esforço, uma só emissão do sopro 
vocal. 

Ao primeiro elemento chamão os grammaticos vogai 
prepositiva, ao segundo jiospostYim ou subjuiitiva. 

Nas liüguas antigas da familia aryana, os ditongos erão 
sempre combinações da vogai primaria a, ou de uma das 
suas representantes c e o, com uma das vogaes de 2' e a'' 
classe i ou ou, raramente, destas duas. Em todos os di- 
tongos, portanto, a pospositiva era i ou u. O latim, na ida- 
de classica, tinha os ditongos ae e oe, mas e provinha de i 
(ai, oi), e tinha provavelmente pronuncia idêntica ou muito 
semelhante, [Ctesar, como o allemão Kaiser), pois, ao me- 
nos na linguagem popular, essas duas vogaes muitas vezes 
soavão do mesmo modo. ('5). 

Os ditongos gregos erão ai, ei, oi, cm, eu, ou, e mais ra- 
raramente ui (e os dois, que tinhão como pospositiva i e 
como prepositiva eta e omega, isto 6, e e o longos). 

A lingua latina era avêssa aos ditongos, tão freqüentes 
no grego; preferia os sons puros e firmes, não temendo o 
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hiato ou encontro de duas vôgaes, formando syllabas dis- 
tinctas. (6). Foi progressivamente supprimindo alguns de 
que outrora usava (ai, ei, oi) (7) e, na época dos autores 
clássicos, só tinha estes: ae, oe, provenientes de ai e oi, 
como já dissemos, an, o mais freqüente, e?(, em muito me- 
nor numero de palavras, quasi todas de origemgrega. [Eunts, 
Eurojia, neuter, neutiquam, neu, seu, lieu ou clieu) (8), ui em mui 
poucas {Jmi, hnic, cui), ei só na interjeição hei (ou lioi). (9). 

Os dois primeiros, naquella época e ainda muito tempo 
depois, ao menos no uso da gente culta, escrevião-se e pro- 
ferião-se com as duas vogaes; (ío) mas, afinal, unirão-se as 
letras, e pronunciarão-se como hoje se pronuncião, com o 
som único de e. Em manuscriptos e inscripções da baixa 
latiniJade, e até em antigos livros impressos, encontra-se 
um e, em logar desses ditongos: liore, Muse, Ronie;pena, fe- 
d)is, celir-n. Nas palavras gregas, ae não era ditongo: aer, 
Phaeton. (11). 

Os grupos ia, ie, io, ea, eo eram dissyllabos, e só por 
synerese formavão ditongos, por liberdade poética; & o i 
considerava-se então consoante, tomando um som que não 
era nem o j guttural dos espanhoes, nem o chiante do nos- 
so, mas o que tem essa letra no portuguez, quando está 
entre duas vogaes, como em meio e maio, isto é, um som 
palatal e equivalente a um i duplo. (12). 

Erão também dissylabos osgrupos que começavão por 
u: ua, ue, ui, excepto nas poucas palavras em que era diton- 
go, nu; algumas vezes, mas raramente, os poetas união 
as duas letras em uma só syllaba, fazendo o u consoante: 
usando, por exemplo, de genua, tenuis, como dissyllabos, e 
fazendo ditongo em fut,fuisse, tims, siius. Eu, por via de re- 
gra, não era ditongo; assim, Deus, e meíis, erão dissyllabos, 
e só por synerese os poetas ás vezes os fazião monosylla- 
bicos. «Ao passo que a lingua latina tanta repugnancia tinha 
aos ditongos, diz o sábio Frederico Diez, e os eliminava 
pela contracção ou pela resolução em vogaes distinctas, 
as suas filhas, cada uma a seu modo, desenvolvêrâo-nos 
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copiosamente». {1.5). De vogaes simples fizerão ditongos; f 
converteu-se em ie no italiano, no espanhol e no francez: 
(It. picd, fienp,viene: esp. Iiicii, (liez^pié, fiel/re,Jiero, vi ene. 
tiene-, t'r. hieii. fier, fèvre. pwã. timf. víent); e b em no no ita- 
liano, ue no espanhol, eu no francez (It. hnono, huoi, fiioco-, 
mutve, nnovo; esp. hveno, huey, fiierjo, muere, nuero; fr. heiif,fcH. 
neiif, meut). E formarão muitos ditongos; pela queda de 
consoantes (meio, raio, jmc. ãae. amn<>, movcia, de médium, ra- 
dinm, patrem, date, amate, moucfis}, pela inserção de uma vo- 
gai, em compensação da queda de uma consoante [auto. 
reino, leite, feito, ]}eito, .vijeito, (r4) oito, noite, de actim, re- 
(jniim, lactem, faetum, pectm, mhjeetum, octo, noctem), e pela 
attração de uma vogai não accentuada [e, i, ró por outra 
accentuada [feira, raii:a, deferia, rahiemu 

Neste particular, como a outros respeitos, a língua 
portugueza é, das filhas da latina, a que menos se aparta da 
Índole materna. Nunca faz a ditongação de e, em ie, nem 
de o em no ou ne. Somente, por euphonia, quando, na ter- 
minação, uma vogai, de ordinário o e, fica junta de outra, 
as mais das vezes por syncope de consoante, em paLivra 
de origem latina, interpõe o i palatal, como em cheio, feio, 
freio (de plemim, fnednm, fremim), á imitação das terminações 
latinas, em Ponipeins, Caius, eia, eiafi, eiiiiis, (ou Pompejus, 
ejus, ctijus, etc.\ e esse i provém muitas vezes da palavra la- 
tina de que a nossa deriva, como em meio, raio, maio, moio, 
joio. 

«Além dos verdadeiros ditongos, adverte o citado sá- 
bio allemão, ha outros, formados por synerese, cuja exis- 
tência é sempre mal segura, porque são sujeitos, conforme 
os difFerentes estylos, a determinações variaveis: assim o 
estylo poético freqüentemente os separa, ao passo que a 
linguagem familiar acha mais commodo reunir as duas 
vojaes. São exemplos, no \tín\\a.no - snhtaneo, Italia, ardui; 
no francez—ãiacre, essentiel, union. Era fácil de se dar essa 
reunião de duas vogaes, separadas syllabicamente, sobretu- 
do quando a primeira é um i ou um u; assim os poetas la- 
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tinos, mormente os comicos, que de bom grado se servem 
da linguagem familiar, apresentão numerosos exemplos: 
ei(, cfí, eu, ia, iu, tir ncUes facilmente se solvem mima só 
svllaba: por exemplo, em hcniHfi, ãcormm, deus, via, quietiis, 

■prior, diu, xmellai^. í 15). 
Cada lingua, diz João Franco Barreto, tem os seus di- 

tongos, e os fôrma de differentes maneiras, e por diverso 
ajuntamento de vogaes. 

«Os francezes tém oito; Í16') os italianos, uns lhes dão 
« sete, outros oito, alguns doze, muitos dezeseis. Manzoni 

affirma que a sua lingua italiana nenhum ditongo tem pro- 
prio, mas os dois estrangeiros, tirados da lingua latina, que 
já o uso, diz, temrecebido na escritura, (1 7). Em castelhano 
há doze (18J. Entre os nossos ortografos, ha muita varieda- 
de, porque uns querem que sejão 15, outros 16, outros 24». 

Essa variedade continuou até hoje, sendo os extremos 
— João de Barros, que diz serem 7, e Constando, que enu- 
mera 35. (19). 

Segundo João de Barros, o primeiro que escreveu uma 
grammatica regular da nossa lingua, os ditongos portugue- 
zes são exactamente as sete combinações que os gregos 
consideravão ditongos: ai, au, ei, an, oi, vi. Segundo Mo- 
raes, são esses e mais um, iu. 

As outras combinações, como observa o mesmo autor, 
ou são alguns desses mesmos ditongos, com uma das vo- 
gaes nasalisada, alguns, antigamente, com vogai dobrada- 
que hoje não usamos, ou são somente ditongos na pronun- 
cia vulgar ou no verso, por necessidade ou conveniência 
da metrificação. 

A nosso ver, essa doutrina de dois mestres da lingua 
é a verdadeira. Cumpre somente accrescentar que, actual- 
mente, o ditongo ou tem o som de uma vogai simples ó, 
excepto em algumas províncias de Portugal; e alguns dos 
hiatos latinos, que têm i ou u por prepositiva, sòam, em 
certos casos, na pronuncia geral, quer no verso, quer na 
prosa, como uma só syliaba, pelo que os podemos consi- 
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derar ditongos, ainda que os denominemos íMipro2)''íos, para 
os distinguir dos ditongos propriamente ditos, isto é, re- 
cebidos da língua mãe ou formados de conformidade com 
as primitivas leis phoneticas das línguas aryanas. 

No portuguez, o ditongo ai escreve-se também com e, 
ae, e o ditongo mi e eu com o, ao, eo, mas somente em syl- 
laba final, p'jrque então c sòa como i, e o como (20); e, 
por isso, como ainda não está, a esse e a outros respeitos, 
fixada a nossa orthographia, escreve-se: pai, mãi, amai, sai, 
vai; pau, mau, snrau; nfu, teu, !yceu, europeu, Dau% Pompeu; e 
2)ae, mãe, pao, mao, meo, Deos, etc. O que faz o ditongo são 
os sons, e não as letras com que se escrevem; duas le- 
tras dííferentes podem, como neste caso, dar um som igual, 
e duas vogaes diversas e juntas podem dar um som sim- 
ples, como em sov, estou. 

A língua portugueza, já o dissemos, é das filhas da la- 
tina a menos propensa aos ditongos( jia que mais se con- 
forma, em geral, com a prosodía da língua materna. E', 
pois, rasoavel considerar como seus ditongos propria- 
mente ditos os que ella recebeu do latim ou formou á 
semelhança dos que tem ou teve a língua latina, assim como 
a grega, que da mesma origem procede. 

Além disso, o estudo physiologico dos sons mostra 
que, para serem duas vogaes proferidas com um só im- 
pulso, é preciso que a segunda não exija maior abertura 
ãa boca (é o que significa hiato) do que a que foi necessaria 
para a prolação da primeira; ou, o que é o mesmo, que a 
pospositíva seja mais surda que a prepositíva. E' o (jue se 
dá, quando o primeiro elemento é a ou uma das suas re- 
presentantes e e o, e o segundo i ou n; é só nesse caso, por- 
tanto, que propriamente ha ditongo. No caso inverso, ha 
hiato, mais ou menos sensível, conforme a natureza das 
duas vogaes e a maior ou menor firmeza da pronun- 
cia (32). 

Dois sons íguaes não constituem ditongo; este é sem- 
pre mixto ou composto de dois sons differentes, que se 
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fundem, porque são emittidos conjuntamente, por um só 
impulso do sopro, mas com mudança rapida, na posição 
das partes moveis da boca, de modo (jue o canal phonetico, 
no principio mais aberto, se estreita, ao proferir o ultimo 
elemento do ditongo. No hiato, essa mudança de posição 
da lingua ou dos lábios faz-se com mais esforço, e a lar- 
guia do tubo vocal é maior na segunda parte, ou quasi 
igual á da primeira, do que resultão dois sons separados 
ou duas syllabas. Na prolação de dois sons iguaes, a posi- 
ção do apparelho vocal é sempre a mesma, não h-' pro- 
priamente dois sons, mas somente prolongarão do mesmo 
som;e essa prolongaçào pôde sustentai--se indefinidamente, 
o que é impossível no ditongo. Se as duas vogaes idênti- 
cas são proferidas separadamente, ha hiato; se o são con- 
juntamente, ha simples alongumento do mesmo som. No di- 
tongo, ha sempre incremento de um som, por adjuncção de 
outro. 

Do que temos exposto, podemos deduzir estes corol- 
larios: 

1."—Não erão ditongos as vogaes dobradas, de que 
usavão os antigos escriptores portuguezes, aa, ee, oo, e a 
que chamavão grandes: aa, mua, paa, paaãar, fee, see, pee, har- 
riis, seitiis, moo, noo, soo, 2>oo. (^23). Também não são diton- 
gos, mas hiatos, as vogaes duplas, em nomes ou verbos, 
como—álcool, zoologia, voo, enjoo, moo, roo, etc., e no princi- 
pio de palavras compostas: rcrãificar, reeleger, preemhiente, 
preexistir,cooperar, coordenar, etc. (24). 

2.°—São dissyllabicas as combinações da vogai prima- 
ria a com uma das suas representantes e e o, quando têm. 
mais ou menos sensível, o soui que lhes é proprio— é, ê, ó, 
(), ou destas uma com outra: aé, aê, aò, a<); ea, on; eo, oê, oê. 
Exemplos: Aéreo, baeta, Israel; aorta, aoristo, Aonio, rharaó; 
idéa, arêa, theatro, hec.to, ideal, areai, empóa, empoada, coar, voa, 
Jjoa; colico; poeta, ohoé, cacoete, joelho, coelho. 

Ac, oe, ao são ditongos nas terminações em que a pre- 
positiva é accentuada, e a pospositiva tem o som surdo de 
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i e. u átonos. São, porém, dissyllabos, quando ambas as vo- 
gaes são átonas, porestaro accento na syllaba antecedente, 
como em áloe ou úloes, e em alguns nomes gregos pronun- 
ciados com accento latino: Dânae, Paadpliae, Arsinoe, Cul- 
lírrhoe, Leucóthoe (2^), Dànnüs. Em chãos, ao não é ditongo, e 
o o não soa bem como m;os poetas,porém,ás vezes o fazem 
ditongo, no meio do verso ou rimando com maes, nãos, etc. 

3.°—São também dissyllabas as combinações que têm 
por prepositiva i ou n, e por pospositiva eou o, quer uma 
dellas seja accentuada, quer ambas átonas: {26)10, ie, io;ua. 
ue.uo. Exemplos: Dia, ria, seria, feria, Arcádia, gloria, séria, 
féria; aprecie, acaricie: especie, serie, effigie; rio, desvario, tio, 
doentio, arredio, aprccV), beneficio; lírio, império, ocio, vicio, bene- 
ficio; rua, lua, institua, ãestriia. argãa: estatua, aijun, fragua, 
légua, lingua; institue, conlinúr. attcnne, suilo, tnausuHo; tênue, 
exangue', {21) continuo, instruo; continuo, innôcuo. 

Todavia, as vogaes i e u, quando átonas, tém som tão 
surdo, uma por muito tenue, outra por muito grave, que 
essa pouca sonoridade lhes dá grande tluidez e facilmente 
se sol vem numa só syllaba com a vogai seguinte, mais so- 
nora, sobretudo quando é accentuada ou nasal. Por isso os 
poetas, para ficar o vers j m.iis cheio e harmonioso, fazem 
monosyllabicas essas combinações, assim como as que 
têm por prepositiva e ou o com som quasi idêntico ao de i 
e u (area, etherea, ceruleo, hercúleo, nodoa, Puscoa). O mesmo, 
como já vimos, fazião os poetas latinos, sobretudo os co- 
micos. 

Esses ditongos, que só o são por stjnercse, que se for- 
mão por negligencia da pr. nunciação vulgal ou por liber- 
dade poética, pode 11 ser denominados incertos ou arbitrá- 
rios. (28). 

Em alguns casos, porém, os grupos que tém i ou u, 
como prepositiva, soã ) sempre conjuntamente, fazendo 
uma syllaba única, tanto no verso, como na prosa; e, mui- 
tas vezes, a vogai i consonantisa-se em j. e o som do u de- 
sapparece de todo. Isto acontece, quando o i está entre 
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du;is vogaes, a segunda das quaes é accentuada. como em 
raiar, arraial, paiol (29), e, quando é inicial, precedido mui- 
tas vezes de um h etymologico. representante da aspira- 
ção que a palavra tinha na língua latina ou na grega, e que 
na nossa se perdeu, como em larjo, iofa, ionio, hyacinfho, 
kierarchia, Iiieroíjli/phico, Jlcentsalem, Hierosalyma (30); e 
quando o n (ou o—ii) é precedido de consoante guttural c, 
q OU ff: coalhar, coaxar, coati, cuécas, qual, qualidade, quadro, 
quadril, eqüestre, equorco; iijual, i/uarda, giiela, untujualUa, etc. 
O som de u perdeu-se totalmente em muitas palavras, 
como: quaderno {caderno), quatorze, que, queda, querer, quilha, 
quota (cu cota), quotidiano (31); guerra, ynia, etc. Os antigos 
diziam calidade, camanho, (qiiam, magiium), confia, etc. (32). 

A estes ditongos chamamos improprios. Ao contrario 
dos ditongos propriamente ditos, nos quaes o primeiro 
elemento é sempre preponderante, nos impróprias predo- 
mina o segundo. Assim, quando o u precedido de guttural 
e seguido de outra vogai é accentuado, ha dissvllabo, não 
ditongo, como em—recúo, recita, argão, averigüa, etc.; ou se 
ambas as vogaes são surdas e brevíssimas, por estar o ac- 
cento na syllaba anterior, também não ha ditongo ou só o 
ha por sjjnerese, como em récna, cácuo, iníquo, innòcuo, mágua, 
frthjua, régua, exígua, exangue, etc. 

4 °—Da combinação dos dois sons primitivos secun- 
dários i e u se formarão os ditongos: ui, que, como ficou 
dito, era também ditongo no grego e em algumas palavras 
latinas; e iu, que é ditongo peculiar do portuguez, e do 
gallego, idioma de que proveiu a língua portugueza. (33). 
Este ditongo occorre somente na 3- pessoa do singular do 
perfeito do modo indicativo, na 3- conjugação, vestiu, 
ahriu, feriu, etc., e na interjeição siaow psin. (34). 

Os ditongos podem ser formados de vozes puras ou 
que soão somente no canal da boca (ore) ou ter um dos 
seus elementos nasalidade. resoando nas fossas nasaes, pelo 
aijaix:r.ueuto do véu palatino. (85). Por isso os grammati- 
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COS os dividem em ornes e nasaes. Nos ditongos próprias o 
bom nasal é sempre o primeiro, nos improprios o segundo. 

O som do e e do o pode ser aberto ou fechado, nos 
ditongos ei, eu ou co, oi ou oe. Isto, porém, não faz que 
sejão distinctos esses ditongos, compostos dos mesmos 
sons, ainda que proferidos com timbre differente, de que 
depois trataremos. (36). 

Os ditongos portuguezes são, portanto, os que vão 
mencionados e exemplificados na taboa seguinte: sete j;ro- 
priamente ditos, dos quaes podem ser nasaes quatro; e oito 
improprios, dos quaes seis podem ser nasaes. 

Ditoiig-os proijriaiiioiitc ditos 

ORA ES 

ai, ae Dai, mais, pae, animaes 
(«í, ao Paulo, causa, pao, mao 

í aberto Réis, fiéis, papéis 
«í \ fechado Rei, lei, haveis 

' surdo Moveis, amáveis, fóreis 
1 aberto Céo, chapéo, trophéo 

eu, eo j Meu, morreu, europeu 

iu Vestiu, siu, psiu 

J aberto Comboio, jóia, heroe, dóe, soe 
' I fechado Boi, foi, sois, môio. jóio 

ui Fui, fortúito, gratuito, druida 

XASAES 

«c Mãe, ou mãi, pães, irmãs 
ào Mão, pão, irmãos 
ôe Põe, sermões 
MÍ Muito 
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Ditoiifços iinproprios 

i ou Id, ini- 
cial ou me- 
diai, segui- 
do de outra 
vogai 
u precedido 
de c, q ou g, 
e seguido de 
outra vogai 

nin 
ini 
VIU 
uun 
wn 

iiin 

iá lago, hiate, ou yacht, yatagan, Aiace 
(38), raiar 

ié hierarciiia, hieroglyphico, Yeso 
ió lota, ionio, York, maior, pa-iol 
iú Yuca, Yucatan, yurará (jurará) 

uá Quadro, qual, sequaz; igual, guarida, 
guarda 

ué Seqüela, eqüestre, guela 
lã Acuidade, equidade, eqüino; sagüi, 

sanguineo, sanguinario (39) 
tw Aciuoso, equóreo 

X AS A ES 

lambo, ra-iando, yang, yankee 
Are-iento, C>ayena 
Bayonna, bayonneta 
Quando, quanto, guanle, guando, aguandg 
Eloqüente, consei|uente, delinqüente, agü- 
entar 
Quinquagesinio, quindennio, quindecem- 
viros. (.40). 

As combinações ijue fazem ditongo deixão de fazel-o 
muitas vezes, pronuncirndo-se cada uma das vogaes sepa- 
radamente, o que sempre acontece, quando é accentuada 
a segunda, nas que formão os ditongos proprios, e estas, 
quando são ambas surdas, nas terminações átonas, como 
já dissemos, só formão ditongo por synerese. Podem, to- 
davia, ser pronunciadas separadamente, ainda que a se 
gunda seja a predominante, as duas vogaes que, depois 
de gutturaes, ordinariamente formão ditongo improprio, 
como em anjHente, argiii. 

Assim, não são ditongos; ai em paiz, maiz, cair, cal ou 
cuhi (41), caraíba. 

ait em alamle, alaítdc, saáãc^ (jraãdo, paiil, apaidado. 
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ei em deifico, àelpura, deüiHO, deista, athehia. 
eu em teúdo, nianieúdo, conteúdo, 
iii em miúdo, cinine. diurno, divtvrno. 
oi em heroina, heroísmo, doído, rohlo. 
ni em jenuHa, yetmla, edahiiy, iusUtuir, insfihtição, comti- 

tuição, destruição. (42). 
na em arcjna, nverigíta, vácua, exhjna, conthjiia. 
ne em arr/úc, averifjne, anjnent^, exiuiíitie. 
ni em arcjnir, anjiie, anjilindo, art/irinte 
Se ;i segunda vogai de um ditou >0 propr o se torna » 

nasal, desfaz-se o ditongo, separando-se as duas syllabas. 
Em cae, sae, dóe, róe, sóc, põe, ha ditongo; mas são dissylla- 
bos: cáem, sáem, doem, róeiii, soem, põem. (4,5) 

NOTAS DO CAI*. 1 

(1)—Os gregos cliaiiuivãu a esta jiarte da granunatica (h- 
thoépcia (épos. ])alavra). Orfhophonia parece-nos termojuvfen- 
vel, para significar jirouuiicia correcta. «Se estamos atrazados 
jias (luestôes orthographicas, disse José "Feliciano de Castilho, 
muito mais nas orthoéjiicas; aquellas teom ainda chamado a 
attenção de muitos competentes, não estas, como se o hem falar 
tivesse menor valia do que o hem escrever! Ora, sendo certo 
que, na proiiuiicia, grassa anarchia maior do que na escrijita, é 
para desejar que os amantes desta formosa lingua estudem tão 
grave pomo... Ha, portanto, um estudo novo, jiara tentar, em 
lingua 2)ortugueza, cheio de espinhos, mas também de delica- 
dezas -o da Orthoepia». ('Orí/i0írraj)/tírt Porftífliííe^a, quaita par- 
te, nota ao ai-t. XII). 

Ha hoje iniia Memória, ou pequeno tratado, do douto phi- 
lologo portuguez A. 11. Gonçalves Viana, cotn o titulo Exposi- 
ção da pr<Mmi".ia normal portuguez^, para uso de nac.ionaes e es- 
trangeiros. E' obra muito valiosa, para o conhecimento da actual 
pronuncia, em Lisboa, Coimbra e suas circumvisinhanças; mas, 
escripta jiara ser apresentada a um congresso internacional de 
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sábios, )ião ó adequada ao commuiii dos leitores, por sorafórina 
para elles demasiado erudita. 

(2)—Como a orthographia usual não é rigorosaiueute ety- 
iiiologica, preferimos a graphia düongo, já usada por alguns au- 
tores, e que, sobre ser mais simples, não induz em erro de pro- 
nuncia, sem obscurecer a etymologia. Ha quem diga diftongo, 
como Borges Carneiro, {Orthog.). Os espanlioes dizem o escre- 
vem diptongo, os italianos dittongo. 

(3t—Sclileiclierc, Compendium der vergleichenden Grammatik 
(Compêndio de grammatica comparativa, 1, 2 e 3). 

(4) SijUa ou StíUa optimiisjnaximiis, antigamente optumm, 
maxiunns. Medina est qnidam u et i littei-e sonus, non enim sic, op- 
timus dicitnvs, vt opimum... Optimua, moaimiis ut mediam i lüte- 
rani, (pim voferihus u fverat acciperent, Cauprimum Cwsaris, ins- 
criptionetraditur fadum. Quint., L. I, caps. IV e VII. 

(5)—Here, nunc e liitera terminanms: at veterum comicorum 
a dJmc lihris invenio, Hm ad me venit: quod idem in epistolis 
Augudi, quas sua manuscripsit. aut emendavit, despreJiendihir... 
Sihe et quase, scriptum in multorum lihris est; T. TÃvium ün his 
iisum, ex. Pediam eomjieri, qui et ipse etim sequehatur: Imc nos i 
littm-a Jinimus. Quint., L. I, caj). Vil. Um commentador de um 
grammatico latino do 2' século (Apjiendix ad, Frolnm) adverte 
que se deve dizer Cavea, non CAivia; brattea, ]ion hrattia; cochlea, 
non cochila, lancea, non landa; solea, non solia; haltens, non hal- 
tius: e esse aiitor, accrescenta Diez (Grani., pags. I(i7, da tra- 
ducção frauceza), podia dizer ao de uma carta do anuo 72G; 
aiitea, ]jon autia; Jiabeat, non habiat; valeat, non valiat, moveiint, 
non moviant; deheant, non debiant. 

(ti)—Todavia, eliminavão, por contracção, alguus hiatos: 
sim, sis, sit, por siem, etc., amarunt por amanerunt, etc. «Isocra- 
tes de tal maneira fugia ao concurso das vogaes que deu, com 
nmita razão, a Plutarco, lugar de o escarnecer: quando, no 
livi-o onde propõe se os Atlienienses tinlião adquirido maior 
gloria com as armas ou com as letras, discorrendo pela vida de 
Isocrates, e, mostrando como elle fôra sempre pouco sufficiento 
para as cousas da guerra, diz:—' ohío soffreria o som das armas, 
e o rompimento dos esquadrões, quem tanto o concurso das vogaes 
temia, e pavorosamente, fugia a que um membro de clausula não 
fosse menor do que outro nem uma sijllaba ?». (João Pranco Bar- 
reto, Ürtliograplda, cap. XXII). 

Outros grandes escriptores gregos, como Thiieydides e 
Platão, não curavão dos hiatos, ao passo que Demosthenes os 
evitava com cuidado, conforme adverte Cicero; este considera- 
os viciosos e contrários ao uso da lijigua latina, seJido somente 
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desciilpaveis algumas vozes no verso, por necessidade do metro. 
[Orator, XLIV o XLV). Slas o hiato, ou concurso de vogaes, a 
que se referem Plutarco c Cicero, é o que se dá entre o íinal de 
uma palavra e o principio de outra, o que a arte do escriptor ou 
do orador pôde evitar, não o dos sons elementares dos vocábu- 
los, o que doi)eude do organismo da lingua, e do uso universal 
do povo que a fala. E' jiara suppriniir esse hiato que os antigos 
diziam, e ainda diz o vulgo,—um hura, o que se deve dizer, eli- 
dindo na ]n'onuncia a primeira vogai, ainda quando escripta, ou 
proferindo-a mui surdamente, sobretudo no verso: minlíalma. 
dcsfarte, esfonlro, ess'oiitro, aqiiell'outro, como se diz—deste, da- 
quelle, delle, delia, d'Ecora. 

Alguns modernos poetas portuguezes não fazem essa eli- 
são, diz(índo em syllabas separadas; minha alma, a arte, a 
ucjuia; mas é fóra de duvida que esse concurso de dois sons 
iguaes e fortes ó desagradavel, ainda aos ouvidos mais rústicos. 
Por isso, na pronuncia ])opular de algumas províncias do Por- 
tugal, interpõe-se-lhe o i euplionico da lingua gallega—«w/yííw, 
aialma. 

(7)—Os antigos escrijjtores latinos (Eunio, Lucilio, Lucre- 
cio, etc.) usavão de ai no genitivo o dativo do singular; no plu- 
ral, algu.ns punhão ae, animai, Europai, lii Galbae, Si/llae; de ei 
por i o e longos: 2'uerei, purd, amieeis, sueis, omneis, treis, tihei, 
sibei, etc., de oi por u ou ui, loidns (liulus), f/iioi [cui). Virgílio, 
que Quiutiliano diz ter sido «amantissinio da linguageip anti- 
ga», ainda usou algumas vezes do ditongo ai-pictai, resfisj 
uqtiai: Aulai in media lihahant poeula Bacchi. (Aen., Ji. L, 
Quint., L. I., cap. VII). 

(8)—Xeuter, neutiqiiam, neu por neve, seu ]")or ,s2í;e(sevo j são 
\i'à\íí\riís]vLSití\)Oíita,s\nenter-neu-ter,nmti(iuam=ne-utiquam. (taui- 
beni nuti/juam, como nulIm—ne-uUus), neu—ne-ve oi\—vel, seu — 
si-ve (seve). 

(ü)-—Citão-se tàinbeiii, como exemplos do ditongo ei, alguns 
versos de Virgilio:—Caueasiasque referi volucres furtumque Fro- 
methei. (Ecloga VI, v. 42). Uniusohnoxam et fúrias Aiacis 0'ilei. 
(Aen., L. I., v. 41). Mas nesses casos, assim como em Orphei, 
Aeliillei, Ulyssei, etc.,occorre esse ditongo em nomes gregos. Em 
rei, spei, jidei, etc., não ha ditongo; as duas vogaes fornião duas 
syllabas. 

'10)—^Até ao 3." e 4." século, segundo Diez (Gram., L. I., 
secção I, Ditomjos latinos). O nome allomão kaiser mostra que 
as duas vogaes soavão em Caesar.Em dois epigrammas de Mar- 
cial, vê-se que Naevia se escrovia com seis letras e praedium 
cuni tantas mino prandium (Mart., Li I, ep.LXXlI, ad somiutin, 
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L. XT, pp. XVIII, tn Liipuni). E ha testemniilios positivos de 
antigos gramniaticos latinos, como, por pxeinjilo, o de Dionie- 
des; {det.ractio fit) litterae, vt xi ãeJrada a liffera pretor ãiramos, 
vt LndUm... cum deheat ae prominciari, praefor. 

(11)—Qnintiliaiio ^L. I c. Y.) cita, como exemplo de syiie- 
rese, este verso de Varrâo; Cnm te flníjrnnti ãejecUim fiilmiiie 
Phnefoii. 

(12)—Fernâo do Oliveira, (imitr, caj). 2.'5:—«Duas syllaLas 
do vogaes 2)nras, som mistura ou antoposi^'ão de consoante, bem 
se podem continuar: como fnzin, ia,coniia.Au\áa (pio pella mayor 
parto lho metemos no itioio hum y consonute, como }[ayo, fiei/o, 
ai/o^. Quintiliano (L. I., cap. IV) diz que Cicero escrevia i du- 
plo eni Aiio, Maiin, e que osso i era consoante: Sciat etiani, 
Ciceroni, jylacuifsxe, Ano, Maiiam qve geminata i scrihere: qnoã si 
est, etiam juntjetnr est consonnns». Diez chama palatal a esse i, c. 
diz que tem um som entre i e,/. O provençal o o antigo francez 
representavão-no por ri, o francez moderno e o espanhol por y. 

(13)—Gratn. das iinrpias romanims, L. I, ps. 184. 
(14-)—Os antigos poetas dizião—aspeif.o, ohjeito, feito (tocto\ 

de quo hoje se não iisa, nem ainda i)or necessidade do rima. 
(lõ —F. Dit^z Grnm., log. cit., ps. 187. 
(16)—Duetos [Bemarqties sur Ia (Trammnire Ghiérale, de 

Port Rmfal) menciona Ki, Girault Duvivier, Gramntaire de/; t/r/tm- 
maires, '25. 

(17) —"Não é facil, adverte Diez, em italiano, c.onn nas ou- 
tras linguas romanicas, determinar claramente os ditongos en- 
tre as combinações de vogaes; é o que explica que não haja ac- 
cordo sobre o numero delles. Giambullari, ])or exemplo, admitto 
somente cinco ditongos, L. Dolce sete, e Salviati não menos de 
quarenta e nove. Ha alguns granunaticos que não reconhecem 
como ditongos as combinações que tèm i ou u inicial, porque 
estas letras, a seu ver, são consoantes e não vogaes:/vníMí;o é— 
bjanco, gnarda—grarda. Outros granunaticos não reconhecem 
também ditongo em Jd, sei .se.r), poi, cri, lui, que provêm de di- 
tongos ou de vogaes simples latinas, porque, no fim do verso, os 
])oetas os emj)regâo como dissyllabos. Jluitas combinações não 
são consideradas monosyllabicas senão ])or syiu?rese: ai em 
rai, amai, ea em beato, ei em direi, tardarei; eo em idoneo, ia cm 
viayíjio. cristiano, íjloria, ie em (irazie, io em viola, passione, na- 
zione. i/lorioso, prêmio, vo em virtuoso, continuo. Convém notar, 
particularmente, que não ha ditongos em soave e mansneto: nos 
poetas, o primeiro tem sempre tres, o segundo (piatrosyllabasi). 
Em seguida transcreve a taboa de Buommat-tei, quo contém 1!) 
ditongos. Diez, Gramniatica, p. Slõesegs. (Ditongos italianos). 
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(18)—Diez emimera 22, segundo a Academia espanhola, na 
sua Ortoqrapa. Na Grammatica, a Acadoinia nioneiona 14 di- 
tongos o 4 ti'itongos. 

(19)—Fernão de Oliveira, 15; Dnarto Nunes de Leão, Kl; 
Roboredo, 17; João Franco Barreto, 1!); Fr. Luiz do ^lonte Car- 
niello, 10; Soares Barbosa, Ki, conformo Nunes de Leão, Diez e 
Júlio Ribeiro, 49. 

(2ü)—Também, na pronuncia latina, o muitas vezes se con- 
fundia com h; e os escripfores antigos freqüentemente as troca- 
vão, como attesta Quintiliano (L. I, caji. TV):—'<<^ind o atqiie n 
permntatije invicem'^ ut Heroba et nofrix, Ciilchides et Fnlireim, 
scriherentnr: ac, no, in Grarda iã tantum Hotetirr, dederant, ac 
}mibai:efont/>. O mesmo diz Festo: mcerdim por sacerdos, epislvln 
por epiMola, etc. 

(21) —Segundo Diez (I, ps. 397), <<rde todas as linguas ro- 
manicas é a franceza a mais pobre eni ditongos». Assim é, 
quanto aos ditongos propi-iamente ditos; pois quasi todos se 
tornarão, nesse idioma, segundo a pronuncia aetual, sons sim- 
ples, ainda que representados por duas vogaes, a que os gram- 
maticos francezes cliamâo vof/aes compostas ou digrammas; ai= 
é ou è, aii=o, ei—c: eu—o allemão, ou—u latino. Exceptuam-se 
ai em ai, aie e liaie (em dieid, paien, o i pertence á segunda syl- 
laba; na terminação ail, hail, tramil. hafailíe, uus reconhecem 
esse ditongo, outros não, considerando o í como simples signal 
de l mouíllé). Mas, quanto aos ditongos improi/rios, formados 
por synerese ou por ditongação de vogaes simples latinas, o 
francez tem grande numero o em grande numero de palavras: 
o, por isso, parece-nos incontestável que é uma lingua mais di- 
tongada que a portugueza. 

(22)—E' esta mesjna doutrina que expende Saco Arce, 
no seguinte trecho da sua Grammatica Gallerja:—«As vogaes, 
quanto mais perto da garganta se forma o som, exigem maior 
abortura da boca, o que dá origem á classificação das mesmas 
em abertas o fechadas. São abertas a, e, o: fecliadas i, a. Com- 
binando uma vogai aberta com uTua fechada, resultão os diton- 
gos, sons duplos, formados com um só alento. O gallego tem os 
seguintes, que, excepto o ultimo (m), são os mesmos da lingua 
grega, á qual o uiiem outras affinidades: 

ni ex. mazaira 
ei pereira 
oi loita 
ui muineira 

itíi mau 
eu niorren 
ou matou 
iu frítin 

Além destes ditongos verdadeiramente taes, ha, como no 
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caf?telhano, combinações do duas vogaes abertas, ou de fechada 
e aberta, que, com menos propriedade, têm o nome de ditoiigos, 
porquanto nellos não sej)ercebo tão clarauiente, como nos aute- 
riores, a iiidispeiisavei unidade syllabica. Taes são: ea. como em 
códea, oa, (ráf/ois), ia ichíiria},w {vimhio), uaifémia). 

(231—Os latinos até cêroa da idade classica, escrevião as 
vogaes longas com letras dobradas: Usqiie nd Aecinm et ultra, 
porreotas nijUaJMis qemmin vomlibufi sciipacrunt. Quiiit., L. 1, 
c. VIL 

(24)—«Duas vogaes semelhantes, como ein remeníe, nunca 
fazem nm verdadeiro ditongo». Diez, Gmm.. ps. SKi (Vogaes 
italianas). «•Duas vogaes de húa mesma natureza não se ajuntão 
o húa syllaba: e as que fazo ditongo serão sempre diversas». 
Feriião d'01iveira, GrammaMca da lingiinç/em imrhiçiiieza, c. XXII. 

(25'—C^amões usou deste nome, com o accento na jienulti- 
ina syllaba; 

Nunca por Daiihiie, Clicie ou Leucothóe, Te negue o amor 
devido, como s;)e. /v.vs., c. III, est. I. 

(2())—Constancio é contradictorio, considerando ditongos 
essas terminações, quando são átonas, e dizendo serem predomi- 
nante a antepswdtinin syllaba, como realmente tèm, as palavras 
assim terminadas: vário. rnria.-annnncÁo, sitio, mágoa, continuo, 
continua, alivio. Constancio, (iram. port., 1." parte (ditongos') e 
4.'^ parto ( vogaes predomiiiantesi. Júlio Ribeiro, que taml)eiu 
as dá como terminada-* em ditongo, é colierento, dizendo-as 
2m-ó.ri)tonn>i, ou accentuadas na peiiiiltinin: mas sem razão, pelo 
que acima fica exposto, e ])elo uso dos [)oetas, que seinijre as 
empregam como prop^róri/fowis.on accentuadas na an'epemtltimi, 
no final dos versos dicli/Hnm ou esdrúritUri, e sóinonte por syiio- 
rese coatão ossas terminações como uma só svllaba, no meio do 
verso. Aiitonio Peliciano do Castilho, no seu Tratado ãe Metrifi- 
carão, conta em (jloria tres syllabas, jis. 7, c; dri entre os exem- 
plos do palavras esdr íi.Tulas: delician. cerfileo, murmitrio. fmiéreo. 
iladureira adverte que Antonio tem ipiatro s_yllabas, e qus nmi- 
tas vezes as tormiiiações eo. io não são ditongos, como Ccsareo, 
ifpieo, anrco, aqiieo. tmro, aereo, c.tiKriivi, rcjio, egrégio, etc. {(>r- 
rtof/., 3.® parte, n."M') o I5 '. 

(27)—A terminação de erangin' é dissyllabica; os poetas, 
porém, fazem-a muitas vezes monosi/tlnhira, riinando com sau- 
gue. 

(28)—^Jeronymo Soares Barbosa chama-lhes factici/>s. Tam- 
bém se lhes pode chanuir dnbios, faciíltativos, accidentaes, espú- 
rios ou bastardos, em contraposição aos verdadeiros, necessários, 
naturaes, legítimos. Bergnictnn, philologo francoz,—iio Sur Ia qiuin- 
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tité jwosndique, denomina concretivas essas reuniões de vogaes 
(ift, in, iiá, ni) e distingue-as dos verdadeiros ditongos [ái, án 
e sens derivados). Também os ditongos propriamente ditos são 
chamados—decrescentes, em intensidade, e os ontros crescentes. 

(29)—Se a primeira vogai é a acoentuada, é com ella que o i 
se liga o faz ditougo, como em rai-o, mni-o,mei-o.sei-o,joi-a. nioi-o, 
etc. Como já vimos, o i entre vogaes sôa e vale como dois f/, 
um dos quaes se itiie á primeira e o outro h segunda vogai; mas 
a força da accentuada faz que mais se ouça o i que coiti ella so 
une. Como não escrevemos dobrado esse i, devemos conside- 
ral-o pertencente à syllaba predominante; se esta é a da 1."^ 
vogai, ha ura ditongo propriamente dito; se, ó a da 1.®' vo- 
gai, ha um ditongo improprio. Os latinos, que, em tal caso, es- 
crevêrão o i como consoante, e antigamente o escrevião dobra- 
do, sempre o ligavão com a segunda vogai, e, quando dobrado 
—peiiiis, eiius, maiiits, dizia Prisciano (jue um pertencia á pri- 
meira, outro á segixnda syllaba, como so separão outras con- 
soantes duplices,—nani qiiamvis sit comonam, in eaden syllaba 
geminata jmgi non posset: erqo non aliter quam mfdbts, mamius>í 
2)rofem debidt. (Prisc., Gram., I, 18). 3Ias a lingüística moderna 
prova que o i consoante dos latinos, quer inicial, quer mediai, 
provém de um i vogai, que passou a vi ou ij, o depois a./ ou i, 
consoante palatal. (Schleiclier, Gomp., 3, 4, (54). Será, por- 
tanto, mais o.Kacto dizer que o i inicial, que não soa dobrado, é 
consoante, o o mediai, de natureza mista, semivoqal e semicon- 
soniite. O i também tem esse som duplo nas terminações dissyl- 
labicas—in e ia de alguns substantivos o adjectivos^—rio, tio. 
desvario, doentio, arredio, bahia, abhadia, vadia, saàia, etc., e de 
algumas flexões verbaes—rio, fio, desvio; ria, feria, fazia, faria. 
assim como quando, á l." pessoa do ])ret. perF. do ind., na '2." e 
na 3.®' conj., se segue o j)ronome o, a: vi-o, vi-a, adverti-o, ap- 
phufdia. 

(30)—Vèm-se as letras nas flores Hvacintliinas. ÍTms.. c 
9.0, est. t;'2). 

.Ta tinha vindo Henrique da conquista 
Da cidade Hierosolyma sagrada. 

Liis., c. III, est. 27. 
A cidade Hierosolyma terrestre. 

c. VII, est. (S. 
No latim, o i aspirado não era consoante o não fazia syllaba 

com a vogai seguinte, porque, diz Prisciano, nenhuma con- 
soante admitte antes de si a aspiração: Níinquam antetn potest 
ante eam loco positam consonantis aspiratio inveniri, unde <íhiul- 
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ras» trififíi/Uahim eM, milla enim conaonam ante se nspirationem 
reriirif. (Prisc., I, 18). 

No portnguoz, porém, tendo esso i perdido a aspiração, 
une-se, numa só syllaba, com a vogai seguiiito e pode-se es- 
crever j)or ]il ou,/; Jonio. Jariiitlio, Jeriisalem, Jeroni/mo, jerar- 
chia, jeroçfJnphico, etc. Todavia, não faz ditongo em algumas pa- 
lavras, em que não so pode mudar o hi em,/. Taes são os se- 
guintes vocábulos oiiomatopicos: Mato, liiante, hwleo. Também 
fórina syllaba separada eiu hi/oiãe, onde o o faz ditongo com o 
segundo i; e em hyeiui, onde o e provem de ditoiigo no latim e 
no grego (Lat. hymna, gr. hyaina). 

(31)—Alguns clássicos escrevião cotidiano:—«jSTo mesmo 
cotidiano momento, que vivemos, sem cessar passamos da 
vida», (rrei Hector Pinto, Imagem (Ia vida christã, Dialogo 1.", 
cap. 2."). 'íOs jejuns prolongados, os vigias cotidianos». (Frei 
Luiz de Sousa, Vida do Arcebispo, L. 1.°, c. '2."). No tempo de 
(iuintiliano, escrevia-se cotidie, se bem que alguns dizião que se 
devia escrever (piofiãia mt sit quot diabns». (Inst., II, 7). 

(32)—O w, como o i, seni])re que fazia syllaba com a vogai 
seguinte, era tido como consoante pelos latinos, os quaes escre- 
vião essas letras do mesmo modo, quer fossem vogaes, quer 
consoantes; só modernameute forão adoptados, para este ultimo 
caso, o,y o o V. (^n e gu, seguindo-se outra V0gal=20, go. (Sch- 
líMcher, Comp., 151-154). 

Os gramraaticos portuguezes cliamâo liquido a esse w; o 
graiumatico moderno Epipbanio Dias diz que elle se pode re- 
presentar pelo IV dos inglezes, os quaes considerão essa letra 
consoante semivogal. 

(33)—«As lingoas do Galliza e Portugal, as quaes ambas 
erão antigaaente quasi hua mesma, nas palavras e nos diphton- 
gos, o pronunciação, que as outras partes da Espanha não têm. 
Da qual lingoa Cxallega a Portugueza se avantajou tanto, quauto 
na copia o na elegaiicia delia vemos. O que so causou por em 
Portugal haver Reis, e Côrte, que he a officina onde os vocá- 
bulos se forjão o pulem, e donde manão para os outros homes, o 
que nunqua houve em Gralliza\ (Duarte Nunes de Leão, Ori- 
gem da Lingoa l'ortiigiieza, cap. VI]. 

«A litigua vulgar Portugueza se principiou a distinguir da 
G-alega neste periodo (do conde D. Henrique a D. Affonso 3.°): 
1." por ser estrangeiro o condo D. Henrique, e ter trazido con- 
sigo alguns seus naturaes. 2." pelas colonias de muitos estran- 
geiros, que vierão estabelecer-se no nosso terreno, Fraucezes, 
Inglezes, Flamengos. 3." pelas Rainlias de diversas Nações, 
com quem casarão os nossos primeiros Reis. 4." pelos bispos 
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estrangeiros que lioiive nas nossas sés, por estes tempos, e or- 
dens religiosas, introduzidas por indivíduos taniboni de outras 
Nações. Passando por todos estes motivos a alterar-se, o distin- 
guir-se a nossa Lingua da trallega, que permaneceu, som alte- 
ração, nem melhoramento, encantonada em Imm Paiz sem Côrto 
e sem Universidade. Neste 2." periodo (de D. Diniz até ao íim 
do reinado de D. Affonso õ.°) se faz visível a gradual polidez 
que foi tomando a lingua vulgar, a (pio deo occasião a resideji- 
cia, que tinha feito em França, o sonliorD. Affonso 3.": os mes- 
tres, quo buscou a aen filho: as traducções que se fizerão, qual 
a das Lm das Píi-rtidan. e a da Olini do Monro Rasis, por Gil 
Pires, ambas por mandado do senhor _U. Diniz: a instituição do 
huma Universidade no reinado do senhor D. Diniz: os muitos 
Portuguezes que hião estudar fóra do reino: a intermissão das 
eleições canonicas, passando a proverem-se na cúria muitos 
estrangeiros em bis])ados, prebeiidas e mais benefícios deste 
reino: e, mais que tudo, o uso que da mesma lingua se ])rinci- 
piou a freqüentar nos documentos ])ublicos, desterrado o bar- 
baro Latim, que até ahi vogara». (João Pedro Ribeiro, Disserta- 
ções cJiroiwloíjiras e (hiticas.tomo 1.", Dissert. 5.", Sobre o Idioma, 
o Estilo e, Ortluxjrntia dos nossos Documentos e Monumentos). 

«O doininio da lingua comprehendia a (ralliza, cujo dia- 
lecto offerecia então poucas particularidades que o afastassem 
da linguagem de Portugal, e ainda hoje diverge muito pouco 
do portuguezÃ. (F. Adolpho Coelho, A iingnaporttuptem, secção 
4.% § 148). 

(34)—Para distincção, convém nsar da graphia in para o 
ditongo, e io, para o dissyllabo: rio, tio, frio, doentio, sadio, etc. 
lAlexamlre Passos, Dicr. Gram., v. Ditongos e lu) dá também, 
como e.xemplo deste ditongo, o nome j)roprio Din ovi Dio; mas 
esto nome é sempre usado pelos poetas como dissyllabo, e ri- 
mando com palavras em io dissyllabico—senhorio, rjenfio {Lns., 
c. X, ()4 i. 

Vereis a ineT[m<innhil Dio forte. 
Lns., c. II, 50. 

Dio, que o feito e hellico eavrcirio 
De Antoiiio da Silveira Jieni, sustenta. 

Lus., c. X, ()2. 
O successo de J)in qnasi pende, 
(jne pois a Din rai encaminhado. 
Daquella forte Din tão provida 
De nobre ijente e grossa artilharia. 
Sobre Dia colhesse a inchada vela. 
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(Francisco do Andrade,O 1," cerco ãe T)ín, c. T, TI o passim). 
(155) - Max .Müllor, Scicnce of laniptMie, trad. fr., 18(i7, tomo 

ps. ir-i4;—«Se, oin voz de eniittir livremente, atravéz da 
boca, o som vogai, deixamos abaixar-se o véu do paladar p assim 
forçamos o ar a vibrar atravéz das cavidades que unem o nariz 
ao pharyníçp, ouvimos as vogaes nasaos. Não é preciso que o 
ar passo, realmente, pelo nariz; ao contrario, j)odeinos fechar e 
nariz, o não fazeitios senão tornar o som nasal mais pronunciado. 
A iinica condição necessaria ó a deslooação do véu, que nas 
vogaes ordinarias cobre, mais ou menos, o orifício posterior das 
fossas nasaes». E aceresconta. em nota; —'<0s differentes grãos 
dessa occlusão forão determinados pela experiencia, feita pelo 
professor Germak, por meio do um ospelliometallico, applicado 
ás narinas, emqnanto erão iironunciadas sucessivamente as vo- 
gaes puras e as nasaosi». 

—Os poetas fazom-os rimar, como .sons iguaes ou con- 
soantes, apezar dessa i)rolação differeiite; 

Avante passa, e lá no sexto céo, 
Para onde estava o Padre, se moveo. 

/^í«., c. II, est. 33. 
Não menos é trabalho illustn^ e duro, 
(Quanto foi commetter inferno e céo, 
Que outrem commetta a fúria de Noroo. 

/y;/,s'., c. II, est. 112. 
Aos infiéis, senhor, aos infiéis, 
E vão a mim. que creio o que podeis. 

Lim., c. III, est. 4.5. 
(37;—Alguns proiuxncião erradamente, com acccnto no i: 

(jratnito, forhnto, ântiila; outros, pelo contrario, dizem ]ntínta, 
em vez de pctníta (kt. pctuita). 

(3H)—Dão os prêmios do Aiace merecidos. 
A lingua vã de ülysses fraudulenta. 

c. X, est. 24. 
(.39)—Soares Barbosa, diz, L. 2.", cap. 3.", que se ouvo o 

som do 11 em Guilherme,: mas, ao menos no Brazil, geralmente se 
pronuncia a primeira syllaba desse uome sem soar ou, como em 
Guião, Guimarães. 

(40)—Ruim, que Soares Barbosa, Coustancio o outros dão 
como exemplo deste ditongo nasal, é dissyllabo; sempre assim 
o empregão os poetas, que também não fazem ditongo em r?mia, 
ruinaclo, arruinar, salvo algumas vezes, por synerese. Os antigos 
também escrevião roim. No norte de Portugal, geralmente, fa- 
zem ditongo nossa palavra, nasalisando a prepositiva rui; e O, 
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povo taniLeiu diz ròi. Gonçalves Yiaiia, Pronuncia normal por- 
hiíjneza, § 5(,); Barbosa Leão, Esfiiâos a favor da reforma da or- 
tnfirafia, pag. 32 e Jiota a jiafís. 11. 

(41)—O h. não otyinologico, só tem por fim, em taes casos, 
separar as vogaes, para que não fação ditongo; quando o dcvom 
fazer, o uso dello é sem razão (í i)odo induzir om erro, fazendo 
crer (pie ha duas syllabas onde lia sóinente nma, cojno no se- 
fíuinte verso: 

Joanna forte salie da fresca Ahrantes 
c. IV, est. '23. 

O li só tsm cabimento qiiando o poeta divide o diroiigo jior 
diórose, como fez Camões, na est. 5(* do canto 8.°: 

Porque, quando o sol sahe, facihnente 
Se pôde nellí pôr a aguda vista. 
(42)—Francisco Freire de Carvalho, na sua edição dos Lii- 

siadas, diz que a palavra desfrnição tem syllal)as, jior diérese, 
nos seguintes versos ; 

DesfrHÍçãd de gcnle e de valia. 
Deafnríçâi) da ijenfe pretendido. 

Lim,. o. VIIl, ests. 40 e 52. 

Ahi, porém, não ha diérese, poripif tal é o numero de .syl- 
labas dessa palavra, tanto no virso como na prosa. 

(4B)—Não tem, pois, razão o padre Antonio da Costa Du- 
arte, 110 sou Compêndio de (inunmatica philosophica da linuua 
portnijueza. quando diz, nota 4, p. 15; -"Nenhuma differença 
percebemos no som de põe, quando é 3.''^ pessoa do singular do 
verbo pôr o qiiando é 3." do plural. Para se fazer essa differença 
é necessaria nina pronuncia forçada e affectada. Portanto, não 
adinittimos esse ditongo duplicado, que não existe, pois é só- 
Miente um ditongo nasal o nada mais. Até nos parece escusado 
escrever põem, para na escriptura o distinguirmos do singu- 
lar, porque o sentido do discurso o dará a conhecer, assim como 
o dá, quando alguém o fala». Allude, sem duvida, o autor a 
ConstaTicio, quedizliaver em põem um ditongo nasal duplicado. 
Ahi não ha ditongo duplicado, iiem ditongo algum; ha duas syl- 
lãbas nasaes. 

Nos verbos em quar e !p(ar, conio approiyinqntr, ohliípiar, 
aguar, desarpiar, enxa(pi'.ir, ha duvida se o v fôrma ou não ditongo 
com a vogai seguinte, do que depende a conjugação desses ver- 
bos. Deve-se dizer: approphiqtw, appro^únqua, oblíquo, ohUqiia,on 
appropinqúo, appropinqúa, ohliqúo, oUiqúa; água, águas, água, ágm, 
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dtí^íhjm, desú(ji.ie, eiixá(iiio,enxá(jtns, enxugue, ou agúo, agüas,a(ií(a. 
defiaí/úa, enXaguo, enxaqna, óii ainda, segundo a graphia antiga, 
aijoa, ou agôo, agôas, agòa, desagíxi, eiixa/jòa r' (Vid. Eugênio do 
Castillio, jjrce. de rimas, Prolegoinenos, o (lual prefere a se- 
gunda maneiraV 

A primeira fórnia ó que é certa. O accento tonico põe-se 
na penúltima syllaba, que é a anterior ao q ou g, porque o u for- 
ma syllaba com a vogai seguinte. No latim, o u, depois de q, fa- 
zia parte desta consoante; q era sempre igual & q o u; os anti- 
gos, por isso, escrevião qi, qo, eqiis, coqere, etc. Assim ii, depois 
de q, unia-se numa syllaba só com a vogai seguinte, e muitas 
vezes não se pronunciava. Diz o grammatico latino VeliusLon- 
gus: —«Multi illam (í/)excIuserunt,quoniaui nihil aliud sit quom 
c et n . .. Nonimlli quis et qum et quia por q et i et .s scripse- 
runt et por qm et per qki, quoniam scilicet in q osset c et M-. 
(drammal.ici veteres, ps. 2218 e 2219, ed. Putscli; Charles Joret, 
J)h c. dam les langiies romanes, Int., Des guUurales lalines, Q). 
Também no portuguez, u depois de q ou de g, proveniente de q 
latino, faz syllaba com a vogai seguinte, formando ditongo, 
quando não é mudo; ditongo improprio, quando a vogai seguin- 
te é accentuada, e, tanto essa vogai como o u, são átonas, di- 
tongo por synérese. 

Devemos, pois, dizer appvophiqiw, approinnqim, appropin, 
qua, appyojnnquam, como disse, por exemplo, Odorico Mondes 
na Eneida, LXI, v. 577: 

—^[afi já Tenr.ros e Etnincoa m nppropinqtiam. 
No verso latino correspondente—xU iiianiiH iiilerm miinn 

Tivjana propiwpiat, esta ultima palavra tom três syllabas. 
Assim também se conjuga ohUquar: ou ohliquo, oblíquas, 

oblíqua, obliqiie, etc., o deliquar. (^Vid. Dicc. do j\Ioraos e o de 
frei Domingos Vieira). Antiquar e adequar são defectivos, não 
teom as tres pessoas do singular e a 3.'' do plural, no presente 
do indicativo, no do subjuntivo e no imperativo; não sendo para 
imitar algum exemplo em contrario, como o seguinte, de Antonio 
Erancisco Barata, grammatico aliás estimavel [Estudos da lín- 
gua portugueza, Lisboa, 1872, p. 69):—<'fA' moda tem sujeição a 
linguagem: uma esquece e se antiquíia, para se dar vida a outra, 
que já foi usada». Como se vê, para dividir a syllaba interpoz- 
se um u entro qu e a. Cremos que não ha outros verbos dessa 
terminação. Os terminados em guar, em que o g provém de q 
latino, conjugam-se do mesmo modo: aguar, desaguar, enxaguar 
(do aqua). Eu águo, tu águas o vinho, isto me água o yraztír. Diz- 
se, gerahnente, deságua, deságuam, falando dos rios; e também 
senqire temos ouvido; euxáiguo, enxágua, enxáguc a roupa, a lou- 
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{•a. E é assim que os clássicos o botis autores modernos conju- 
gão esses verbos. Jorge Ferreira, Uh/ssijjpo, acto 3.°, seJi.":—Sox 
mui aãoi'ado de secura, e a aqoa (imwujHamc o cdamagit. Vieira, 
Sermões, t. 13, (Palarra do príyiidor), p. 2r2: — AH se dcsfu/ua o 
Tejo. Costa o Silva, Os Argoiuinfus. L. IV, p. IDtí: E no (Jaumso 
mar Juntos desaijuam. No mesmo livro, lê-se depois, p. 201, por 
duas vezes, demyôa, mas o autor escreveu desátfua, como ante- 
riormente, pois só assim fica cej-ta a medida dos versos; (^nc se 
desagua nmn profundo (jolfo — Do Jonio mrir, que onde desngna o 
Isfro. Lima Leitão, Paraíso Pmlido. c. II, p. or): —Vo mar de 
fogo lugubres desaymim — e c. XII, p. 4()Ü:—Jjá desaijiia no mar por 
hoíitts sete. Bluteau, Moraes, Domingos Vieira, A. Coelho: desa- 
gna. Frei Luiz do Monte Carmelo, (Jompeiidio de Orthotj., 17(>7, 
p. 530:—Afjmr ou af/oar. Ka á<iiio, tu ágnas, ou eu ágoo, tu ligoas, 
etc., 6 p. 308: —Eimigíiar, eii euráguo, tu enxáguas, elle enTágna. 

Do mesmo modo se conjuga minguar, se bem quo o g não 
provém do latim (do mhtuare se formou, uo espanliol, minguar, 
guturalisando-se o ditongo lai em gna, como em mangunl, de 
manualis. (Diez,Dicc., II,menorare: e Gram.,I, letras allemãs, Wj. 
Nas trovas dos cancioneiros, nuiitas vezes mingoa. nimgoam, min- 
#/oe»í ( JúlioCo]'nu, n." 322, nota 11. (tíI Vicente, Auto da Feira, sc. 
l.^l—rMingtm-thes ajssantidades, e rresre-Uies o proreito. Sá de Mi- 
randa, Elogia I, V. 122: O caminho não mingua, antes mais cresce. 
Antouio Ferreira, v. 2.", Cartas, L. II, carta X: Deo-nos o céo spri- 
tos, não nos mingua. .I/ííís que mestre e uso: Ferrara, ou Ftorença, 
quam rica tere em seu começo a lingua Diogo Bernardes, lii- 
mns Varms, Flons do Lima, soneto 143: Gostos minguam em 
mim, tristezas crescem. Camões, soneto ()6: Logo o engenho me 
falta, o esprito miiigoa. F^legia XI, v. (i: Este curso do sot tão bem 
medido, Que lín ponto só não mingna nem se augmenta. J. Franco 
Ban-eto, Eneida, Liv. 12, v. 1!I5: mingua, rimando com gram 
mingna o trngua. Castilho, .^fetamorjÂoses, ]). 7!': Mingua o mar, 
jaz arêa o que era oceano: o j). 157: Lghis, acóde ás mãos. as 
mctos lhe minguão. Filinto Elysio, tomo 2.", p. 140: ^[édrn o mal, 
e o reponso etn ambos mingua: e assim a ps. 8K, 1()2, 2l!i, etc. No 
tomo 3.", ps. 57, está mingiião, mas a medida do verso pede 
míngiião. Odorico Mendes, Eneida, Liv. IX, v."' (>00 o segs.: Pi- 
camos nossos bois; nem torpe as forças. -4 velhice nos mingua e o 
vigor d'alma. 

Depois de c, o « não fórina ditongo com a vogai seguinte, uo 
latim, como em vacuar o evacuare. (No latim evácuo, evácuas, 
evãaiat, por ser breve o v; uo portuguez evacuo, evacúas. cvacfia, 
porque o h não faz ditongo com a vogai seguinte). Assim, tam- 
bém, lia terminação guar, quando o g provém de c—averiguar, 
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aimziijuar, <ij)ani(jttar, aantifiiuir «do veríficare, ijucijirare, panífi- 
care. sandifiaire; íiiudado o i em v, veriviqar, depois verígvar, 
arerif/mr, arenr/Har, e assim os outros. (V. Diuz, Dirc.. v. sanli- 
(jiiar). Todos esses verbos se coiijuíção coiu o aeceiito iio ii, por 
não fazerem ditoiigo ossas duas vof^aes:^.-l.rf'/7(/í>o. arerUfmít, 
anTÍ(jh(i, areriijlie; uj/azigita, npiiziyms, apaziijhe-, etc. Eiicontrão- 
se exemplos em contrario. Assim, em Mousinho de Qiiebedo, 
Atfhnm Afriram, c. I"2, (iO: — Então de parti' an aniim o/fciidntn' 
Qne a braços se averhpia esta contenda; em Filiiiro Elysio, tomo 
2.°, ps. 22 o 197, apazhpia, apaziipiãii: — Da tempestade as vayas se 
apaziipião. Lhe toca o seio e os sonhos lhe apaz'iiii:a. Xa ediç-ão do 
Paris, 1817, lê-se apazii/iião, apaziyiia: mas, como se vè, a me- 
dida dos versos ])edo o aceeiito no i: tüu ^Jlanoel lieniardcs, 
Luz e calor. ii. 3()õ: facilmente me ap-izifpto: em Amador Arrais, 
Dialogo 1.", caj). 15: tarde se indigna e tarde se apazigna. Xo es- 
]>anliol se diz Amortigno, ap:irlgiio, arerífpio, santigiio, testigno. 
((xottfried 15aist, l'liilotogic, ])ie spanische sprache, iia collecção 
de Grolier-drnndirig der romanisclunv. Jlagoar, de maentare, con- 
juga-se, como seinjire s(í conjugou. Jmi magoo, magoas, magoa, 
magoâo, pelo que se deve conservar a graphia, mágoa, magoa. 
Camões, c. 4.°, Ü8:—Qi(e, posto ipie <■ de amor nsança hoa, a (piem 
se aparta ou lica, líiais magoii: i' c. B.", liSO:—Morido das piatarrns 
que o magoam .. . 

Também íaz ditongo com a vogai seguinte o ii, de])0Ís de 
(/. nos verbos terminados cm quir; detiminir, e:rliiripiir, retorqnir, 
(detinipiere, extorqnere, )'etnr/piere), os ([uaes são defectivos, pois 
não têm as terminações átouas em o o a (1." pes. do jjres. do 
subj.). Não se diz delinqtio, detinqmi (ou. como se diz no esjia- 
nhol, delinco, detinca, Gram. da Academia, ])arte 1.", c. YIi, nem 
ertorqiio, ertorqna, reloripio, retorqiia; diz-se, ])orém, delinqucs, 
delinqne, extorques, extorqne, retorqnes, re/orqne, soando o w, 
como disse, por exmuplo, Liiin. Leitão, 1'araiso Perdido, c. V, 
V. 1233;—E com desprezo audaz retorq-ne. insnttos, e Odorico Men- 
des, Eneida, IV, v. ííl:—]ietorqiie assim: (^twm ha que a tal >.e 
furta 

Quando o g provém do q latino, o v i'az syllaba com a vo- 
gai seguinte, nos verbos em guir; como em seguir e seus com- 
postos l,do seqnor).—En .s/(/iíO,(liojesigo, como antigo do antiquoj, 
ségnes, ségne; tendo, ])orém, desa])parecido o ditongo na })roiuin- 
cia, ])or se ter tomado nutdo o u. Se o g provém do g latino, o 
n faz oit não faz syllaba com a vogai seguinte, como no latim. 
Faz syllaba em distingnir e extingnir. Distingno, lioje distingo, 
distingues, distingue, etc., com u geralmente mudo, mas que al- 
guns pronuucião. Languir, verbo usado por alguns poetas, como 
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Filiuto Elysio, Alieno Cyiithio, Elpino Duríoiise, (vid. obra.s dc 
Filinto, tomo 3.°, ps. 470 e 539, e citação iio Dicc. de Moraes), 
faz langiie, languem, com u sonoro. (E' defectivo; não tem termi- 
nações àtonas em o e d). Em arguir e redarguir, o u não faz di- 
tongo, como no latim. Odorico Mendes, Eneida, L. XI, v. Kiü: 
vossa alliança e hospício eu não argiio. No verso latino correspon- 
dente argverün tem 4 syllabas, nrguet tom 3, no verso 3 doDB 
Hiesmo livro, e, no verso H88, redargu eret tom 5. 
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CAPITULO IT 

Se ha tritongos na lingua portugueza 

Quintilinno não admittia que pudesse haver syllaba 
composta de tres vogaes, sem que uma dellas fizesse offi- 
cio de consoante, (i). Esta opinião foi seguida por Jero- 
nymo Soares Barbosa, que diz ser «absurdo admittir, nas 
línguas verdadeiras, tritongos, isto é, tres vogaes unidas 
em um só som, o que é contra todo o mecanismo da lin- 
guagem». (2). São de parecer contrario graves autorida- 
des, como Duarte Nunes de Leão e Frederico Diez. Mas o 
primeiro, dizendo que «algumas linguas têm tritongos, 
que quer dizer ajunaimento de tres vogaes em uma só 
syllaba», e dando como exemplos as palavras francezas 
vean e hmii, nas quaes, segundo hoje se pronuncião, não 
ha tritongo, nem ditongo, mas um digramma, com o som 
simples ô, e estas castelhanas—bueis. hueitre, vaiais—deixa 
entender que não ha tritongo na nossa lingua. (3). Diez, 
porém, aflirma que ha, na lingua portugueza, alguns verda- 
deiros tritongos, como ?(ie, mi: iguaes, aceriguais, averi 
(jiieis. (4). Reinhardstoettner (5) accrescenta: meia, eia, vi- 
vicis. Mas nestas palavras, assim como em averignais, averi- 
gufis, não ha tritongos; ha duas syllabas distinctas, uma 
das quaes é ditongo (mei a, ei-a, viui-eis, averigu-ais, averi- 
gu-eis). O mesmo diremos dos exemplos que adduz Cons- 
tancio, como de verdadeiros tritongos—veia, areia, idéia, 
leia, leião ou leão, lião, premeieiii, etc. Até em dêem esse autor 
achava um tritongo por considerar è=ee, e dêem=deee. 
Só formão tritongos, na nossa lingua, os ditongos prece- 
didos de i mediai, como ca-iaes, sa-iais, ou da vogai u, arti- 
culada com umá consoante guttural, e pronunciada junta- 
mente çom o ditongo^ como na antiga interjeição ífM«i.' e 
em Jh-jdjmi/, PanKjmij, agxai, enxaguei, àdcquai, adcquais, aãe- 
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qucis, (lelinquiu. A's vezes, porém, o n precedido da guttu- 
ral sôa separadamente do ditongo seguinte, e então não 
ha tritongo; por exemplo, emargiiaes, reciiae, recuais, reciícis. 
Não temos qnadritongos. (6). 

No verso podem-se reunir em uma só syllaba métrica, 
entre duas palavras, quatro e até cinco vogaes, ainda que 
os poetas raramente usão desta licença, que torna o verso 
pouco harmonioso. (7). Nos seguintes exemplos ha absor- 
pção de quatro vogaes, aggravada por outras durezas: 

Que lagrimas são a ag/w e o nome amores 
Liis., c. Ill, est. 135. 

Será ali arrebatado e no céo subido 
C. X, est. 70. 

NOTAS DO CAP. II 

(1) At, qim lã cocahts juiKjnidur, nut mum. lougam faduiif, 
nl veterex scrípsere, qui geminatione earum vehit ápice titebanlur. 
ant duas; nisi quis pu tat etiam ex tribns vocalihts sylMiam fieri: 
quod nequit, si non alvpm nfficio coimmmthm fnnqmüvr. Quiiit., 
L. I, c. IV. 

(2)-(?rrt/». P/«7., L. I, c. m. 
(3)—D. Nunes do Leão, Orthoy., Dos ditomjos da liiiq. port. 
(4)—r. Diez, Gram., I, p. 354. 
(õ) — Grammatik der porhujiesisclien simiche, p. 101.' 
(6) —Alguns entendem que os ha no italiauo. Gorticelli, lie- 

gole delia Ungua toscana, L. I, c. II: —<'E' controverso se a nossa 
língua teiu quadritongos, isto ó, quatro vogaes numa só syl- 
laba. Salviati, lib. 3, partic. 7, diz que sim, e dá ostes exemplos: 
laccitioi e figliuoi. Buommattoi, Trat. 3, cap. õ, considera-os so- 
mente tritongos, porque o primeiro i, no primeiro exemplo, ser- 
ve unicamente como signal de que o c se ha de pronunciar claro; 
e, no segundo exemplo, serve para mostrar que o gl se deve 
proferir schiacciato, com o som do nosso Ih. Parece-me que diz 
qem». - 
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(7)—«Não só duas vogaes coiicorreiites se olideiu, iio caso 
da primeira não ser longa, mas poderão elidir-se mais, se mais 

123456 7 
ahi concorrerem com o mesmo requisito: em pieãnãe e amor 
não só absorvemos aprimeira tia segunda, mas também a quarta o 

12 3 4 
quinta na sexta, pronunciando deste modo pie—da—dea-mor. 

I 2 3 4 5 f)_ 7 _ 
A absorpção de quatro vogaes numa só syllaba seria ainda 
possível, rigorosamente falando, mas devo sempre evitar-se. 

12345 6 12 .> 
Por exemplo: quem fizesse de gloria e amor—nloramor, commet- 
teria um barbarismo, ainda que não um erro». Castilho, Metrl- 
ficação, p. 7. Salvá, Grani., p. 47, cita este verso, em que luii 
poeta, que elle diz ser dos melhores da sua lingua, Jáuregui, 
reuniu numa syllaba cinco vogaes: 

Jluerta Ia lengMre á iíífridiee respira. 
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CAPITULO III 

Synerese e dlerese 

A' reunião de duas ou mais vogaes, entre duas pala- 
vras, chamão os grammaticos symleplm, e á que se faz den- 
tro duma sò palavra—si/nerese. 

Por esta liberdade, ou figura, fazem os poetas os di- 
tongos que denominámos incertos ou arbitrados; e, pelo 
contrario, por outra figura, a que chamão diefrese, desfazem 
os verdadeiros ditongos em duas syllabas. 

Para achar innumeraveis exemplos de synerese, basta 
abrir ao acaso qualquer livro de versos; os de dierese são 
pouco freqüentes, sobretudo nos poetas modernos, pois 
hoje de bôa mente se não relevão taes licenças, as quaes, 
como bem diz Castilho, são muitas vezes «aleijões, enfei- 
tados com o titulo de figuras». 

As duas syllabas finaes das palavras, que têm o acceíito 
na antepenúltima, são sempre havidas por uma só syllaba, 
no meio do verso; no fim, não formão ditongo, fazem o 
verso esãrHonão, como chamão os italianos ao que tem duas 
syllabas depois do ultimo accento. Não ha, pois, razão para 
dizer, como Moraes (Grani., Introd., n.° 17), que ha syne- 
rese na ultima palavra destes versos de Camões: 

Também movem <Ja ferra as neyras fnrías 
A terra de Guipiíscm e das Afitiiriaít. 
Em igual equivoco incorreu João Franco Barreto, 

quando, mencionando ra como ditongo, escreveu:—«Os la- 
tinos nunca destas duas vogaes fazem ditongo, mas sempre 
dellas fazem syllabas separadas; e nós ordinariamente as 
ditongamos, como Camões, nos seguintes versos; ,, 

Se eu nunca vi tua essencia 
Senão na reminicencia. 
Que cantasse em Babilônia, etc. 
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Quando os grupos de vogaes, que têm i ou n por pre- 
positiva, precedem a syllaba accentuada, ou têm o accento 
em uma das duas vogaes, os nossos poetas ordinariamente 
os considerão dissyllabicos, conforme a prosodia latina, 
como nas palavras; ij-iante, radiante, confiança, ,/id, jnedade, pi- 
edoso, oriente, paciente, nciencia, sajrieuci/i, obedieiicia, erperienda, 
i/lorioHO, mcimo, furioso, religioso, região, triumpho, triumphante, 
persuade, positiie, miei, suor, impetnoso, sumptuoso, etc. 

Algumas vezes, porém, ditongão-nos. Assim, na es- 
tancia 124, do canto 3.® dos Lusiadast, pieãadn tem quatro 
syllabas no segundo verso, como no 3." da est 139. Ante o 
rei, já marido ã piedade—e no 5." piedosas é trissyllabo—Elli 
com tristes e piedosas vozes. Nas duas estanci is seguintes, esse 
mesmo adjectivo tem quatro syllabas: Com lagrimas os olhos 
piedosos—Terem tão piedoso sentimento. 

No canto 9.», est. 139. trimnpha, no canto 10.°, est. 75, 
Os triimphos, a fronte coroada—Da cubiça triumpha e inconti- 
nencia] mas no canto 4 est. 43, triumphar tem duas svl- 
labas: De ver outrem triximpliar de seu desejo. 

Por synerese: violento é trissyllabo, na estan^ia 70 do 
canto 10: Onde o violento fogo com rnido; tua, monosyllabo na 
estancia 42 do canto 9.°: Que contra tua potência se rehella-, sua, 
também monosyllabo, na estanci i loa do canto 2.°. Com 
gente de sna lei tivesse guerra) na estancia 104 do canto 3.°.' — 
Po^- defender sua terra amedrontada', ni estancia 6." do canto. 
4.";—Dizendo ser sua fillia herdeira delia. (Dissyllabo na est. 
7.»' do canto 7.".—Suas forças ajunta para a guerra, e em ou- 
tros lugares, c. 11, ests. 123 e 144"). Huã tem igualmente só 
uma syllaba, na est. 14 do canto 3.°. Despois que huã vioça 
na ApuUa viste; na est. 20 do canto 5.°.—Em cima delia huã 
nuvem se esjjessava; na est. 44 docanto 7.°: —E num portátil leito 
huã rica cama: e na est. 87, c. 9.®.—No qual huã rica fábrica Sg 
erguia. 

O poeta faz também synerese em grupos de vogaes 
que não têm t ou u por prepositiva, e que são dissyllabi- 
cos, segundo a pronuncia geral e o uso do mesmo poeta. 
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Nos seguintes, por exemplo: ee, em 2>reennnencia, preemi- 
nente (c. 7.° ests. 40 e 58, c. 9, est. 8g, c. 10 ests. 84 e isi), 
oa em 2}ovoaãor, c. 6, est. 8r:—Povoador de alagado e vasto 
mundo {cp. no c- if, est. 97.—Povoaçõeíi que apnrte África 
tem); a'o em ma'ometano, por rnabomeixino, varias vezes,c. 8.", 
ests. 8t, 84, 88. 

Ha synerese em desleal, n.n est. 49 do canto 4.":—Da 
Jnliaim, má e desleal manha (cp. leal, lealdade, c. 6.", 91, c. 
8.°, 13, c. 10.", 140); em leonezea, na est. 9." do c. 8."; fíalle- 
gos e leonezes cavalleiros (cp. Leão, Leonezes, Leonor, Leónardo 
—c. 3.", 18, 70; c. 6 s6; c. 4 ®, 8; c. 3,", 139; c 6.°, 40; c. 
9.",7!>); em Phaeton n i est. 49 do c. i."; Os de Phaeton queima- 
dos nada engeifão icp. c. i.", 46) e em Georqianos, na est. 13 
do cap. 7.": Gregos, thraces, armênios, georgianos; em Bendála, 
c. 10.", ests. 63 e 66: Em xi verá Beadála o mareio jogo (cp. 
c. 4.", est. 7: Beatriz, era a filhn que casada^ e c. 6.". est. òo,: 
Já num sublime e publico theafro). 

Usa de suave, sempre como trissyllabo (i). 
Que tudo emfim, tu puro amor, desprezas 
Quando um gesto suave te sujeita 

c. 3.*, est. 122. 
Alma suave e angélica excellencia 

c. 3 143- 
O Tejo em torno vae suave e ledo 

c. 4.", 10. 
Cheiro suave, ardente especiarir. 

c. 7.", 3'. 
Suave a letra, angélica a soada 

c. 9.", 30. 
Tão suave, domestica e henina 

c. 9.", 66. 
Que affagos tão suaves ! que ira honesta ! 

c. 9 83. 
Saudade, saudoso encontrão-se, ás vezes, como trissylla 

bos, mas quasi sempre em Camões, e em todos os poetas 
do seu tempo, tem quatro syllabas; 
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Os altos promontorios o chorarão 
E dos rios as aguas saudosas 

c. ,v», 84. 
Nos saudosos campos do Mondego 

c. ,s.", 120. 
Ella com tristes e piedosas vozes 
Sabidas só da riiagua e saudade 
Do seu principe e filhos, que deixava 

c. 3.", 124 
Os poetas modernos usão de saudade, saudoso como 

tris^yllabos, e esta é hoje a pronuncia geral. 
Não roce os lábios meus nem mais um riso, 
Meu triste coração rolai, s^iudade. 

Bocage, Saudade materna. 
Saudade, gosto amargo de infelizes. 
Delicioso pungir de acerbo espinho... 

Garrett, poema Camões, cant. i.°. 
Oh ! Cintra, oh ! saudossimo retiro ! 

Ihiã., c. s.". 
De Bernardim saudoso e namorado. 

Ib,, c. 9.°. 
Todavia, algumas vezes fazem dierese: 
Tudo, tudo acabou, menos a magoa, 
Menos a saudade que o consume. 

Garrett, ib ., c, 10.°. 
De Fez a escreve. Saudoso e triste 

Ibid 
De dierese ha nos Lmiadas vários exemplos. Taes são: 
Hehreo e nemeo, como trissyllabos (em algumas edições 

—liéhreio nemeio), c IV, 12, e c. V, 2: 
Joanne a quem do peito o esforço crece 
Como o Samsão hebreo da guedelha 
Entrava neste tempo o eterno lume 
No animal Nemeo truculento. 

Vaidade, c. IV, 99: 
Já que nestá-gostos.!( vaidade 
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Tanto enlevas a leve phantasía. 
Traições, c. VIII, 52 (cp. traidores, c, VIII, 98): 

Astutas traições, enganos vários (3).; 
Th remo, c, VIII, 97: 

A Polydoro mata o rei Threicio 
Cnhe, c. IX, 47 (3). 

Cahe qualquer sem ver o vulto que ama. 
Primeira, c. IX, 21: 

Que muitas filhas) tem no reino que confina 
Da primeira co" o terreno seio (4). 

NOTAS I)0 CAP. III 

(1)—J. Franco Barreto, Orfíi., p. 107:—Suave podo sor do 
duas syllabas e pode ser de tres, porque as dnas vogaos va, uns 
as contraem, como Virgílio, 4.®- Georg. e Ecloga 2.". 

Yermn ipsce e foliLs natos e siiavibus herbis. 
Sic posi.tce quaniam suaves miscefis odores 
Outros as separão, como Camões: 
O gosto de hn suave pensamento. 
(2) —Que en fui aquelle traidor ingrato. 

O Affoim Africano, canto 12. 

Citando este verso de Mousinho de Quebedo, diz José Ma- 
ria da Costa e Silva [Ensaio BiogrnpMeo o Critico, L. XIX, cap. 
II):—'<0 vocábulo traidor, dissyllabo, usado como trissyllabo, 
traidor, tem alguns exemplos nos escriptores antigos, mas te- 
nho para mim que este uso não deve ser adoptado por aquelles 
que aspirão á gloria de escrever a lingua correctamente. O mes- 
mo digo de trairão por traição, de que também se encontrão al- 
guns exemplos». 

(3)—V. a nota 1.'* do c. I. 
(4)—E' duvidosa a lição deste verso. Nas duas primeiras 

edições, impressas no anno de 1572, saiu o verso como está es- 
cripto. Na primeira versão, que do poema foi feita, ainda em vida 
do poeta, na lingua espanhola, pelo portuguez Beato Caldeira, 
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publicada em 1580, appareceu assim traduzido:—Dela primera 
madre con el mio; e, na edição do original portuguez, impressa 
por Pedro Craesbeck, em 1609, foi emendado, pela primeira 
vez, segundo Innocencio da Silva, Dicc. Biblig., tom. 5, p. 268, 
dêste modo: —Dn mãe primeira co' o terreno seio. Esta lição foi ado- 
ptada por ovitros editores, entre os quaes Barreto Feio, ed. de 
Hamburgo, 1834, que diz se deve entender por mãe primeira 
a Asia. Mas, em nota da sua edição dos Ijimaãas, de 1613, o li- 
ceiiceado Mauoc-l Corrêa, que diz ter sido amigo de Camões e 
que foi o seu primeiro commentador, declara que perguntara 
como se havia do ler esse verso, pois lhe parecia errado, e que 
Camões lhe respondera que assim mesmo como fôra impresso, 
pela figura dierese. Muitos editores o alguns de esclarecida.cri- 
tica, como Francisco Freire de Carvalho (nota õ. do canto 9.®), 
o visconde de Juromenha o Reinhardstoettner (Introd., p. 
XXXVI) não ousárão emendar a lição das primeiras edições, 
ainda que noutros pontos incorrectas, á vista desse testemu- 
nho do um commentador coevo e amigo de Camões, apezar de 
lhes parecer plausível a intérpretação de Barreto Feio. 

João Franco Barreto, na edição de 1631, por elle dirigida 
(Innocencio da Silva, Dicc., p. 255), emendou este verso dest'- 
outro modo: Com a primeira do terreno sao. E, na sua obra Ortho- 
grapliia da ling. port., assim explica essa emenda:—«Conside- 
rando eu que ainda que assi fosse, como diz Manoel Corrêa, 
para o numero do syllabas, não corria comtudo o sentido, emen- 
dei. O que o poeta quiz dizer é que Venus tinha muitas ilhas em 
o mar Oceano, que confina com a primeira do mar Mediterrâ- 
neo (que entende por terreno seio), a qual é a ilha de Cadix, 
que assi lhe chamavão, e aos que do Oceano navegavão para 
o Mediterraiieo, não ha duvida que ella é a primeira que se of- 
ferece». 
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CAPITULO IV 

Ditongo movei 

Chamão os italianos ditongo movei ao que desappare- 
ce, desde que a syllaba deixa de ser accentuada, como em 
priégo e pregáre, pregava, eielo e celeste, piede e pedata, pedone, 
suono, souava, sonô, tuono e tonava, tonerá, mnoro, muoio e mo- 
rirá, buono e boníssimo, nnovo e norissimo; o que acontece, 
como se vê, nas variações dos verbos e nos derivados dos 
nomes. No espanhol dá-se a mesma cousa: acierto, acie^-tas, 
acertamos, acertaremos, acertar, quiero, qineres, qtiiera, queremos, 
querer; duenno, duerma, dnrmió, dormirá, donnir; muera, muerfo, 
muríò, morir; cielo, celeste, pié, pedestal, pnerta, portero, fuerte, 
fortaleza. 

Em portuguez só ha um ditongo que se pode dizer 
movei: é o que se forma pela inserção de um i euphonico, 
nas terminações em que se dá o encontro de e com o ou a, 
como em passeio, receio, leio, creio, feio, meio, cadeia, etc. 
Esse i supprime-se, desde que se desloca o accento, nos de- 
rivados e nas variações verbaes. Assim: piasseata, passeava, 
passeando, receoso, recearnox, recearam, lêamos, leais, crêamos, 
crêais, fêaldade, meada, medo, meação, nifeiro, cadeado, encaãea- 
menfo, etc. 

Esta regra nã * é por tod .s observada, mas deve-o ser. 
O i, nesse caso, perde a sua razão de ser e torna-se-lhe 
contrario; a euphonia, que o exigira, também exige que 
então se omitta, pois o ditongo, precedendo a syllaba ac- 
centuada, faz a pronuncia mais difficil e pesada. 

Neste verso de Filinto Elizio--[Os Marti/res, livro 7.», 
verso ultimo: 

Passeiando nas margens Tiberiades 
parece que o autor usou do ditongo, receando que, na 

língua, se fizesse synerese das duas vogaes, ficando o verso 
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errado, com falta de uma syllaha; mas, para o evitar, bas- 
tava pôr o acento circumflexo no e—passeando, o que seria 
mais fluente. 

Tal receio não teve Camões, quando escreveu, nos 
TMsiadas, c. 9.°, est. 67; 

Outros nas sombras, que das altas sestas 
Defendem a verdura, passearão 
Ao longo da agua, que suave e queda 
Por alvas pedras corre á praia leda. 

Bem se sente quanto o verso ficaria menos harmoni- 
oso, se o poeta tivesse escripto—passeiavam. 
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CAPITULO V 

Ditongo oi por oti, e viee-versa 

Já dissemos que ou não se pronuncia como ditongo: 
tem o som de uma vogai simples —ô. (i). Vem, as mais das 
vezes, do ditongo latino que soava como o, na pronuncia 
dos rústicos, e ás vezes até na linguagem dos homens dou- 
tos: (2j orum^ oricula, coda, colis, clodere, Cloãius, doutra, por 
anrmn,auricnla, canda, cmdis,dauderc,Claudms,daustra, e, pelo 
contrario, amculum, avscularf, ausHiim, austrum, por osculum, 
osculari, ostíum, ostrum. Algumas vezes é simples alonga- 
mento de um o latino: Sou, entoii, dou. (So, (,5), aom, de sim; 
do, do). Vou de vado, vao=vau, atmvU, como anuiu, amou. 

Em Portugal, ou converte-se em oi, principalmente na 
Beira, onde também se costuina juntar um i ás outras vo- 
gaes: ai agua, hai alama; ci justo, éi certo; fruito, frnita 14). 
No latim antigo, dava-se phenomeno igual; palavras, que 
no latim clássico têm u longo, tinhão pri nitivamente ou, 
que muitos mudavão em 01: coiiimounis, courare, plourumus, 
ploiruimis, oiti, oitilis, [comnmnis, curare, plurimus, uli, utilis). 
Mera coincidência, que se não deve suppòr effeito natural 
da juncçào das duas vogaes o e u, em virtude de causa 
physiologica: no latim primitivo, explica-se o facto, por 
ter naquella época a vogai u um som médio, entre ti e i, 
como o II francez, e algumas vezes o allemão e o inglez 
(7); na pronuncia dos beirões, por aquelle vicio de accres- 
centar um i a todas as vogaes. Na província da Extrema- 
dura, onde está situada Lisboa, ha a mesma pronuncia', 
mas, com menos coherencia, fazem essa mudança numas 
palavras, e noutras não a fazem (6). 

Foi por muito tempo um uso local, que uns reprova^ 
vão e outros julgavão preferível, por mais suave ou por 
ser o da capital, mas que não alterava a orthographia. Des- 

} 
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de a 2." metade do século i8, porém, começárão a escre- 
ver oi nas palavras em que os lisbonenses assim pronun- 
cião. o que hoje fazem muitos em Portugal, e alguns no 
Brazil. 

Jeronynio Contador de Argote diz, na sua gramma- 
tica, publicada em 172^:—«O dialecto da Beyra differe do 
da Extremadura, porque ao ditongo ou sempre pronun- 
cião ou, dizem oijvir, coyves. Esta pronuncia reteve-se no 
dialecto da Extremadura em muitas palavras, porque di- 
zemos coyro, nioyro, toyro, etc.». 

Luiz Antonio Verney, numa das suas celebres car- 
tas sobre a reforma do ensino em Portugal, escreveu, em 
1746, (7):—«Merecem rizo alguns, que, nas suas orthogra- 
íias impressas, ensinam que na lingua Portugueza se de- 
vem pronunciar algumas letras, ainda que nãc estejam es- 
critas: e que umas letras devem pronunciar-se por outras: 
V. g., achando-se outo, dous, etc., se deve pronunciar o n 
como i. Deveriam, pelo contrario, dizer que, pronunciau- 
do-se o i em cea, se deva escrever também com i, para se 
conformar com a pronuncia. Da mesma sorte, acliando-se 
escrito outo com 11, deveriam ensinar aos rapazes a confor- 
mar-se com a escritura, se intendem que é arrezoada: se, 
porém, intendem, como na verdade é, que parece aspera 
e dura, deviam dizer que se escrevesse com i. E, na ver- 
dade, nam posso intender por que razam, pronunciando os 
omens doutos dois:, oito, oitenta, toiros, coizas, se deva na es- 
critura mudar o i em-!e/>. Diz na mesma carta: —«Em maté- 
ria de pronuncia sempre se devem preferir os quo sam 
mais cultos e falam bem, na Extremadura, a todos os das 
outras Províncias juntas». (8). 

Frei Luiz do Monte Carmelo, no seu Compêndio de or- 
thografia, impresso em 1767, ensina que ou umas vezes sôa 
quasi como õ, outras tem o som de oí, e dá regras para um 
e outro caso. «Q,uem profere igualmente ambas as letras 
do dithongo ou, diz elle, faz hum som, que parece a voz, 
que faz ladrando um cam de gado. Para evitar tam aspera 
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voz, usam os bons Orthòlogos, e Cortezãos, das regras que 
agora direi». «Regra i.''—Quando este dithongo he o caso 
ou termo da dicçam, se pronuncia a letra o com accento 
circumflexo, e só levissimamente se toca na htra u, de 
sorte que estas dicções, v. g., excitou, mandou, parecem ter 
este som excito, niandô. —«Regr.i 3.''.—Quando este dithon- 
go antecede as letras h, c, com som áspero, (j,p, q, tr, se 
pronuncia pelo referido modo, tocando levissimamente a 
letra w, como em roubo, conbe, do verbo caber, toma, rouco, 
loucura, açougue, azouguc, roupa, rouquice, outro, conve, ouve, 
ouvinte, ouvida, etc.—«Regra 3.Quando o mesmo di- 
thongo antecede a letra c, com som brando, como, v. g., 
louça, toucinho, ou^o, e a todas as mais letras, que nam de 
ciarei na Regra antecedente, se pronuncia como oi, se assim 
escrevem já bons Orthòlogos, aos quaes segui neste Com- 
pêndio. Dizem, e escrevem, v. g., açoite, afoito, agoiro, 
ajoijar, biscoito, caçoila, cenoira, choiriço, choito, coice, üoiiia 
(villa), coiro, coiraça, coirella, coisa, coitada, coiteiro, doidicc, 
doido, Doiro, dois, estoirar, cstoiro, foice, juntoira, lavoira, loira, 
loireiro, toisa, moirama,moiro, J/oito, (villa), woife, (este nome 
sempre se escreveu assim), oiça, oiças. oiçam, oiro, oircdo, 
Oirein, oiriço, oiro, oiteiro. oitono, peloirinho, peloiro, poixnr, 
poixo, redoiça, roçaljíro, roixinol, salmoira, sorredoiro, Soire 
(villa), Soisa, soito, suadoiro, tisoira, toicinho, toiro, toiiiço, 
troixa, vassoira, vividoiro, etc.—«Desta Rejjra e.Kcetuam-se 
douto e seus derivados, como Doutrina, os quaes pronun- 
ciam os Eruditos e Cortezãos como disse m Regra 2.'^. 

«Ainda que estas, e semelhantes dicções se escrêvam 
com ou, sempre se devem pronunciar com oi, porque os 
dithongos, e todas as letras sam arbitrarios no som, e te- 
nôres, ou dependentes do livre uso dos Príncipes, Curiaes. 
e Orthòlogos eruditos-). H accrescenta, segundo parece, 
para responder ao reparo de Verney (^9): —«-.'Vos quo escre- 
verem ou, e pronunciarem oi, se pode objectar o ridículo 
argumento de nam escrever como proimnciam; porquanto 
aquellas letras ou, antes das consoantes nesta Regra refe» 
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ridas, significam a voz oi, e nam a voz ou, porque assim 
querem os Orthólogos. Seria muito ignorante quem ar- 
guisse, V. g., os trancezes, porque escrevem, v. g., mai- 
son, eau, e pronunciam mé/ioii, ó. E a razam he a mesma, 
isto he, porque aquellas letras sam signaes das vozes, que 
elles querem. Finalmente, os riscos, ou figuras impressas 
no papel, podem significar as vozes, que livremente qui- 
zer cada hua das Naçõe'^». 

Em Portugal, vae prevalecendo o uso de escrever oi, 
quando assim se pronuncia na capital. Consultado a este 
respeito, respondeu o sr. Cândido de Figueiredo, membro 
da Academia Real das Sciencias, e autor de interessantes 
artigos, que colleccionou, em tres volumes, com o titulo 
de Lições i)ratica>í ãa lingiia portiiyneza (lo):—«Eu prefiro 
dizer oiro, coisa, tesoiro, coiro, porque, além de autorisada 
(n), acho esta pronuncia mais natural, mais popular, e... 
diga-se tudo, mais democratica. Conto e coito representam 
idéias distintas, e será de razão conservar a diferença na 
escrita. Dizer oivir e oitro, a isso não me atrevo. Nas alu- 
didas hipóteses, como em muitas outras, os nossos escrito- 
res mantêm uma anarquia extraordinaria. Basta dizer que 
os mestres, em geral, escrevem oito e outubro, quando é 
certo que a raiz destes vocábulos é a mesma. rigorosa 
escrita seria oito e oiiuhro: mas é tal a torça da opinião que 
se imWim, como diz um espirituoso jornalista, que até eu 
escrevo outubro. Dizia bem San-Vicente de Lellis:—^qttod 
sem2)er, quod vinque, quod àb amnihus». 

No seu. Dicciomrio de rimas, o sr. Eugênio de Castilho 
escreveu, nos prolegomenos. (rs):—«No que nada cede- 
mos ás ambições do Norte de Portugal, foi no modo de 
pronunciar coisa, Soisa, rasoira, Loires. Lá diz-se e escreve-se 
couza^ Souza, razoura, Loures; cá em Lisboa quasi toda a gente 
escreve assim, mas lê coisa, Soisa, rasoira, Loires. Nos não 
só dizemos como se diz na capital, mas escrevemos oi, onde 
o Porto põe ou. Não é mais Ipgico ler o que se escreve e 
esçrever como se pronuncia em Lisboa?». 
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Em todo O Brazil, pronunciamos como no norte de 
Portugal; e, para justificar esse uso, ha muito boas razões, 
que do modo seguinte forão expendidas pelo douto por- 
tuguez e lisbonense Manoel Borges Carneiro, na sua Ortho- 
(/rapltia, publicada em 1820: —^On e oi são difthongos diver- 
sos, e não devem confundir:se as palavras em que ha nu, 
como grou, ouço, ousado, coure, azonguc, outro, oíí (^conjunção), 
com aquellas que têm oi, como oito, coitado, coima, coifa. 
Pelo que não merece approv.ição o havermos os lisho- 
nenses introduzido o uso de escrever oi em algumas pala- 
vras, que já d'antes assim se pronunciavão, mas se escre- 
vião por oüí, como coisa, açoitar, coito, coiro, coice, etc.; pois, 
alem de não dever a escritura seguir a pronuncia, porém 
esta conform:ir-se á escritura, nem nisto guardamos o cos- 
tume antigo e o das outras províncias do reino, onde se 
pronuncia e escreve por ou: nem nos conformamos com a 
regra da derivação; pois do diíthongo latino como em 
aiit, aurum, áudio, laitriis, taitrus. mnnrus, aiidco, aufitm, nus, 
etc., mais espontaneamente se forma, como sempre se fez, 
ou, ouro, ouço, ouvir, louro, touro, mouro, ouso, outono do que 
oiro, oiço, foiro, moiro, etc. (e assim mesmo em (jrou, couro, 
dous, etc., de (jrus, corium, duo, etc., em que não ha i); nem, 
finalmente, somos nisto coherentes a nós mesmos; pois 

'não ousamos pronunciar e escrever assim muitas das ditas 
palavras, como oitro, azoiyue, coive, f/roi, nem, o que ainda é 
mais incoherente, nomes derivados de uma mesma raiz, e 
diversos tempos de um mesmo verbo; porquanto escreve- 
mos oito e não queremos escrever oituhro: dizemos oiço. oi- 
ças; mas não ousamos dizer oivia, oiiMo, etc;». 

' Assim é que, em favor deste modo de pronunciar e 
escrever, ha todas estas ponderosas razões; a etymologia; 
a coherencia ou imalogia de outras palavras da mesma de- 
rivação, que todos, excepto os beirões. pronuncião com 
on; o uso antigo da lingua, e o da grande maioria dos que 
falam o idiom^ portuguez. Pode-se ainda allegar a analo- 
gia das linguas similares; no gallego, ao ditongo latino aif; 
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corresponde também otr. ouro, mouro, tczouro; e, no italiano 
e no espanhol, o som simples de o: fesoro, more, oro. (13) 

Não se deve, porém, escrever, nem pronunciar om, em 
algumas palavras em que a etymologia exige um t, ou 
porque já o tinha a palavra originaria, como coito (de cot- 
tu$), ou porc|ue na formação da lingua resultou de com 
pensãção da queda de um c, no grupo ct: noite inoctem), oita 
[octo], sons derivados oitante, oitava, etc., biscoito (biscoctum, 
ant. pm coito). A compensação fez-se com « em outubro e 
em douto e nos seus derivados —doutor, doutrina, etc. (14) 

Km agouro, cmoura, couro, Douro, salmoura, tesoura, é 
mais conforme á etymologia dizer e escrever ayoiro, cerni- 
ra, coiro, Doiro, {li,) salmoira, tesoira (16), pois que provém 
da attracção ou transposição do i de auguriutii, zanahorio ou 
ccnoria (esp., de origem arabe), corium, Durius, muria, touso- 
ria; mas a primeira fôrma é a mais usada. O mesmo se dá 
com a terminação ouro, do suílíi.vo latino orius: bebedouro, la- 
vaãoiro, logradouro, segadouro, sorvedauro, varad(mro, duradou- 
ro, vividouro, vindouro, casadoura, etc. (17) 

Mouro, moura, fôrmas antigas do verbo morrer (de mo- 
rior, moriar], sempre assim as escrevião os quinhentistas. Nas 
trovas dos cancioneiros, e em documentos mais antigos, 
encontra-se moiro, moira (18). 

NOTAS DO CAP. V 

(1)—Desde o 18." século já assiiii se pronunciava em Lis- 
boa. Vid. Mont^ Oarnielo, p. 141. Joronymo Soares Barbosa, 
Grammafica philosopMca, liv. 1.®, cap. 3.": — "Roparão alguns 
em não ver na taboa dos uoasos diphtongos oraes o chamado 
diphtongo ou. Por^m, o som destas dua§ vogaes é simples, o 
não é composto das duas vozes qne se offerecem aos olhos para 
S6 dever pôr no jianiero dos diphtongos. O som dello nenhuma 
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differeiiça tein do nosso ô grande, fechado, como se pôde ver, 
escutando, sem prevenção, as primeiras syllabas do nome ôsso, 
e do verbo ovço . O padre Antonio da Costa Duarte {Gramnia- 
ticaphüosophicAi, cap. 1.", 2." nota) diz, pelo contrario;—«E' 
erro contundir a voz ô com o ditougo oít, porque a prouuncia- 
çâo é muito differente, como se vè em osso, de animal, e ouço, 
do verbo ouvir». E. Cunha Portugal, que declara ser a sua 
Orthographia «ensinada pelo systema Madureira reotificado 
pelos principios da Grcmimatica do J. Soares Barbosa», da 
opinião deste diverge neste ponto, achando-a «mais subtil que 
verdadeira». Demasiada subtileza nos parece haver nos que 
percebem ou querem fazer essa differouça, que na pronuncia 
geral hoje não ha, o podemos suppôr luinca houvesse, a julgar 
pela mudança do ditongo latino au em .som simples de o, quer 
no latim, quer nas linguas romanicas, o até em algumas pala- 
vras portuguezas: orelha, (/oso, faz, pobre, (auricttla, gaiidmm. 
faux, pauper). Só no norte de Portugal se faz sentir, o u em ow. 

(^2)—Diez, tomo 1.", 1. I (Ditongos latinos) Seelmann, Die 
Anssprache <1es Lateín, Vocalismns. Torus, por taurus, em Varrão, 
plodere, ^porplaudere, wn Cicero. Vários grammaticos antigos — 
Diome des, Probo, Prisciano, Festo, attestão essa troca de au 
por o, o vice-versa. Frequentiss^me hoc fadebaut aiitiqui, diz 
Prisciano. Suetonio, na Vida de Vespasiano (VIII, 22), refere 
esta anedota: Mestimii Florum comularem, admonitus ah eo 
plaustra potiiis quam plostra, dicenda, die postero Flaurum salii- 
tavit. 

(3)—Seelmann cita uma inscripção, ejn que se lè duas ve- 
zes: So por sim. (I>ie Ansspraehe des Latein, Vocalismus, a). 

(4)—Soares Barbosa, Gram., liv. 1.", cap. 8.". Vide o nosso 
capitulo sobre os diahsctos portuguezes. 

(5)—Seelmann, Aussprnche des Latein (Vocalismus). 
(6)—Soares Barbosa (log. cit. o 1. 1.°, cap. 3.") não reco- 

nhece esse vicio como também da Extremadura, pois só o dá 
como dos beirões, e ãh: — «Cousa, que assim se pronuncia na 
Extremadura, na Beira pronuncia-se coisa». Mas, desde o prin- 
cipio do século passado, ha os testemunhos que citamos. Frei 
Luiz do Monte Carmelo attesta que também nessa província di- 
zem: péi, sêi, séite, etc., por jijè, sé, sete; e Anto-ino, Tkeotoino, ora- 
toiro, purgatoiro, etc. Jà ouvi, diz elle, a um sacerdote, dizer na 
missa; Per omnia semla seculoirum. Comp. de orthog., § LI. 

(7) — Publicadas, sem nome do autor, com o titulo—Verdn- 
deiro Methodo de Estudar, derão legar a viva polemica. A 1.°" 
carta tem por objecto o ensino da granimatica. Frei Fortunato 
de S. Boaventura disse que Veniey foi «por ventura o maior sa- 
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bio portugnez do século í'6."7).(Memória sohrc a li.teratum hebrai- 
ca, 110 tomo 19 das Memórias da Academia lloal da Scioiicias). 

(b) —Verdadeiro Metiindo de Estudar, carta 1.", ps. 3 ) c 43. 
Cojisorvamos a orthographia de todos os autores quo citamos. 
A. de Veruey, como se vê, era muito especial. 

(9;--De cuja orthographía diz elle, no prologo do Compên- 
dio:—«Poucos homens doutos ahraçaraín a ortliograpliia que 
inventou o sapieutissimo auctor do Verdadeiro .]fethodo de Es- 
iitdar». 

(10) —Obra citada, n. XXV. Publicou tainhcin um novo 
Uiccionario da liiigua |)ortugueza, (; unia collec^ão de artigos, 
no Jornnl do Commercio, do Rio de Janeiro, intitulados: —O 
se não deve dizer. 

(11)—Cita uma phrase do Latino Coelho, em que se lê:-• 
«o livro de oiro dos juizes contempovaneos». 

(12)—3.'' edição, 1894. 
(13)—ílas algumas tonninaçòes verbaes, (pie têm oii no 

portuguez o no gallego, no espanhol têm o//.' Soi, esto;/, doy, roí/. 
(14í—Diz-se geralmente moita, e é o que pedo a etymolo- 

gia, so vem do gothico muitan, como suppôz Diez ÇDiec. eti/m., 
11,6.", v." niatd). \arias palavras, em quo o / ó etymologico, 
ninguém deixa do as ])ronuTu;iar o escrever com oi: coifa (do 
lat. cofe/t, esp. co.fia, it. cnffia), coima (do arabe f/iiima, ]\Ioraes o 
frei João tle Souza), coitado (coitar, coita, dococtare, írequeiita- 
tivo de cMjuerp, significando apertar, o/iiirimir, (Diez, Dicc., I, 
V." coitar), ijoira {(jnt)ia, palavra ibérica, Diez, 1 r/oíro (do gre- 
go leukoion, segundo D. Nunes de Leão, Orig. da lim/. porf. 

Tandiem connnuniente so jn-onuucia oi em oitão, moirão, 
moitáo, cuja origem é desconhecida, e nas seguintes, em que a 
etymologia requer oii: coice, foice (de calx, fala-; aí dá au, em 
francez, fcuix, ou, em portuguez, poupou, do jjalpare, oirteiro, de 
altariiíin, auterium, otorum); açoite (do arabo assaut), afoito (do 
lat. fotiis). 

(15/ - Em documentos antigos, Durio, Dorio, Doiro. Vid. 
João Pedro Ribeiro, Dissert. chron., append., does. 19, 29, .30, 3.5. 

(IG)—Xão assim tltesoiiro, de tliesaiirns. 
(l7—iMvoura não ó vocábulo formado com esse suffixo; 

vem de lahor. Não ha razão para so dizer lavoira. 
(18) —D. Diniz, C(()íCío«Círo, ps. 130-138. 

Ay ! madre, moyro d'anior. 
Do quo morredes, filha, a do corpo velido ? 
Madre moyre d'amores que me deu meu amigo. 

VelidOj do espanhol antigo ôeííVZo, significa lindo,,gracioso. 
Diez, n.)er die ersteportiifiiesisclic knnst vnd hoj.poesie, Glossar. 
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CAPITULO VI 

Ditongos nasaes 

São peculiares da língua portugueza os ditongos na- 
saes: ão, ãe, óe, ui. Nos idiomas congeneres, ha muitos tons 
nasaes; mas som nasal, junto cum uma vogai pura, for- 
mando ditongo, é facto que só se verifica na nossa língua. 

Excepto «i, o qual só se encontra em nmi, minto, que 
todos assim pronuncião, ainda que geralmente se escreva 
sem til, e ãe, ou m, na palavra mãi (i), todos provêm de 
uma consoante nasal, que foi supprimida, ficando nasalí- 
sada a vogai antecedente, o que se indica por meio do til 
('2). Deu logar á formação de-ses ditongos a queda de um 
n mediai, em terminações de palavras latinas, subsistindo, 
porém, a resonancia nasal (3), ct)mo em romão. Í4), são, ir- 
mão, pães, cães, sermões, tu pões, elle põe, de romn n)i(vi, fa- 
(n)um, (jermt{n)os, pa n)fis, ün(n)es, serm^n)es, 2>o.n)is, p i[rí)it s). 

Nas outras línguas romanícas não se dá esse phenome- 
no; o 11 mediai mantém-se sempre, como tal ou como letra 
final, conforme persiste ou não a vogai com que formava 
svllaba. Assim: no francez, romaiu, sain, germain, pain, chien, 
sevmon: no italiano, romano, sano, germano, pane, catie, sennone, 
ponipone,: no espanhol, romano, sano,hermano, pan, can, pav.es, 
sermon, sermones, pones, pone. 

No gallego, ou cae a vogai ultima, permanecendo o n, 
e,. portant 1, ha somente um som nasal, sem ditongo, ou, 
pelo contrario, forma se o ditongo pela queda do n mediai, 
mas s.ern pronuncia nasal: Xoan (João) Aãriao, mau ou mau 
(mão), hran ou hrau (verão) (6). 

No portuguez-antigo, essas terminações erão mais va- 
riadas e mais conformes á etymologia. Termínavão em om 
os substantivos derivados de nomes latinos em o, anis, onem: 
razom, smno^n, divisom, etc;. {rationem, serrfionem, divisionenty, 
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etc.); e em am os nascidos de nomes em a/its, anem: pam, 
cam [áe panem, cavein). Só os substantivos e adjectivos pro 
vindos de latinos, em amis, onem, tinhão a terminação em ao 
ou aom, pois nesse tempo ainda não era usado o til; mao ou 
maon, irmão ou irmaon, mom, saom, etc. {iiumum, germanum, 
vanmn,sam(m, etc.). Os pluraes correspondião aos latinos em 
ones, anes, anos, e mias (matms), como ainda hoje correspon- 
dem, e escrevião-se, a principio, razoes, sermões, divisões, e 
depois razoem, sermoens, divisoens; paem, caens; mãos, irmãos, 
etc., depois maons, irmanns, vaons, saons, etc. Nos verbos 
correspondia am a anf, e iim, depois om, a imt, nas 3. ' pes- 
STas do plural: som, prom, ouverom, amam, amavam, amárom, 
digam, diziam, ãicrerom,, façam, faziam, fezerom, d-am, deram, ven- 
dam, venderam (7). 

No verbo haver a 3." pessoa do plural do presente do 
indicativo Jiahent, converteu-se em ham, como no proven- 
çal e no espanhol {ati, han), sem duvida proveniente de 
haem; e, como do presente e do imperfeito do indicativo 
desse verbo se formarão as terminações do futuro e do 
condicional das linguas romanicas, esses tempos também 
terminavão em am:serúm, terám, atnavám, seriam, teriam, ama- 
riam, etc. 

Mudança analoga á de habentem liaem fez que tomassem 
a terminação em om nomes latinos, em tudo, tndinis, tudinem, 
como fortidão, soidão ou solidão [fortitudinem, soUtudinem, 
etc ). Nos documentos n."" 62 e 63. publicados por João 
Pedro Ribeiro, no appendice do tomo i.° das suás IHsset- 
fações chronologicas (cartas de venda do reinado de D. Aflon. 
so 3.°; uma da era 1293, anno 12=^5; outra da era 1298, anno 
1260), lê-se firmidoem, como tradução de firmitudinem, pala- 
vras de que se usava nas cartas escriptas em latim, como, 
por exemplo, nas que se achâo no mesmo appendice. 
sOb os n." 45 e 52 (8). De firmitiidinem nascerão firmituem, fir- 
miduem, firmidoem, e, finalmente, firmidom, firmidão. Do 
mesmo modo se formarão fortidoem, Jortidom, fortidão, soli- 
doem, soiãoem, soidom, solidão; depois, por analogia dessas 
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formações populares, muitas palavras de origem seme- 
lhante, amplidão, certidão, gratidão, multidão, rectddão, servidão 
e outras de nova formação, não derivadas do latim, ama- 
rellidão, escuridão, frotixidão, etc. Muitos outros nomes se 
formavão com terminação nasil. propriamente portugue • 
zes, como bordão, carão, ganharão, gibão, quinhão, roupão, vira- 
ção; alguns, que nos vierão do arabe, como açafrão, algodão, 
almeirão, muitos que nos são communs com outras linguas 
romanicas, ou dellas tomados, como aguilhão, balcão, barão, 
botão, calção, caldeirão, fitstão, galardão, pavilMo, e os nume- 
rosissimos augmentativos. Todos esses tinhão a termina- 
ção om, depois am. 

Para indicar o som nasal, antes de adoptado o til, usa- 
va-se, nessas terminações, como fica dito, de m, como nos 
pluraes dos nomes, deixando de ser final, se mudava em 
«; —maom, maons, voam, voam, sermom, sermoeiis. cam, pam, caens, 
paens. Nisto seguiu o portügiiez o uso do latim, que tam 
bem, para o mesmo efTeito, usava do m, no fim da palavra, 
e de «, quando se lhe seguia outra consoante; excepto ns 
bilabiaes b, m, p, {^):amabam, amabant, amans, etc., jàm, nam, 
ciam, quam, tam, e clandestinus, qnantus, tantm; idem. idmtidem. 
eormn, varum., eorumlem, earundem, etc. (lo). 

Pouco a pouco se forão confundindo essas termina- 
ções, tanto no-í nomes, como nos verbos, generalisando-se 
a desinencia am, até na particula negativa, que de nom pas- 
sou a nam. 

Admittido o til, para supprir a consoante nasal, es- 
creveu-se: razõ ou razã, sermê ou sermã, cã, pã, mão, irmão, 
chão, grão, são, vão, christão pagão, razões, sermões, cães, pães, 
mãos, sãos, etc. Nas terminações ditongadas, punhão o til na 
ultima vogai, representando o m, que na orthographia an- 
terior a nasalisava; alguns, porém, o collocavão sobre a 
primeira, por saberem que on mediai originário nasalisava 
a precedente, não a vogil seguinte. 

Quando Fernão de Oliveira publicou o priméiro ensaio 
de grammatica portugueza (1536), ainda o uso do til não 
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era geral; e elle recommendava-o com insistência (ii). 
João de Barres, na sua grammatica, impressa quatro an- 
nos depois, dá como geralmente usado o ditongo nasal, 
escripto com til, nos que se escrevião com a terminação 
(im, e reprova esse uso, preferindo esta ultima desinencia, 
que elle considera como mais conforme á boa pronuncia. 
Eis como fundamenta a sua opinião:—«Os mais dos no- 
mes que se iiaviam acabar è. am, se escrevem a este modo 
—razão, fazões. E, se o uso não fosse e contrario, que tã grã 
força acerca das cousas, não me pareceria mal desterrar- 
mos de nós esta prolaçam e orthografia galega. Porque, a 
meu ver, quando quiserem guardar a verdadeira ortho^ 
grafia destas dições, se deve dizer 7-azam, e no plurar 
razões. Ca este m final nosso tem aly o oficio do mem cer- 
rado dos hebreus, que é hua das letras que elles chamam 
dos beiços: a qual lhosfaz fechar quando acaba nella, de 
maneira que se vay fazendo aquella variação ocando-se a 
voz. Eeste é hü modo de apautar como se pautam os ins- 
trumentos de musica. E entã os que pouco sentem que- 
rem remediar o seu desfalecimento, escrevèdo agalegada- 
mente: poendo sempre o final ê todas as dições que acabam 
è am. E, se a regra delles fosse verdadeira, em todolos 
verbos que na terceira pessoa do numero plurar acaba 
nesta syllaba am o deviam usar: e assi em outras muitas 
dições, como pam, cam Isto nã guardam elles, pois ve- 
mos que na formaçam do plurar di^em cães, pães: porque 
aqui vem elles muito ao olho seu erro; que nã pode dizer 
põe.% cõesa. E conclúe, repetindo que a verdadeira forma- 
ção do plural dos nomes terminados em am é «conver- 
tendo o am fina] em ô, escrito a este modo, e acrecen- 
tandn-lhe es». 

Censurando como erroneo e incongruente o uso vul- 
gar, tambenj não foi coherente e exacto o illustre gram- 
matico e historiador. Não advertiu que, para se guardar a 
verdadeira orthographía, ao plural em ôes, devia corres- 
ponder om no singular, como anteriormente; e que esse 
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plural não convinha a todos os nomes acabados por am ou 
ão, pois nunca ninguém disse nem cõen, pões, nem mões, ir- 
■mões, chriítfões, etc. p] não tinha razão em attribuir o abuso 
da maneira em ão á influencia ou imitação do gallego, o 
qual, como já dissemos, não tem ditongos nasaes, e só nos 
nomes a que damos o plural em ãos usão do ditonso ai(, e 
a esses mesmos também dão a terminação em simples vo- 
gai nasalisada: mau ou man, fprin ou ymn, etc. 

Das palavras de Barres vê-se que, no seu tempo, ain- 
da não se usava do ditongo «o, nos nomes que têm o plural 
em ãrs, nem nas flexões verbaes; mas, a despeito de tãfi 
autorisada opinião em contrario, prevaleceu essa desinen- 
cia em todos os nomes, nos verbos e nos advérbios não, 
qvão. tão, então. Como uns acabavão em ão, outros em am 
ou ã, a estes accrescentou-se, por amor da uniformidade, 
aquelle o final, perdida como se achava, pela geral igno- 
rância, a consciência das diversidades etymologicas. Nb 
plu al, manteve-se a discriminação, porque era mais clara 
a differença entre os sons ãos, ões e ães, que entre õ, ã e ão; 
mas, ainda nas terminaçõesdoplural, houve e até hoje ha, 
em alguns nomes, confusão ou incerteza, e prevalecerão 
algumas contrarias ao que pedia a etymologia (12). 

A essas incertezase variações, na orthographia, corres- 
pondião iguaes da pronuncia, como causa ou efíeito. Vi- 
mos que João de Barros diz que a verdadeira pronuncia 
das terminações em am, que geralmente já escrevião com 
c ditongo ão, nos mais dos nomes, era um som terminado 
por consoante labial mui surda, que elle compara ao mem 
cerrado dos liehreus, e melhor diria igual ao m final dos lati- 
nos, o qual tinha um som tão obscuro, que sempre, no 
verso, a vog.il precedente se embebia na palavra seguinte, 
o que os grammaticos denominavão écthlípse (13). 

Sá de Miranda, contemporâneo de João de Barros, 
rimou vamsee damsc ' vão-se, dão-se) com ãescamc (14). 

No mesmo século, menos de quarenta annos depois, 
escreveu Duarte Nunes de Leão, na sua Orthographia (1576): 
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—«O diphthongo ão he o mais freqüentado na nossa Ungua, 
e sobre que ha mais opiniões, e duvida, em que lugares 
se ha de usar. Porque huns indistinctamenie o usão, e o 
confundem com esta terminação am. não fazendo de hum 
a outro differença alj^üa. O que he erro manifesto. Por- 
que, no fim das palavras, que acabamos com esta pronun- 
ciaçào, achamos hum sabor de o, que não achamos no fim 
da primeira syllaba desta palavra campo. E he manifesto, 
como diz Prisciano, referindo-se a Plínio, que o m, no 
principio da dição, dá hum som claro, e no meo mediocre, 
e no fim mui obscuro, e apagado. De maneira que se nof- 
sas dicções acabassemo? em (im soariào mui mais apaga- 
damente Jo que soa a primeira syllaba de cam-po. E nós, 
pelo contrario, nas dietas diçõas, sentimos hum som mui- 
to descuberto, e mui desviado de m, que não podemos ex- 
primir, e representar senão com o nosso diphthongo ão. 
De maneira que com este diphthongo hemos de escrever 
necessariamente as terceiras pessoas do plural do indica- 
tivo modo da primeira conjugação dos Portuguezes, como 
amão, acaisão. Item as terceiras pessoas do plural de todos 
os verbos, de qualquer conjugação: do pretérito imper- 
fecto, como a)ii.avão, tinhão, omuTw. Item as terceiras pessoas 
do plural do preterito perfecto, de todos os verbos indis- 
tinctaménte, como amárão, lêrão, oiirírão. Item todas as 

^ terceiras pessoas do futuro de todas as conjugações, como 
amarão, serererão, orwirão, com o accento na ultima. Item 
todas as terceiras pessoas do imperativo modo do plural, 
dos verbos da segunda, e terceii'a conjugação dos Portu- 
guezes, como leão, oução. Item as terceiras pessoas do fu- 
turo do optativo modo da segunda, e terceira conjugação, 
como oxilã, leão, onção. Item as mesmas pessoa- do pre- 
sente do conjunctivo, como leão, oução. Finalmente, com 
o dicto diphthongo se hão de screver,na final terminação, 
todos os nomes que vulgarmente se s::-evem por am, di- 
zendo capitão, alemão, galeão, tabdlião, se queremos screver 
como pronunciamos. De maneira que nenhum nome, 
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nome, nem verbo se screva no fim por am, que he pronun- 
ciação alhea da que nós damrs aos dictos vocábulos. E 
quem quizer veer a pronunciação própria de am, e quam 
diíTerente he da que damos aos dictos vocábulos assi aca- 
bados, coteje a primeira syllaba desta palavra mm-po com 
a final desta palavra fakam. A qual pronunciação de ne- 
nhuã outra maneira podemosrepresentarse não assi—falcão. 
Polo que peram me não atreveria screver outras palavras, 
senão aquellas üim, e quam, que dos Latinos nos ficarão 
inteiras, e aquellas syncopadas, gram, por grande, quando 
se segue consoante, e sam, por sancto: por as quaes alguns 
screvem, grand, e sanct». 

Todavia, muitos homens doutos não se conformarão 
com esta opinião, e continuárão a usar da desinencia, em 
am. Vários orthógraphos a preferem. Assim, o padre Bento 
Pereira, nas suas Regras de ortografia (t666), e na sua Ais 
Grammatica (1673), sem condemnir o uso de ão, julga me- 
lhor o de am, porque «nos assemelharemos aos Latinos, os 
quies, assim nos nomes como nos verbos, põem am mvsam, 
logeham, etc» e porque «os que escrevem com ão estam ex- 
postos a grande confusam; ou seja, v. ç., entraram, do pre- 
terito, ou entrarám, do futuro, tudo escrevem com ão, 
mas os que usam de am, no preterito, põem accento na 
penúltima emtráram, e no futuro põem o accento na ultima, 
entrarám» (17). 

Vernev, no Verdadeiro metkodo de estudar (1746), (16) 
também dá preferencia á terminação am, que diz ser syn- 
cope de aom, e o til «um vigoroso m final». uFalaom, pro- 
nunciando se depressa, faz falão. Daqui naceo aquella 
particular terminação em ão dos Portuguezes, porque, com 
a pressa de pronunciarem, tocam tam de passagem o o, que 
nam se ouve mais que o m: o qual, em vez de o pronun- 
ciarem com os beiços fechados, que é a sua própria pro- 
nuncia, pronunciamos com um sóido fanhoso do nariz: 
que é o estylo presente de pronunciar todo o m final, em 
Portugal». Affirma, porém, que «dizer que a terminação 
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(un é diflferente na pifonuncia, de (ío, é engano, pois em, 
qualquer dição Portugueza,. que se ache a terminação awí, 
tüdos a pronunciam como ão: e-Portuguezes mui doutos 
servem-se indiferentemente de ai)ib.is». 

Frei Luiz de Monte Carmelo (1767) dá como geral a 
orthographia com o ditongo ão. mas delia iião usa (17). 
«Eu nam usei desta orthografia, dizelle, porque já pronun- 
ciamos muito expeditamente o ão, sem tocar, nem leve- 
mente, na letra 0. Alem; disto, a orthografia, de que usam 
muitos homens eruditissimos, que eu sigo, he mais genuí- 
na e fácil para escrever os accentos necessários. Por isto 
escrevo, v. g., Inmm. innãon, pam, pãea, sermam, sermões, mj- 
finiram. afií/rarãrnm, nj/f/rararâiii.. Mas nesta matéria proble 
matica pode cada hum escrever como quizer». 

Amaro de Roboredo (1619) escrevia ow-no preferito 
perfeito, am no mais que perfeito, e ão no futuro e em 
todos os outros tempos dessa terminação: aniãrom. amárnm, 
(tiunrão, amão, anutvão, amarino (i8^ 

João Franco Barreto [Orthofi , 1671) só usava dc diton-. 
go ão no futuro, para o distinguir do preterito: amarão, amá- 
rnm Madureira (1734), pelo contrario, propoz que só o fu- 
turo se escrevesse com am, accentuado, pnrtirãm para o 
d.ifferençar do preterito, partirão (19). 

A divergencia, n modo de distinguir o preterito e o 
futuro do indicativo, perdura até hoje. Alguns accentuão 
no futuro o a do ditongo, pondo o til sobre o 0; isto, po- 
rém, faz parecer nasal a segunda vogai, devendo ser a pri-, 
meira. A graphia mais geral é o ditongo ão somente nessa 
lle.xão verbal, e na do presente, quando monosyllabica, sãoy 
dão, vão; e am em todas as pessoas que têm o accento na 
penúltima syllaba; amam, amaram, amaram, amariam, sejam, 
diaim, faram, etc Alguns também estendem essa regra aos 
nomes, escrevendo: hençam. orfam, onjam. etc. Todavia, es- 
crevão essas terminações por am ou «■). todos fazem sentir, 

ao menos no Brazil, o som de um o final, ainda que surdo. 
Parece-nos, pois, mais, lógica e mais conveniente a ortho- 



A língua portugueza 55 

graphia dos que, pondo de accordo a escripta com a pro- 
nuncia, u&ão sempre de ão, distinguindo o preterito e o fu- 
turo, por meio do accerito na penúltima syllaba daquelle, 
assim como se distingue o futuro amardH e o preterito 
mais que perfeito amáreis, o presente aiif.mos e o preterito 
amdmns; e nos nomes indicando do mesmo modo a aocen- 
tuação da penúltima; hêm^ãò. órfão, ónjão, etc. 

Osgrammaticos do principio deste século—Soares B ir- 
bosa, Borges (Carneiro'(20), Moraes, Constancio,—lizerão 
prevalecer essa 1 rthographiax mas, posteriormente, gena- 
ralisou-se o uso de cmi, nas terminações verbaes áton.is, 
provavelmente Dorque 0 ádoptárão alguns dos mais auto- 
risados escriptores, como Alexandre Herculano e Garrett 
(22),'ou os seus editores {22). 

Os ditongos nasaes e a continuada sibilação dos plu- 
raes são os maiores defeitos, contrariou á harmonia e sua- 
vidade da pronuncia, que têm sido exprohrados á lingLia 
portugueza, Mas a sibilação do plural vem-nos da lingúa 
mãe e é-nos commum,\:(jm alguns dos mais cultos idio- 
mas, como o espanli jl e o iuglez. As terminações nasaes 
ditongadas, por só ;is haver n i nossa lingua, são, para os 
estranhos, difficeis de pronunciar e desagradaveis: mor 
mente o ditongo ü > jue é o m:'is duro e muito freqüente, 
correspondendo a varias terminações nas outras linguas. 

Luiz Antonio Verney, ([ue passou quasi toda a sua 
longa vida fòra da patria, acostumado á doçura das desi- 
nencias italianas, diz serem essas nossas «na verdade feias 
e asperas terrivelmente» e que nmuito importava d lingua 
portugueza que se deitasse fòra o til e a terminação ão» 
(•53). Já houve quem tal emprez i tentasse, «com erudição, 
ainda que- grande, pouco feliz», como disse o douto Ra- 
fael Bluteau (24). José de Macedo, com o pseudonymo de 
Antonio de Mello da Fonseca, publicou, em 1710, um li- 
vro, intitulado Aufiãolo da Uniiwi [joiimjiiem, «cujo escopo, 
como o ílutor declara no prologo, era o e.vterminio do di- 
tong.) flo, e de outros, de que usamos freqüentemente, e 
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que, na opinião de muitos, fazem a nossa lingua mui tosca 
e grosseira, e, segundo affirmão temerariamente, muito 
peor que a castelhana». Propunha que, ein vez de ão, se 
adoptassem as terminações <m, one, ouo, ano, am, an, ade' 
ude, dizendo-se: cor((zon, >ion, nenoti, sermone, pavdom, perdouo, 
irmano, mano (mão), irmana, nianhana, lana, can, pan, capitan, 
(jraUtuãe, muUitude, escravifude, aptitule, solitude, exaditude, 
rastitude, froiaidade, esctiridaie, qíz., e piitredine {podridão), 
c.aligine, (cerração), j)niríto ouprurigine (comichão), siccidade 
(sequidão), preconio (pregão), gleha (torrão), etc. 

Mudava também as flexões dos verbos, substituindo 
ão por o, no pretérito perfeito e por ano, com ou serr. ac- 
cento, nos outí^os tempos,—amaro, ãniaiio,amávano, anuírano, 
amarâno, amiriam. Lhano, nano, vano, dano, fáçmo, digano, té, 
uhano, jizero, disscro, foro, tivero, etc. (2^). E entendia que 
essas e outras reformas, que aventou, se poderião levar a 
eflíeito facilmente, por um decreto regio. O autor, como 
muitos outros, ignorava, diz com razão o sr. Adolpho 
Coelho, que as linguas são phenomenos collectivos, sobre 
os quaes a influencia individual isolada é insignificante. 
(36). Convém accrescentar: — Esquecia que Cláudio César, 
apezar da sua competencia de philologo e de todo o seu 
poder de imperador, não conseguiu qu; fossem augmenta- 
dos, no alphabeto romano, tres letras, que os eruditos 
julgávão necessarias, e que só forão usadas durante o seu 
curto reinado (27). 

Outros autores portuguezes contentão se, mais sensa- 
tamente, com responder aos estrangeiros que todas as 
linguas têm os seus senões; nenhuma é perfeita: e que em 
outras ha maiores asperezas ou repetições monotonas. 

«Esta pronunciação, diz Duqrte Nunes de Leão, de ne- 
nhüa maneira é aspera nem confragosa, como as que 
dixemos dos hebreus ou syros (28), mas mui suave, pois 
de hüa letra tam branda como a de m, que todas as linguas 
tem: cuja pronunciação por assi ser pautada de alhea de 
outras nnções. Mas em o mais não ha porque se negue a 
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facilidade e suavidade da lingua Portugueza, que para tudo 
tem graça e energia e é capaz de nella se escreverem to- 
dalas matérias dignissimamente, assi em prosa como em 
verso». (29 . 

«A' ordinaria objecçam, escreveu Bento Pereira, que 
oppõem os castelhanos á nossa lingua, tachando-a de 
grosseyra, dando-nos em rosto cada dia com os nossos ão, 
ão, que elles adelgaçam, pond 1 «, em lugar de m, para aca- 
barem assim mays suave, e agudamente em mi: respon- 
demos que nisso nos ficamos parecendo mays aos latinos 
do que elles se parecem... Já antigamente ouve esta ob- 
jecçam que punham os gregos aos latinos, tachando-os 
de grosseyros, por na forma sobredita acabarem seus vo- 
c.ibulos {Mumm, famarn, amabam, legobam, coram, nam etc.). 
Aos quays respondeo acertada, e elegantemente Quinti- 
liano, lib. 12, cap. 11. Non immmos dizelle, esse tamyraciles: 
simus fortiores: mhtUitate vincimur: valeamus pondere. Isto 
mesmo podemos responder a n issosemulos. Confessamos 
que os castelhanos nesta parte sam mays delgados e sotiys 
no seu falar; mas nós assim no obrar, como no falar somos 
mays fortes, e graves do que elles». (,^o~i 

Com menos philaucia, mas não sem azedume, escre- 
ve o padre Rafael li/iteiu, na sua Prosa ijianmatonomirn: — 
«Que diremos nós do nosso ão, dos estranhos tão estra- 
nhado ? A cada passo, com grandes hiatos o arremedão, 
e, para o fazerem ainda mais medonho e monstruoso, ma- 
lignamente o desmembrão, e em duas partes o dividem, 
dizendo: Trailii^a—on, nmrmwraça—ou, etc. Estes e outros 
ridiculos escarnecedores de linguas, rião-se embora e con. 
trafação o falar alheyo; das suas zombarias rim-;e os sá- 
bios: prova authentica de se náo saber huma lingua, he 
rir-se dellas; e, o que ainda hc mais para estranh u", e con- 
demnar he que, do idioma de que zombào, só sabein al- 
gumas expressões que não têm a fortuna de ser do seu 
agrado; de todas as riquezas, elegancias, propriedades do 
mesmo idioma não tém noticia alguma. Deixemos a estes 
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necios nas trevas de sua ignorancia». E na Prosa apologetica: 
«Contra estes libellos diffamatorios outros açodem ao po- 
bre ão, e dizem que, se da nossa lingua se tirar o ão, será 
necessário que em primeiro lugar -e tire o ao, porque este 
diphtongo consta das duas vogaes que pedem mayor hiato, 
e abertura da boca, e, na pronuncia do nosso ão, não ha 
grossaria, nem aspereza, senão a que procede das duas di- 
tas vogaes a e o. NoíTo otil. supprindo a letra n, não causa 
dureza, mas antes suaviza o diphtongo ao. Logo, se do idi- 
oma Portuguez tirarmos todo o ão, por esta mesma razão 
será preciso tirar do fim de muitas palavras toiio o ao; e 
não será esta reforma tão fácil, nem sahii'á tão airosa, como 
se persuadem. . . Isto, que na articulaçã t das palavras de 
algumas linguagens muitos chamão rudezas ou durezas, 
chega talvez a ajudar a consonancia. fodas as linguas têm 
sua harLiionia; e assim como na musica ha hmol, e seu con- 
trario híiuadro; assim como ha mn.rimas, mínimas, e sentiui- 
mas; longas, breves, e sc-mibrevas; e finalmente ions aprasiccis, 
e tons ásperos; tons pacíficos, e tom altivos; assim em todas as 
linguas soão as letras com harmônica diflerença, humas 
com suavidade, outras com aspereza, e desta multiforme 
sociedade resulta hum som, se aos estranhos ásperos, aos 
nacionaes não estranho. Não ha no r.rindo linguagem tão 
perfeita, em (jue, ou com razão, ou sem razão, os de outra 
nação não possão descobrir alguma aspera. ou insipida 
toada. Até nas palavras mais brandamente pronunciadas 
pode haver semsaboria: que, assim como a aspereza da 
locução escandaliza o sentido auditorio, assim a nimia 
s«avidade lhe pode desagradar,que também o muito doce 
enfastia. Na linguagem franceza, que sem contradicção he 
huma das mais cultas da Europa, têm os estranhos em que 
reparar. Se elles muito estranhão os nossos ãos, não nos 
matamos muito pelos seus ils, nem pelos seus eux; e muito 
menos pelos seus yeiix, vieux, pieiix, líeux, cieux, ãieuxA. 

Assim que, este nosso ditongo, por muitos vituperado 
e escarnecido, é por graves autores delen Jido, com calor 
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nasal> (31) e o douto viajante allemão Linck, falando das 
doces e queixosas cantigas doscamponios portuguezes, diz 
o seguinte:—-«A syllaba final ão, pronunciada com um tom 
másculo, recebe, sobretudo na palavra coração, um accento 
agradavel e terno». (32). 

Uma virtude não se lhe pode negar;—a de bem expri- 
mir a idéa de grandeza, força, estrondo, como acontece nos 
augmentativos, em algumas palavras, como bulcão, furacão, 
trovão, tufão, vulcão, ç em phrases em que o ditongo se re- 
pete para produzir esse effeito. Esta qualidade lhe reco- 
nhece o seu maior inimigo—José A. de Macedo. «Não sou 
tão inimigo do âo, diz elle, como da grande frequencia 
com que o usamos; em algumas occasiões faz tão boa con- 
sonância como fazem na musica algumas vozes natural- 
mente pouco agradaveis, quando as ouvimos em seu pro- 
prio lugar». E cita este trecho do padre Antonio Vieira; — 
«Abalar-se-hão os montes, retumbarão os valles, afundar- 
se-hão até aos abismos os maros, descobnr-se-ha o centro 
da terra, e apparecerão revoltos os fundamentos do mun- 
do». Depois de transcrever alguns versos de Camões, ac- 
crescenta:—«He certo que nenhum estrangeiro pode dizer, 
com tão altíloqua valentia e tão pomposa majestade, estas 
cousas na sua lingui; e não he pequena a parte que tem o 
ão na sonora elegancia destes exemplos». 

NOTAS DO CAP. VI 

1.—Em mãi, quo goraluioiito assim sü escrevia, e em mia 
foz-so a nasalisaçâo do i final, com em ml, sl, assi (de sic"]. car- 
mi, etc. Depois, o som nasal transferiu-se para a propositiva, 
como alguns, entre olles Soares Barbosa, dizem o escrevem 
riii, em voz de ruim, coutrahiudo cm ditongo as duas syllabab 
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dosta palavra o passando a iiasalisação para a propositiva. Gil 
Vicente rimou mã,e com sãe (saora). {Auto pastorilportuguez, sc. 
3,"'}. Em mãe, a nasalisação, poderia também oxplicar-so polo 
hypocoristico mainma, maman (os brasileiros dizem-«lamãc :. 
Não provém do ma [tr/ em, porque primeiro se formou madre. 
Sá do Miranda ainda usou de mae, sem nasalisar o ditongo, ri- 
mando com sae e cae. [Eclogci do Encantamento, Obras, l.'' ed., 
p. 132). 

Muito, primitivamente, e por muito tempo, não teve som 
nasal. Camões rimou-o com fruito e enriiito, na estancia 120 do 
canto 3.° dos Tjusiadas, e assim o rimárão.os outr s poetas qui- 
nhentistas. Mas, ainda sem a apocope, compreliende-se que nesta 
palavra so nasalisasso o i, como em pintura, pintor, pictura, 
píctor, ou o ti, como miuiao, de mncus, mungir de mulgere. Já no 
latim so davão factos iguaes, como reliqmts, reliqiia e reliquerCy 
jugum e jungere, muctw, mungere. Alguns poetas escrovêrão 
mimto (vid. Moraes, Diccion.). Francisco Dias Gomes assim o 
fez, rimando com defunto, assumpto, tranmmpto. {Obras poéticas, 
Elogs. Vlll e X). 

O distincto glottologo portuguez Leito do Vasconcellos at- 
tribue a nasalisação em mãe, míiito á influencia do m inicial 
(Olottologieportugaise, i\. 40 a'); mas, como so acaba de vêr, a 
uasalisação dã se, no portuguez e no latim, precedendo outras 
consoantes: o m ou n só nasalísão a vogai precedente; com as 
qne se lhe seguem, unem-se como simples articulações, e então, 
não tendo som nasal, não o podem dar ás vogaes seguintes. Em 
outros termos, o som nasal não uma articulação,pertence á vo- 
gai, o indica-se com a posposição do m ou n, o também, no 
portuguez, coni o til; m ou n, antepostos ás vogaes, são articu- 
lações; não indicão som nasal. 

Entro duas vogaes, podem essas consoantes ter as duas 
funcçõos; e também no fim de palavra (^eni portuguez só o n), 
como se houvesse um e. final surdo. 

2.—Til, no espaniiol tiJdc, vem de iitnlos. Os francezes, 
quando traduzem o nome desse signal, dizem titre. Vid. Boau- 
zée, Gram. générah, liv. I, cap. 3.', in fine. 

Os italianos também lhe chamão tilolo-, tLa Thoscana fa- 
vella fuggei titoli, eã ipanti, che levoci fanbrevi». Rinaldo Corso, 
Gram. 

Era a princípio uma linha como a do que se usa para in- 
dicar a quantidade da vogai longa, no latim. Fernão de Oliveira 
diz: «O til é /tííffl linha direita, lançada sobro as outras letras». A 
fôrma actual é a do acconto circumflexo grego. Não foi inventado 
como signal de som nasal, mas como indicação do letra ou letras 
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Riipprimidas; enipregava-se em todas as abreviaturas: */, GU, 
Ferz^ Mri, aplõ, Hüça, etc. [que, Güiiçalres, Fernardes, Martins, 
ajipellaçãrij sen tenqa). 

«Til não é letra, diz Duarte Nuiies de Leão, mas Imã linha 
que se põe sobro as dicções, com que su|ipnmos muitas letras. 
L)'oiide veo chamar-se til, que qiu^r dizer titulo; oom^ se vê nes- 
ta palavra misericórdia, que, abreviand'i-a com o til, escusamos 
todas estas letras, ísmctin/,escrevendo mia e assim outras muitas 
letras em outras palavras, como; Bifípo, Aportiolo, tempo, Bp, 
Aplo, tf)0. Mas o mais freqüente uso, desta abreviatura, he 
servir de m, n. A qual, sondo a todas as nações que delia 
usão voluntaria, a nós tio necessaria, quando com ella suppri- 
mos o m com quo formamos alguns diphthongos. E a causa 
desta necessidade ho que a razão da ortliographia, em todas as 
linguas, requero, quando entre duas vogaes vem huã con- 
soante, que sempre ossa consoante vá com a vogai seguinte, 
como; amo, Roma. Mas acerca de-nós ha huã peculiar e pró- 
pria pronunciação, e estranha das outi-as nações, em aljiuãs 
dições, onde o m vem entre duas vogaes, pronunciamolo de 
maneira, que fica com a vogai precedente, e não com a se- 
guinte». 

Os espanhoes empregão-o, também originariamonte, como 
abreviatura, sobre o w, com a pronuncia do nosso tili, em pala 
vras que antigamente so escrevião com nn ou iiiia'.- F.spahít, 
scJior. idna etc., por Esjtanmi ou Espanyn, fieunnr ou setuior, 
ninna ou nintja. (Vid. Beauzée, log cit., e Fred. Diez, Gram., t. 
l Leti'as espanholas}. 

Alguns modernos philologos allejnães adoptárão este signal 
para figurar a iiasalidade da vogai. Schleicher, Gram. .5 4."; 
Schuchardt, Vocalismiifi des vtdgiir latcin, 1, IIC. 112; Seelmam 
Ausspradie des I tem, p XV. consonnvtitimiis, IV, 4). 

3.- Pode-se dizer que, em realidade, persiste o n, repre- 
sentado pelo til; não so oscrcvendo, para que so não articulo 
com a vogai seguinte, como se fosse escripto deste modo 
roman-o, san o, irman o, etc. 

4.- Oá antigos e ainda os primeiros quinhentistas (Sá do 
Miranda, Ferreira, etc.) dizião povo romão, as romãm, segundo 
o principio orgânico, o a formação popular da lingua; mas os 
doutos forão adoptando, em muitas palavras a fôrma latiu 1, e 
assim: romano, em vez do romão, imano, a par do são, germano 
6 irmão, etc 
. 5.—Antigamente, escrevião alguns, como Heitor Pinto, 

de accordo com a etymologia, no singular põi o no plural oxi 
jiõem. 
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0.—^Foi por mera inadvortoncia que Duarfo Nunos <le 
Loão disse, na Origem da língua jiortugneza, cap. XXIIl, que os 
ditoiigos iiasaos nos são coiiimuns com os gallogos. Estes for- 
mão as teniiiiiações correspondentes a esses nossos ditongos, 
cm au ou an, e on: Grau ígrãn), hirmau, cliau [chão), vau {vão], 
razoii, oracioH, corazon, sermon, laâron, ^mn, can, otc. No plural. 
GrmtSy liirmms, clian^, maus ou maiís, hraus ou hraiis, razons, ora 
cionsjpans, cans, etc.; e também 9raôes(iiiãos), razõs, corazós, ladrós, 
ixls, fiãs, supprimindo o n, o accentuando a vogai, com accento 
agudo ou circumiloxo. Nos verbos: Son, estãn, foron, aman, 
amahnn, amâron, amarãn, hãtan, hatlan, hatéron, haterán, jndian, 
pidiron, pidirãn. A negativa è non-, muito é moito; mái (mãe), 
não tem som nasal. Vide Saco Arce, Grammatica gallcga-, c o 
que diz o mesmo Nunes de Leão, na sua Orthographia, quando 
trata dos ditongos: —«Sempre onde a lingua castelhana diz nn ou 
on, que he a sua particular terminação, responde a portugueza 
com aquella pronuncia de íTo, que succedo em lugar da antiga 
terminação dos portuguezes de o'ir>, que punhão ,em lugar do 
an ou on dos castelhanos. A qual ainda agora guardão alguns, 
homens d'entre Douro e Minlio, e os gallegos, que dizem fize- 
rom, amaram, capitom, cidadom, fabelhom, appellacíom». 

7. —Vide, por exemplo, os documentos publicados por João 
Pedro Ribeiro, no appendico do tomo I das JJisaerfiinõff; Chro- 
nologicas e criticas, do n. GO cm diante. O do n. 5!) é apocr}'- 
pho, como declara o mesmo João Pedro Ribeiro (Dissertação 
5.''), e os anteriores são em latim barbaro. Os ns. GU o G1 são 
oa documentos authenticos mais antigos da lingua portugueza; 
tinicos, dos que se têm descoberto o publicado, anteriores ao 
reinado de D. Affonso 3.". Um não tem data. Mas, por outros 
documentos do mesmo cartorio (do mosteiro de Vairão), se vê 
ser do reinado do D. Sancho 1.°; o outro, encontrado no mesmo 
cartorio, também do mesmo reinado, tem a data de março do 
1230 da Era Hispanica ou de Augusto C esar, que corresponde 
ao anno de 1192 do nascimento de Cliristo. O citado autor con- 
sidera também apocryphos os documentos particulares,em vulgar 
publicados, como antiquissimos, por autores pouco fidedignos 
Taes são; uns versos sobre a perda da Espanha (ou poema da 
Cava), as trovas dos Figueiredos (ou canção do Figueiral), duas 
cartas a uma dama, de Egas Moniz Coelho, primo do aio de 
D. Affonso Henriques, os versos de Gonçalo Hermiguez a Ou- 
roana. «Não duvidando, diz elle, do uso de huma lingua na 
Espanha naquelles tempos, o em tudo diversa da latina, não 
posso reconhecer a genuidade destes documentos:—1.°. Por falta 
do provas da sua antigüidade, sondo liuns produzidos por Lei- 
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tãn (de Andrafla, Mhrellnnm). no moio do huma novolla, em que 
até põe na boca das suas fabulozas personagens huiii soneto do 
Camões: outros são referidos por Brito, cuja fé he nenhuma 
(I"rei liernardo do Brito, na Monardda Limitana. e na Clmmica 
lie Cistér). 2." Porque as palavras, que nalies se empregão, todas 
do diversas idades da nossa lingua, formando hurri todo affecta- 
do, parece ser mais obra do hum artificio estudado. 3 As 
cartas do Egas Moniz Coelho, e a de Gonçalo Eriniguez, tão 
visinhas em tempo a outros documentos vulgares, verdadeiros, 
oomtudo se distinguem tanto em barbaridades que até nisso 
mostrão a sua affeotação». 

O sr. Theophilo Braga acredita na authenticidade desses 
documentos, mas confirma que a esto respeito Bernardo de Brito 
e Leitão referem isrcircumstancias romanescas, ficticias», qual a 
do ser autor das duas cartas ou canções Egas Moniz Coelho, 
que não consta ter sido trovador, e admite que nellas pôde ha- 
ver «anachronismo na linguagem», por terem andado essas tro- 
vas em versões oraes, escriptas em ójioeas muito posteriores ao 
tempo em que forão c inpostas. Pódem, pois, ter valor, como 
documentos para a historia literaria, mas não o têm como docu- 
mentos linguisticos ou relíquias da linguagem j)ortugueza, nos 
tempos primitivos (Vid. Theophilo Braga. Épopéas da raçu 
mosarabe, cap. 4.", in jine. Trornilore/i (jalecio-jiorlvgvezeft, caps. 
2." o 7.", o Notafi do Cancioneiro Popnlar-, José Maria do An- 
drade Ferreira, Cnrso d', literatura porhujveza, cap. 6.°). 

8.—Doe. n. 4r):«...qui hatic cartam donationis, et fir- 
mituãinia irrumpere tomptaverit sifc maledictus, et confusus». 

Doe. n. 52: «... facio cartam donationis, et perpetue Jir- 
mi/ndinis. . 

Does. ns. (>2 e 03 : ^Aqueiita ext carta de vendiciom, ot. 
de perdura vil fírmíiloem-K 

ÍK—Alguns, como Marius Victorinus, excephmvão também 
f o u consoante Cv), por também serem labiaos, e escrevião; coin- 
fwt, cotnfiindit, imfert, imficit. etc. A mudança de tn eni n fazia- 
se j)rincipalinente antes de d, t. c e q. Prisciano, 1, .'58. 

10.—Os espanhoes usão senij)re de «, ainda quando corres- 
pondo a um m latino, coh, qnien, cmn, tan, cum, quem, tam, qn am, 
o nos nomes biblicos Aãan, Ahruhnn, Belen, JertisaUn. «Tam ca- 
roaveis são os castelhanos do seu n, diz Duarte Nunes de Leão, 
que as dições latinas que se acabão em j» pronuncião com «, e 
dizem nwaan, templmi, dominutif. [Orig da ling. port., cap. 22). 

11.—No cap. 14: —«Eu digo que é necessário (o til) todas 
as vezes que, despois do vogai em huã mesma syllaba, escrevo- 
mos m ou »?, e muito mais sobre os ditõgosn, No oap. 19; «Que- 
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remos aqui repetir quato he necessaria esta letra ou sinal til 
para os ditõgos, porque se em cidadão e escrivão e outros desta 
voz e outras escrevemos ni ou ii no meyo dirá vilamo ou vilano: 
e se 110 cabo fica sobre a letra o sotnêto, que é a derradeira: e 
se fosse in morderia a voz e apertalaia antros beyços, e o n não 
é nosso, porque a nossa lingua é muito chea, e n corta muito; 
somos contrários a esta letra n, como diz Quititiliano dos la- 
tinos: e é própria aos castelhanos, como elle diz dos gregos». 
E usa do til, não só na syllaba fiual, mas em qualquer syllaba 
nasal. «Vemos e sentimos cõ as orelhas q soa ali hú til sobro 
ambas as letras vogaes do ditongo: o qual cõ a boca o beyços 
mui soltos tâbê soa na mesma forma em todas as syllabas em 
cuios cabos nós escrpv(jmos m ou n enviando cõ o costume: 
porç as letras mudas do cujo numero são m o n ãtre nós nfíca 
dão fim a dição alg»a nê syllaba: e isto a esperiencia e proprie 
dade das nossas vogaes no-lo rsinâo: o por tãto não escrevemos 
ensinar cõ n na ])rimeira syllaba nem embargar cõ m á imitação 
dos latinos, poys nos taes lugares ãtre nós não sentimos essas 
letras; mas nessas e outras muitas partes escrevamos til». 

Este modo de escrever as syllabas nasaes, no principio e no 
meio das palavras, foi por muito tempo usado, ainda que irre- 
gularmente, escrevendo-se, ora com til, ora com m ou n. 

12.—Duarte Nunes de Leão, Ortog., cap. dos Ditongos: 
«... alguns, que se não prezavão do niaos portuguezes, vi er- 
rar, e embaraçar-se no formar dos pluraes destes nomes, cujos 
singulares se acabão em ão, e hrrs dizejii vülões, e outros villãos, 
ddadões, allemõea, etc.». 

13.—Prisciano, I, 38: m obsciinim hi exlremitate (lidionmn 
somf, ut te,mpliini: niiertnm in príncipio, ut maipnis: mediocre in 
rncdiid, nt miihiat». 

Quintiliano, IX, 4 39: Emlem üla litei'aim),qtiolimsnltíma 
eat et vocalem rerhi sequciilis itos contingit, ut in enin tramire, poa- 
fiit etiamsi seribitur, tamen jiarum eocprimitiir, nt ninltum üle» et 
€qnantum erat adeo nt paune cnjnsãam novx litercv sonmi reddat». 

Pode-se dizer que o nosso til faz o officio dessa nova letra, 
que Quintiliano entrevia no som do w, posto no meio de duas 
yogaes, nasalisando a precedente, sem ferir a seguinte, o assim 
permittindo a juncção das duas em uma só syllaba. 

14.—Ecloga do Encantamento, Ohrns, ]ed , p. 135. 
15.—Ortog., 3.° parte, regra 10, Oram, n. 171:—«Nem 

pareça a alguns singular esta minha opiuiam, pois he do pa- 
dre Antonio Velez, no seu Commento (da Arte, do padre Ma- 
noel Alvares'!, e se guarda nas impressões da Arte mays cor- 
rectas; e varões peritissimos na lingua materna, assistindo a 
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suas iiiiprossõos, a praticaram, quays sani os padres Joaiii dò 
Lucena, Baltliazar Telles o Manoel Moiitoyro, o taiiibeiu de vá- 
rios outros insignes nas letras humanas que consultei». 

10.—Carta l.", ps. 2.") e seguinte. Nesta, o nas mais cita- 
ções que fizemos de Verney, prescindimos do que ha de mais 
singular o desusado na sua orthographia. 

17.—Compêndio ãe ortUograpiún, § XXXIV. 
18.—Methoão Grammatiaã, prologo; —«Isto os gregos e os 

latinos o fizerom a quem, se nesta, traça imitarmos, nâo nos 
admiraremos tanto de suas copiosas linguas. quanto louvaremos 
seus artificiosos ingenhos; assi na invenção de palavras para a 
immensidade de causas, como no desvio da confusão de muitas; 
o qual também ordenei, nestas vozes portuguezas, amarão, 
amárom, amaram: porque responder a três tempos tam distin- 
ctos cõ amarão he tam notável confusão como a dos casos se- 
rem todos semelhantes em cada niimero, a que não sinto bom 
romedio». 

l'J. - Orthographia, ns. 159, 1G2 o 240. 
20. —Borges Carneiro preferia esta orthographia o delia 

usava; mas tolerava a outra. «Escrevem alguns, diz elle, por am 
nos tempos dos verbos em que é breve, como em amam, amaram; 
distinguindo-a assim de todos os mais casos, nos quaos ó longa. 
Portanto, opor ser isso conforme á aiUiguidade, parece não de- 
ver-se reprovar esta escritura^. Orthog., í; 17. 

21.—Vê-se, ora uma, ora outra, dossas duas graphias, nas 
obras de Antonio Felioiano de Castilho, que, comp é sabido, não 
escrevia por sua mão, pois foi cego desde a puericia. O seu ir- 
mão José Peliciano era propugnador do am. [Orthog. port., 4." 
parte, art. XI, já 8."). A'justa observação de Constando, que sc 
não devem figurar por vogai e consoante dois sons vogaes, res- 
ponde que «o chamado diphthongo ão muito se approxima do 
som an, que, embora, pela pobreza dos sons elementares, se es- 
creva com duas letras, representa um soar tão único que ó 
possivel prolongar a voz, ouvindo-se distinctamonte os chama- 
dos dois elementos de que se compõe,». An ou « é o primeiro 
elemento de ão, vogai simples, que se pronuncia com resonan- 
cia nas fossas nasaes, pelo abaixamento do véo palatino; não tem 
dois elementos, o mov. til só indica essa modificação no som ünico 
da vogai; por isso, pôde este som ser prolongado. O de ão não o 
pode ser, porque nenhum ditongo se pôde proferir prolongada- 
mente, «ouvindo-se os dois elementos do que se compõe». Pare- 
ceria, pelo trecho transcripto, que o autor dá a taes termina- 
ções o som simples do ã\ mas, logo depois, respondendo á objec- 
ção de que essa graphia «não dei-xará meio "de distinguir ay 
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desinencias que soaroni ão daquellas que soarem aíU», diz quo, 
«iia][orthographia rigorosaiiientc etymologica, uma só palavra 
não existe, om lingua portugueza, quo soo am o dova oscrovor-se 
com am (escrevo-as com aii); o, coiiseguiutemoiito, não lia pos- 
sibilidade dessa confusão, pois onde se achar o final avi fica sa- 
bido ser ão breve». 

Reprova a accentuação na desinoncia do futuro, porque 
«se daria a mostruosidade do collocar sobre a mesma Jetra 
dois signaes, til e accento». Se não fôra superfluidade tal accon- 
tuação, podia-se, nessa desinencia, cortar o til com um accento 
agudo, som quo houvesse nisso monstruosidade. No grogo, põeju- 
so dois signaes sobre a mosma vogai, o do accento tonito o o 
da aspiração; o a que leva o accento circumflexo, igual ao nosso 
til, e o da aspiração, que ó uma pequena virgula, fica mais so- 
brecarregada do que ficaria o a com o til o um traço quo o cor- 
tasse. E, nesse caso, ao menos nos typos de imprensa, podia o 
til tomar a sua fôrma primitiva, uma Hnlia direita, sobre a qual 
poria o accento. 

22.—«A deficiencia dos antigos caracteres, diz Moraes, foi 
também causa da errada desinoncia am, porquanto, sendo es- 
trangeiros os primeiros typographos que trabalharão em Por- 
tugal o igualmente estrangeiros os typos do impressão de quo 
Stí scrvião, e não havendo «estes o a com til, foi preciso conver- 
ter o diphthongo ão em aim. 

«Forão os editores, assim de escriptos antigos como de 
contemporâneos, que assoalharão esse mau vezo; forão, sim, 
olles que publicárão, nestes últimos tempos, os escriptos dos mo- 
Ihores modelos do purissimo portuguez, ageitados á sua gra- 
phia ... Os assoalhadoros do am têm por si as folhas diarias, 
que todas proscrevêrão completamente o diphthongo ão com 
valor grave. No córo da imprensa, assim brasileira, como por- 
tugueza. a única voz dissonante é a do velho Jornal do Commer- 
cio. Todas as mais so afinarão polo diapasão moderno... A 
inexorável orlhographia da casa metto em uma só fôrma todos 
os escriptos, venhão de onde viorom. Tudo é orthographado 
do mesmo modo nas folhas diarias, o esse modo é o dos roviso- 
res, não o dós rodactoros». (Quesdumnlas da língua portugiieza, 
pelo dr. Augusto de Castro, 1889). 

Diz o dr. Antonio Joaquim de Macedo Soares, no seu Di- 
cionário hraztleiro da lingna portngueza:—«O autor deste diccio- 
nario, engodado pelo gênio de Garrett, que não escrevia de 
outra maneira, já usou desta esturdice; mas confessa que errou, 
pois o am não representa o som do ão, nem está do acordo com 
a títymologia». 
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23.—Verdadeiro methodo de estudar, pags. 25 g 27. 
24.—Vocabxdario de nomes próprias, p. 16. 
25.—Antídoto, caps. XIII o XIV, concluiu o prologo com 

as seguintes palavras niotojadoras, oni que accuraulou vocábu- 
los üin ão;—«Julgando tu, leitor amigo, que o ão é joia digna 
de grande estimação e de perpetua conservação, ganharei eu 
bem grande satisfação, em que o logres, perpetua o mui tran- 
quillamente, não hó com grande, mas com universal approvação 
e deleitação». 

2Q.—A lingua portugueza, n, 164. 
27.—Suetonio, Claud., XLI, Quint., I, 7. Essas novas le- 

tras representavão a vogai y ou o som mixto de i e h e as ar- 
ticulações V e ps. 

28.—Tinha escripto pouco antes: «Do bemaventurado Sam 
Jeroiiymo lemos que, ardendo em desejos de saber as linguas 
Hebrea e Syra, tantas dificuldades achava na pronunciação de 
alguãs vozes e letras dellas, como natural de Dalmacia, que 
era, que, com desesperação do as tomar, determinou tornar-se 
do caminho, e deixar o que começava, e lhe conveo cerrar os 
dentes para pronunciar alguãs letras». 

2y.—Origem da ling. port., cap. XXIII. 
'àO. — Ortog., S."' parte, regra l.ü.", Grum., n. 171. 
31.- Ortograplda port., 4." parte, art. XI, § 1.". 
32.—Viagem em Portugal, t. 2, 46. 





TITULO II 

INTRODUCÇÃO 

Dos accentos 

Acrento, de canfre, qiiasi adeantun, traducção latina do 
termo gregopromlia (1),consoante a significação que lhe da- 
vão osgrammaticos antigos, no sentido mais lato, compre- 
hende todas as modalidades da voz na pronuncia das 
palavras, de que resultão a clareza e a harmonia do dis- 
curso. Essas modalidades são; a energia expiratoria, a ãv- 
ração, a intensidade e a qualidade do som; em outros ter- 
mos, o espirito ou aspiração, a quantidade, o tom e o timbre 

(2)- 
O mesmo nome se dá ás notações prosoãicas ou siiinaes 

orthographicos que indicão esses vários modos da prola- 
ção do som (3). 

Notas á introíliicção ilo titulo II 

1.—Como este livro não foi escripto para os doutos, as 
palavras gregas vão impressas com letras latinas, e e o lon- 
gos (éta o omega), com typo mais grosso, indicada a aspi- 
ração com h, como se faz no latim. 

2.—Falar cm accento significava, como lliojo so diz, fa- 
lar comctatnente, Um grammatico (Sérgio) dava esta defini- 
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ção:—Afícentm proprie qmlitm syllriharmn eat, lioe est indichm 
temporis -lyllaharum, natnram imitione.mqne significam. Outro 
(Cassiodoro) a seguinte: Aecmtus est vitio mrem artificiosa 
2)ronmiüatio. Assim, falavão de accentm acutus, gravis, cir- 
cimiflexiis (tom, accento toiiieo'), do aecmtus productus, cor- 
reptvs, ou longas, hrevis (quantidade), de accentus lenis e as- 
piratus (espirito). Vide SoelmaiiTi, Aiissprache: Acceiit., 11, 1.*. 

3.—No latim, não usavãd os antigos do aceentos ortho- 
graphieos, a não ser talvez em algumas edições de luxo, 
das quaes neiilmm exemplar existe; o accento grave e o cir- 
cumflexo, usados modernaniento, só têm por fim distinguir 
palavras ou casos, como optimc, advérbio, o optime, vocativo 
de OjMmns, terra e ferrã (ablativo, em que é longo o a). No 
grego, desde a antigüidade, notão-se com signaes o accen- 
to toriico e a aspiração, indicada a quantidade nas vogaes e 
e o, em' que mais varia, por letras diífcrentes. 
r' Nas novas linguas, de origem latina, esses accentos ser- 
vem para notar a intensidade e a qualidade do som, o ac- 
cento tonico 0 o tinãtre das vogaes, mas não são usados em 
todas do mesmo modo. O franoez'indica o som fechado cora 
o accento agudo, e o som aberto com o accento grave e o 
circumflexo; assim também o italiano, excepto no e final, em 
que o accento grave tem o valor do agudo: o espanhol só 
emprega o accento agudo, sempre indicando o som fechado. 
No portuguez, houve incertezas; presentemente, usa-se do 
agudo para o som aborto e do circumflexo para o fechado. 
Caiu em desuso o grave, não obstante preferil-o Moraes 
para o som fechado, reprovando o circumOexo, por não ha- 
ver uo portuguez o accento prosodico assim chamado, po- 
dendo esse nome o signal fazer suppôr que o temos, equí- 
voco este em que effectivamente incorrêrão alguns gramma- 
ticos nossos, como veremos. O grammatico brasileiro José 
Alexandre Passos (Dicc. gram.) propôz o emprego do accento 
grave para o som nasal, que no Brasil sempre se pronuncia 
fechado [fâmulo, ephèmero, autômato); vários autores portu- 
guezes o empregão para indicar o accento prosodico secun- 
dário o as vogaes átonas sonoras, que em Portugal se pro- 
nuncião com som aberto [rqmhlica, vèãor, frèguezia, córaão, 
etc.). 

Para a accentuação graphica, assim como em geral 
para a orthographia, não ha no portuguez um systema as- 
sentado e seguido por todos: o mais commum é sómente 
pôr accento em vogai touica final; em tônica penúltima das 
ternjinaçõos ea, eo, oa, oo, oe {Méa, Mêa, lebréo, fiebrio. 
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hôa, enjôo, herõe), para distinguir palavras homonymas (sede, 
i sêde, hésta, hêsta. céato, pôde, i)òãe, sòe, sôe), na [ayllaba tô- 

nica secundaria do algumas palavras compostas [môrdomo, 
mórmente, somente, etc.) o, ás vozes, para evitar erro ou du- 
vida sobre a posição do accento tonico, especialmente em 
palavras de origem grega, não vulgarisadas. Tem-se enten- 
dido que não convém multiplicar os accontos, como disse 
Duarte Nunes de Leão. «—por não trazermos á nossa lín- 
gua o trabalho da lingua grega» e «porque não servirão do 
luais que de caiisar confusão á gente vulgar, o fazer cair 
em eri'o os que os quizerem imitar, não o sabendo per arte». 
{Ortog., letra o, o Dos accentos). Áctualmente, em Portugal, 
procura-se ampliar o uso dos accontos, a bom da pronuncia; 
o o douto philologo Aniceto Gonçalves Viana publicou, em 
1894, uma Proposta para a fixação da acentuação gráfica 

jiortngneza, que está feendo acceita. Mas, quanto á qualidade 
do som, a pronuncia, em Portugal, é differento da nossa, 
como adiante diremos. Compete á Academia Brasileira de Le- 
tras, quando se julgar para isso com autoridade bastante, deci- 
dir se convém acceitar a accontuação graphica dos portugue- 
zes, procurando a gente culta conformar com olla a pronuncia; 
ou continuarmos a não pór accento senão nos casos em que 
hoje commumento se põo; ou, finalmente, adoptarmos differente 
accentuação, conforme á nossa pronuncia. O melhor fõra, a 
ser possível, que a nossa Academia chegasse a um accordo 
com a de Lisboa sobre a orthographia, para que se não es- 
creva a lingua diversamente, na Europa e na America. 
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CAPITULO I 

Aspiração e quantidade 

Na pronuncia portugueza, não ha espirito ou aspira- 
ção, a não ser em algumas interjeições, meros gritos de 
aflfecto vivo ou súbita impressão, que, em todas as lin- 
guas, naturalmente se emittem com mais ou menos ener- 
gia expiratoria. 

A quantidade foi completamente supplantada pelo tom 
ou accento, em sentido restricto, o ido, que os grammati- 
cos modernos denominão geralmente, com propriedade, 
acccnto tonico. 

O que escreverão em contrario Jeronymo Soares 
Barbosa e outros procede da confusão de quantidade, isto é 
valor ou duração das vogaes, pronunciadas em um ou 
dois tempos {mora tempus):—1." com o accento tonico ou a 
intensidade do som; 1° com o timbre ou a qualidade do som 
aberto, fechado, surdo, nasal, 3.° com a extensão da syllaba 
por articulações, sem effeito sobre a vogai, oupor juncção 
de duas vogaes na mesma syllaba, formando ditongo. 

Temos syllahas, umas mais extensas ou longas do que 
outras, mas não vogoes breves e longas. E era á duração 
breve ou longa da vogai que os antigos chamavão quanti- 
dade. Duas ou mais articulações, antes da vogai, não fa- 
zião longa a syllaba [imprubus, strUpitus), e a regra da vo- 
gai breve, considerada longa pela posição, isto é, por es- 
tar antes de duas consoantes, era um artificio ou con- 
venção dos poetas, por conveniência da metrificação (1). 

A quantidade das vogaes, no grego e no latim, não 
somente regulava a metrificação, mas ainda era muito 
importante para a recta pronuncia, quer na declamação 
oratoria, quer no falar commumí e bastava a errada 
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quantidade de uma vogai para denunciar o estrangeiro. 
Assim, os africanos pronunciávão Rurmi, orãtor, em vez 
de Homa, õrãtor, e era igual barbarismo pronunciar, por 
exemplo, rosa, em vez de rosa. E mais offendia os ou- 
vidos o erro de quantidade, porque á duração da vogai 
andava ligada a qualidade do som: a breve linha som 
aberto-, a longa, fechado (2). Pronunciava-se, pois, róm e 
òorátlor, Eòoma. 

Na nossa lingua, as vogaes são pronunciadas sem- 
pre do mesmo modo, em um só tempo. Salvo o caso 
accidental de emphase ou alongamento artificial, (a que 
também chamão accento emphatico ou oratorio), só têm a 
diflferença da accentuação e do timbre. Este não é efteito 
da quantidade, nem corresponde sempre ao das palavras 
latinas. Dizemos, por exemplo, povo, globo, fogo, jogo, 
novo, Dens, meu, medo, preço, Pedro, de pbpulos, glôbus, Jo- 
cus, jogtis, nõvus. Deus mcMs, metus, pretium, Petrus, que ti- 
nhão breves o o e o c, com som aberto, 

A extensão da syllaba, por articulações ou por di- 
tongo, não tem, no portuguez, importancia alguma, pois 
não altera o valor dos sons na pronuncia, nem inflúe na 
medida, dos versos, que se regem somente pelo nu- 
mero, pela accentuação das syllabas e por determinadas 
cesuras ou cadências; tanto vale, na versiflcação, uma 
syllaba de uma só vogai, como a de um ditongo, e a 
articulada com uma, duas ou tres consoantes. 

As vozes contractas também não se pronuncião em 
dois tempos; a contracção é indicada simplesmente pelo 
accento. Os antigos as escrevião com vogai dobrada, e 
é possivel que as pronunciassem longas, com duplo som; 
mas, antes do meado do século XVI, quando se escre, 
veu a primeira tentativa de grammatica portugueza, já 
duas vogaes representavão uma só voz. Assim o attesta 
o autor dessa grammatica:—«Muitos, em lugar destas 
vogaes grandes, escrevem duas, como quer jwe a voz mo 
seja mais iw hiía» (3). ; 
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Ha, todavia, uma vogai que, em certos casos, é pro- 
nunciada em portuguez com som duplo, e então pode 
ser considerada longa: é o », entre vogaes ou nas ter- 
minações nominaes e verbaes em ío, í«, accentuadas. 

NOTAS DO CAP. I 

1 - Seolmaaii, A.imprachc deft lafein, VomJqmnlilãt, iu íiue 
2.—Seelinann, Vocalqiiantifãt, n. 4. 
'ò.—Fernão de Oliveira, cap. VIII. 
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CAPITULO I 1 

Aecento tonico 

Nas palavras de duas. ou mais syllabas, ha sempre 
uma que predomina, que attrae e liga as outras, dando 
unidade e harmonia ao vocábulo. Esta syllaba pronuncia- 
se com mais força e clareza; e esse tom mais intenso e 
claro é que se denomina accento tonico (tomy, Imor 1. Um 
grammatico chamou-lhe centro de gravidade (i), e outro — 
alma da palavra - anima voeis {a). 

No grego, o accento {iônos ou (jronõdía) punha-se na 
ultima, na penúltima ou na antepenúltima syllaba. No la- 
tim, punha-se na penúltima ou na antepenúltima. 

Na língua portugueza, e em outras também filhas da la- 
tina, o accento tem as tres posições do grego. Isto explica- 
se facilmente. Na transformação das palavras latinas, a 
syllaba accentuada foi a que sempre resistiu, por ser mais 
firme e forte, e a que se lhe se„aii,i, por ser fraca e surda, 
em muitos vocábulos, caiu, ficando como tina! e accentua- 
da: amor, calor, etc., de amoreni, calorem, etc.; animal, tribu- 
nal, de aulmalem, Irilmuatenr, anuir, mover, vestir, de amare, 
movcre, uestire. A' semelhança desses, forão outros forma- 
dos ou recebidos de outras linguas. 

Os grammaticos greg-^^s denomiiiávào oxytonos [ox^s, a- 
gudo) os vocábulos que tinhão o accento agudo na ultima 
syllaba, paroxytonos os que o tinhão na penúltima, e propa- 
roxytonos os que o tinhão na antepenúltima. Chamavão-se 
harytonos iodos os que uào tinhão accento na ultima sylla- 
ba, nos quaes, por isso, a terminação ficava grave—haryn (3). 

Os nossos modernos grammaticos têm adoptado estas 
denominações. Os antigos usavão dos termos latinos—pa- 
lavras agudas, graveis e dactylicas) e a estas chamavão tam- 
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bem eítdnixtãas, do italiano sdrücciolo, escorregadio, verso 
que termina por palavra accentuada, na antepenúltima 
syllaba. 

Iodas as palavras portuguezas terniinão por vogai ou 
por uma destas consoaiítes—m, n, v, 's, e x, z, com valor de 
s, excepto em algumas palavras, que conservão a pronun- 
cia latina, como horax, fJiorax, silex. As que acabão noutras 
consoantes são vocábulos estranhos, adoptado^ moderada- 
mentbi—ahiKDiiuk, cliih, tnlnil, azimuth, zenüh, etc 

A grande maioria dellas tèm o accento na penúltima 
syllaba. Muitas, porém, acabadas em vo.^al forte, de som 
aberto ou fechado yá, é, ê, ó, ó, ou, i, y, u), em som nasal, 
em ditongo ou em consoante, têm o accento na ultima 
syllaba; e não poucas o têm na antepenúltima, com as 
duas ultimas syllabas tão obscuras que, no verso, eqüiva- 
lem á syllaba surda, em que términão as"palavras graves; 
obscuridade que sobretudo se produz na immediata ao ac- 
cento, pelo que na pronuncia popular muitas vezes desap- 
parece, ou se supprime, no meio do verso (4). 

A regra geral é, pois, o accento na penúltima syl- 
laba, como no latim; mas ha numerosas excepções 

A pronuncia dos oxytonos terminados em o, a, e 
nunca é duvidosa, porque são sempre notados ua ul- 
tima syllaba com signal orthographico. Os terminados 
por í òu u nem sempre o são, por suppòr se entendido 
que essas terminações são naturalmente accentuadas. Ha, 
porém, excepções. 

Dos nomes acabados por i, têm o accento na pe- 
núltima os que se usão com terminação latina ou ita- 
liana— quad, espcnnacHi, (jemiiii, lacrimachristi, palmachridi, 
mapin-niundi, lajmlazuli; os ciceroid, ãileManli, lazzaroni, vir- 
tuosi-, os gregos em jxUi —mefropoli, Anãrinopoli, que tam- 
bém se términão por c, alguns asiaticos ou africanos — 
mahanüdi, álcali, assitrar-rumli, Cádi, képi, matúii, nadarànni, 
nasârani, rahloni, spáhi, ou sipáhi, e os inglezes em y —jury 
penny, pony, tillmry. 
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Dos acabados em u, somente se exceptúa triha (6). 
Dos terminados em ã. ou aw, orfã. Em íman, a ter- 

minação não é de a nasal: soa o n; e alguns, como Ma- 
dureira e Francisco José Kreire, dizem imân (7). Eni 
dolman, veste militar, o.n, também soa. 

Em—oü provenientes de nomes latinos da ,í." de- 
clinaçào : dãein (8;, hotiicm, ordem, nuvem, virgem, e os que 
têm a desinenci i nf/cm, i(jem, ugem-imayem, fuligem, férru- 
gcm, eto. (de án tkoi, homiiwm, ordiucm, nuhcm, virgincm, imagi- 
nem, fiiliginem, fcrrugiincH. etc.); alguns de origem arabica 
—Adsm, üác.vm, villa de Portugal, girãtamelum, o prono- 
me outrem [de. idf.crum/, o iidverbio, hoiitem, de antedinm, 
Diez, Dic.y, e fartem, ou farte, lat. furtiim, à<i farcire (lo). 

Eii—joveii, qtie assirn se escreve geralmente, mas de- 
vera escrever-se jovem, como pedem a pronuncia, na qual 
hão soa o n (jovê j e a etymologia, òejuv (en) em (111. 

A de-inencia de abdômen, alnmen, certãmen, cerúmen, di- 
r.tâmeu, gérmen, glúten, llelien, ientãmen, velamen, dôlmen, póllen, 
re(fimen não é equivalente,a simples e nasal, pois o n se 
pronuncia com o som que lhe é proprio. Os antigos dizião 
certame, dictame, germe, regime {[2), etc., e ainda hoje assim 

• se pode escrever, sobretudo no verso; mas alguns delles, 
ci<mo abdômen, alümen, glúten, llehen, [mllen, devem ter o n, 
por serem termos scientificos, tomados ao latim, sem al- 
teração da fôrma. Dolmen não é latino: tem origem celtica. 
Esco.tcens, vocábulo marítimo, (de origem desconhecida: 
esp. escobén, fr. ècubier] analogo ao termo mgXez scupper, que 
tem significação approximada), é pronunciad.i por uns 
com a ultima syllaba átona (ou eseonves), por outros como 
oxytono [eacoiivênH). 

No nome hebraico Eden, jardim, soa o n final, e pro- 
nuncia-se com o accento latino, na primeira syllaba [iCi)- 
Âmm, também palavra hebraica, por alguns é pronunciada 
com accentuação latina, soando o n, ámcn; mas geralmente 
aiHêm [ei], améns. 
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4o—tem o accento na penúltima: cóvão, de pescar 
fimgão. lódão, órfão, órgão, orégão, médão, rãbão, (latinos, C- 
phinns, fungnm, loton, orphanum, organum, origciHiim, mekimor-a 
phnnam), accorilão, do verbo accordar, golfão, do grego kol- 
]ws, acc. liolpou, sarampào, (esp. sarampion, do hebr. síiraph, 
togo ardente,segundo Bluteau), sótão, esp. sotano, do arabc 
notaho, segundo frei João de Souza, zãngão (esp. zângano- 
ital. ziaigano, do arabe zangui, fr. João de Souza, verbo siga, 
no), Chridovão, Estêvão, Pedrogão, Sátão villas de Portugal, 
'l ambem frãngão, do arabe favrtye, conforme João de Sou?a, 
e morãngão, lat. moram, sem que se explique a desinen- 
cia (14). Bcjição, antigamente, tinha o accento na ultima syl- 
laba, de conformidade com a ütymologia - henedictiouPM, c 
ainda querem alguns que assim se pronuncie; mas a pro- 
nuncia geral, acceita por qiiasi todos os grammaticos e le- 
xicdgraphos, accentúa a primeira syllaba. Ha quem opine 
que, falando de benção da igreja, se deve dizer, com ac- 
cento na ultima syllaba -beiição, benções. Não vemos razão 
para isso; e fôra difíicil, senão impossível, fazer que a 
mesma palavra, com a mesma significação, seja pronunci- 
ada de modo differente. num caso especial (15). 

Oh--nenhum; em câuou, róloii, cróton, etc., soa o h, assim 
como nos nomes saxonicos—A(W»so», Milton, Newton, etc. 
(líi). Olhòtt ou Othão, de Olho, Olhonem, não 0'ihon. 

Um—nomes latinos—Álbum, desideratim, nltimulum. 
Os que tenninão por consoante, precedida de qualquer 

das vogaes, são oxytonos, excepto os acabados em s ou x, 
com valor de x, que são todos barytonos; e os seguintes, 
de origem latina, que de proparoxytonos passarão para o 
portuguez, por queda de syllaba da t rminação, como pa- 
roxytonos, ou que forão tomados do nominativo, com a 
mesma forma e accentuação; e alguns recebidos do arabe 
ou das modernas línguas saxonias. 

Dos terminados em al, alguns nomes proprios: Setúbal, 
Tentfigal, vílla de Portugal, Auníltal, (17), Ardrúbal, Adkér- 
bal, líiémpsal, Manasiábal, Tübal (i8). 
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El- arrátel, bélel, (19), (cásel, caire, (mais usado, condes- 
tável, móvel, Sável, Gosévã, (nome de duas aldeias de Portugal); 
os adjectivos acabados em vel (ãvel, èvel, tvel, òvel, úvel), a- 
ntavel, iiidelevel, scminel, ímmovcl, aulnvel, etc., excepto novél 
[20) e revél. Nivel, hoje, pronuncia-se geralmente com 
accento na primeira syllaba, provavelmente por influencia 
dos adjectivos dessa terminação; mas a verdadeira pro. 
nuncia, indicada por Madureira, Moraes e outros, é nivél, 
como livél, olivél, do lat. Ubella, it.niveau, it. livello, esp. ni- 
vèl (21). Hòfél, não hòtel, comodizem alguns, é vocábulo 
francez,' e até os inglezès, tão propensos a recuar o accen- 
to, pronuncião hotêl. 

Nikel, palavra de origem sueca, e túnel, ingleza, são 
usadas com esta accentuação. No fôro, prevaleceu a pro- 
nuncia errônea—ável, em vez de civil. 

lí—muitos adjectivos: ágil, hábil, aqiuUil, coidráctil, por- 
tátil, vihratil, fãríl, débil, flébil, dif/icil, dócil, fositil, mohil, dúctil, 
incomütil, nübil, etc. São oxytonos os que tèm i longo no 
latim: gentil, hostil, suhtil, sexãl. Muitos diieni: erectU, flexível, 
jnigil, pensil, táctil, têxtil; mas devemos dizer, conforrhe .'i 
prosodia latina: erétil, fléxil, pfigil. pémil, táctil, téxtit, e; pelo 
contrario—imftec)/. (lat. imbecillis ou imbecillm), não imhécil, 
como dizem até lexicographos, talvez porque assim pro- 
nuncião os espanlioes (ital. imheciUe). Esquecidos do ijracíli, 
modulatm avena, muitos dos novos escriptores dizem yni- 
cil, por imitação do francez, onde esse adjectivo, em vez 
de grêle, é também novissimo; devemos dizer gráríl (ant. 
esp., gnídl, ital., gnicilc). 

Réptil, de reptAis, pronuncia-se com accento ha ul- 
tima syllaba, ou por o termos recebido do francez, ou 
por se usar substantivado é seguir a analogia dos substan- 
tivos dessa terminação, que tòdoíí são oxytonos. No esp. 
réptil, ítáf. réttiie, (22). È assíin também proje^til, palavra 
nova—hÒ esp. proyetil. Femirdl, mulHeril, senhoril, váronil, 
também (fe nova formação, segúírãó a analogia dé viril; 
e mfmiil, (lai. infmtUi$), a iépueril^ jwèniV, i sinil, Mérçm 
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til, como. fahril, lat. fabrjfh, pastoril, como mihoril, ou 
^ervil, de mnyrlis. 

01 e uJ álcool e rômul. Exid deve ter o accento na pri- 
meira syllaba, como em latim; não na ultima, como te- 
mos visto em alguns dos nossos poetas contemporâneos, 
rimando ci)m aznl. 

Ar—Itíúno?,: —impar, nertar, Gesar, líumUcar; arabicos;— 
nlcáçar, aljofar, ou aljofre, almíscar, alniocávar, cemiterio 
dos mouros, ãlmocoHVM\ pastor (23), âmbar, assúcar, nãmr\ 
inglezes;—dòUar, Ifigar, de Inyger; nenvjiliar, oa nenúfar, do 
pérsico noüfar, linoüfer, Littré, Dic. (241; Gihraltár, como 
pronuncião os espanhoes. {Gihráltar, como dizem alguns, e 
accentuação ingleza (25). Também Trafalgár, mas San Ln- 
car, e alguns nomes geographicos espanhoes; 
Almvdéhar, Béjar, Hijar, Menjihar, Monôvar, e apellidos de fa- 
uiilia, como Bolívar. Dizem alguns E'(l(jar, O'scar, mas é 
mais usada a pronuncia Eãegár, Oscãr, como nos outros no- 
mes desta terminação — Balthazár, Gaspar, etc. 

lír—latino: - mdrtrer, car(kter, cathéio-, ãnra-mãUr, pia. 
niãter, éther, prorer, rãngifer, sílcr, sphhicter, rómer, mas hnltér 
tireíhér, haltéres, nrethéres, como dyster, do gregò^ por inter- 
medie do francez; Júpiter, Mvlriher, ou Mnláher, Dcméler, 
Câncer, Vésper, Antípater, Niger, etc. Alguns nomes saxo- 
n'\os: — enfer, rrjiárter, revolver,'quaher, stathonder, tênder. Este 
ultimo—carro de carvão, emmastrado de ferro—já se pro- 
nuncia em Portugal como oxvtono —tev lér, pois assim o dá 
um dicciona'i >, recentemente impresso em Lisboa. Alrá- 
e.er, Tânger, ou Alcarere, Tange,re, Férrer 1 S. Vicente); mas 
Giialtér, ou Giialterio^ Altér, Saltér, Sanlanãér, Cistòr, (^t) ]- 
Também IMveãér, do italiano Belveãêre, ',27). Os nomes 
proprios e geographicos das nações do norte 
Wágner, Chéster, Lanrãster, Hanóver {28). 

Ir, or e ur - martyr, crêmor, júnior, sênior, sôror, fêmur, 
sulfor. Ftctor temos ouvido pronunciar geralmente Fítor, 
como também pronuncião os espanhoes (29), e o nosso 
autorisado grammatico João Ribeiro manda accentgar as- 
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sim. Outros, porém, como Madureira e frei Luiz do Mon- 
te Carmello, querem que se diga Victôv, e é certo que os 
nomes latinos em or, õrio, quer communs, quer proprios, 
têm no portuguez o accento na ultima syllaba, e até os no- 
mes gregos que tinhão no latim o incremento breve, como 
castôr, Heitôr, Nestôr, etc. (Gastôr, castun, Hector, Hectorio 
N'estor, Nestõris, etc. (30). 

«Victór, com accento agudo no o, diz Madureira, é 
termo de que se usa nas acclamações de algum bom suc- 
cesso, ou vencimento. Vidôt, carregando no o, com ac- 
cento circumflexo, é nome proprio de homem, e de S. 
Victôr, que alguns erradamente pronuncião, e escrevem S. 
Vtdor, com o accento agudo no i, e grave no o». 

Os vocábulos terminados em vogai surda são accentua- 
dos na penúltima ou na antepenúltima syllaba. Se houvesse, 
no portuguez, como ha no espanhol, o uso de sempre notar 
com signal orthographico os que têm accento na antepe- 
núltima, evitar-se-ião erros ou incertesa, em que muitos 
incorrem. A gente do povo, obedecendo á tendencia da 
lingua, suppritrie ou accentúa a penúltima syllaba desses 
vocábulos, dizendo: côrgo, cosca, (cocega), aspro^ esprito, gra- 
tuito, ricíno, varióla, etc. São os de classe menos inculta, e 
até ás vezes pessjas aliás doutas, os que errão pelo con- 
trario, accentuando na antepenúltima syllaba algumas pala- 
vras, que ilevetn ter o accento na penúltima. Assim, pro- 
nuncião:—árdito e árãido, em vez de ardito e ardido (prov. 
ardit, de ardir, it. ardito, esp. ardido, fr. hardi). 
A'vito por avito [avitus, derivado de avus, 

1, pl. avl), que vem de avô ou 
dos avós. 

Gádinio 
Cálahre 

« cadimo (Árabe, vadim, velho). 
« calábre, cahre ou cabo, corda gros- 

sa. Cálahre é calahrio, natural da 
Calabria (31). 

Côiiclave « concláue {coudavis, esp. e it. con- 
dáve (32). 
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Cfjclone 

Dkano 

Escíqmla 

Homizio 

rbero e celtibero 

Tucitãc 
Jeremmla (37). > 

Lnmbaíjo (38). 
Opopómco : 

Opimo 

Pcijadii 

Fréucito 

Ftdlkv, impúdico 
Biibrka... 

por cyclône, palavra moderna, toma- 
da do francez. 

« decãno {decãnus, no espanhol e 
no italiano, decãno), 

« esctyjífZrt (33) de escapar, evasão 
escapatória (escapula ou escá. 
pola (que iMadureira prefere) 
é prego com cabeça recurvada 
(de scúpula, dorso). 

« homizio, de honiicl (di) um, estado 
do que se esconde, por ter com- 
mettido homicídio ou outro cri- 
me grave (34). 

« ibéro, celtibero, tber, cris, ou ihcrus', 
: ceWíber, cris, ou ccUibcrus-, ibcri, cel- 

tiheri. (35^. 
« incúãe, incus, üdis (36). 
« jeremtáda, derivação semelhante 

a risada, rapasiada, espanholada, 
etc. 

« Lumbágo L. lumbãgo, inis. 
« opoponáco (opotuix, ãcis, succo da 

panax, ãcis). 
« opímo [oplmus, oplmaspolia, dcspo- 

josopímos. 
« pégàda, (39). Dolatius hypothetico 

pcdicaéa, segundo Adolpho Co- 
elho, ou méra derivação portu- 
gueza, como pégão,pcúga,peiigada, 

. narigada, cspernegar, em que g é 
simples letra de ligação. í 

« prcscdo [iirw.citim), que se pronun- 
cia précdo. 

« pmüco, impudíco, [pudico,) (40 ) 
rubica lat. riãirlca, titulo ou.as- 
signatura com tinta rubra (41). 
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Os espanhoes dizem rnhrim, e 
talvez d'ahi nos veio essa pro- 
nuncia. Os italianos, rubrica', mas, 
sem duvida para diflerençar, cha- 
.nião riihrica a um certo barro ver- 
melho. 

por Hotéa (palavra espanhola, do arabe 
assoteiha). 

« venera, insígnia de condecorado; 
do latim vemeria, certa concha, 
porque os romeiros de Santiago 
usávão de uma concha como in- 
sígnia, donde se derivou também 
Vieira {Vêera). 

Pronuncia-se, geralmente, jWíitoMo; mas, no espanhol e 
no italiano, pantâno, accentuação que se conservou em 
pantrina. A homens rústicos temos ouvido panfãivt (42). 
Pelo contrario, pronunciámos (de origem desconhe- 
cidoi) e os espanhoes dizem tuètano. Commumente se diz 
samna; mas Roqüette accentiía návana, e esta accentuação 
é confofme a etymologia b. lat. sahína, lat. ant. sahãnim, 
gr. siãhmon, toalha lençol. Neste sentido, os espanhoes 
dizem sál/ana, Ia sãhana saída, mas no sentido translato, de 
planicie inculta, dizem também sahnm. 

Dizemos, conforme a etymologia, pelicãno, tavão {pelicã- 
nus, tabãnus, \tà\. pellivAno, tafãno\ os espanhoes transpõem 
o accQnto, pelicano, tábano. Ha quem diga erudito, perito, que- 
sito, simulacro, carãcteres, (4.^), etc.; na !."■ pessoa do plural 
do presente do subjuntivo—sêjamos, hajamos, tenhamos, di- 
gamos, façamos, ponhamos, etc., em vez de sejamos, hajamos- 
tenhamos, etc., e áfio, em vez de a Jio. Mas são somente os 
mais indoutos que assim errão. 

Em sentido contrario também muitos deslocão o ac- 
cehto, dizendo por exemplo: 
Amido por úmido i'mido.)Tiim' 

Só'ea ou açóteal 

Viu era 
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Ariête 
Aspho<Ulo 

por 

Batèga « 
Bigâmo « 
Canhmno {45) « 
Chicoréa, orchidén (46) « 

ComUre « 

Compito 
Dnnila 
Esfaãio 
Impárex (48) 
Impróho 
hidígo 

Levíilo 

Lídimo 
Príítlino, cmsthio 

Bevevliéi o 

Ripío (50) 
'Sesãmo 
Sihilo 

Syn(drío 

bem ainidào, do francez awidon. 
esp. almidón, grego ãmylon. 
aríete, aries, ictis. (44). 
AspMdelo, (1. As})hôdelus, g. aftpho- 
delos). 
hâtega, (do arabe). 
bígamo, (bigàmus). > . 
cnnhamo, {cannãhis). 
chicorea ou chicória, 1. cliicorimi, 
g. kichõrion, orcMdea ou orchidácea. 
cómitre, do baixo latim comYlvs, 
de comes, fíis, esp. (47) comitre,\tal. 
comito. 
cômputo, 1. compUtns. 
Drnida 1 drüula. 
estádio, stadíím. 
ímpares, impíires. 
hnpróbo, imprõbus. 
índigo, do latim indYcns, esp. índigo, 
ant. éndico, ital. éndaco. 
Uv&Jo, do latim levftus por le^xltm, 
ital. liêvito. 
lídimo, de legitimuSi 
prístino, criístino {pristYms, eras- 
tYnus). 
re^térbero, reverbiíro, ou rererhéro, 
mas o substantivo derivado desse 
verbo deve conservar o accento 
latino, (como no italiano rirér- 
bíTÓ), mas no espanhol reverbero, 

(49)- ■ 
rqrió, como no espanhol. 
sésamo, (,51) sesãmum. 
sihilo, sihYlum, ital. sibilo, (52). 

Synédrio ou Syriíãriw, gr. Syné- 
drion. 
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TvUpa por tídipa, do pérsico dvlbenâ, íurhmi' 
te, Diez. Dicc., I, ou do turco toZi- 
j^end, Bluteau e Adolpho Coelho. 

Vegélo « vêgefo, vegMus, (^3). 
Geralmente se escreve e pronuncia sansrrito ou mmhri- 

to ( Adolpho Coelho, Dicc.); mas o douto glottologo por- 
tuguez Gonçalves Vianna escreve e accentúa sãnsaito, (s4). 

Antigamente, dizia-se er^.sí/jé/rt ou eryüipula (75), e os do 
povo ainda dizem erzÍ2)lü {enjsipèlm, ãiis)-, prevaleceu de- 
pois o accento dos casos oblíquos, erysipèla, de erysipèlit- 
tenii como acontece geralmente, na formação das palavras 
portuguezas oriundas do latim, (56). 

Francisco José Freire quer que se pronuncia cabala-, 
(do hebraico eahhalah, itàl. cãbala, esp. cabála]; hoje todos 
dizem cáhala. O mesmo atitor, que cegamente se submette 
á autoridade de alguns clássicos, opina que se deve pro- 
nunciar epithéto, porque Jacintho Freire assim accentuou 
em uma das suas poesias. Não advertiu que era liberdade 
poética, da qual já déra exemplo Camões, canto lo.Ojiest. 
124: 

^Aurm por cpilhéto lhe ajimtárãoD. 

(á Chersonéso), (^7). 
Os poetas, em outras palavras, quando o exige a rima 

ou a medida do vèrso, usão dessa liberdade, a qual não 
deve ser licita senão nos casos que já estão autorisados 
pelOs mais competentes. Assim áxz^m --impío, murmiirio, 

nmrmúro, {',&),.rôci.o, (<)()) etc. Camões disse: lãalíos montes, 
por Idúlios (60) c. 4.", est. 25; Quíloa, por Qiiilôa, se não é 
que no seu tempo assim se pronunciava, pois sempre ac- 
centuou desse modo, por quatro vezes: c. i.°, est.' 34, 99; 
5.°, 45; io.°, 26 (61). Semir(hnis,{c. 3 ", lOo) e Antiôrho, (na co- 
media El-Rei Selei(co), não obstante ser o accento na ante- 
penúltima syllaba, tanto na,pronuncia portugueza, como 
na latina e na grega. Gil.Vicente.—Pmwio, Lndfèr, Jvpilèr^ 

" spirífo, retrogádo, dominío, Álkhúa (és), Diogo Bernardes!— 
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Galliópe, Aniles (63^. Curte Real;—Apóstata, Vistfda, Rhoãuno, 
Serâna, Eiirclxlâo, etc. (64). 

E' no verso que melhor se conhece a accentuação das 
palavras; mas essa liberdade poética pode induzir em erro, 
do que é notável exemplo aquella inadvertencia do autor 
das Reflexões sobre a lingiia portuyiieza. 

Como a mór parte das palavras da nossa lingua pro- 
vêm do latim, regularmente a nossa pronuncia se confor- 
ma com a pr sodia latina, á qual devemos recorrer nos 
casos duvidosos. Ha, com.tudo, palavras de origem latiha, 
em que prevaleceu accentuação dilTerente da que tinhão 
no latim ^65). 

A regra geral da pronunciação latina era o accehto na 
penúltima syllaba, se esta era longa; e, se era breve, na 
antepenúltima. A ultima era sempre átona; só no tempo 
do império, depois que se vul^^ariscu o conhecimento da 
lingua grega, se admittiu ena alguns casos o accento na 
syllabá final, em palavras gregas e em alguns vocábulos ho- 
monymos, para differença da signincação.' novidade que 
os mais severos reprovavão, como contraria á indole da 
lingua (66). 

Erão. pois, i)ro2)aroxytonos em latim, e, pela persistên- 
cia do accènto, também o são no portuguez, quando para 
elle ella passdvão, ititeiros, os vocábulos que tinhão a pe- 
núltima syllaba breve. Ora, vogai atites de vogai era sem- 
pre breve; e antes de duas consoantes sempre longa, exce- 
pto quando uma consoante era muda e a outra liquida {I 
ou r), caso em que a vogai era breve na prosa, e commum 
no verso. São, portanto, accentuadas na antepenúltima syl- 
laba as palavras latinas, e as portuguezas dellas provindas: 

ií°- que têm a vogai penúltima seguida de outra vo- 
gai, taes como as> terminadas em ea, ia, ies, ío^ms, íhs, imn, 
ms, excepto em algUns poucos casos e em palavras gregas, 
em que as duas vogaes fazem ditõngo. 

. 2.°^.que têm a vogai penúltima- seguida de muãa e li- 
quida, como cèrP.h'utn, ptilpilra, vértlíhra, inrvliía'úm, (.67),_(/• 
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fem (68), célclris, funíibrís, meãííkris,'luíjiíbrw, etc., excepto 
quando a vogai era longa^ por natureza, como em mndelãbnm, 
ambulãcrum, sinmlilcrum, voliddbrumj dclübrum, salubris. 

3,"—Nos casos oblíquos, os nomes da 3." declinação 
imparissyllabos, em que é breve a vogai ultirna do nomi- 
nativo singular; porque essa vogai, pelo incremento da 
flexão, se torna penúltima:—arbór, arbõris-, artifex, tcis, car- 
cer, vrts] intcrpres, interjjretis; hospes, hosjiitis, marmor, oris, satel- 
los, itis, obex, icis, passor, eris, etc., donde as palavras portu- 
guezas; arvore, artífice, carnerc, interprete, hospteãe, mármore, sa- 
tellite, óbice, pasmro, etc., (69). Opera, de opus, eris, pl. opera, 
ou de opera, x; pólvora, de pulvis, eris, pl. pulvera] tempera, 
de temperies; thmporas, de tèmpus, oris, pl. têmpora; tuhera, ou 
tubara, de tiiber, eris, pl. tuhera] iilcera, de idcus, eris, pl. ulce- 
ra; vespera, de vesper, pl. véspera,', víscera, de viscus, pl. vísce- 
ra', opiparo, do lat. opípiírus, parece que vem de opos, um, 
riqueza, e paro, paratus. 

A's vezes, por ser tomada do nominativo, a palavra 
portugueza ú paroxytona no singular, mas no plural^;rq/wo- 
xijtona, como no latim: cônsul, cônsules, mart/jr, martyres. Cé- 
sar, Césares, cuãávcr, cadáveres, pròcer, prócercs. Os outros vo- 
cábulos portuguezcs, terminados em consoante, com ac- 
cento na penúltima syllaba, não derivados da latim, tam- 
bém no plural se iotnw proparoxítonos, porque o incremen- 
to do plura! nuo desloca o accento: alcáçares, aljofares, etc.. 
A única palavra portugueza, em que, no plural, se transpõe 
o accento, é caracter, caracteres', c a razão é que essa pala- 
vra, provinda do nominativo latino, conserva no singular a 
accentuação desse caso e no plural segue a do plural da 
declinação latina, que era na penúltima {cltaráctür, charactc- 
res), por ser longo esse e, correspondente ao eta ou e longo 
da palavra grega charaktêr. 

4,"-Os adjectivos terminados em er, no nominativo 
singular masculino, quando tomão o incremento de flexão: 
gd\dter, ásper, mlser, prôsper, etct, aããUere, adtiltcrim, etc.. 
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5.°—Os derivados, cujos suííixos têm a penúltima bre- 
ve (70). Taes são: 

Substantivos: —«fcaco, zodíaco, am- 
muniano, mônaca, mndà,raca. 
Adi ecti vos:— cardíaco, elegíaco, egij- 
pciaco, íliaco, syríaco, etc. Excepto 
opáco. 
Substantivos:—/flí/rica, granmatí- 
ca, medico, mudca, pórtico, túni- 
ca, etc.. 
Adjectivos:—rtjíZico, hellico, civico^ 
comico, heroico, módico, lnhríco, pu- 
Mico, único, etc.. Excepto rubrica 
aprxco, pudíco. ' 
Árido, ávido, colido, esquálido, pal- 
lido, rápido, valido, lejrido, tepido, 
trepido, frígido, límpido, nítido, rígi- 
do, ríspido, (híspMus), timido, esto- 
lido, provido, tor2)ldo, torrído, cupi- 
do, estúpido, Jiumido, fulgido. Incido, 
lurido, turpido, tumido, etc.. 

Itus Breve, em muitos supinos e nos 
seus derivados. 
Substantivos:—/íaWo, hálito, [lia- 
litus, por lialfitus), espirito {spirttus, 
por spirntus), credito, rédito, fremi. 
to, mcrito, préstito, de praestare, es- 
tar adiante, (71), transito, ohito, 
subdito, pülpiço, vomito, etc. Inqué- 
rito, séquito são palavras novas. 
Adj ecti vos:—preterito, imperterrito, 
implícito, explicito, {implícttus, eocpli- 
cadus, por implícãtus, explicãtus, li- 
cito, soUicito, inãomito, [indomitus, 
por iddcetus), recoudito, [attonito, de 
attonure), suhitu, etc. ÁmUto, mii' 

ÁCUS 

Iciis 

Idas 
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tus) tem o accento na antepe- 
núltima syllaba, apezar de pro- 
vir de um supino, que tem a 
penúltima longa; ambltum. Ge- 
mítíis, em portuguez, é gemido, 
por influencia do participio de 
gemer. Divida, de debita, plural 
de debituni] duvida de dnbítare 
(provençal duhte, fr. doute, esp. 
duda). Orbita do nome orbis. 
Na linguagem antiga; estérile, 
fértile, etc. Bútiío tem o mesmo 
suffixo, com terminação difle- 
rente. 
Legitimo, marilimo, animo, lagri- 
ma, victima, etc; superlativos em 
imo, isaimo, eirimo: máximo, mí- 
nimo, Ínfimo, optimo, proximo, in- 
timo, vitimo, facilimo, humilimv^ 
altissimo, santiasimo, asperrimo, 
pauperrim<r, e os numeraes ordi- 
nues: — décimo, vigedmo (de dvri ■ 
mo, dizimo, dizinm), etc. Excepto 
ophno. {Raámo vem de raccmua, 
cindima, de vindimia. Fantomímo, 
pantoiníma são palavras gregas 
compostas]. 
Este sulTixo é longo, nos deri- 
vados de nomes de pessoa ou 
cousa, sobretudo de animaes, 
significando pertencer ou pro 
vir dellas. Divinm, liherUnm, ma- 
rinus, e/iniims, ferinus, serpentiniis, 
imtutinus, da deusa Matuta, ou 
Aurbra, colUüinm, alpinns, piau- 
tinm^ periosimn, veiiudnus, Nos 
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derivados de advérbios, é lon- 
go em uns, como clandestlnns (de 
clani), intestlnus (de intus), perc- 
grlniis (de peregre), repentlnus (de 
repente)-, mas em outros breve; 
dintínus, crastínus, pristtms. E', 
porem, breve, quando significa 
a matéria de que é feita alguma 
cousa (neste caso o suffixo é 
ms=neus, precedido de i, vogai 
de ligação, que é sempre bre- 
ve): acaniMnus, adamantínus, ct- 
drfnuslcrysUúims, elepJuxnttnus (de 
marfim), etc.. Todos estes pas- 
sarão para o.portuguez com o 
accento transposto para a pe- 
núltima syllaba, por analogia 
dos que a têm longa no latim, e 
seguindo a regra geral da ac- 
centuação da nossa lingua. So- 
mente crástino e pristino são usa- 
dos, pelos doutos, com o ac- 
cento latino, como ficou dito. 
De pãtina se formou pátinui, de- 
pois patêna. Machina e lamina 
passárão para o portuguez sem 
alteração de forma (prov. e ital. 
lama, fr. lame). 
Folíolo, gladíolo, vitríolo, gloríola, 
varíola. 

, Capitulo, titulo, cumulo, fâmulo, ra- 
hula, modulo, pêndulo, regulo, sécu- 
lo, tumulo] cellula, cupula, fécula, 
férula, flammula, fistida, formula, 
pilula, pústula, virgula, crédulo, 
gárrulo, tremulo, etc. 
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Bithnn Estabulo,palmlo, tnrilmlo, vocábulo. 
Ciilus Animalculo, ttaailo, cenaculo, espe- 

ctuculo, obstáculo, oracião, Verná- 
culo, folliailo, paniculo, vehiculo, 
rediculo, musado, oculo, carbúncu- 
lo, rannnculo, canieiila, claviada, 
etc. 

Os vocábulos cónipostüs seguem, no latim, a regra 
geral da accentuação, conforme a quantidade da penúlti- 
ma syllaba. (Com algutnas, poucas, excepções, que não 
têm effeito no portuguez); As'sim homicida (de homo e ccedo), 
porque é longo o ultimo i, e por ser breve a penúltima 
syllaba do elemento verbal, de que é formado, é accenlu- 
ado na antepenúltima. 

6."—Os compostos, que têm terminações; 
Amhulns 

doía (de colo) 

Cubns (de cnho) 
Diciis [dico) 

I-fer (fero) 

I-ger (gero) 

Igus (ago) 

(do verbo ambulare) Ambiilo, fu- 
mimbião, {in funo ambido), pream- 
Indo, somnambulo, (moderno). 
Agrícola, celicola, incola, selrícola, 
(silvicola). 
Fncubo, snccubo. 
Dos derivados do verbo dlco, 
uns tinhão a desinencia longa, 
como maledicus, outros breve, 
como catmdicus, juridtcm, verí- 
diciis. No portuguez todos a têm 
átona: malédico, causídico, verídico, 
Lúdfer, liidfero, fnicfífero, odorífe- 
ro, palmifero, pestífero, aurífero, 
estellíjero, etc. Deve-se, pois, 
dizer rãngifer (ou rangífero, como 
dizem os espanhoes), não rãn- 
gifer, como dizem alguns. 
Allígero, armigero, belligero, corní- 
gero, lanígero, etc.. 

Em pródigo, do verbo pródigo, 
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Ficas {fado) 
Fragas i frango) 
Fagatt, fuga (fitgio) 

(reniis, gena 'gfinn—qigno) 

Grculus {gradior, 
grath), grado 

Tícgo {lego, í<re, 
■ tomar, roíihar) 
Toqttm [Icquor) 

Nahis {)inho) 
Oha (o/csro) 

Parus, a (pario) 

Pera (idem) 
Peto, a (peto) 
Píex ou plm ípliro) 

Vagus (vagor) ra^o 
Volus (vOJo. vello) 
Voh/s [vo/o, õre) 

Vomus (vomo) 
Vorus {voro) 

prodiglíre—prod, por pro, e ago, 
a gire. 
Benéfico, maléfico, magnífico. 
Náufrago, sn.rifrago, fcdifrago. 
Lncifiigo,prófugo, lariftiga, irúmfu- 
ga\ modernos: centrífugo, fehri- 
fngo, ver mi fago, 
Ambigeno, indígena, nnhígenn, ter- 
rígena, ou ferrigeno, tnojágemi, gra- 
jágenn. 

Retrógrado. 

SacrUe^o. 

Grandiloquo, ventríloquo. {Eqiií- 
voco, unívoco são compostos de 
(tquus, nnus, e vox. (72). 
Bénnho, prónaho. 
índole [Índoles, is de indu—in e 
olesco, crescer, desenvolvimen- 
to intimo). 
Ovíparo, deípara, vivípara. Vihora, 
de vipcra—vivipara. 
Paèrpera. 
Im2)eto,heredípeta] centripeta, mod. 
Maltíplice, mfãtiplo, dfiplice, trípli- 
ce, qmidrvpnlo, quíntnplo, sêxtiiplo, 
séptaplo, óctiiplo, nónuplo, déaiplo, 
céntuplo. 
Omnívago, noctivago, mdívago. 
Benévolo, malévolo, omnívolo. 
Altívolo, vclívolo. Frivolo é deri- 
vado de frio (friare), com o su- 
ffixo olus, frinòlus, friavel, frágil. 
Ignivomo, flammívomo, omnívomo. 
Carnívoro, herbívoro, omnívoro. 
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7."—Todos os compostos, em que o segundo elemen- 
to é um nome substantivo ou adjectivo dissvllabo, que 
tem breve a primeira syllaba, porque na palavra assim for- 
mada cae o accento, pela quantidade da penúltima, sobre 
o íinal do primeiro elemento: trimnviro, deeimviro, hípede, 
pilmípeãe, quadríqwde, quadríjugo, centímano, quadrúmano ou 
qtiaãrímnm (ucão qmdrumâno, como dizem muitos; no latim 
qnadrimi.vni. a mesma accentuação no espanhole no italia- 
no; mas qnadrirême, porque vem de rêrnns, que tem o e lon- 
go (731, nltísono, côncavo, pérfido, (àefides, mas infldo. de fí- 
ihin), iinproJio, réproho, nmnínwdo, rdmmndo, etc. Moderno: — 
(■entujrado. 

8." —Ha no latim, alem desses, outros proparoxytonos. 
principalmente derivados do grego. Alguns tão antigos 
que só mesmo nesta lingua se encontra a communidade 
de origem, como numyrua, que deriva, com o verbo grego 
némõ, dividir, da raiz nem (idéa de distribuição); outros 
modernos, que no latim clássico não forão usados, como 
^pora, {tempufi), de epochê, parada, ponto flxo, certo tenipo 
na historia. De ordinário conservão as mesmas letras, mas 
ás vezes ha mud mça, como ancora, de anhjra. Podem ter 
a penúltima breve em desinencias que nas palavras lati- 
nas a têm longa, como «rw, mijulãris, popularis, etc., mas 
Mlfíris, do grego hilíróíi: Ura. -pr vtura, usnra, etc., mas 
pHra, do gre,40 porjúi/m, que tinha a penúltima breve, 
ainda qu3 accetUuad.i, pois o principio da accentuição 
grega era difftrente da que regia a latina. 

No grego a accentuação depende principalmente da 
quantidade. Para q'ie o accento possa estar na antepenúl- 
tima é preciso que a ultima seja breve. A penúltima pode 
ser longa ou breve, seja eu não seja accentuada; e, por 
via de regra, quando longa, em vez de attrahir, afasta o 
accento. (7.|)- 

A regra geral, para as palavras derivadas e compostas, 
e para as flexões é a seguinte:—O accento afasta-se quanto 

possível da terminação, isto é, quanto opermittem a quan- 
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tidade da syllaba fmal e u.etymologia. O accento do radi- 
cal ou thema, chamado accento primário, não é determi» 
nado por princípios geraes; só a pratica ou o diccionario 
p pôde ensinar. 

O latim, adoptando palavras gregas, sujeitava-as ao 
systenía da prosodia latina.- Só depois que o estudo do 
grego se gêneralisòu, entre os doutos, foi que algüns vo- 
çabtilos, sobretudo nomes proprios, forão usados com a 
pronuncia grega, e neste caso devião ter também a declina- 
ção da lingua originaria. 

No portuguez as palavras gregas, ou formadas com 
elehientos gregos, são geralmente e pronunciadas de con- 
formidade com o systema da lingua latina, por intermédio 
da qual a mór parte dellas nos viérão. Ha, todavia, algu- 
mas em que, não obstante nos virem do latim, prévaleceu 
o accènto grego. Como adverte Frederico Diez, deve-se 
attfibuir esse desvio á influencia do grego da idade media, 
pois é demasiado o numero de exemplos, para serem con- 
siderados aberrações fortuitas. Eis aqui algumas: 

Ctrego Latim 
Ae.ôniton akônitan aeonltum 
Anáthema (73) ■ anátliema anathêma 
Antiphona antíphonos anliphum 
Elogio (76) eulogia elógium 
Eschára (77) eschára eschãra 
Idéa idéa iãSa 
Tãolo ■ eÁilolon idõlitm 
Myope mynps, myopnfi tiiyops, myõpis 
Polypo (78) polípons polypm 
Tisãna pHmnP. ptisòna 
BolídeoiihoU(lo{']^)holífi, úios r holis, tdis 

Prudencio, poeta do 4.® século {8oj, já accentuava hlas- 
pMmus (gr. UásphBmos, \&i. hlmiiliPmus); t ha quem assim ac- 
centúe em portuguez: deve-se, porem, dizer, e geralmente 
se diz, blasphêmo. Também prohuncião deste niodo os 
espanhoes e os italianos. 
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Foi, sobretudo, nos nomes gregos terminados em ia 
da I.' declinação, na idade media, e na formação das lín- 
guas nascidas do latim, que o accento grego muitas vezes 
supplantou o latino, como adiante veremos. Em alguns no- 
mes proprios, igual facto se deu: Amazôm, Amazonas, (gr. 
Amazin,ônos,p\. Armzônes, lat. Amázon, (ínis,pl. Aniazônes);Ba- 
silio (gr. Basíleios, lat. Basilüs); Isidro=Isídoro (gr. Isídõros, 
Int. Isidõrus)', Jácomo, Jaime, Sanflago, Tiago^ (gr. lákôbus, 
lat. Jacõbus)-, Dorothéa (gr. Ddrothéa, lat. DoròtMa)', Eufrosim, 
(gr. Euphrosynê, lat. Euphrós^na^; Helêna, (gr. Helénê, lat. 
Helífna); Polyxêna (8i) (gr. Polyxénê, lat. PolyxSm). 

Outros nomes proprios, de origem grega, são pronun- 
ciados com accentuação difterente da latina, ou por influ- 
encia da grega, ou por analogia de desinencias latinas. 
Assim: Andrônko, (gr. Arulrónikos, lat. Andronlcus); HerácUlo, 
(gr. Herakleitos, lat. HeraciHiis)-, Thrasihulo, Arislôlulo, Gleóbti- 
lo, Theòdido, (gr. Thrasíboulos, Aristôhoulos, Kleòhotdos, Theò- 
doulos} lat. Thrasibalus, Aristóbiilus, Cleohulm, Theodrdus (82).' 

Nos poetas encontrão-se os nomes gregos quasi sem- 
pre com accentuação latina, mas algumas vezes com a 
grega, e outros com accento que nem é grego, nem lati- 
no (83). Assim Camões disse, conforme o accento grego, 
mas talvez sem o proposito de o preferir, seguindo somen- 
te a ordinaria accentuação portugueza: Taprohãm (i.", i 
Cinyta, (9.», 60; 10.°, 135), Demodôco (10." 8), Epliyre (84) (9.°, 
76), Candáce (10.®, 52), Glaphyra (5.®, 95), SemMe (7.° 52)1 
(85^, e com accento dilTerente do latim e do grego, um e 
outro na antepenúltima: Ga2)padóces (3.° 73), Eólo (8é), Zo- 
pyro (3.», 41), Hdiogabálo 92), HeUogáòlílus o\x ' Elagábalua, 
gr. Elaiagiíbalos, para rimar com Sardanapâlo, gr. Sardanapãl' 
los, lat. Sardanapãlim. Disse com o accento grego, conforme o 
usocommum,Z)an'o, nocanto3.'',est. 4i,:(87), mas no canto 
io.°, est. 21, l);írio (88). Já vimos que Ca~.ões disse, por li- 
berdade poética, epitiéto(o <; pennltimo é breve-, porque no 
grego é um epsãou, e não éhi). Üisse também Archetypo (c lo^o 
79), talvez por assim accentuarem os espanhoes. Alguns -di- 
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zem protolypo, e geralmente se pronuncia dayiieíreolyjw, csle- 
reotypo. O principio latino e o grego exigem, em todos esses 
vocábulos compostos, por ser breve no grego a ultima e 
o latim na penúltima, o accent.") na antepenúltima syllaba 
(archétypum, archétypon). 

Prevaleceu accento dilYe ente do latino e do grego, 
em occãtio {lat. océatius, gr. õkeanós fèi)) e em 0)(fía (plural 
neutro no latim e no grego, ònjia, õrum\ órgia, õn). No 
plural, com a significação primitiva, de festas de Baccho, 
mantém-se o accento latino, sobretudo no verso, orgias (90); 

Nas palavras compostas, o grego, ás vezes, apartava- 
se do principio prosodico, por motivo ideclogico, para a 
clareza do discurso. A vocábulos formados do mesmo suf- 
fixo, com a mesma desinencia, dava accentuação differen- 
te, para lhes discriminar a natureza (substantivo ou adjecti- 
vo), ou a significação (activa ou passiva, pessoa oucousa). 
Assim: aristotôkos, que engendra filhos bravos ou heróes, 
rtrtsíóío/iíos, bem nascido ou o melhor filho, neotòkos, mulher 
puérpera, neòtokos, criança recem-nascida; paidoktónos, in- 
fanticida ou que mata os proprios filhos, paidòklonm, morto 
pelos filhos; lithohòlos, o que atira pedras, lühòbolos, ape- 
drejado; tclebòlos, que atira de longe, tpJéholos, aúrado de 
longe, projec il; gciHjrdphos, hislorioijráphou, kalligráphos, [joly- 
gráphus, tadtygraphos, o que escreve depressa, secretario es- 
crivão, etc., e utUógraiihos, escripto pelo autor, ològraphus, 
escripto por extenso ou tudo escripto pelo autor; 
philològos, e diálogos, einlogos, pròhgos, et:. E'n todos os com- 
postos, cuja segunda parte é um eletiíento verbal, quando 
significão o agente da acção expressa pelo verbo, o accen- 
to é po to nesse elemento, ainda que, pela regra prosodi- 
ca, devêsse recuar: aslrològos, aslroiiòmos, antropophágoíi, etc. 
No latim a posição do accento regulava-se unicamente 
pelo principio prosodico, e as palavras recebidas do gre- 
go erão sujeitas á mesma !ei, accentuadas conforme a 
quantidade da penúltima syllaba. Assim, por terem a pe- 
jmltinia breve, são proparoxytonos rio iatim, e comu taet. 
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passarão, para o portuguez, os vocábulos gre'^os, deriva- 
dos ou compostos, que têm as seguintes terminações, nào 
obstante muitos delles não o serem no giego: 

Ada ou (ide (suflixo no- Década, lat. decas, adis, gr. de- 
minal, as, tidos) cás, ádon. Dezena, grupo de dez. 

Décadas, de Tito Livio e de João 
de Barros, historia dividida em 
partes de dez livros cada uma. 
Décadas dos mezes gregos e do 
calendario da !."■ republica fran- 
ceza, espaço de dez dias. 
Dnjadas,\at. drijas,tidis,gr. dryás, 
(idos, de drijs, arvore, nymphas 
dos bosques. Hamadryadas, adv. 
Mrna, ao mesmo tempo: nym- 
phas que nascião e morrião com 
as arvores em que habitavão. 
Naiadas (90.-^), lat. waias, àdis, ou 
nais, idis, gr. naiás, ádos, da raiz 
)i«, que exprime a idéa de liqui- 
do, donde iimis, noMãs, lat. hmvis, 
uaula: nymphas das aguas, de 
rios e fontes. 
Oréadas, de oros, montanha: lat. 
oreddes, gr. ureiádes. 
lliada. lat. Ilías, adis, gr. Iliás, 
ádos, adj. de llion, subentendido 
o substantivo õdi';, poema (91;. 
Lamjmla, lat. tampas, adis, gr. 
tampas, ádos, da raiz tamp, idéa 
de.luz, donde também Olyinpo, 
limpido, e relampado, portu- 
guez antigo, hoje relampago. 
Mênades, gr. mainãdes, bacchau- 
tes, de mainomai, delirar. 
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Mónudas, de monás, áãos, unida- 
de, termo philosophico. 
Myriaãe. lat. myrias, adis, gr. my- 
riás, Mos, dez mil, grande nu- 
mero. 
Nômades, lat. nômades, gr. nomâs, 
ádos, pl. iiomádes, de ntnneitõ, apas- 
centar. 
Olympiada, lat. oíympias,ddis, gr. 
olympiás, ádos: período de qua- 
tro annos, intervallo dos jogos 
olympicos ou da cidade de 
Olympia. 
Pleíades, Ilyaães, constellações. 
Cyclades; Spôrades, Stròpliades, Or- 
cades, ilhas, etc. Gr. Pleiádes, 
Ihjáães, Kykládes, etc. 

Álo {alos) Anômala, an priv., e omalôs, de, 
omós, igual, semelhante. 
Astrágalo, da raiz stragy, torcer, 
apertar. 
Crôtulo, lat. crottilmn, gr. kro- 
ialon. 
Cymhalo, lat, cymh<ilum, gr. kym- 
balon, de kymhc, cousa ôca. 
Escandnlo,scandalon, tropeço, ar- 
madilha, de scazõ, tropeçar. 
Pétala, ou pétalo, da raiz pet, idéa 
de cair; com a terminação deste, 
formou-se, modernamente, o 
termo sepala ou sepnlo, do latini 
sepwr, ãrls, sepaiado. 

Ha palavras desta terminação, 
que são compostas, não simples 

, , , derivações, como f/wT/sócaío, do 
. . .. . . . fihrysôs, e halós, bello; polygala, 
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Amo (amos) 

Ano [anos) 

Aro, ara ou era, suflixos 
ar e os ou a 

poly, muito, e ijala, leite, e os 
compostos; de kephalí', cabeça; 
acephalo, [a priv.) encejihalo, {ev_ 
prep. em), maa^océphalo, micro- 
(épltalo^ (makrós, grande, mikt ón, 
pequeno). Bticéphalo \hoíis, boi), 
e de oniphalóíi, umbigo, nerôin- 
phalo, enterômiilialo, (xômphalo^he- 
pafôwplialo, mirônqihalo. 
Cálamo, da raiz kal, idéa de ca- 
niço. 
Tliálamo, r. ihe, collocar. 
Hippopótamo, hippos, cavallo, e 
pUtamos, rio, de^wtós, potável. 
Myopòtamn, mt/is. gen. rato; 
raod., roedor da America do 
sul. 
Bálsamo, lat háhamnm, gr. JkU- 
samon, ó composto hebraico, de 
bani, príncipe, e schaman, oleo. 
Bálano, Jiálanos, glande, da raiz 
hal, lançar. 
FhUano,plãtavos, dejilatüs, largo. 
Tétano, tétanos, de tetanòft, disten- 
dido. 
Trépiano, instrumento cirúrgico, 
trf/panon, de trypa, furo, trypáõ, 
furar. 
Tympauo, tympanon, de typtõ, ba- 
ter. 
Ijihano, lihanofi. 
Cântaro, kánitharos, da raiz ranã, 
idéa de alvura ou brilho donde 
cãs (adj. lat. caníís, a, nm, branco, 
cândido, incandescente). 
Cantara, kamãra. da raiz kam, 
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^.«0 'atos^ (i, letra de liga- 
ção, e o suffixo SOS, com- 
posto da consoante de 
ligação s e do suffixo 
os). 

Ene ou esis, e, letra de liga - 
ção ou final do radical, 
e sis, suffixo que indica 
ação. 

Ide, eidc^ 

idéa de abobada; lat. ramara ou 
camera. 
ChoJcra e cólera, gr. choléra (de 
rhfiJos ou rholc, fel, bilis). 
Ciíhara, gr. kifhãra, da raiz A/, 
idéa de mover, com mover, don- 
de rifar, excitar, etc. Lat. citlitíra. 
Bárbaro e tártaro são redupli- 
cações das raizes har, idéa de 
balbuciar, e tar, de terror. 
Péíjaso, de pcgc, fonte. 
Péfmo, chapéo alado de Mer- 
cúrio, da raiz pH, que d.í vòo. 
Kãrhaso,giL. kúrpasos, da raiz karp> 
idéa de fructo, utilidade. 
Gênese, diérese, synérese, etc. 
(Q.uando a vogai penúltima, 
no grego, é epsilòn, ou e bre- 
ve, a palavra é proparoxí- 
tona). 
Catcch ése, cafachrése, diaphorése, etc. 
(Quando, no grego, a vogai pe- 
núltima é éto ou e longo, o ac-. 
cento é paroxytono). 
Sufíixo composto do substanti- 
vo etdos, forma, aspecto, e do 
suffixo ês. Os vocábulos forma- 
dos com este suffixo erão oxy- 
tonos no grego, paroxytonos no 
latim, por ser longo o i, como 
proveniente do ditongo grego 
ei. No portuguez, tornárão-se 
proparoxytonos, accentuados 
na, ultima vogai do radical, sem 
duvida por analogia dos forma- 
dos com o sufíixo que em se- 
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Ide e 1/(1 f (is, éâos, e //s, 
ifãos, suííixo de nomes 
feniininosV 

Ide e iode (idês e indrít, sut- 
fixos de nomes patro- 
nymicos,masculinos, da 
I.® ou 3.® declinação"). 

guida mencionamos:—Gr.,rJwm- 
hoÍP.df's, sphairoeiãh, icMliyoeiãrs^ 
etc.; lat. rhomlmdes^ sphocroides, 
etc.; port. rhomlmde, spJieroide, 
ichthyòide, etc. E, como estes, os 
modernos: - alcalóide, asteroide.i, 
melalloiãc, etc. 
A'bf!ide ou âpside, {92), nspi.de, chry- 
sallide ou chrijsalHãa, éqide, py- 
ramide, eplieméridén, eumênides, lie- < 
ròides, theháiãe, clüámyde. Gr. A- 
psÍK, idri$:as})ís,ídoa: clirysallís,ídos', 
aigís, lãos", i>yramis, kloit, pl. py- 
ramides, (de pyramis, bolo coni- 
co, que se offerecia aos mortos; 
segundo outros,de pyra,foguei- 
ra, qae tem a mesma forma); 
ephemervt, idos, eph'émeí'os, de um 
dia ou de cada á\ny,eumenví^vloa, 
íiHí^, (enmenes, benevola); hcroís, 
idos, tde,s: thehaís, 'tdos: chlamys, 
ydos. Lat. Ahsis, i'dis\ as^ws, Mis; 
chrysallis, i'ãis; legis, Mis, pyrümis, 
uDs, pl. ides: emnenis, lãis, ides:, 
heróis, idis, [herlndes, heroínas, 
mulheres ou amantes de her<')es. 
titulo de Epístolas de Ovi- 
dio): chlamys, ídi-s, veste grega. 

No latim, pronunciavão-se es- 
tes nomes com o accento grego, 
não obstante ser breve a vogai 
penúltima.eainda os latinos,for- 
mados por analogia, como Sci- 
piádes, Memmiádes, segundo Pris- 
ciano, e outros grammaticos an- 
tigos; mas também era licito 



104 A língua portugueza 

pronuncia-losá latina,com o ac- 
cento na antepenúltima, e foi 
esta pronuncia que passou para 
o portuguez:--^rsrtaV/e, Darãá- 
nide, Eácide, Priâmide, Asclej/inde, 
Pelraãe, Memnúaãe, Sciplade, etc. 
Alguns tinhào o i longo no la- 
tim,e portanto accentuado, pro- 
veniente de (d grego;—Alcides, 
Atndeii, íleradldíc, PelTdes, Tydl- 
des (gr. AN,-ei, des, Atreídcs, etc). 
Estes, no portuguez, são tam- 
bém assim pronunciados;—Al- 
cídeou Alcides, Atrlãe, HerarUdas, 
Feliade, Tydíades. 

Os patronymicos femininos form;io-se com os sufíi.xos 
ús, Ados, pl. ãdes, ou ís, idos, pl. nles, e no latim são accen- 
tuádos na antepenúltima syllaba, como os outros deriva- 
dos femininos,formados com os mesmos suffixos;—Gr. Nè- 
reís, idos, Nereidis, filhas de Nerêo, nymphas do mar Medi- 
terrâneo; okeaníães, ou õhenTylâdes, filhas do oceano; LêiTns, 
idos, ou LvtTiins, áãos, filha de I.fjto ou Lwtona; lat. Nereh, 
Ws, NereYdes-, Oceanfdes ou OceanUtdes: LatTns, ídis {Diana); 
port., Nerêides, Oceãnides, Lntínde. 

Também com os mesmos sufíixos se formão nomes 
derivados do lògar do nascimento ou habitação: mxQnídes, 
natural da Mionin, Homero; Mmonides, Musw, (Ho"r.), Mu- 
sas Mèonias, tnaZíVífts-, do monte Mênalo, Pan; Siceltdes 
Musce (Virg.), Musas da Sicilia. Camões formou Túgides, 
nvmphas do Tejo. 

Allage (allássõ ou allntõ, mudar, trocar, de allos, outro, 
differente, e gfí = ké, suffi.xo de nomes femininos):—Enal- 
latje, hfjpalloqé, figuras degrammatica. Gr., enallage,hypallag'é] 
lat., enallage, hypallage. 

Báto, bafa, [hatéos, de baínn, andar ]:— Hyjxilato [hyper, 
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sobre, hjperhaínõ, passar sobre, hijperbafós, derribado, inver- 
tido). Gr., /í//jj)éí7/aíow,inversão, fig. degrara. 

Acròbata, gr. ac.fôhalos (de acron, a extremidade, que an- 
da na ponta dos pés), Muitos dizem acrobáta, por influen- 
cia do francez; assim como nepkelibáta, palavra moderna- 
mente formada em França, de nephète, nuvem, para signi- 
ficar o que usa de estylo nebuloso, obscuro, e que deve- 
mos pronunciar iiephelihata. Assim havia no latim; iiercuba- 
ta (gr. neuroMtea, de neuròn, corda), que dansa eni corda; au- 
dabãla (gr. anahátês, cavalleiro, aná, sobre, ambainõ, subir, 
montar), athleta que combatia a cavallo; epibdtce {epí, aci- 
ma), soldados de marinha, que snbião nos mastros ou nas 
abordagens; steriobiíta e stylobiíta, termos de architectura, 
bases de columnata. 

Bolo, bola, bole (raiz bal, verbo bállõ, lançar, atirar, bolé, 
icçào de atirar, bolos, cousa que se atira:—{discòbolo, athle- 
ta que atirava o disco; óbolo (ó pref. e bolos); êmbolo (en, prep. 
em); si/mbolo {si/u, com, ajuntamento de uma cotisa com 
outra, approximação, comparação, imagem que a represen- 
ta); jwráòoZa {pará, de, junto de, comparação, allegoria); hj- 
pérbok [lii/pér, acima, por cima, exageração); metábole (meM 
indica mudança), figura de rhetorica, repetição de uma 
idéa por palavras differentes. Gr. diskobòlos, obòlos, émholos, 
ou émbolon, si/mbolon, paraboU, liyperboU, metabolL Lat. disso- 
bolus, obolns, sijmhnlum, pambola, hi/perbole, metabòle. 

Ceros [keras, atos. chifre);—Jl/b«ówco, que tem um só 
chifre, dkero, de dois chifres, rltiiioceros, rhinocerote e rhiiio- 
ceroule, riu oa ris, inos, nariz, que tem chifre no nariz. Gr. 
rhinòkeyõs, gen. rliimkérõtos. Lat. rhinóatros, gen. rhiaocerõtU. 
Modernos; leióceros ou liòreros (leios, liso), strepsiceros {strei>sis, 
acção de torcer, sfrejHòs, torcido, de strcpho), ramiceros, hyb. 
do latim ramus, melhor ramicornes, termos de zoologia. 

Crase (krásis, temperamento). —Epícrase, t. deraedicina. 
Crata {králos, força, poder). Os espanhoes dizem ««- 

tòcrata, aristòcrata, democrata, Iheòcratá, e assim deviamos 
dizer, porque, na prosodia latina, a penúltima vogai seria 
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breve; mas, como no latim não houvesse taes palavras, 
prevaleceu a accentuação do trancez, do qual nos viérâo. 
Todavia, muitos pronuncião autòcrafa. G-r. autocrãtás, aris- 
tokratikòs, deniocratikòs. 

Clito {kliuõ, inclimir):—Heieròr.lUo lliéteros, outro, diffe- 
bente), irregular. 

CoUjUK—lnclyti), l)ybridismo,lat. in, e gr. khjtòs, famoso. 
Coli/io:—A(;òh/to, lat. acol/fthnii ou acolUthus, gr. akòlou- 

thos, a prefi.xo, que significa união. 
Crise {krisis):—TUpicrüe, t. de med. 
Grita: — llypòcrita, gv. hjpokriíés, comediante, de hi/po- 

krínomai, hjpo em baixo, e kríno julgar, adj. verbal kríteos : 
responder ou replicar, representar personagem theatral. 

Cri/pho {kryphos, segredo, occnliíxç&o-.—Apocrypho, clan- 
destino, duvidoso (ajjò, em composição, indica ponto de 
que se parte ou meio de que se usa). 

Chrono {chronos, tempo);—Isòchrom [isos, igual^, que du- 
rão mesmo tempo. Movimentos isòc/íroKos, como são os do 
pêndulo. Pelo contrario, isocòlon, por ser longo o o penúl- 
timo, não isòcolon, como se lê em alguns diccionarios. Gr. 
isòkõlon, lat. isocõlon., periodo de membros iguaes. Synchro- 
liü, que se faz ou occorre no mesmo tempo, contempora. 
neo. 

Doto [dotòs, dado):—J./íí'í(íoto contra, aiiüdotos, su- 
bentendido posiu, bebida, ou aiifídoion, subst. n.; lat. antidõ- 
tm, fem. ou wntidòtum, n ;. 

Drama (dròmos, carreira, corro):—í£q)p<)dromo, gr. hippó- 
dronios ou híppodrómioii {hippódromo>! é quem corre a caval- 
lo), lat. kippodroMUS. Recentemente, formarão o vocábulo 
hybrido velòdroMO, do latim velox e do grego dròmos, para 
designar o logar onde correm veloci[jedes. Pròdromos e si/n- 
tíromo.v, concurso de factos anteriores ou concomitantes. 

Elj/to: —Frosdi/lo, proHÍluioK^ y>ms,de, significando adjunc- 
çào, e fíhjthon, de erkhoin.vi, vir, chegar; recenvindo, con- 
verso, 

Emero {hêméra^ dia):—Ephémero, epMmeros", epí, em: que 
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dura um dia. Decãmeron, dez dias, titulo dos contos de 
Boccacio. Hexâmeroriy 6 dias, de S. Basilio e de Santo Am- 
brosio (93). Hepfãmeron, 7 dias, novellas de Margarida, rai- 
nha de Navarra. 

Gamo (gámos), casamento, verb. <janiéõ\—Bigamo, hy- 
bridismo, lat. his-, a palavra grega é ãigamo-, trígamo, monó- 
gamo, pol//gamo. Crypiôgamo, plumerògamo (kryptós, occulto, 
phanerôs, visível^, termos de botanica. 

Amálgama, segundo alguns, é composto de amá, junta- 
mente, e gaméõ: mas, segundo Diez, é derivado de maláyma, 
amolecimento, que, por transposição das letras da segun- 
da syllaba, deu mãlgama. 

Geiio (genés):—Eleclrógem, nitrógeno e outros termos 
scientificos modernos, em que, por erro, esse sufixo signi- 
fica o,que gera; genes pelo contrario, significa gerado (vid. 
Littré, Dicc). Deviamos dizer hydrôgeno, oxigeno, como dizem 
os espanhoes e os italianos; mas prevaleceu—liyãrogenio, 
oxigênio, não hi/drogeiies, oxigenes, como escrevem outros. 

Go?ío(94), de gonos, raça, prole:—Epígonos, gr. epigonoi, 
lat. epigõni. Os descendentes dos 7 chefes que sitiárão The- 
bas. Prógono, o mais antigo avô. 

Graphe e grapliõ {grípho, escrever):—Eingraphe, uuto- 
grapJio, (jeographo, poli/grapho, etc. 

Gi/no:—Andrógino, que participa de dois sexos {anér, 
genit. andrós, homem, e gi/nú, mulher, femea). Octoglna, flor 
que tem oito pistillos, orgãos femininos; monòggna, de um 
só pistillo. 

Laba, lal/o (lahè, lamhánõ, tcmar, apprehender):—Syl- 
loba, sí/llabo [syn; com, ò que reúne, comprehende). 

Liiho [líilios, pedra): — Chysòlitlio, chrysós, ouro, mono- 
litho, gr. chrysólithos, monòlithòs, lat. chrysolitlius, monolWats. 
Modernos: aerólitho. ichtyólitho, zoólitho. 

Litro (gr. litra, libra; e no latim da idade media litra, 
medida de capacidade, donde o francez litron, medida an- 
tiga):—Decaitíro, Jiilólitro, ãedlilro, centílitro. Esta c a pro- 
nuncia conforme á regra da prosódia latina e da grega. Essa 
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composição daria no grego decáUtroa, klMlüros,etc.', no latim, 
der.alãruK, JnlnlYfrux, etc Mas o vulgo prefere dizer, confor- 
me a accentuação francezi, seguindo a tendencia ger.il da 
n 'ssa lingua ea lei do menor esforço: decalítro, kilolitro, etc. 
Grammaticos italianos mandão pronunciar, com o accento 
na antepenúltima syllaba, esses compostos de litro : miriã- 
litro, miUílitro, etc. Kiuiseppe Ma^gioni, Grammatica, par- 
te III, n. 185 I. A grammatica da Academia Espanhola diz ser 
erro de pronun.'Í3 o accentual-os des-ie modo: decãl'tro, etc. 
((xram. citada, parte IV, cap. IV, in fiiieA. (95 ). 

L?jse [li/sis, diluição, de lúõ, diluir, dissolver):—AtuUi/se, 
diáli/se; mod., electròlyse. 

Logoylofios, palavra, légõ, falarj:—Aiiólogo [npó, por meio 
de), diálogo (diá, com i, phüòlogo {/ihilos, amigo), análogo [awí, 
conforme), etc. 

Macho ( mách?., luta, combate ): —Jcommacho {eikón, vnos, 
imagem\ poli/macho, pi/rimacha ou pi/rómacha, pedra. 

Matho (málhos, mathcsis, ma/hpma, sciencia ):—FoUjmalo, 
que sabe ou estuda muitas sciencias. 

Mato (de máomai, mover-se): —Automnto (autos, elle mes- 
mo), estòmatOjt. de bot., vem áenloma, stomatos, boca. 

Meno (suffixo de participio passivo) [ca- 
tPxMõ. ensinar, de katã, sobre, e èchéõ, falar alto), o i[ue re- 
cebe o ensino do catecismo, e.nerghmmo, íenergéõ, trabalha-, 
atormentar, de enérgcia, força, energia), possesso, atormen- 
tado pelo demonio. Gr. katechoúmemfi, energoúmcnos, lat. ec- 
clesiastico catechíímcnufi, enèrganicms. Pltenomcno, de phaino, 
apparecer, que apparece, gr. pliainónienon, lat. pltmomé- 
num\ yaralipomenos, gr. paraleipomena (omissões, de paraleipo. 
omlttir), l'vro da Biblia, additamento ao dos Reis; prole- 
gómenos, gr. prolegomen/.i (/wo, antes, legn, dizer). 

Mero {meros, parte) :—Trimero, tetrãmero, pentámero, etc, 
de tres, quatro, cinco partes; isómero, de partes iguaes, 
polf/ma-o, epimcro, etc. 

Metro {mèíron, medida): —Uexâmetro, pentÂmdro,diâmetro, 
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perímetrn, etc , grande numero de termos nifíderno; ; kilo- 
metro, harometro, fJiermomefrn, (Uironomeiro. 

Nomo [nomox^ lei, regra): —Ayrniiomo, asfrnuimo, (jadrono- 
nio, antonomo, economu ioíkoH, casa"), etc. 

OJo hoãÓH, caminho); Erôdo. mélhoilo, iierhxh), fijnoihh 
(e.r,, fóra; metii, com, para com; j>eri, em torno; //)/, com/ 
Elertrodo, mod., t. de ptiysica. 

Ono (sLilfixo nos. o, letra de \\g.içAo]: — Diacono (da 
raiz, dilc, lançar, enviar); mensageiro, servo. 

Oiii/mo (onymn -óiinma, nome ; — Homoni/mo (Iwmõs, 
iguall, s!/noni)ii > conf irmidade), psendoni/mo. [pneh'ilrs, lal- 
so), etc. 

Piigo:—Areòpagi), tribunal de \theni<, lat. AreopiitpiH. 
gr. Arenpnt/os, ou Areim piirjoíi, collina de ou Marte. 
(Tltimamente, vulgarisou-se entre nós. por motivo d- ufii i 
operação notável, o termo de t^-ratologia xlphúpaijm. ge- 
meos unidos pelo xíplinide, appendice cirtilaginoso do oss i 
sterno, que se chami assim por terminar em ponta, <e .vi- 
pliofi, espada; pagnn, de pngeis, pnrt. passivo de unir, 
juntar;—;5?/í/ó;>rtí/os-, unido- pelas nadegas,de nadega. 

Pkaí/'){})h í/é/H,comer): Aiitropòph.dgo(ãiahrdpO!s,home\u) 
i'hth!/op}iago, {irJitm p \ym), zoopliaijo (íõo», animal carnivoro , 
vmphigo [rnsõ, do verbo desusado oíõ, que serve de luturo a 
phcrõ, levar), canal qu-- leva os alimentos ao estomagi»; 
narcòph ij/o (aarks, gen. sarkós carne\ tumulo. Gr. mUhropú- 
plingoa, oisopliâgon. sarcopháijo^ lat. antropophdgns, irsoph'í(jiií>, 
mrcoph ujus. 01 Lutopliágoi, lat. Lotoph igê, os Lutóphayos, 
povo qus comia o lót >, fru:; a deliciosa, que, segundo Ho- 
mero, na Odi/Sf-éa, fazia esquecera patria ais estrangeir..; • 

Ph im {phaiin^, visivel claro, phamõ. fazer ver, appare- 
cer, brilhar):^/^Mfy)/íí(«o [diá, através), aeròphnwt; diaplmnés, 
aeropIianí-H. 

Phise (phasii, afíirmaçào, de jth-m), dizer, affirmar, ou 
demonstração, df plninõ:)— Apòphase [apó.com signifícaç.lo 
negativa, refutação). emphase [en, prep., e 2)hask, de 2>hainõ, 
apparecer, mostrar). 
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Philu {philos, amigo):—Bihlióphilo (biblíon, livro), luj' 
dròphilo [hf/ãõr, agua), enôphilo {oinos, vinho), Theóphilo {Theós, 
Deus), etc. 

Phoho [phóhos, temor, fugida);—Hydròphoho, enòphoho, 
etc.; xenòphohos {xérns, estrangeiro), nome que, ultimamente, 
se tem dado aos chinezes. chamados hoxers pelos inglezes; 
e ainda, com maior propriedade, se lhes poderia dar o de 
xenòjjhonos {xenophònoi, de phónos, morte, mortandade), que 
mátão estrangeiros ou hospedes. Dos compostos de phõnP, 
voz, falaremos depois. 

Fknra, phoro [phoròs^ de 2)hérõ, levar ou trazer);— 
pliora) ampla, dos dois lados, ámpho, ambos), vaso de duas 
asas, gr. amphorem, lat. amphõm; anãphora, epanáphora, metá- 
phom {ana exprime repetição, epi, sobre, meta, mudança), 
figs. de rhetorica, gr. anaphorá, metapJiorá, etç.; phosphoro 
{pliõs, luz), gr. i)hdsphòros-, zoôphoro [zõon, animal), zoophôros, 
o zodiaco, friso ornado de figuras de animaes; electròphoro, 
mod., termo de physica; semãphoro, mod. {í^ema, atos, signal), 
apparelho de communicação por signaes: Bosphoro, que se 
devia escrever e pronunciar Bosporo, vem de bows, gen. 
boÒK, boi, e poros, passagem. Dizia a mythologia que o es- 
treito de Constantinopla tivera esse nome, por tel-o pas- 
sado a nado a princeza Io, que Júpiter transformara em 
vacca. Gr. Bòsporos, lat. Bosptirns ou Bòxphorus. 

Phrase {phrasis, ie phrãzn, dizer, íiÚAvy.—Ántiphrase, pe- 
ríphrase, parnplirase, [pará, junto de, ao lado ou ao longe de), 
etc. 

Physe {phjsis, natureza, producção natural); 
{apò=Qs.), e.xcrescencia; pròsphi/se {pros—ad), adherencia; 
i,!/mj)hyse (si/n—com), cohesão. 

Phi/to:—Neòphijto {néos, novo, phi/tos, àe phytem, planta- 
do), recêm-converso; zoòphyto {zõon, ammal, phytòn, planta) 
animal que tem forma de planta, como o coral, a esponja, 
etc.; eplphyto) protòphyto, t. de botanica. 

Poâa ou pode (poüs, podòs, }pé):—Antipodas ou antlpodes, 
ápoâe, dípode, tripode, etc. Antipous, gen. odos, pl. odes, apous, 
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Oí?(W, ãipous, odes dipòdfg, ou tripous, odos. Lat. antipõdes, bi- 
nlis, tripus, õãis. Muitos termos modernos, de zoolo- 

gia:—Myriãpodes, chüójmles, cirrliòpodea cephalòpodes, pteròpo- 
deít, fiafiterópodeg, decápoden, etc. 

Fole {■polia, cidade'):—Aerópole [ãkroH, ó mais alto), me- 
trópole (mêfcr, mãe), necrópolc (nekròs, morto), Dealpole, Pen- 
hípole [deka, dez, pente, cinco), etc. 

Poro {}>óroí<, passagem):—Micróporo, que tem poros pe- 
quenos. 

Pota: - Déspota, antigo déspote [des, pref. augmentativo, 
e jmsis, por jíoíís, senhor^ Gr. despótês, vocativo déspota, b. 
lat., despotes ou despòtiis, esp. déspota, ital. déspota e déspota. 

Pfero (pterón, aza):—A'2)fero, diptero. perípíero, ou pe- 
ripterio, gr. perlpteron, edifício que tem alas de columnas 
em torno. Muitos termos de ioo\og\a:—Coleópteros, orfhò- 
pteros, hemlpteros, nevrópteros, hymenópteros, lepidópteros, rlii- 
pípteros, chirópteros, plienicúpteros. 

Pi/lo [pf/te ep/flos, porta):—Eolípylo [A'eolos, E'olo, vento 
certo instrumento de physica; mycrópylo, termo de botani- 
ca; Thermopylas, dcsfiladeiro.em que havia aguas thermaes. 

Sc,eles iskélos, perna]: —Isôsceles, triângulo, que tem dois 
lados iguaes. Gr. isoskelês, lat. isosceles. 

Scopo i sfíopéõ, olhar, observar]:—Hbms'coj?o, astrologo 
que observa os astros na hora do nascimento,3stro que pre- 
side á hora natal, supposta influencia desse astro. G. horos- 
kójm, lat. horosctlpus. 

Sophos [sophós, sábio, sophia, sciencia, sabedoria ]:—Phi- 
lósopho, theosópho, sábio nas cousas divinas. 

Sporo (sporã, semente):—Zoós/wro, micrósporo, termos 
de botanica. 

Stase (stásis, repouso, estado):—[apó, idéa de 
saída ou apartamento), termo de med., formação de uni 
abcesso; exíose [ek indica afastamento), diástase {diá indica 
separação), metástuse [m'itã indica mudança), peristase, c\v- 
cumstancia, conjunctura, assumpto ou conjuncto de um 
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discurso; heinásfase (haima, sangue), estagnação do sangue 
(96), 

Stata, de Imtao ouhislumi, pôr. levantar, médio e passivo, 
gr. apostíúês, voe. apóstata, como após- 

laííK, apostasi'i. (ai>!mtãmi, se^jarar, de apô e hlatPini), próstata 
[prostátns. protectorj termo de anitomia, n>nie de uma 
glandula. Modem i: ~ Aeròstato, o balão ou apparelho que- 
se levanta no ar. Também applicão o vocábulo ao homem 
que dirig: esse app.irelho ou aeromuta, e então dizem a«- 
rostata. E geralmente accíntúão á franceza aerostáto, nerostá- 
tn. E^p. acrósfata, ital. aerásfnto. 

Stirho {stichosAínha, verso): —Aerõstícho [ákros, que está 
na extremidade), composição em que cidi letra de um 
nome está no começo de um verso. Distkho <ãis, dois). 

Stolo, stola, stole [de stHlõ, enviar). -A)instolo ,npó, lon- 
ge j, epistoln [epi, a*, dia.ttole, si/stok [âm entre. s:jn. com; iJias- 
féZZõ, abrir, .«(/.sfeWo. contranir"l. dilatação e contração do cora- 
ção e das artérias. 

Síomi (stoini, boca): — Eiidósluna. eras/ó/Hi, termos de 
botanica; perlstoiifi. t..de b )t. e de zoologia. 

Stroplie \slrophi, reviramento, inversão docóro trágico, 
—: Antístroph'' inversã "», o que cantava o coro depois da es- 
tróphe, an I.ukío em direcção inversa, apástfophe, apóstro- 
phe (apó indic i afastamento, acção de virar-se para falar 
a alguém).fi . de rhetorica; npó.stiopho,s\fçna\ que indica afas 
tamento ou supressão de uma vogai; anásfroplio, inversa >, t. 
de grammatica; epistroplie, volta, repetição de palavra, t. de 
rhetorica; catastrophe (katá, conUí\).Linútrophe (lat. Umüróphns) 
é composto hybrido, de limes, '(tis, e do grego tropliós, ad- 
jectivo verbal, de íréyy/tõ, alimentar. TJmitrophi aqri ou fundi, 
terras das fronteiras, dadas aos soldados para a sua subsis- 
tência. Tornou-se depois synonymo de Umitaneus. 

Stylo {sti/los, columna )—: Diáüulo [diã, separação) in- 
tercolumnio, que só tem columnjs na frente, te- 
trástylo, octóstylo, grupo de 4 ou de 8 columnas, etc. Gerjl- 
mente accentuão, e também no espanhol e no italiano, pe- 
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risfi/lo, mas sem nizlo, prov r/.slmente por iniluencia do 
francez, pois o vocábulo gre^o é pensli/lon e o latino 2}erís- 
f ou pensfi/liicn. Hvi taram )s-essa infimlaJa pronuncia, 
dizendo jierhfi/rio. 

Thero ilh('rox, estí i);* -l<j>h;ro, t. de meteorologia, crea- 
do por Alexandre de Hu nl) >ldt, linha isóthera. a que pas- 
sa por todos os p >nloi d i terra e tem a m.3sm i tempera- 
tura média no estio. 

These iihéait, posição, de pòr): —Antitheíie, oppo- 
sição; epenViese, {epí, no meio, e én4hes's, inserção], interca- 
lação de letra ou syllaba; próthcse[pró, antes no principio); 
metáthese {metá, ind. mudança, transposição]; ãiáthese (diá=i 
ao pref. lat. dis], disposição, que predispõe para varias mo- 
léstias da mesma natureza. 

Tomo, tome {tonir, corte femiiõ, cortar):—A'tomo {átomos, 
a priv., subentende-se wens, parte), molécula indivisivei; 
epltome {ep)tomc), cerceamento ou resumo de uma historia 
ou doutrina; dkhotòmo [dichi. ad., em duas partes), ramo 
bifurcado, lua em quarto; cystótomo {kz/stis, bexiga), lithó 
tomo (lUhos pedra), instrumentos de cirurgia. 

Tono (tónos, tom): - Â'lono, monótono. 
Tijpo {ti/pos, modelo): -Archcfi/po [archíf, principio, ori- 

gem). Gr. archétypon, lat. arclielí/pum. Protóti/po, (prétos, pri 
meiro). Gr. protótypon, lat. jirotoljjmm. Ital. nrcliétypo, pro- 
tótipo, mas no esp. arquétipo, pi-ototipo. Homótypo, termo de 
anatomia. 

Por terem a penúltima longa, são, no latim, jaítotí/ío- 
nas, e o são também no portuguez, as palavras seguintes, 
ainda {|ue tenhão no grego accentuação diversa; 

I."—As que têm a penúltima vogai seguida de duas 
con-;oantes ou de consoante dupla (x ou z), por exemplo: 
apophlhéfpmi (gr. npóphtheuma). Alguns dizem apoftègom; mais 
geralmente, porem, pronuncia-se -apotégma, e assim no es- 
panhol e no italiano; cphjrámnM, moimjrãmma, etc., do gr. 
epígramtm, moii')grammox. etc. (97): aorísto (gr. aóristos), aiir- 
Ihro^Jomúrpho, 2'oiymórpho (gr. utUhropomorphos, polymorpfws)\ 
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mictocóumo ígr. micrócosinos): monophyllo, Olimpo, tyràano 
(98), orfhodóxo [gr. orthoãóxoit], parallcire (gr. parállmis\, 
coryza, (gr. cóma], etc. 

Quando as duas consoantes são tmidci e liquida (l ou r), a 
regra, como já ficou dito, é ser a vogai precedente breve 
na prosa e comnium no verso, á vontade do poeta, salvo 
quando a vogai é longa por natureza, poi-que a posição 
podia fazer longa uma vogai breve, mas não breve uma 
longa. Na pronuncia latina, a accentuação de palavras gre- 
gas obedece a essa regra de quantidade, que era commum 
ao latim e ao grego. Assim, hariíthrum (g^), pfiartítrtim, pha- 
rctra (100), mas theãtrum, iirctlira (gr. bárathron, phértítron, 
pliarvtm, tliéatron, uréthra]. Nos termos de geometria, com- 
postos de Mdra (assento, base), prevaleceu no portuguez, 
e também no espanhol e no italiano, a accentuação fran- 
ceza: diédro, decaédro,polyédro, etc. (gr. díedros, dekáedros, po- 
hjmlros), que deviamos pronunciar com accento proparoxy- 
tono, como pronunciamos câthedra, composto do mesmo 
elemento. Também por influencia do francez dizem: anliy- 
dro, epicyclo, liemicyclo, périplo, etc. (Gr. ánydros, epíkykíos, he- 
míkyklos ou liemikyklion-, periplous, por ser a ultima longa. 
Lat. anydrus, epicydus, hemicífclus ou hemicyclitm, periplus] só 
no verso pe»-jplus). 

Prevaleceu o accento na penúltima, em clepsydra, tam- 
bém no espanhol e no italiano. Gr. klepsydra. lat., na prosa, 
clepsydm. 

Geralmente dizem «ssécía; outros, como Moraes, (Use- 
cia. No latim, assí-cZa ou assevula, na prosa; só no verso,tam- 
bém, assecla (loi). 

Diz-se omigra, planta; Onúgre, machin-, e commumente 
onágro. Assim também no èspanhol e no i aliano. Alguns, 
porem, accentúâo ómgro, conforme o latim oniiger e onii- 
grus, gri; gr. ómgros (102). 

Podágra e chirágra, no portuguez, assim como no ita- 
liano e no espanhol, com a accentuação grega, que era a 
<^ue tinhão mais freqüentemente no verso latino; e tambenn 
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pellágm, composição hybrida, do latira pellis e do grego 
agra, acção de 'tomar, prender; outros termos médicos, 
como vacMsâgra, e c., e hiságra, palavra espanhola, de ori- 
gem incerta. Macabra (dansa) vem, segundo Üu C.inge, de 
chorea. Machahxorum, nome de uma ceremonia ou pintura, 
iraagi ada, na idade média, para representara igualdade na 
mor;e. 

Camões accentuou, por varias vezes, idolohUra, iãolálra 
por liberdade poética (103). (Gr. eidoHtres). 

Era alguns noraes proprios, os nossos poetas usào des- 
sa liberdade, que tinhão os latinos. Camões accentuou ^1»- 
táhro, Cleopátra (104); Odorico Mendes, na traducçâo da 
Iliada, accentua sempre Patróclo. Na prosa, porém, como 
dizemos Themístodes, Sòjihocles^Empédocles, devemos também 
dizer, conforme a regra latina, Cleópatra, Pátroclo, Pérides, 
Dâmodes, Agátodes, Eléodes, etc. (Gr. lUeopátra, por ser lon- 
ga a ultima vogaXjPatrokUs e Pátroldos, Perikleh ou Periklh, 
DamoklSs, Agatoklês, Eteoklís e Eteokloít, Temisioklcs, Sopho- 
klês, Empedokles). 

2 "—As que têm, na penúltima syllaba, ditóngo ou vo- 
gai proveniente de ditongo grego. Ex. Ceiüáuro, Mimtáuro, 
(105), emphi/tèttse, Pmtatêudio (i^r. Ohitmiros, Minotauros, eiii- 
phf/teysis, Pentáteudws). etc., chiméra. (gr ddmiira. lat dii- 
mura) lidera (gr. hetaíra), amante, cortezã {í->6).h/ena [hijni- 
Md, lat. hywna), epicêno (gr. epikoinou, lat epic.mns) eocèno, 
miocêno. pliocêno,— terreno -tcrnios modernos de geologia; 
de eiís, aurora, miêon, menos.plelon, mais. e kainós, recente); 
ozê)m{gr. ózaina, lát. oZMm), mjniUphi (gr. siu'ilolplui,\At. s//na- 
lubpha)-, crocodilo, Paraíso, sapMra (gr. krokódeilos, Paráddsoa, 
sappheiros. lat. crocod lua, Paradimis, sapph'SHS. ci,nacolütlw (gr. 
anakôloutoü). hypotenüsa (gr. hgjiôtelnousa), etc. No portugiiez e 
no italiano, pronuncia-se, conforme esta regra, ahnosphéra, 
palavra nova. formada deatmós. vapor, e spJuúra lat aphxru', 
os espanhoes dizem atmósphera, que seria a accentuaçâo 
gre^a, atmósphaira, por ser breve a ultima vogai. Aédo, re- 



116 A LÍNGUA PORTUGUEZA 

cebido por intermedio do francez, assim se deve pronun- 
ciar, porque vem do grego aoidós, cantor, poeta. 

3.°—As que, no grego, têm longa a penúltima vogai. 
Taes são:—E'ta (107) com é longo:—aposlèma, diadêma, 
edètm, emblêma, emjth/sèma, epojúonèma, erijthênia, estratagêma, 
epicherèma, enthi/mêma, exauthéma, poèma, prohlêma, ayatéma, 

theorènm; antichrése, cathacrése,diaphoréife, diurése, diocése, (108), 
exegése) Chersonéso, ephého, j/arallélo, etc. que são todos pro- 
paroxytonos no grego (apósfcma, dikãcma, etc; anúclircsis, 
katéchcsis, etc; dioíkêsisy exégêsiu, etc.; Chersónüsos, éphêbos, 
parãllülos, etc.) e muitos que são no grego o.xytonos :--a/ía- 
chorêta, asceta, athléta, exegèta, proxenéta, anthéra, austero, cs- 
calèno, etc {knochõrctés, askctés, athlêtés, cxegêtés, proxenctés, 
antherós, austeros, skalênós). Mas, por ser breve o penúltimo 
e (epsilÓH), deve-se dizer, por e.xemplo:—exércse (gr. exai 
rüsis), termo de cirurgia; Jiematèmese, t. de med. (de haima, 
atos, sangue, e emvsis, vomito); apóthcma [gr. apotMma], t. de 
geometria e de chimica; apózema, epitliema (gr. apózSma, epi- 
thcma), ts. de pharmacia'; e também se devia dizer éczema 
(gr. ékzhna, de ek e zeõ, ferver, efervescencia, erupção), que 
geralmente pronuncião eczêma. Em esquelèto, prevaleceu a 
accentuação franceza, difFerente da latina e da grega (gr. 
skcletós, secco, lat. sceKtus). (109). P/í;yWo.Téra,palavra moder- 
na, de phi/llon, folha, xõrón, secca, é pronunciada com o 
accento francez, que seria também o do latim; Faracléto,do 
lat. Paraclctns, transcripção do gr. Paráklr.tos; Faraclitus é da 
baixa latinidade. 

Proferem, no geral Earéka, liias devia-se dizer Eáreka 
com o accento na prmeira syllaba, e o « com o som de ê., 
E' o perfeito do verbo curiskõ, achar: eu achei. 

Oméga (o grande ou longo):—apotheósc, anadiplóse, epa- 
nathróse, liypotypóse, metamorphúsc. metempsychóse', muitos 
termos de medicina cora esta terminação : — £t)waMrôse, anas- 
tomóse, aponevrõse, cyanóse, ecchyniOse, exostúse, hematóse, nar- 
cósc, necróse, nevrose, phloyóse, pi/róse, sderóse, symrthròse, 
diarthróse, synnevróse, symptóse, etc.; aroma, axiõma, idioma. 
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numpt/ima, glaucòma, sarcôma, zi/gôma; amòmo, einmmòmo-, mo' 
nochròmo, isochvòmo, polycliròmo) ozòne; asymptóta-, hyssòpe, 
etc., todos proparoxytonos no grego {apothénsis, metámor- 
pliõsis, metempsychõsis, aroma, idwm%, etc.) e outros, que são 
ori/tonos: —apóào, epóão, rapsóde] anagóge, epagóge, paragóge; 
sj/iiagòga, demagogo, e.mmemgògo, pedagògo) cpiglótte,; myosótir, 
pijlòro piyrópo, etc. {apüdóa, epTidós, rapHTidõs,anagõg?.,paragõgv, 
ãcmagTigós,paidag')gós, epiglõssís, niyosdfhjpylorúií, pyrõpóii). Eii- 
dosníóse e exosmóse, termos de physica, têm essa terminação 
e pronuncia, por analogia dos suprannencionados, compos- 
tos de éiidon, dentro, éxõ, fora, e dsmós, impulso. São pala- 
vras «formadas irregularmente, adverte Littré (DíVc ), por- 
i]ue não ha no grego a palavra ósm')sis. Devião ser eiiãosmo, 
CTOftmo». O mesmo autor nota como mal formado o termo 
azòto, de a privativo, e zo'), viver, «ãzõton significa, não sem 
vida, mas sem cinto, e o t não se mostra nas derivações 
de zõõ senão em zõHkós, vivificante». A palavra devia ser 
portanto, azotieo. Não se deve dizer com desinencia fran- 
ceza, como dizem muitos, azote. Também dizem geralmen- 
te holopJióte, palavra formada ha pouco (de hólos, todo, 
eplits, gen. phõtós, luz), que, na nossa lingua, se devia pro- 
nunciar Itolophòfo. 

Anülope, apezar de o termos recebido do francez, é 
pronunciado mais geralmente C3m accento na antepenúl- 
tima syllaba. Ü3 origem desconhecida, alguns o suppôem 
corruptéla de anthólops, olhos de flòr, de ãnthos e õps, nome 
dado pelo autor grego Eustathio a um animal de cornos 
recortados. 

Interlópe, o que atravéssa ou faz contrabando, veio do 
inglez interlópe, composto de inter e loopen, antigo allemão, 
lanpeti no moderno, correr. 

Anecdóta, assim pronuncião todos em portuguez, com 
a accentuação franceza, e já nào é possivel dar-lhe outra. 
Os espanhoes dizem anêcdota, e os italianos anéddoto, con- 
forme á accentuação da palavra grega e á da transcripção 
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atiiui (gr. anékãótoit, cousa não publicada, inédita, lat. nwc- 
fUiíum, pl. anccdota). 

Ancmona ou anemone-, alguns diccionarios portuguezes 
accentuào a antepenúltima syllaba : anémnna, e assim pro- 
nunciào os e«panhoes e os italiau js; mas deve-se pronun- 
ciar niieinônn, p r ser longo o o, n > grego e no latim (gr. 
anemnnT'i lat. anmwna). 

Autnrhthones, não aiUochthônes, como dii''m alguns (lat 
a'itor,htJioncs, gr. autóchthõn, gen mdóclUonos, pl. antóchthones, 
de autós, o mesmo, e chthòn, gen. chtónós, terra). O nomina- 
tivo singular tem na terminação o m<^ga, mas o mirrón ou 
breve, em todos os outros casos. 

Cnti/lcdóne, voli/leãònea, não coti/léãoncí. como accentúão 
alguns, até lexicógraphos: devemos pronunciar com o 
accento latino dos casos obliquos, que nesta palavra coin- 
cide com o grego (lat. r.oti/lédon, Tmis; gr. kitiiliãón. gen ho- 
f!/lêdnnm), esp. coh/ledàii, cotyledòiies, ital. cofi/ledòne 

Heròc, (jue. no portuguez e no italiano, tem a accen- 
tuação latina, tem no esoanhol a grega —lièroe (gr. herõs, 
gen. hénm', lat. hetm, heróis). 

Meféoro no espanhol, meténra no italiano, com accento 
grego — »!fi<éõro.s; em portuguez, meteoro, com o accent i Ia i" 
no; meteoro só por liberdade poética ('íio). 

Misiinthròpo. philanthròpo, visto ser longo o o, no grego 
e na transcripção lati'ia (gr. misánthrõpos, lat. mimnthrõpus], 
não obstante se pronunci irem estas palavras com o accen 
to grego no espanhol e no italiano, menos fiéis que o 
portuguez á prosodia latina, e quererem alguns le.Kicogra- 
phos e grammaticos nossos que assim pronunciemos. Com 
razão accen úa a pe ultima o sr. Adolpho Coelho {Dkc. 
etj/m.) e cremos que é essa a pronuncia mais geral, ao me- 
nos ao Brazil. 

St/còmovo, assim se pronuncia, e se deve pronlinciar; 
também no espanhol, mas no italiano accentuào sijcomòro. 
Vem- de s/)kon, figo, e moron, amóra, não de inõrôs, mõrón, 
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como suppuzérão os que lhe chamarão figueira douda. Gr. 
fii/kômi1ros. lat .tycomorus. 

Alguns vocábulos, que têm o micron na penúltima, são 
erroneamente accentuados nesse o, que é breve; assim U- 
tátes, metope (lat. litotes, metopa). 

Acroãma (lat. acmlmt, gr. akróama), a longo. Poucos 
nomes commtms: graháto, \üt. urahiltus, kráhat.os', tlimtro, 
lat. thcltmm, gr. theatron-, tiám, lat. tiâra, gr. tmra. Arãfrum 
arado, é no grego árotron.. 

Agãpe, como dizem alguns, homoplãta, progtuitlw, etc., 
como geralmente pronuncíão, é accentuação franceza; a 
latina quer accentuada a antepenúltima syllaba. Assim 
também ágatlia, não agâtlia, ou agáthe, ferro agáthe, como di- 
zem muitos. Pronuncião quasi todos oásis. Os espanhoes 
dizem também oánk, os italianos oási, mas no grego e no 
latim é óasis. Sâtrapa é como geralmente se pronuncia e se 
deve pronunciar, mas vemos o accento na penúltima, sa- 
trápa, em mais de um dos nossos diccionarios (gr. satrâjiê, 
lat. satriipa). Pélago, archípélago (da raiz plag, bater). 

Em allopâtha, homeopâtku, nevropátlia, prevaleceu a pro- 
nuncia francez.i; a latina seria como é a espanhola, allôpa- 
tlia, homêopatha, nevròpatha. M-lhor fôra dizer, substanti- 
vando o adjectivo, allopathico, homeopaihico (medico) nevro- 
pathico (doente), como os espanhoes dizem diplomático (mi- 
nistro ou agente). Os francezes fizérão diplomata com o seu 
.9utrixo correspondente ao latino atus, o mesmo com que 
formarão os nomes dos compostos chimicos carbonate, cJdo- 
rate, sulpJiate, etc.; deviamos, pois, dizer diplomãto, como 
carbonato, etc. A terminação em a parece que proveiu de 
suppòrem que era um derivado grego; os italianos usão 
da mesma desinencia franceza: un accorto diplomate. 

Um dos nossos melhores diccionarios accentua hydrô- 
lato, não obstante escrever alcoholáto: em ambos a termina- 
ção franceza at vem do mesmo suffixo latino atus: o l, em 
hyãroM, provém da analogia com alcoolat, e provavelmen- 
te para evitar confusão com hjdrate. 
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1 longo; —herma2>liroãUo, parasUo (111), do gr. lienmiphro- 
ditos. parúsüôfi, l:it. liennaphroãltus, pnrasUiiS', cenohíta, cosmopo- 
lita, eremíta, metropolíta, sijharíta^sorlte, ascíte, bronclúte, gastri- 
te, hepatite, etc., todos os compostos com os suffixos gregos 
Urs e Uis, no latim üa, ites, iUs. Logogrípho, porque é longo 
o i de gripihus, enigma (gr. giíphos). 

Em diatribe prevaleceu o accento, e também a desi- 
nencia do francez (gr. diatribrc, lat. diatrTha, esp. diattíha, 
ital. ãiâtríba). 

Ylongo:—asf/lo, papfjro', masázimo, sátyro {iii)MphP'0. 
Diz-se geralmente hydrargf/ro (também no esp. e no 

ital.), mas no latim e no grego é hydrãrgi/rus, hjdrárgyros. 
*■ Hippogryjilio,, porque o y é longo em gn/ps, gen. grí/ins 

e (irqnts ou grlpliits (gen. gríips, gen. gn/pós). Também assim 
no espanhol e no italiano (i 13). 

Hierogl//pho é palavra tomada dc francez; os nossos 
clássicos sempre disserão Meroghjphico, do grego hierogh/- 
phikós:—hieroglfiphos era o gravador de hieroglyphicos. 

Muitos pronuncião com accentuação franceza;—ano- 
dijno, cond//J0y cpidiodfjmo, parenchipna, preshijta, irigl//pho,q\ie 
todos, segundo a prosodia latina, devem ter o accento na 
antepenúltima syllaba. Também se devia dizer hemòptyse 
(gr. liaimõptuÜH), mas geralmente se diz liemoptyse (esp. he- 
moptise, fr. 1ienin))t,i/sie, ital. Itemoptisia). Troçjlodijta é, no gre- 
go, troglodfjtes; aos diccionarios latinos, encontra-se troglo- 
dita e troglodr/ta. 

Como se vè, em muitos dos exemplos que temos ad- 
duzido, ás vek.es, ha coincidência do accento grego com o 
latino, obdecendo cada um ao seu principio,—o latino á 
quantidade da penúltima syllaba, o grego á da ultima. As- 
sim, em ambas as linguas, são parox/jtonos:—patriárclm, jrro- 
pliéta, Libliothéca, liypothéca, cometa, plrinêta, philoniéla, diahêtes, 
plethòra, etc. 

Vê-se também dos nossos exemplos que não poucas 
vezes a influencia do francez, o qual não tem palavrais pro- 
paroxytonas, faz que vocábulos de origem grega, ou for* 



A língua portügueza 1-21 

mados com elementos gregos, sejão pronunciados no por- 
luguez com accento differente do que tinhão ou deviào 
terno latim, e muitas vezes também no grego (114). 

A natural propen-ião da nossa lingua para accentuar 3 
penúltima syllaba, facilita esse desvio, que em muitos ca- 
sos se torna irremediável. Em outros, porem, pode ainda 
corrigil-o o uso dos doutos. Convém accentuar todas as 
palavras de etymologia grega, que possão induzir em erro 
ou duvida, seguindo sempre a regra da prosodia latina, 
salvo naquellas em que o uso universal e inveterado fez 
prevalecer o accento grego ou o francez. Pouco importa 
que não houvesse a palavra no latim antigo; fácil é sup- 
pòr a transcripção latina e por ella determinar a accentua- 
ção portugueza. 

Quando, por ignorancia ou incúria, já se tiver gene- 
ralisado a errônea, convém corrigil-a, sempre que fôr pos- 
sível, conformando-a com a etymologia e com a Índole da 
lingua, sem alterar a accentuação que prevaleceu. Assim, 
por exemplo, dizem geralmente chn/santhême: o nome des- 
sa flôr tinha, no grego, duas íÓTma.s—chrymutMmnn e dinj- 
santhcmiou [no latim, dinjsaníhejimm)', já que seria difficil fa- 
zer acceitar chrysânthemo, digamos c]ir//santhêmio. 

Dizem todos ou quasi todos telephóue, grapliopliòm, 
(jranimophône, etc. E' forma puramente franceza Qual deve- 
ria ser a portugueza ? Tem-se proposto teléphom e telepho- 
nio. Parece que, no espanhol e no italiano, tem sido ado- 
ptado tèlephono-, já temos lido esse nome, com essa fôrma e 
accentuação, numa e noutra lingua. Seguirão, sem duvida, 
a analogia dos adjectivos ãfono, hontôfoiio, etc., que assim 
pronuncião, com o accento grego. Qual seria, no grego 
e no latim, a fôrma dessa palavra ? O grego tinha esses ad- 
jectivos, compostos de pliTmí', voz, som: —áphõnos, os, on; 
eúpJíõnos, holòphõnos, liomóphõnos, monóphonos, mikròphrmos, 
etc. Com têle, longe, podia ter formado têlèphTmos, som 
que se ouve de longe ou cousa que soa ao longe, como 
formou teléthroos, de throos voz, grito, de igual significação, 
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qiie tem voz ou som que se ouve longe: e desse adjectivo podia 
fazer um substantivo, como de eptãplionôs se fez Eplâpliõnon, 
nome de um edifício que repetia a voz sete vezes (115). A 
transcripçào latina desces vocábulos teria longa a penül^ 
tima syllaba, correspondente ao o mega de plwné: apho- 
nus, homophõnus, telephõnum, etc. Em portuguez, portanto, 
deve-se dizer aphòno, homophòm, etc. (116). Podia-se, por 
conseguinte.adoptar íeíe/stótío; eessa forma seria facilmente 
acceita pelo maior numero, porque só mudaria a desinencia 
da palavra já corrente; outros, porem, suppondo pronun- 
ciar melhor, dirião teléphono, como no espanhol e no ita- 
liano, e em seu favor poderião allegar que se diz antiphonn, 
apezar de ser no latim antipliõna. Telephonio evitaria essa 
variedade de pronuncia, e seria formação muito adequada- 
Com o suffixo ío«,formava o grego substantivos,que signifi- 
cávão instrumento ou apparelho:—hTyrológiòn, hydroskópion, 
relogio d"agua, hõrbskopioH ou horoskopeton, quadrante astro- 
logico, meteõroslcòpion, instrumento para tomar alturas (lat. 
horologinm, etc.). Meteoroskópos, o que observa os meteoros, 
horoskòpou, ó astrologo que observava o astro que se sup- 
punha presidir á hora do nascimento, ou aquillo a que 
chamamos horóskopo, isto é, a observação desse astro ou a 
predicção da sua supposta influencia: no latim, a mesma 
differença—koroscopiis e horoscopiiim. Por esse modo se for- 
marão os vocabulos modernos: -haroi(:opio,calei(lonco}}io, não 
kaleiãoscopo, como querem alguns, estereoscopio, não síereós- 
copo ou stereoscópo, microscopio, telescopio, hi/groscopio. Tinhão 
os gregos os adjectivos tüleskóposy o que vê de longe, trles^ 
kopos, visto ou visivel de longe; a um instrumento, para 
ver ao longe, havião de chamar teleskópion ou t.eleskopehn 
Digamos, portanto, telephonio, mleiãophonio, graphophonio. 
grammophoHÍo,microphonio, (ii-]), saxophonio, instrumento in- 
ventado por Sax. 

Muitos dos nossos literatos, seguindo a acceniuaçáo 
1'ranceza, dizem:—Chloé, Phryné, ou Phrynéa, PaijcM, etc. 
Os nossos clássicos, assim como todos os bons autores mo- 
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dernos, sempre dissérão;—Chlóe, Phi';/ne, Psyche Circn, 
Dânae, Dáphie, Diòne, Dirce, Hébe, Ldlage, Niohe, Progne, 
TJúshe, etc. (gr. ChlòF, Phrynã, Psyché ou Psi/chè, Klrkê, Da- 
luiê, Dãpkn?., Diòne, Uirkã, Ebê, Lcdáge, Niobc, Pròknc, Thís- 
Ic, etc.; lat. CUlõe, Plirjjne, Psi/che, Oirce, Danae, Dáphne, Diõ. 
ne, Dirce, Hebe, Lltlage, Niube ou Nioba, Procne, Thiabe, etii. 

Os nomes em oti (o breve ou longo) têm forma e ac- 
centuação differente,conforme a flexão dos casos oblíquos, 
no grego e no latim. 

Os da 2."' declinação, que tem o genitivo em ou, no 
grego, em i no latim, acabão no portugaez em on ou o, 
com o accento latino: asyndeton, hypérbaton ou hypérbato, 
cacóphaton, còlon, epi])loon, ileou, gânglio {melhor e mais usa- 
do que ganglião) gr. gi/glion, ou lat. gánglion), diachoãio, en- 
chindion ou enchiriãio (119), epicedio. etc. 

Os da 3.* declinação, com genitivo no grego em onos^ 
no latim em tinis (o breve), terminào no portuguez em on 
átono—câmn, cânones. 

Os da 3." declinação, com genitivo no grego em õnos> 
no latim em õnvt (o longo), passarão para o portuguez com 
a terminação em on accentuada, que se mudou em ão:—si- 
plião, pavão (gr. iaón, ònos). (120). 

Quanto aos nomes proprios, é qua^sempre accentua- 
da a ultima syllaba; mas ha discrepanctíS, inteiramente ar- 
bitrarias (121). 

Seguindo as mesmas regras, devC-ramos pronunciar (ge- 
nitivo grego em on, latino em i): —Pélion ou Pclio, Odéon 
(122;, do igr, Odelon, lat. Oditim, de ode, canto, pequeno edi- 
licio para ensaios ou concursosde musica^; PâiUheon,(iiccento 
do nominativo na primeira syllaba em latim e no grego: 
de 2>ãn e theôs,Pántfieon, templo consagrado a todos os deuses; 
mas também se dlíia no hit\m —P.mthsum, da forma grega 
Pãntlieion (123). Genitivo grego em ontos, latino ontis-. — A- 
cheronfe, Aaacreunte, Antomidonte, Bellerophonte, Creunte, Lao- 
imnte, Laoniedonle, Pkachnle, PidegetoiM-e, Phlegonte, Thermo- 
donte, Ucalegonte,'Kenojtkonte, (12^). No. verso, pode-se usar 
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da fórraa do dominativo e, nesse caso, devêramos seguir o 
accento latino:—Pháeton, Plãégon, Laôcoon, Uaílegon, etc. 

Genitivo grego em onos, latino em ònis:—Actéon, Aga- 
mênnon, AmjjKwn, Arion, Aristoyíton, F/son, Gérion, Hèmon, 
Huperéon, Ixlon (la^), Jáson, Li/cãon, Mênnon, OpMon, Orwn, 
etc. 

Os que acabão em ion poderião também ter a termina- 
ção íone, derivada da flexào dos casos oblíquos: 
Arlone, Geryone (os Genjorm), Hyperione, Ixíone, Ophíone, O- 
rione (126), etc. 

Genitivo grego em õnos, latino em õnis:'-Ammôn, Chi- 
lón, Chiròn, Biòn, Cimòn, PhodOn, Polemôn, Sinòn (127), So- 
lòn(í2S), Timòn, Zenòn. Geographico&;—Cittérôu, Çolophôn, 
líélicôn, (139), Mamfíiòn, Sidòn, etc. Muitos são usados com 
a terminação portugueza ao:—.'Iwjy^íírtão, Deucalião Eiiãy- 
iHião, Platão, Platão^ Phormião, Strdbão, Tritão. Alguns 
que, no nominativo latino, terminâo ou podem terminar 
em o, também podem ter essa desinencia no portuguez,so- 
bretudo em verso-.—A^gatlio, Lyco.Strato,Strabo (130), Zeno. 

O accento latino pede que se diga Mf/rmülon ou Mi/r- 
midones. Odorico Mendes accentua Mi/rmidòn, Mynnidões, 
mas Franco Barreto e Costa e Silva dizem Myrmidones{i3i). 
E assim Lestrígones ou Lestrigões] o mesmo em outros no- 
mes dessa terminação, que têm a penúltima breve, em 
latim 

Os nomes terminados em eus, no grego e no latim 
pronuncião-se no portuguez çom a terminação ditongadà 
em êo, hoje mais geralmente graphada eu:—Átrêo, Cephêo, 
Morphco, Nerêo, Orphèo, Pclêo, Perrêo, Protâo,Teréo, Thesèo\ 
mas os poetas muitas vezes fazem átona a terminação em 
alguns desses nomes (132) :—Orpheo, Pérseo, Prõteo, Mórpheo 
(133)- 

Os italianos dizem sempre Xéreo, Proméko, e no verso 
também Pèrseo, Prôko, Téseo. E com razão pronuncião áleo 
que se pronuncia aíôo no portuguez e no espanhol, por 
analogia errônea.ou por influencia do francez, pois no gre- 
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go e no latim é breve o e e não faz ditongo {âtheos, de a 
privativo, e them, deus; hit. atMos ou athíust). Pela mesma 
razão, no portuguez e no italiano, pronuncia-se Timótlieo 
(gr. Timòlheos, de timé, estima, respeito, e tteós i; mas os es- 
panhoes dizem Timotéo. 

Têm igual terminação ditongada os adjectivos que, 
no grego, terminavão em eios, no latim cws, derivados de 
norr.es proprios de pessoas:—Arislotel&o, Ejrícurèo, Euripc- 
<Uo, Sophodèo {i.?3),etc ; e os derivados de nomes de loga- 
res, terminados no grego em eus ou alos, no latim em êm: 
—Ckonêo, Cijllenêo, Cí/renào, Europòo, Lethèo, Neinêo (13=;). 
etc. Ha, porem, derivados, em eo, de nomes proprios gre- 
gos, que são proparo.vytonos, por ser de formação latina, 
ou imitada do latim;—Amphiôneo, ApolUven, Hnláòneo, Hi'- 
dórco, caatòreo. ou por não ser a terminação ditongada no 
grego {eos):—Ded(Ueo, Hijperhòreo, etc. de Boréas', \at. Bo- 
rens, vento do norte (136). ■ ' 

A maior incerteza na pronuncia de palavras gregas é 
nas femininas terminadas em ia: umas pronuncião-se com 
accentuação grega, outras com a latina; e algumas são ac- 
centuadas por uns á maneira latina, poi; outros á grega. 

No latim, os nomes em ín da i.®' declinação tinhão o 
accento na antepenúltima syllaba, por ser breve o i (vogai 
antes da voga]): —jitstitia, constantia, prmlentia, Julia, Liria, 
Lúcrelia, Italia, Gallia, Etmrii, Campaniá, etc. Os nomes gre- 
gos dessa declinação, assim terminados, erão accentuados 
na penúltima, no nominativo e no vocativo do singular, 
por ser longo o a final:—euphonia, harmonia, kmiiêdia, tragp- 
ãíà, historia, philosopMa, Axlii, Arahla. Arkaãm, Makedomn, 
Thessalia, Asjmsía, Eugenia, Enphraam, Zenobia, etc. 

Na idade classica, todos esses nomes gregos se pro- 
nunciávão no latim com accentuação latina; e só era accen- 
tuado o í penúltimo, quando longo, por ser proveniente 
do ditongo grego ei, ainda que o accento originário fosse 
na antepenúltima. Assim:—euphònta, harmònta, comwdía, 
tragocdia, história, philosòphiu, etc., mas academia, apafhla} 
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0nf,)j>atJiía, sijmpathia, Epiplimiía, peripetla, imlitia, prophetia, 
peripherla] AlexanãJa, Antigonla, Antiochla, EumenJa, Nicome- 
dla, Samaria-, Seleucía, Zelja; Iphigenla, Thalta, Deidamlat 
Laodemia, (gr. akadémda^ apátheia, antipátJieia, sympãtlieia, E- 
pitháneia, periphéreia, peripéteia, poUteia, propliêteia', {137) Ale- 
xandrda, Antiócheia, Nicomédeia, Samáreia-, tphigéneia, Tháleia, 
Dêidámeia, Lnodámeia, etc. (138). Todavia, muitos pronun- 
ciávão alguns desses nomes com accento latino—.á?e.Tan- 
drYa, AntiochYa, etc., o que, ás vezes, procedia de terem no 
grego duas fôrmas, como—akadámeia e nhadrmíf, pharma- 
kma e pharmakia. 

No latim da decadencia, prevaleceu o accento grego 
em muitos desses nomes,e assim em palavras novas aíndai 
não oriundas do grego, como ahhafía, ca)icellaría, rectoria, vi- 
raria, etc. Os grammaticos da idade media vião-se em difi- 
culdades, para lhes determinar a accentuação. Um delles 
inventava esta regra:—«Os nomes gregos, que são fortes 
ou principaes (não compostos), têm a penúltima breve, 
como allegorUa, ironYa, historia, e ainda os compostos, mas 
que não vêm de nomes masculinos e que, alem disso, di- 
videm uma syllaba em duas breves, como tnelodta, psalmo- 
ãtn, proftadía. que evidentemente vêm de oda. Os nomes 
que vêm de masculinos têm a penúltima longa, como de 
Kophus, i, sophia, de philosophus, philosophi. phãosophXa, e as* 
sim aci/rologlxi, prissologla, tantologla, theologla, amlogla, arti- 
graphia,orthographm, etc.». {139). E accrescentava que a pe^ 
nultima é longa em Urania, porque vem de Urano, e breve 
em Fohjmnia, porque não vem de Polymno». (i4o). Outros 
mandávão seguir o uso, quer o dos letrados, quer o do vul- 
go, e davão catalogos dessas palavras, entre os quaes se 
nqtào algumas divergências na accentuação indicada (141). 

Com tal variedade, passárão essas palavras para as lín- 
guas nascidas do latim. Assim, autocracia, aristocracia, demo- 
cracia, theocracía têm o accento grego, no portuguez e no 
italiano; o latino em espanhol,—autocracia, aristocrácia, de- 
mocrácia, teocracia. Volitia conservou, no italiano e no espa- 
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nhol, o accento que tinha no grego e no latim,—poUzía, 
polida', mas tem o accento transposto, no francez e no por- 
tuguez,—police, policli Enciclopédia, farmicía, peripezía, stra- 
teqia, vecromanzía, ptroãia, pvoHoãia, no italiano; encidopMin, 
farmácia, peripécia, eüratêgia, necromlncia, paródia, prosódia, 
no espanhol e no portuguez. Acadêmia, no espanhol e no 
italiano; no portuguez,—aciWíewiVí. Epüépsia, dimitòria, epi- 
demia, periferia, no espanhol; epilepsia. disenterla, epidemia, 
periferia,no portuguez e no italiano. Algumas,no portuguez,' 
tivérão an igamente accen'o diverso e outras ainda têm ac- 
cento incerto: ~a«<o/)í>írt e autópsia, (gr. autópsia-,Xaí. an/ôpsía, 
ital. autópsia, esp. autópsia e autópsia), encharistia e encharis- 
tia (gr. encharistia, lat. eucharistYa, ital. e esp. eucaristia), li- 
turífia e litârgia (gr. leilourgía, lat. litícrgia, ital. liturgia, esp. 
liturgia); neste caso de incerteza, preferimos o accento 
grego, por ser- o que geralmente prevaleceu nas palavras 
gregas desta terminação. 

A estas incoherencias, que de tão longe vêm, só tal- 
vez pudesse pôr termo uma corporação literaria, cuja au- 
ctoridade fosse de todos acceita, como é a da Academia 
Franceza Por ora, é forçoso obedecer ao soberano arbítrio 
do uso geral e antigo (14a). A regra é o accento grego, 
sempre seguido nas palavras novas, e que éo mais confor- 
me d natural tendencia da nossa lingua, para accentuar a 
penúltima syllaba; as excepçòes são as palavras que do la- 
tim recebemos e em (|ue persistiu o accento latino, dando- 
se, portanto, neste caso, o inverso da regra geral da nossa 
pronuncia das palavras de origem grega, que é seguir de 
preferencia a accentuação latina. Por influencia da pronun- 
cia dos gregos de Constantinopla e dos que,depois da con- 
quista dos turcos, imigrarão para a Italia e se espalharão 
por toda a Europa, as palavras manifestamente gregas 
desta terminação, tomarão a accentuação grega, tanto mais 
facilmente quanto a indole das novas linguas latinas era o 
accento paroxytono; em quasi todas é patente a origem 
pelas letras gregas ou suas representantes latinas {y, rh, ph 
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th, ps., x) e pelas terminações: -arcJm, algia, argía ergía, ur- 
gia, rracía, gogía, gamia, grapMa, gonía, goria, latría, logía, ma- 
dáa, mathía, mctria, nomia, pafhía, pliogia, pkilía, phohía, j)ho- 
niiifpsía, sophia, tomía, trophía, thropía. Conservarão o àccen- 
to latino algumas em que não era ainda evidente a origem 
grega, cujas terminações tinhão semelhança com as de pa- 
lavras latinas, ou que erão de uso vulgar e freqüente» 
como comédia, tragédia, e por estas outras da mesma termi- 
nação;—acéííiíi, ou acíãia, encijclopédia, Oijropédia, gymnopédia, 
orlhopédia. Malácia, pJiarmácia, coiiio as latinas falada, con- 
tmnac.ia, etc. Ântonomíma, paranomásia (também no esp. e 
no ital.), por influência das precedentes ou de algtins no- 
mes proprios,—Ásia, Afhanasia, Euphrasia, etc., e por ana- 
logia algumas terminadas em e!tia,—acinésia, aneathenia, geo- 
désia. Peripécia, como facécia, Lucrecia, Helvécia. Policia, como 
málicia, milida, pericia-. PaUnôdia, paródia, prosódia, psalntòdia, 
rapsódia^ como custodia, clòdia. História, escória^ (gr. skurén), 
cómo glória, memória, victòria, etc. Kerromãncia, cíiiromancia, 
etc., como abundância, constância, Nnmãucia, etc. Anâria, an- 
ijüria, dysíiria, estranguria, hematúria, também no ital. e no 
eip., como centúria, cúria, dccnria,_injfiria, penúria, Etrúria, 
etc. Cohi o mesmo accento, ha mais alguns,vocábulos pro- 
veniehtes do latim eclesiástico ou scientiíicò;— 
páróchia {143), philãiicia, alopécia, entelêchia, eiibôgia, euphòria, 
eiisémia, eutlmuiísia, euthènia, enihésia, euthymia. entòcia, eutra- 
pilia, cárdia,pericnrdiaího]è diz-se melhor—jjerícaníío,gr.jjerj- 
kirdion), orth iépia, homonf/tnia, si/nonymia, monâhdria, polyân- 
dria, hiândria, triândria, tetrândia, decãnãria, icosândria, mona- 
dilpliia, 2)olyadélphia Em alguns dos nossos dicciona- 
riòs encontrão-se ainda, com accentuação latina, oUtra® pa- 
lavras que hoje são pronunciadas com o accento grego:— 
anétíiia, endémia, como no espanhol; hoje todos dizem ane 
mia, endemia, como epidemia. Antigamente, também alguns 
dizião acadéniia, e académias, exercícios de pintura ou de- 
senho, copias de um modelo. Têm accentuação latina os 
nomes^gregos terminados em m, proprios de mulher ou 
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geographicos:—Aspãsia, Eulnlm, Eusébia Etldòxia, Zenóbia 
etc., ad instar dos latinos— Cecília, Cornelia^ Livia, Lúcia, Ju, 
lia, Octavia, TulUa, Virgínia, etc., excepto SopMa, Deíãamía, 
Laailamía, Tludia. e Maria, Ãthalia, de origem hebrnica (145). 

Arcádia, Armênia, Bíthijnia Carmãnia, Cappaãòeia, Mace- 
donia, Thessália, Syria, Scijtliia, Dácía, Sarmácia, etc. como 
os latinos—líato, Gallia, Groccia, Calaliria, etc., (146). Ex- 
ceptuào-se os que tinhãp no latim o i longo, proveniente 
de ditongo —Alexmidría, AntiocMa,no ital. Alçssãndría, 
AntiôcMa, Scleucía, Saniaría, de origem hebraica: gr. Samá- 
reía, lat. Samaria esp. e ital. Samáría, (147); mas Nicomédia, 
sem duvida por influencia de comedia. 

Dos novos nomes geographicos, o maicr nunaero tem 
accento latino:—Áustria, Bulgária, Moscõvía, Polonia, Biissia, 
etc.: mas alguns têm o i accentuado:—Lombardía, Hungria, 
Normandia, Picardia, Turquia, Berberia, Cafraria, Andaluzia, 
Malvasia, Pavia, Alcobia, Almeiria, Anadia, Leiria, Trafaria. 
Alguns que, nas linguas irmãs, têm este accento, têm o 
latino no portuguez. Cãndia, Bomãnia, no espanhol üandia, 
Bomania; Albânia, Anatólia, Geplialònia, Valãchia, Tarlária, n© 
italiano Albania, Natolia, Cefalonia, Valachia, Tartaria. Pretó- 
ria, capital do Transval, do nome do presidente de Pretoríus, 
não Pretória, como já ouvimos pronunciar, sem duvida 
por causa das nossas recentes pretorias judiciarias. Zambé- 
zía, não Zambezia, Oceãnia, não Oceania, como dizem muitos 
por influencia do francez; assim se pronuncíão todos os no- 
mes geographicos desta terminação, antigos e modernos: 
^Aquitania, Bethania, Campania, Carmania, Dardaniq, Ger- 
mania, Htjrcania, Líthuanía, Lusítania, Aravcania, Peusylvania, 
Tasmania, Vlrania. 

Muitos, pela mesma influencia, dizem resania, em vez 
de resãnia, palavra latina, igual a insania, na etymfilogia e 
significação (ve, in, partículas privativas, e sanus, são); e gé- 
íHonias, em vez de gemòuias, também nome latino, não de- 
rivado do grego {gwmo, ere: Gemonim scalw, Gradus, gemito- 
>■«). Pelo contrario, pronuncião mercãncia, em vez de mvr 
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cancia, palavra de formação nova ou romanica, lat. merca, 
hira, esp. mercancia, ital. mercanzía e também mercadanzia ou 
mercatanzia. (148) Antigamente; dizia-se amhròaia (149); hoje 
diz-se ambrosia. Assim também se diz no espanhol, no ital. 
liano ambrosia, Lâmia e lartiía, no espanhol e no italiano 
(gr. lamíUf lat. lamía). Ilarpia nas tres línguas (gr. hãrpyia 
lat. liarpifla). Zizânia, no portuguez e no italiano; no espa. 
nhol 2t2aíí« (gr. zizanion, Izt. zizanía). ülopía, no portuguez 
e no italiano, no espanhol utopia. E' vocábulo moderno, for- 
jado por Thomaz Morus, que assim intitulou um livro e o 
paiz nelle descripto, onde imaginou um governo ideal (do 
grego ou, não, e tòpos, lugar; cousa que uão existe em parte 
alguma). Caloria, termo moderno, de phisica. 

Algália, sonda, instrumento cirúrgico, devia-se escrever 
argalia e pronunciar argalia, pois vem do grego medieval 
argalcíon corrupção de ergaleion instruinento, utensílio; a 
mudança do r em l provém de se confundir com algãlia, 
animal e substancia dclle extrahida do arabe al-galiya, no 
latim barbaro argalia, algalia, galia muscahi. 

Enxárcia é também proveniente do grego, da idade 
media, exartion, apparelhos de um navio, do verbo exartizõ 
aprestar. A forma feminina provém do plural neutro, as- 
sim como sanãiilia do plural de sandalium, do grego sandü- 
lion. 

As palavras arabicas têm geralmente o i accentuado:—• 
alcamortia, alcanzia, alctría, alforria, ahjaravia, algemia, ahjere. 
via, almudía, almotolia, alquerla, aravia, hizarria, 'binjia, cotonia, 
euxovía, fasriuia, falia, ma<iiáa, rnfia: tatixia. Excepluão-se 
acé/juia, enxarávia (130); ezivia, múmia, e alguns nomes de 
plantas: —atóría, colocázia, endivia, cheriria, etc. Antigamen- 
te pronunciava-^se alcMmia, e assim pronuncião os espa- 
nhoes e os italianos; hoje diz-se geralmontc alckiiuia 

Ha mais alguns nomes em ia, com accento na ante- 
penúltima syllaba, não procedei^ites do laúm: — balbürdia, 
talvez do celtico balbord, tumulto, desordem; basofia, do 
italiano, cacJtvnònia, mbòjia, emjiiòfia, ou empáfia, asiatico, 
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estíirãia, do ital.sío)v7ire, fmifúrria, gíria, lãhia, léria, miTÒrdia, 
de mexer, pilhéria, qiiizília, do africano, ou quigila, fôrma 
mais exacta, salahórdia, tranquihérnia, tunãia, moeda asia- 
tica. 

Ha modernos com forma latina, corno:—ana (ital.), 
(jamncia, traficancia-, ou latinos, ligeiramente alterados; — 
úgva de aqnia, eiiTÚndia (axungia, de axvi, eixo. e ungo, h-e, un- 
tnr), denuncia, 2'>'onuncia, renuncia (abrev. de dcnunciação, etc.), 
alimárin (aninuilia), inércia, réstia, vestia (de merx, eis, restis, 
vestis). Merencoria ou marencoria. de melancholia, palavra 
muito usada outrora, hoje obsoleta, pronunciava-se com 
o accento latino. (151). 

Outros novos, mas latinos, quanto á raiz e ao suffixo: 
—importância, implicancia, agencia, gerencia, pcndencia, depen- 
dencia, preferencia, tendencia, etc.; lamúria, de lamentum, me- 
lüria, párias, tributo de par, pariare (152), súcia, de socius. 
Errònias, subs., não erroíãas, como já ouvimos pronunciar; 
também se escreve, como o adjectivo, errôneas, graphia 
que evita esse erro na pronuncia. 

De outras terminações, temos ainda vocábulos pro- 
paroxy tonos. 

Latinos alterados, por mudança, queda ou transposi" 
ção de letras: — ãbrego, de africus (153), agiia, égua (a<pia, equa), 
úlamo (almis), amêndoa {amygdala), hêbedo ou bêbado (hibttiis), 
hitácula (habitaculuni), búfalo [bubalus), cabidola (capitiãa), câ- 
iihamo (cannltbis), cartnpãcio [charta pacis), cédula {schedula), 
clúcaro (cicer), ntola (cithara), clrio (cereus), clérigo (clericus), 
código {codex, icis), cónego (co)iicus], cômora [cumuhts), córrego 
{corrügus), còvado {cuhitus), dádiua {dutiva), divida (debita, 
pl. de debitum), escãdea (de escada, seala), espadoa [spatliula'], 
estomago {stomaclins),Jemea [femina), févera (fibra \ figado [fi- 
cãtum), gávea [cavea), hástea (hasta), 'íngua [inguen), insua (in- 
sula), lagriina (lacrima), lâparo (lepus, õris), légua (leuca, de 
origem gallica), lendea [leus, lendis), lêvedo ou lèvado (levitus, 
por levatus), lòbrego,.de lugubris (154), magoa, mêlroa, névoa, no- 
doa, régoa, tãhoa (macula, merula, nébnla, notula,-regula, tabula, 
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mereumrio (imlancolicus), nãã jx (tiatio, ita\. nãtica), nèsptra, 
{mcspitum, ant. esp. méspera), nêueda {nepHa), oUbano (oleum 
Libani], pâmpam {pomphma], párpiião3 mpalpahrau (í')^),par- 
voa (parva), Paschoa i^Pascha), pêcego, de persicum malum, (156), 
pérola, do baixo latim hypothetico xnrulus, origem incerta, 
pucaro (puclhui), rãbano [raphiinus), rédea (b. lat. hvp., rettna, 
de retinr.re), íialaniãnte:ia, ou salamintuja {salamanãra), sêtuea, 
semola [dmifla), seródio- {serotúim), sòvero ou sôvaro [sobro, 
mtber, irin), mpplic:i, predica (abrev. de supplicationem, imiedi- 
cationem), vergònfea, de f injulta. 

Alguns de raii latina, mas de formação portugueza:— 
búzio [bmcítum], capitanea ou capitania (de caput), cérceo (de 
cercear, lat. circimre)^ còdc.a [crusta, esp. cosíra), fôlego [de 
folegar, lat. foUicare}, mãnjua [ír. manger, lat. mandmare), 
mingua (de minguar, baixo lat. minuare (175), mílhuras (de 
miliim ou núllia'^), miitifório (de tnistus ou mixtus), nógado 
(de rm.r, noz), nOvea [ds Tiovem], nómina pl. de nomen), pân- 
dega, píindego (d&pantex, icis, pança), pkreas (deparcre, jwnr), 
viver es (ír. vivres, lat. vivgre). Apólice, do baixo lat. pollex, 
é corruptela de pol;ii)tijclmm, pohjptychos, livro ou folhas 
de registo. 

Arábicos;—alcácema, alcáçova,'álcali, alcãndora, álcool, 
alfândega, alfarrábio, alféloa, alfóstico, ou fisf-ico, algebra, almã- 
cega, almáfega, almécega, alm ijávenas, almôndega, alvlçaras, ana- 
fega, árabe, musárabe (t^8),- azáfania, avelórios, azèmola, bacoro, 
bátegn, cá/ila, cânfyra, ciibebi ([79), cJmmeas ou sicméas, lâdano, 
lázuU (lápis), «tmía, de almâce.ga, máscara, náfea, recova ou 
récoa, sáfaro (lóo), sáfio, sàndalo, fãmara, mnea, xáqiiema. 

Do hebraico:—áloes, ébaiio, sálibíido (i6ij, slcera. 
Do turco:—,/«tóítro, tfãipa. 
Paria, indico. Muitos dizem pariá; em Barros, Couto 

e Camões, poZeá, c. 70, 37. No esp. e no \\.íí\., pária, 
Andròmina, escáfima, do basco (162); pateo ou pátio, zê- 

cora, animal da Ethiopia; africanos; chávena, jágara, asiaticcs; 
chicara, mexicano (163); pifara ou pifano, trégua, germâni- 
cos; «nxavega, antigo, látego, páratm, pícaro, quício, resquício, 
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da interjeição cáspite—cáspita! —■,tUere,ào espanhol, todos 
de origem desconhecida; farândola, do provetiçal, origem 
incerta. E^quírola V3.n do espinhol esiuirla-, no francez, eu- 
quille, lat. schidice, gr. schídion. 

Do italiano;—Í);íssü?íi [bóssola, de hosso, lat. btixun, buxo, 
caixa, ordinariamente feita dessa madeira, em que se guar- 
dava a agulha de marear: é equivalente da nossa palavra bo- 
ceta, que tem a mesma origem e por isso se devêra escre- 
ver bucetn); cambio, b. lat. camblare, do lat cambire, escátola, 
do germânico sclmiul, esturdio (stordito)-, faldistorio, do alle- 
mão -ànligo faltstiiol, dondi também o fr. fauteuü', girãndola, 
do lat. gyrare, gônãola, de origem incerta; gümena, t. naut. 
{gomena ou gomoni, do arablco gommalo, segundo Muratori); 
lástima (blastêma, biastèma, dj llasphem:a), madrépora (madre 
e grego poros, pedra porosa), mídrepcrola ( madreperla), péco- 
ra,pòrfido {i6n), tarãntola {ds Táranto, Tarento, cidade),/m- 
pola, de origem germânica, baixo latim trappa, donde tam- 
bém as nossas palavras trapa e trapaça-, zíng (ro, de origem 
incerta (165). 

De origem duvidosa ou desconhicida;—íií/okífía, se- 
gundo Diez, do lat. volnta, prov. voxúa, esp. bnvedi, port. ant. 
bòved'i e hõbeda; abóbora, alvèlos, ãmigo, ameijox ( 166), anágoa, 
áscuaj hébera, bòcio, cácea, chácara e xáaxra, cUola, cíárea, cócega, 
cócoras, cóscoro, escancara, e^âniei, frágoi, gãndtralágea, ou 
lage, lagem; láudano estapafurpio, penwstico, pífio, sécio, somí- 
iico, e somitego, sfimeis, pincaro, íngreme (167), árdego, nãfego, 
sôfrego, tráfico e trafego, tréfego, trôpego, trângola, cagado, va- 
gado, rarzea, zápete. 

Tátaro, tatibitátibi são imitativos. 
Têm accento, na antepenúltima syllaba, muitos nom 'S 

de plantas:—abrótaiio, abròtta, abíitih, ahiUiii, ãcoro, agárico, 
amiraco, áizaro, asphòielo, áiler, btcairo (168), hélula, betònica, 
brôcolos; bijila, cMciro, coloiiúnUli, coliitei, cotònea, cjtiso, 
fragáriaj gálbano, gitilajj, jiuúp^ro, jmj ã.imo ou hyosciairf.o, hei- 
léboro] lâiicoa, mandrágora, sísaro, fágaeda ou tãgeda, léveda, etç. 
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Alguns de peixes:—ahucatkxia, acânthuro^ acâria, cépola, 
rémora (169), etc. 

De insectos:—ácaro, gúzaro, ou giisãno, manticora, nígoa, 
Unea, etc, 

São usadas varias palavras latinas, que têm o accento 
na antepenúltima syWzhíV.—ápaqe!, hréiúa {—otia), ilèficü, 
órnnibus, etcétera. 

Como complemento deste capitulo, damos, no fim do 
volume, catalogos de alguns nomes proprios, gregos e la- 
tinos, pessoaes e geographicos, em cuja pronuncia pôde 
haver erro ou duvida. 

Os nomes germânicos, latinisados, têm o i longo, na 
terminação icms, que, nos nomes latinos, o têm breve. As- 
sim: —Inlcuít {ou Enccus, Inlgm), LudovTctis, e todos os aca- 
bados em ticus (germânicos—rifi/i), Alar Teus, Alhericns, Al- 
■vericus, Gliilperícus, Ericus, Eiiriais, Gencericus, etc. Dizemos 
também Theodorico) mas, sem duvida por ter um grande 
príncipe desss nome reinado na Italia, por mais de tiinta 
annos, os antigos pronunciavão á laümi—Theodorícus. Amé- 
rico tem o acceito latino em portuguez e no espanhol; mas 
os italianos dizem Amerlgo. Francisco José Freire quer que 
se profira Copenúco (170); mas, comumente, pronuncia- 
se Copérnico. 

Em geral, esses nomes, no germânico terminados 
numa ou duas consoantes, têm, na transcripção latina, o 
accento na penúltima syllaba. Hi, todavia, alguns propa- 
xoxytonos:—A'Uila, Báriholo, Bértholo, Gíidulo, Tòtila. São, 
porém, poucos. 

O.s nomes bíblicos têm, por via de regra, o accento na 
nltima syWahz-.—Judã, Josué, Noc, Leví, Jerico, Esaâ, Jitbál, 
Nahál, Abél, Jezabél, Sml, Gain, Agár, Balthazár, Eiiazár (171), 
Jlnhén, Putipliár, Esthér, Onuír (172^, Taliòr, Nabuchodonosòr, 
Assíir, Annâs, Caiphás, Joàs, Moisés, Amos, Jesus, etc., Plxce- 
ptuão-se os femininos em a\—Eva, Sara, Lia, Dinn, etc. os 
masculinos em ias:—Aiiciiiías, Eiías, Esaias, EzecMas, Josías, 
Qsm, Sedecías, etc., e alguns que pronunciamos com accen- 
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tuação latina:—Jònas (n^), Jwlas, Líicas, Céphas, Cléophas, 
Ha proparoxytonos:—JônaíAas, Sísara, Déboa, Séphora, fá- 
lila, não Dalila, como dizem muitos; e alguns nomes geo- 
graphicos;—montes A'mana, Oolgotha, Líbano; rios—/l'6ano, 
Silae', cidades—Okbala, Gabara, Oklgala, Mkgdala, etc. 

Notas do capitulo 11 

1.—F. Diez, Gramm., I, 3. 
2- — Diomédes, grainmatico do 5.° século, De accentibm. 
3.--Ao acceuto, denominado pelos granimaticos latinos 

vinmnflexo, chamavão c perispoménc prosodía, e aos vocábu- 
los que o tinhão na ultima syllaba perispómenos, e properispò- 
menos, aos que o tinhão na penúltima, da qual não passava esto 
accento, uo grego e no latini. Tinha esse nome, porque elevava 
e depois abaixava a voz, perispkõ, puxar para diversos lados. 
Era jiotado, não como iio latim o nas liiiguas modernas, pelas 
linhas do agudo e do gravo, formando um angulo, uma linha 
quebrada, donde o nome flexiis, circumflexus, n^^s por uma cur- 
va, que principiava convexa o acabava coucava, para indicar 
que a voz subia e depois descia. 

No portuguez, não ha o accento prosodico perispómeno ou 
rúxumplexo', o signal orthographico assim chamado só in- 
dica o timbre da vogai, ou a contracção de duas vogaes. O 
perispómeno ou cirnmiflexo, no grego e no -latim, só podia ferir 
uma vogai de quantidade longa, pronunciada em dois tempos, 
equivalente a duas vogaes, uma pronunciada com o accento agu- 
do, outra com o grave, cousa que não ha na nossa lingua. E', 
pois, sem razão que alguns dos nossos grammaticos denominâo 
pemspómenos e properispòmenos os vocábulos que têm vogai tô- 
nica de som fechado, na ultima ou na penúltima syllaba, como 
at'ô, mercê, ãêão, côco. O accento ,tônico, em portuguez, qualquer 
que seja o timbre da vogai, é sempre o mesmo agudo; as nossas 
jmlavras são sempre oxytonas, paroxytonas ou proparoxijtonas. 
Algumas têm acconto orthographico circumflexo ou som fecha- 
do na antepenúltima ionioa,, pêssego, fève^~a, trêfero, côvado, fô- 
lego,, sôfrego, posição esta que não podia ter, no grogo e uo la- 
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tim, o accento perispòmeno ou circutnflesCú, como acima disso» 
luos. Se, em tal caso, o nosso accento tonico deixa de ser agu- 
do, não são pi'oparoxijtonas essas palavras, que nome lhes da* 
rão esses grammaticos ? 

4.—Quando ao verbo se juntão pronomes encliticos, pôde 
o accento ficar na syWsha, preantepemdtima. Ex.:—Uissémos-lho 
a verdade, o coração coni;novêra-so lhe. No espanhol, pôde 
assim haver até quatro syllabas, depois do accento. Ex;.—Dirik- 
mastélo, trajésemotele. E, no italiano, até cinco. Exs.:—Portkn- 
domivelo, mkndamivisene (Diez), via fèu:cialevisi un leito [Boc- 
caáo, parte I, n." 43). No portuguez, pode-se também fazer que 
haja quatro sy 11 abasj depois da áccentuada:—Lonvkmo-vo-lo, 
exemplo dado pelo distincto" glottologo portuguez Gonçalves 
Yiã.na, Prommria normal portugueza, % 59; mas tal combinação 
não é usada, na linguagem falada ou escripta. 

5.—Também dizem o escréVem geralmente <ro%, juas a 
palavra inglezá é íroWey/. " ' • 

í),—Alguns autores antigos escrevião tribo. 
7.— R^exões sobre a língua portvyueza, parte 2.®, reflexão 

12. Mas, em nota, diz Cunha Rivara, o connuentador dessa 
obra; —«Os cultos hoje pronuncião inian, accentuando a ultima 
gyllaba só quando desigtião certos ministros do Alcorão». 

8.—Aade, no Elmid trio, de Santa Rosa de Viterbo. 
9.—Cidade e reitio; 

No reino da secca Adem, que confina 
Com a serra d'Arzira. . . 

Lus., c. 10, est. 99. 
Do reino do Adem já seguindo a rota 
—F. de Andrade, O 1.° cerco de Dio, c. 12, est. J3i}. 
Mas tanto que se de Adem ferra a praia 

Id., c. 13, est. 32. 
10. —Antigamente se dizia píiiitem (peute), de pevtiuem. 

Assim escrevião Barros o Camões, c. G.", 17 — Que nunca 
brando pentem conhecêrão, o ainda Ki'. Luiz de Sousa: "garfos 
e pentes de ferro». Vida do Arcebispo, livro 2.". c. 34. 

11.—Por derivação iguul ;i dos outros'nom is da 3." de- 
cliuação supramencionados, nos quaes a dosinencia em è a do 
accusativo latino, em que o m era .surdo e só nasalisava a vo- 
gai, como no portuguez. Só se pode justificar a terminação ew, 
dizendo que essa palavra não nos veiu directaiuente do latim, 
mas do'espanhol ou do ])rovonçal, liiignas em que assim se ■ 
escreve: inas então doviamos coníorjnar a pronuncia com a or- 
thographia, fazendo sentir o u. O dr. José Barbosa Leão, nos- 
seus Estudos a favor darefonm da ortho<jrap]m msentido sonico. 
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pgs. 38, diz qxie oiujoven, como cm innnn, cannn, »o n não é si- 
gnal do nasalidade, mas simples consoante e sóa we». Será as- 
sim em Portugal; no Brasil, pronuncia sejorj, com o som de eij 
como em hem, vem. 

12.—Frei Luiz do Monte Carmelo acha preferível esta 
graphia, «por mais conforme d indple da lingua p á pronuncia 
mais geralà; dizemos sem o n, que tinlião no latim, crime, car- 
me. exame, vexame, vime, nome, acume, legume, lume, volume. 
Os espanhoes dizem e jescrevem régimen, com a accentuação e 
a orthographia do notainalivo e do accusativo, pois é um subs- 
tantivo neutro. Em portuguez, pronuiiciando-se com o accento 
ablativo {regimine), é melhor dizer e escrever, como os antigos, 
regitne. Spècimen, modernamente introduzido (espanhol espèci- 
men), ó mais geralmente usado com essa fôrma e accentuação, 
como no latim; mas também alguns escrevem com fôrma portu- 
gueza — espécime. Os que pronuncião com o accento na penulti- 
tima syllaba devem escrever—specíme ou especime [siKcimine). 

13.— Dp Omnipotente 
Throno mana caudal um rio, o E'den 
Celeste banha... 

Filinto El}'SÍo, O.s marf.yres, liv. 3.". 

Sempre assim accentúa Lima Leitão, na sua traducção dó 
Paraino Perdido, de Milton, canto 4.": 

Satan prosegue 
E do E'den chega ao proximo contorno 
Donde avista já perto o Paraiso 

Era o jardim de Deus, o Paraiso 
Que elle mesmo plantou no oriente do E'den. 

14.—Talvez a principio se pronuncias-e com o accento na 
ultima syllaba, como augmeutativo de mora ou amora. 

Alguns destes nomes, pronuncião se hoje sem ditongo:—• 
còvo, frango, fungo, golfo, rábano, morango, sarampo. Em Por- 
tugal também se pronunciou zango, segundo Fr. Luiz do Monte 
Carmelo. No Brasil, muitcs pronuncião zangào, erroneamente, 
com accento na ultima syllaba. 

lõ. - A piiaieira íorma foi, sem duvida, henãição,, donde o 
verbo ahenãiçoar, de que Vieira usou, por vezes. (Vide tomo, 2.°, 
p. 165), Tinha dois accentoa, por ser palavra composta;'©, sen- 
do muito fraca a syllaba inttjrmédia, o accento apteriqr fe-la ca- 
hir, e, de secundário ou subordinado, torno.u-se principal oú pre- 
dominante. E' o mesmo facto que se deu, e de modo mais nota- 
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vol, em henãtto {henedictum), depois hênito, bèeito [Ebic.), bento, 
em que a força do a,ocQnto da primeira syllaba eliminou a se- . 
gunda, apezar de estar nella o accentd tonico ou principal. 

Também geralmente pronuncíão i^égão, que deve ter o ac- 
centò tonico na ultima syllaba, por ser derivado augmentativo 
de pé, grande pé de vento, não derivado do 2^ègo, como alguns 
suppôem: 

.. .vem do alto galopando 
Veloz pégão de.vento, e de imprqvizo , 
Lava o mastro ao baixei, cordas, e cunhas. 

Costa e Silva, Os argonautas, liv. 1.» 
Dá-se, neste caso, igual supplantaçâo dq âccento ttom"co 

pelo secundário. E' o mesmo erro que alguns c.omettem, dizen- 
do em vez de pé^racZa. 

IG.—Diz-se vulgarmente Nêuton\ os inglezes pronuncíão 
Nmtou. 

17.—Lat. A^nníbal, Anníhãlis\ pronunciamos com o âccen- 
to dos casos obliquos, e assim também Ardrúhal, Manastkhal 
(lat. A'sdruhal, Mankstãbal). Camões e outros poetasportugu.e- 
zes dissérão Annihkl. Os espanhoes assim dizem, mas também 
Atiihal] os italianos Amiihale, no verso também Annibkle. 

Oe Phormião, philosopho elegante, 
Vereis como Annibál escarnecia 

Lus., 10.«, 153 
Nem se sabe inda, não te affirmo e asséio, 
Para estes Annibáes nenhum Marcello. 

Ih , 7.^ 71 
Destes mimos Indianos 
Ey grã medo a Portugal 
Que nos recreçam taes danos, 
Como os de Capua a Hanibal. 

Sá de Miranda, Carta a J." Rodrigues de Sk de Menezes. 

Deixar não podes de te ver vencida, 
\frica, a tal esforço, a insignia tal, 
Inda que por Antêo e Annibal, . ^ > 
Fosses (como mãe sua) defendida. . ' 

■ .... 1;. ■ . ■ ■ . ■ ■ . . 
, I iDíogo Bernardes, 7ams jRimas, soDoto. ... 

.< i . . . . .. ■ 
-. ! 'J.» I. ; .-r , i/. : 
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Quo nuTica Scijjião, nunca Aiinibal 
Fizerão nos irnigos tal estrago. 

Ih., elegia 2.^ 
Senão, considerai (lual foi ü fruto 
Quo scguio Annibál do tanta guerra. 

Sá de Menezes, Mal. conq., liv. 11.^, 16. 

ly.—Alguns grammaticos mandão pronunciar Tiihul, mas 
os espanhoes dizem Tubãl, o esta pronuncia é contoruie á regra 
geral da accentuação dos nomes hebraicos. 

19.—Hoje pronuncião heièl; mas as fôrmas antigas bete, bò- 
tele ou bètere inostrão que o accento deve estar na primeira syl- 
laba. 

20. — Esto Marte novél, logo com pressa 
Traz hum dos outros Turcos se arremessa 

F. de Andrade, O JCerco de Diit, c. 17.°, 6. 

21.—Eu não som ca enviado 
Por piedoso nivel. 
Senão soccorer ao gado, 
Que pereceo no montado 
Das ovelhas d' Israel. 

Gil Vicente, Auto da Cananêa, sc. (Alii riinajido tam- 
bém com borel e infiel). 

Que n outra gentil cerca se acabava 
De rasos buxos a uivòl nascidos 

Mous. de Quebedo, Aff. Afric., c. (í.», 20. 

22.—Ha quem use desta palavra como adjoctivo, accentu- 
audo a primeira syllaba:—imjnxnsa riptil^ jonialistas rèpte.is, 
Alguns querem que também se diga prnfrctil, jirojéeteis, e assim 
o têm bons escriptnres (Alexandre llerculano, Castilho, Latino 
Coelho); mas outros, também notáveis (Cvimillo Castello Bran- 
co, Oliveira Martins e muitos outros ), accentuúrão a ultima syl- 
laba, G esta ó a accentuação quo tem prevalecido na liuguagoni 
profissional e nos documentos officiaes, assim como no uso ge- 
ral. Vid., contra, Cândido de Figueiredo, Lições praticas, 2.® 
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cd., vols. 1.° o 2.°, o O que se não deve dizer; o, a favor, Heracli- 
to Graça, Factos da linguagem. 

23.—Vide R. Vitorbo, Elucidario, e frei João de Sousa. Al- 
mogavkr, guerrilheiro contra mouros, primitivamente almogkvar, 
como no espanhol, o que se vê das fôrmas ahnogkvre, almogkra ■ 
ve, alm.ogaure. 

24.—Gonçalves Dias accentuou ncnuphkr, talvez por liber- 
dade poética. No espanhol, nenúphar. 

25.—Ergue Soyta a cabeça triumphante 
E assomo Gilbraltar defronte delia. 

Quobcdo, Affonso Africano, c. 2.®, est. 99. 

Acompanha-la-ha esta gente 
Assi em cima á frol do mar, 

Tornar sc-hão de Gibraltar. 

Gil Vicente, Cortes de Júpiter, sc. 6." 

.Taz sepultada - 
No fundo mar. 
Perto do estreito 
Do Gibraltar 

Sousa Caldas, Ohras poéticas, toro. 2.°, p. 199. 
Sobre a pronuncia de Madagascar, escreveu o sr. Cândido 

de Figueiredo, num dos seus artigos, publicados no Jornal do 
Gommercio, com o titulo—O se não deve fZüer:—«Geralmente se 
pronuncia com o acento tonico na ultima sílaba: Madagasckr. 
E, contudo, Madagascar, com o acento tonico na penúltima 
silaba, é que ó pronuncia exata. Provão-no varias razões, es- 
pecialmente os hmiCíddS, no canto X, o.st. 137, e o facto de que 
o termo pertence á lingua malaia, om que não ha palavras oxi- 
tonas ou agudas». Mas proimncião todos Zanguehkr ou Zanziha^, 
Malahkr, Macasskr. Os italianos dizem Madagkscar, mas Zau- 
guebkr, etc. 

2G.—Crônica de Cistér, por frei Bernardo de Brito; O 
monge de Cistér, de Alexandre Hercnlano. Alguns, no Brazil, 
pronuncião erradamente O monge de Clster, como algumas 
vezes temos ouvido. 

27.—Frei Luiz de Sousa, Vida do Are., 1. 2.", c. 22 o 2(3, 
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«o jardim dos papas, que chainavão Belvedèri), «as obras que 
so fazião em Bolvedér». 

28.—Para a pronuncia dos noinos estrangeiros, modernos, 
não ha regra possível. Cada ura os proiuincía como pôde, ou 
como sabe, oii suppõe quo pronuncião nas línguas a que per- 
teiicein A's vezes, prevalece uma pronuncia que ucm é portu- 
gueza, nem da língua respectiva. Assim Manclmter, Lencãster, 
no inglez—Mkndiester, Lkncaster", Méfjet', suburbio do Rio de 
Janeiro, no allcmão—Mch/er, porque nessa lingua »i soa sem- 
pre como ai. Nos terminados em er, áa vezes, faz-se metathese 
na terminação, como tambcm fazem os francezes,—Hanovre, 
Lancastre. Rothfichüã é conforme á jjronuncia allemã e k fran- 
ceza; Rothscàaild é pronuncia ingleza. 

29.—Grammatica da Acadejnia Espanhola, catalogo, in 
Jine: Vítor, San Vítor. No italiano, 'Vittõre. 

30.—Alguus dizem Gâstor, falando do irmão dp Polhix: e 
^lousinlio do Quebedo, por liberdade poética, disse Néator. 

Accorreu Cástor, 

E o grão Talau Biantido, e ligeiros 
Ligam-lhe os cestos, e a ser forte o exhortam. 

Costa e Silva, Os argonautas, liv. 1 

As espada.s os Socios de,mudando, 
So apresentam, e é Castor o primeiro. 

Ibiãetn. 

Uma doce corrente, quando fala 
Com que do Néstor a eloquoncia iguala. 

Affonso Africano, c. 110. 

31.—As amarras cortar manda ao momento 
E alargar os calabres sacudidos. 

J." Franco Barreto, Eneida, liv. 3.", 266. 

' Faz a amarra colher,'safar calabres- 

Odorico Meodes, Eneida, liy, 3.°, v, 266. 
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Tremem calabres, as enxarcias tremem. 
Açoutadas com o vento. 

Costa e Silva, Os anjoiiautau, liv. 2." 

32.—Devemos crer que foi liberdade pootica a aeceiitiia- 
ção desta palavra, neste verso do canto 1.° áa íJijSHÒpe: 

Uii) sussurro no conclave se espalha. 
Claudicou Francisco José Freire, quando disso [Reflexões, 

parte 2."', refl- 12",; — c-Gondave com a segunda longa,qite 
em latim seja bréveh. E' longa a penúltima em latim, como bem 
diz Madureira:—«Não sei com que fundamento introdu/io o 
abuso a proinuiciaçâo desta palavra com a syllaba oía bt-eve, 
dizendo erradamente rônclave. Porque, se de sua natureza a 
tem longa^ no latim, porque não ha de ser também longa no 
portuguez?» 

33.—Barros, Década, 1.", 75:—«Porem, como elles sempre 
buscam escapulas a seus enganos, tomaram por desculpa que o 
dia que comettera aquella jornada fora em hora infelice, e não 
electa por parecer delles». E desse substantivo se derivou o 
verbo escapulir, de que também usa Barros, 1.% 10, 3:—«os 
que puderam escapulir se ponham em salvo». 

34.—Vide Elueiãario,. A& Viterbo, v.'"" omizío, Moraes, 
nirr. 

35.—O.s- massaj/etes vê, colcos e iberos. 

Corte Real, Naufnujio de Sepiilveda, c. 2.® 

Em Castilho o Odorico Mendes —Ihéro, na traducção desto 
verso do liv. 3." das Georqicas: Aut impaeatos a ten/o liorrelns 
Iberos. 

Ha, no Rio de Janeiro, um Banco, que tem o nome de 
Ihéro-americano, e geralmente dizem: Ibero-americano. Houve 
recentemente,na Espanha, um congresso ihéro-amene,ano. Ihêriis, 
nome de um rio da Espanha, tinha também a segunda syllaba 
longa. Camões disse, no 3." canto, (50; 

Que o Ibero o viu e o Tejo amedrontados 
D'aquelle grão Pastor, que em nossos dias 
Danúbio enfrèa, manda o claro Ibero, 
E espanta o morador do Euxino fero. 

Ecloga I 
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E Gabriel Pereira de Castro: 
Passava o grande Ibéro, e o Gaditano 
Estreito... 

Uli/sséa, c. 5.°, 45. 

E" eerto quo esso rio so chama hoje JShro, o que faz siap- 
pôr a transposição do acceiito (Ibero, Ihro, Khro), mas o adje- 
ctivo íhLTo é pronunciado pelos espanhoes com a penúltima ac- 
centiiada. 

36. - Costa e Silva, nos Argonautas, por duas vezes, usou 
desta palavra, com o accento na primeira syllaba, sem duvida 
por liberdade poética, nos livros 3.° e 4.°: 

Qual rebatido d'incude o martello 
De Mulcíbero as incudes retumbam. 

37.—Assim accentúa essa palavra o dr. Etigonio .de Cas- 
tilho, no seu Diceionario de rimas. 

' \ 
38.—Moraes o Adolpho Coelho, Dicrs. 
39.—.... em claro vaso 

Vos dê Febo a beber licor sagrado 
Nascido da pegada de Pegàso. 

Diogo Bernardes, carta G." 
De um monte de Ceilão na excelsa alteza 
Desde antiguas idades venerada, 
Onde um penedo na horrida aspereza 
Conserva de um varão santo a pégada. 

Malaca roíiquistcula, liv. 4.', est. 39. 

Sigo do noite o rasto das pégadas 
Quo feito havia, e tudo noto, e vejo: 
O gram silencio, e as sombras enlutadas 
Punhão terror nos ânimos sobejo. 

J. Franco Barreto, Eneida, liv. 2.*, 180. 

Nem pôde Turno dar huma passada 
Onde Enéas não ponha jà a pégada. 

Ib., liv. 12, 175. 
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Os olhos catiso em busca das pègadas. 

■ Odorico Meiidos; ÍJneíík, liv. TTS. 
ti 

Castilho, MètamorphMes^ liv. 4.°, com as duas syllabas ac- 
coiituadas: - 

E de féra no chão pegadas nota. 

40. - Proso da Egypcia linda o não pudica., 

Lm., 2.°, õ3. 

Com gesto lédo a Cypria o iinpudíco' 
Dentro no carro o filho seu recebe. 

Ih., í».«, 43. 

41.—Praíia rvhríca pit'ta anf, (whònfí. 

Horacio, Sat., liv. II, 7. 

Excepto si qiiid Mastíri rvhríca vetãvit. '■ 

Pérsio, Siit. 5.'^ 

42.—Um lago da Apulia, de que fala Plinio, major, tinha 
o nòme de PontUnus.   

43. —Francisco José Freire, Reflexões, log. cit.:—«Garãcté- 
res, com a penúltima longa. E' frequentissimo o errar, fazendo- 
a breve». 

44.- •- Júlio de Castilho, Dicc. ãe rimas", ariête. 
Não lhe aproveita já trabuco horrendo 
Mina secreta, aríete forçoso. 

Lus., c. 3.", 79. 

E qual de Esson o filho valei-oso, 
' ' ' " Que fez do Phrigio Aríete a conquista. 

. i. 
. ' ' ' " ' Sá de Menezes, MaZ. cÓK^., 5.°, 21. 

E ás portas huns o anote forçoso,' ■ 
Ab mwo outros escadas achegavão. ' ' 

J. Franco Barreto, liv. 2.», 109. . 
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45. - Jà. ouvimos, por vezes, pronunciada assim essa pala- 
vra, até por um doutor, lente de uma faculdade. 

4P. Lemos, no livro de um brazileiro, homem formado e 
distincto, que'o café que se bebe em França é uma infusão de 
cMeorèa. OrcJtiãàa temo-lo muitas vezes ouvido. 

47.—Bèuto Pereira e Madureira, 
48.—F. J. Freire, Reflexão 8.® «ímpares (iiumeros) ou im- 

pares; porem do a longo não são muito clássicos os exemplos». 

49.—.. . .0 Rei do Avérno e a Esposa 
Co' o revérbero estranho amarellecem. 

Castilho, MetamorpJiôses, liv. 2.° 

Penetrantes rcvèrberos dardoja 

José Agostinho de Macedo, Meditação, c. 2." 

Despedia revérberos brilhantes. 

Id., Viagem extatica, c. 1.°. Vide, no Dicc. de frei Domin- 
gos Vieira, outros exemplos do mesmo autor. 

50. —Eugênio de Castilho, Dicc. de rimas, o outros. 
51. -«Abre-te, sésamo», formula de effeito mágico, num 

donto ãa,s Mil e Ktna licites. 

52.—Vid. Madureira. ■ - 
53.— De annos vegeto o valido carvalho. 

Odorico Mondes, Eneida, liv. 4.°, v.° 462. 

Eug. de Castilho e Adolpho Coelho: ve/jéto. 

bi.—Exposição da pronuncia normalportmiueza, n.° 37. 
55. - Frei Luiz de Sousa, Yúla do Arcfih., liv. 3.", c. 27: — 

«Começarão a sentirse geralmente erisipulas o carbunculos 
com febres de má calidade». 

56. A accentuação, o a desiuencia mostrão claramente 
(jue o origem das fôrmas nominaes romaiiicas foi, por via do 
regra, um dos casos oblíquos do latim. Qual dellas? A seme- 
lhança da terminação, sobretudo no. italiano, induziu alguns a 
.su{)pòr que fosse ablativa; mas, e"iu favor do accusari\'o, ha 
maior numero de auctorídades o razões decisivas. No portu- 
guez, é liiauifesta a desinèucia desse caso, nos uomes e prouo- 
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nies terminados por em:—homem, nuvem, virgem, etc., quem, al- 
guém, ninguém, [quem, aliquem nec.qiiem\ outrem, de alterum, tomou 
a terminação em por analogia, o a autigo rem, algorem(res, rem; 
francez,ne»). Mas, ordinariamente,desappareceu o »t final do ac- 
cusativo, que sempre tove som muito surdo, como já dissemos, 
o desde o 4." século foi completamente eliminado Jia linguagem 
popular, como o pravâo muitas inscripções, o que também 
acontecou nos \erhos:- <tm.aham, amava, amem, ame; e nos nu- 
meraes—sete, nove, dez, (septem; novem, decem). Nomes oriundos 
de neutros latinos, como lado, corpo, peito, ímjW, não podião 
provir de outro caso oblíquo senão o accusativo. Deste caso, 
forão tomados os niimeraos - dois, amhos, duzentos, trezentos, etc. 
As nossas terminações do plural as, os, es são iguaes ás do ac- 
cusativo plural do latim, dos nomes femininos e masculinos; os 
italianos têm também, cm alguns nomes, a terminação do plu- 
ral neutro - a: lahhra, ossa, etc. Do ablatívo plural, em is, íIhoí, 
ebus, ahns, ohus, uhus, não ha vestígio alguiri, em nenhuma das 
línguas romain'cas. 

Algumas palavras procedem do nominativo, sobretudo no- 
mes proprios e vocábulos, introduzidos pelos doutos:—Deus, 
calix, ml, aveslrus, {avis slruthio), ladro, ladra, sangue, serpe, cã- 
non, cônsul, earaeler, prefacio, sóror, ou sor, silix, ouix, etc. 
César, Cícero, Enàas, JHdo, Nero, Carlos, Lucas, Marcos, Ma- 
theus, yiathias, Moisés, Elias, Isaías, Jeremias, Pilatos, judas, 
Apollo, Geres, Çuphlo, Hercules, Jnno, Júpiter, Pallas, Vemts, 
MinoSf Midas, Apèlle.s, Plúdias, Tlmles, Sócrates, Aristóteles, De- 
mosthenes, Pmcles, Mithridáíes, Carthago, Nápoles, Gharybdis, 
Euphrates, etc. Também do nominativo vierão os pronomes eu, 
tu, elle, este, esse, aquellc (ipse, ecctCilh). 

Do ablatívo provêm somente os geruudios, alguns advérbios 
—agora, como, cedo, suliitu, etc. ( hac hora, quomodo, cito, súbito, 
etc.) e os elementos do que forão cojnpostos os advérbios roma- 
nicos em mente (de mens, mentis: justa mente, pura mente, ^tc). 

A' consideração de que devia prevalecer o ablativo, por 
se exprimir com olle a maior numero de relações, oppõe-se a 
mais valiosa —que o nominativo e o accusativo são os casos 
mais importantes, porque exprimem o sujeito, o attributo e o 
objecto da oração, sendo o accusativo mais freqüentemente ex- 
presso, porque o sujeito é muitas vezes subentendido, indi- 
cado pela flexão de verbo ou substítuido j)or um pronome. 

67.—Reflexões, log. cit.—«Epitèto, com c longo e não bre- 
ve, posto que no latim o tenha. Assim pronunciou Jacintho 
lareira, na Falida de Polifmno, dizendo, na ost. 1.®;—«Lascivo 
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esto epitéfo me paroce». A pronunciar com a penúltima breve," 
ficaria o verso errado. 

Nas notas, Cunha Rivara nada diz acerca do câibala; mas 
sobre epitêto escreveu:-A fraca auctoridade so encostou o A., 
não por ser Jacintho Freire, mas porquo a citação é do verso, 
onde a medida violentou talvez o poeta. Melhor fundamento te- 
ria achado em João de Barros, que, na sua Grammaiica, fre- 
qüentemente diz epitéto", mas ainda assim ha de predominar o 
uso constante dos doutos, que, ao menos modernamente, dizem 
a UNia voz eplfJieto)>. Quanto á pronuncia de João do Barros, ha 
equivoco. Na Compilarão ãe varias obras ile João de Barros^ en- 
contra-se a palavra iqdthetò, com signal orthographico na pe- 
núltima syllaba, segundo os nossos apontamentos, não freqüen- 
temente, o, na Graminatica, uma só vez, nos Ditongos, p. 245; 
mas osso signal, posto em baixo, uma cedilha, não indica o ac- 
cento tonico; é figura do e grande, do som aborto, como o autor 
lhe chama, na Ortliographia, o que se vê em muitas outras pala- 
vras, o em syllabas não predominantes, como esquecido, velie- 
mente, precedente, cic-., ao passo quo não o têm syllabas tônicas 
das palavras em que o e tem o som fechado, como adoeça, come- 
to, Olivete, etc 

Sò se pôde, pois, inferir que João de Barros quer quo osso 
e, ainda quo átono, soja pronunciado com o som mais claro quo 
o do e surdo portuguez. 

58 —^Na prosa, dizemos ímpio, murmurío. Os italianos 
também assim accontxião; os ospanhoes, polo contrario, impio, 
murmúrio] ímpio só no verso. 

Donde se ouvem rugir feras inipías 
E nos ares gritam torpes arpias. 

Sà de Menezes, Malãca conq., 2.", 2. 

Ouvi agora as traições, e ouvi os modos , , 
Que tem para enganar a gente impía. , , 

João Franco Barreto, Eneida, liv. 2.°, 17. 

Mas já o alcança, e como lança impía 
Som dor o poito llio atravessa, quando 
Aos olhos paternaes se oITorecia. 

Id., ost. 131. 
Torna atraz ás ostrollas e 'somctte ' •' 
A seu.mando ds'espiritós Ímpios. 

IIL 
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Pelos vastos salões, pelos dourados 
Tectos se escuta alegre murmúrio. 

J. Agost. de Macedo, O oriente, c. 9.°, 42. 

Com ligeiro murmurío as Feras 
A festejam tremendo em seu caminho. 

Costa e Silva, Os argonautas, liv. 3.". 

Entrou a Deosa enT golida espessura 
Onde ia com fresquissimo murmúrio 
Escorregando um rio preguiçoso. 

Castilho, MetamorjjJioses, liv. 2.®. 

Da belleza do sitio, o do saudoso 
Murmúrio captivado, aqui chegava 

Ib., liv. 3.'. 
Brandas finezas om murnuírio brando 

Ib., liv. 4.". 
Foi correndo 

No conselho um inurnmrio, como quando 
Rápido rio, por calhaos detido 
No alveo empachado zoa.. . 

Od. Mondes, Eneida, liv. 11, v." 287. 

Despenha seus cristaes, qual hum mar bravo 
E com grande murmureo do alto monte. 

J. Franco Barreto, Eneida, liv. 1, 57. 

E portanto o caminho começado 
Accelerão com prospero murmuro 

Ib., liv. 8.", 21. 
Bem como quando co' primeiro vento; 
Quando no bosque umbriíero assovia 
Hum murnmro se escuta cego e lento. 

2?/., liv. 10, 24. 
O triste som lhe fere o attento ouvido 
E o murmuro do povo lastimado. . 

■ Ih,, liv. 12, 144. 
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Nas folhas respirando o fresco vento 
O murmuro das aguas ajudava. 

Mal. Conq., o. 8.°, 11. 

Odorico Mendes accentuou, na Eneida, 2." ed., murmuro 
como no latim—múnmir: 

E os ouvidos attentos lá percebem 
Murmuro desak gre e som confuzo. 

Liv. 12, v." 600. 

Esta é a accentuação do adjetivo de que o mesmo autor 
usou neste verso: 

Entra a embrulhar-se o céo murmuro o rouco 
Eneida, 4.", v.® 173. . 

59.—Resòlta a fria neve, quando o róscio 
Na grama he doce á grei. 

Odorico Mendes, Ecloga S."^. 

Encontra-se. porem, mais vezes rocio; : 

Com gloria, mui sem trabalho, 
Furtas os mares e rios, 
E as hervas de rocios, 
E os iirios de orvalho 
Nos logares mais sombrios. 

Gil Vicente, Aido da Cananéá, sc. G.®^. 
 parecia 
O celeste roscío derramado. 

Diogo Bernardes, Rimafi Varias, soneto 44. 

E um celeste rocio em si recolhe. 

Côrte Real, Naitf. de Sepülveda, c. 1.° 

Qual sobre as rosas da manhã aos raios 
Se dissolve o rocio... 

Costa e Silva, Os argonautas, liv. 3." 
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60.—Na écloga VII, Idalio: 
Que o moço Idalio quiz nesta sciencia 
Que se compadecessem dois contrários. 

Vereis o monte Idalio em sangue tinto. 
61.—Gabriel Pereira do Castro: 

A viçosa Quilôa com Mombaça 
TJhjssêa, c. 7.°, est. 79. 

Trazendo o grão tributo, que a Lisboa 
A el rey sou senhor manda o do Quiloa. 

Ib., est. 84. 
Mas, ainda modernamente, Lima Leitão, no Paraíso Per- 

do, c. 11, v." 497: 
Mombaça, Quiloa, as praias Melindanas. 

Diz o sr. Cândido de Figueiredo, no já citado artigo; — 
«Toda a gente pronuncia Quiloa. E contudo não ha pro- 
nuncia mais errada. Correctamente, pronuncia-se Quiloa, com 
o acento tonico na primeira sílaba. Em primeiro lugar, assim 
pronunciava Camões, e, portanto, os homens do seu tempo. 
Depois, os propríos mouros da costa oriental africana dizem 
Quiloa, eomo atesta quem os tem ouvido; o a ortografia ingleza 
Kilwa confirma esse facto». 

62. —Cassandra d'el-roi Priámo. 
Mo fina Mendes, sc. 1.^ 

Ere a dor dos spiritos, eternal spiríto 

E ós elementos dae o spiríto. 
Hisforia de Deus, sc. 1.1.®^ 

(Outras vezes diz espirites). 
Que não seja retrograda. 

Cortes de Júpiter, sc. C." 
Porta«to o que jióde vos dá dominío 
(Rimando com poderio) 

Auto da fama, sc. ultima: 
E quando nie dão algum dia 
Licença, como a bugia, 
Que possa estar â jauella 
He ja mais que a Madanella 
Quando achou a alloluía. 

Ignez Pereira, sc. 1.° 
—E onde havemos nós d'ir ter ? 
—Ao porto de Lucifér. 

Auto da Barca do Inferno, sc. 6.=' 
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Oh. caso para espantar ! 
Que é isto, Jupitèr ? 

Cortes de Jiipiter, sc. 5.® 
63.—A lyra Calliope te encordôe. 

O Lima, carta 7." 
Mouros, turcos, arábes, indios, persas. 
Destes, e doutros muitos triumphante. 

Varias Bimas, Elegia 2." 
64.—Aquelle emperador falso apostáta. 

Nauf. de Sepiãv., c. 10." 
Viu as Polonias ambas apartadas 
Co a ligeira corrente do Vistúla. 

Ih., c. 2." 
 as quatro Gallias 
Soberbas com razão co a belicosa 
Gente que neda vivo, ousada e forte 
E fertiles co as aguas do Rodâno. 

Ib. 
 do tardio 
E sinvxosa Gariiia, do Secana. 

Ib. 
Onde a formosa Geres foi roubada, 
E se vè do Encelàdo a sepultura. 

Ih. 
Em Cainões, como ortliographia e accentuação correcta: 

Gallia ali se verá, que nomeada 
Co'os cesareos triumphos foi no mundo, 
Que do Séquana e Rhódano ó regada, ' 
E do Garumiia frio e Rheno fundo. 

C. 3.°, est.'16. 
Fui dos fillios asperriinos da terra. 
Qual Encèlado, Êgoo e o Oentimano. 

C. 5.", est. 51. 
Mas, nesto ultimo verso, o poeta, por causa da rima, trans- 

poz o acconto do Centmamis. 
65.—Taes são:—abêto, onabêto, do nhirtem, alégre, de aliio- 

rem\ alvedrio ou alvidrio, de arhitrium (antigamente também 
alvidrio, Corte Real, Nauf. de Sepulv., cs. 14 e 15:—Hum livre 
alvidrio a todos nos he dado.—Ao livre alvidrio nadd IKhe im- 
possivel.- Ao alvidrio e querer de via incerta); cadeira, de cathe- 
dra, casula, de casííla, casulo, de casiíla ou de capstíla, mulliér, 
de muliirem, parêde, de parietem, penhora, do pignora, trêvo, 
do trifolium, variz, de várix, varicem, e outras que vão notadas, 
em vários logares:—Oceano, limite, patêna, cristallinO) otc. Como 
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se vê, o accento, do ordinário, dosloca-se para o lado da termi- 
nação; do contrario, ha raros oxeiiiplos, como —dádiva, de daíi- 
va, por dotiatlva] fígado, àeficãtum [jeem fieis padum, Horacio, 
sat. II, 8, 88); córrego, de corríiíjiis, equivoco, de cquivõciis. 

Nos verbos, houve transposição do accento: no infinitivo 
de muitos verbos da 3.®' conjugação latina, que no portuguez 
passarão para a 2."' ou 3." (os da 4 " latina):—/((«•er, dizer, rnrrer, 
perder, trazer, vender, etc., do facr.re, dicere, cnrrcre, pçrdere, tra- 
Jitíre, vendcre, etc., caldr, civjiir, construir, fugir, impellir, pedir, 
traldr, tingir, etc., do caãrre, cing':'re, construi-re, fugVre, impellc- 
re,petere, tradcre, tingere, etc.; no presente do indicativo e no 
subjuntivo, e no imperativo de miiitos verbos, em (jue a penúl- 
tima syllaha era breve no latim, e no portuguez é accentuada: 
—determino, imagino, confiro, profiro, applwo, communico, ma- 
gnífica, divide, imjiéra, impere, divida, penetra, conferimos, dis- 
cernimos, etc.; em ))articipios provenientes de su])ino em ítmn, 

'■^ devido, fugido, gemido, prolnbido, etc. Na 1.'^ o na 2." pessoa do 
plural do imperfeito do indicativo, o portuguez transpoz o ac- 
cento, afastando-o o da terminação, contra a tendencia geral da 
lingua, o que é mais notável, por se ter, nisto, apartado, não só 
do latim, mas também do gallego, do qual a nossa lingua não ó 
mais do que um aperfeiçoamento. A causa parece ter sido a in- 
fluencia do espanhol, em que igual facto se deu; o o ;nesnio 
aconteceu nessas pessoas do mais que perfeito do indicativo, em 
qtie o gallego também accentúa a penúltima;ba- 
túbnos, pediámos, falahndes, batiãdes, pediádes; falarámos, falará- 
des, haterámos, haterãdes, pidirámos, pidirãdes O italiano também 
conservoti o accento latino, no imperfeito do indicativo. No im- 
perfeito do subjuntivo (mais quo perfeito latino), as quatro liii- 
guas transpuzerão o accento do latim; e o gallego desloca-o al- 
gumas vezes no presente desse modo {hátamos, bãtades, pidamos, 
róyamos, vãyades, etc.) e no verso, também no imperfeito do in- 
dicativo (vid. Saco Arce, Gram., Poesias, no appendice):—Cf«t- 
tos 0,9 dois deirábamoá o monte. — Nos íbamos ô longo castanhar, 
ps. 3tX)). 

Em muitos casos, a transposição do accento veiu do latim 
barbaro, no qual já se dizia miifiérem, pariétem, intégrum, pene- 
tro, etc. • 

Em algumas palavras, modernamente introduzidas, houve 
desvio da accentuação latina, por influencia da franceza, como, 
por exemplo, cm jrrecoce (lat. prxcox prwctícis). Doviamos dizer 
ou precoz, como os es^janhoes, derivando da nominativo («d ins- 
tar do veloz, lat. vdox õcis), ou 2>récoce, com o accento latino. O 
mesmo se deu no italiano, que também accentúa ^recóce. 
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66. —Quintil., livro I, c. 5. 
67.—Não sabemos óiii quo so fundão os autores, muito com- 

petentes, de uma uossa grammatica (a de Pacheco da Silvâ,, jú- 
nior, e Lameira do Andrade, parte 3.% c. 5.", Formas divergen- 
tes), para aconselhar que se diga involncro] parece nos erro do 
imprensa, na collocação do accento. 

68.—Não se devo dizer alãcre, como hoje dizem alguns. 
6ü.—Limite desviou-so da accentuação latina (limes, limites, 

limitem). No espanhol, manteve-se—FxaTicisco do Sá de 
Menezes, que escreveu p seu poema quamlo Portugal estava 
unido á Jispanlia, uoou, i)or mais de unui vez, desta palavra, 
com o accento esjiaiihol; 

Não fujas, disso, q' o fugir da morte 
He vão, se ao fatal limito chegaste. 

Maluca conq , 9.", est. 111. 
Ou como quando os limites excede 
Do furos a fortuna 

Jh., 10.», est .1.2. 
Hão do passar os limites humanos 

Ib., 10.°, est. 71.. 
70.—O portuguez, assim como as outras línguas rouiauicas, 

quando faz derivações com esses suffixos latinos átonos, torna- 
os accentuados; assim tem o accento tonico, na pruiieira vogai 
do suffi.xo, os derivados enx ea, ia, io, aco, ido^ ito, ino, olo: — 
assemblea, boléa, aleyria, barbaria, eortezia, etc., velhaco, (de fí- 
lis, segundo Diez, ital. vigiiacco), casaco, menino, do minimus, 
pequenino, diamantino, campezino, bonito, mosquito, palito, boli- 
nhólo, camísôla, casólá, farçôla, rapazòla, sacola, etc. 

Os de nova formação, que têm o suffixo átouo, geralmente 
são do origem douta; ha, todavia, alguns de creação popular. 

71.—Empréstito ou emp/restido, ant, de prwstare, pôr diante, 
dar, emprestar, hoje empréstimo. Tomou esta terminação por in- 
fluencia do noiiio prestimo, ou de prcsfemo, prestimonio, que vem 
do mesmo verbo: dar um casal ou herdade em x>restemo. Vide 
Elucidario e Moraes. 

7"2.—No latim wqidvõeus, univõcus, por ser longo o õ de vox, 
õcis. A mesma transposição do accento se deu no espanhol o no 
italiano. 

73.—E marcomíuios, como no verso de Catnões, c. 3.", 1: 
 e na montanha 
Hcrcyna os marcomanos são polonios. 

Marcomanni vem do allomão markmann, homem da froji- 
teira. Também se dizia marcomiínus, por aualogia dos compos- 
tos de vianus. 
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74.—Quando é^acceutuada a antepenúltima do nominativo, 
o na declinação ultima se torna longa ou accresce á palavra uma 
syllaba, passa o acconto para a syllada seguinte. Assim: — án- 
thrõ2)os, homem, ônoma, nome; genitivo anthrópon, anômalos. O 
mesmo acontece quando ó aceentuada a penúltima e accresce 
uma syllaba longa;—Hélten, helleno, soma, corpo; geii. plur. 
Hellenõm, somátõm. Como se vê nestes exemplos, a quantidade 
das duas ultimas syllabas influo na natureza do accento. E' 
agudo o accento da penúltima, se ó breve a syllaba, ou se ó longa 
de natureza e também longa a ultima; circuraflexo, se a penúlti- 
ma é longa e a ultima ó brevo. Basta ver, portanto, o agudo na 
antepenúltima, para se saber que a ultima é breve; e, quando o 
agudo está em penúltima naturalmente longa, já se sabe que o é 
também. 

75.—Havia, no grego, outra fôrma, monos usada, anáthema, 
com e psilôn, breve, da qual provei u a que prevaleceu no latim . 
ecclesiastico—íiMítíA«}Ba. No italiano, a mesma accentuação; no 
espanhol, anatêma ó mais commum, mas também anntema. 

76.—No espanhol e no italiano—elogio. 
77.—Também no espanhol, provavelmente por influencia 

do francez,—escMrre, mas, no itaUano, escarra. Pela mesma influ- 
cia, opála ou ojkUo, lat. opillus, gr. opallios, esp. ópalo, ital. opále. 

78.—Esp. e ital., pòlipo. Adolpho Coelho, Dicc., quer que 
também assim se pronuncie no portugtiez, declarando errônea a 
accentuação polfjpo; e Castilho assim acceiituou, neste verso do 
liv. 4." das Ilelamorphoses: 

Ou tal no pógo um pól3'po verias. 
76.—Este, provavelmejttte, por influencia do francez. Al- 

guns dizem bòlide, e é a m^^lbor esta pronuncia. 
80.^—S. Prudencio, o primeiro que escreveu hymnos, sobre 

assumptos da religião christã, usa do muitos barbarismas e in- 
fringe, frequenteinente, a prosodia classica. 

81.—Camões, c. B.", 131. Vulgarmejite, Polissêna ou Po- 
lusséna. 

82. - Não errará, ainda que possa causar estranheza, quem, 
nesses nomes, segviir a accentuação latina. O dr. Castro Lo- 
pes, como bom latinista, que era, dizia IleracUto', pelo menos, 
assim accentuou, numa das suas poecias—Resurreições. 

Lamentando ambos o mundo. 
Qual dos dois razão teria. 
Heraclíto, que chorava. 
Ou Demócrito, qno ria ? 
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83.—Francisco José rreiro, nas liefíexões sobre a iinq. 
port., 2."' parte, Ref. 8.®^—«Desculpo aquelles que, faltos de 
bons princípios, ignoram quando hão de fazer breve ou longi 
a syllaba penúltima de algumas palavras e nomes proprios; 
porque não ha um único livro em portuguez que os instrúa. Não 
são poucos os que tratam da orthographia, Tiias nenhum ha quo 
trate da pronunciação longa ou breve de muitas palavras. Por 
isso, nesta parte, se ouvtím comrauinente infinitos erros, com es- 
pecialidade naqnellas pessoas qiie ignoram a lingua latina. 
Quem quizer observar erros, tomo o trabalho de ler a Insulana, 
de Manuel rhomaz, e outros poetas da mesma clajse». 

João Ribeiro, Grani. Port., 4." ed., 1891:—«Aprosodia dos 
nomes propi'ios, de origem grega e hebraica, etc., nunca foi de- 
finida. I)'ahi a variedade de accentuações». 

84.—Gerabiente, ó lido assim este nome, nesse verso de 
Camões. E'phyre cabe, igualmente, na medida; não no seguinte 
da ecloga VIT: 

Dinamene e Ephire, a quem tompara 
Nuas Phebo em um rio. 

85.—Castilho, no prologo das MetamorpMmn, diz que, nes- 
sa traducção, chegara o seu escrupulo «ao ponto de, até em no- 
mes proprios de cães, se conservarem as quantidades syllabi- 
cas do original; salvo nos rarissimos casos, em que o uso geral, 
6 constante dos autores, as havia já adulterado na nossa lingua 
como Sémele, que ninguém cá reconhece, senão por Seméle; ou 
nos casos, nmito mais raros ainda, em que alguma attendivel 
razão do equívoco ou cacophonía reprehensivel. aconselhava o 
desvio, por acaatelar o ridículo; assim, por exemplo, ao manjar 
dos Deuses, -vai o )iome de ambrosia, em vez do nome de am- 
brosia». 

86.—Accentúa sempre assim este -nome,- e- esta é a pro- 
n nu cia geral. Noutros poetas, porém, encontra-se E'olo ^lat. 
Acólus, gr. Aíolos). 

Ethíope. conforme o acceuto latino e o grego, no c. B.°, 32 
e 76; mas efJiiópes, por liberdade poética, no mesmo canto, est. 
62. Cyclopas, com o accento latino, no c. :i.", 90; noutros poe- 
tas, muitas vezes, com o acceuto grego -Ciclopes-, como, por 
exemplo, em Castilho: 

A azáfama relembro os Cyclopes, lá quando 
De candentes metaes o raio andão forjando. 

Oeorgicas, liv. 4.° 
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Em menor'fogo òs Oyclòpes tempefão.,"' 

' 'Metamorjúôsesjliwiòs." 

Mas oiitras vezes atfcóatúa Q/ctó^es: ' ' 

Depondo as'armas, os Cyclópeá forjão 

^ 1' ■: ' Kí. Mefarií, liv. 

87.' Do que ao grande Dário tanto pêza 
88.—O grão poder de Dário estrúe e ronde. 

•i. i . . -'i !. ■' 
No latim Darfus^- porque o i provém dò ditongo grego èi 

(Daréíos^;'mas, no latim da decadencia' e dá4dadé media, tani- 
bem''Dàrtt{sj-'cbriforfne' a-regra latina (vogai antès de Vogai). Nb 
italiano, o no %sp'abhol antigo,'Dário. ' 

. ^ 89.-'Francisco J. Freire, íe^., 2."^ parte, R. 12.°':—kOceá- 
no, com o a longò'e não Fròve, còino' affeijt'ádani,"ónte pronunci- 
ani alguns'. Em poesia, poderS a periultiiria fazer-sè brevo». 

Os espaiihoes dizem Oc(iám; os" italianos tamb'em, mas es- 
tes, no verso, dizem de um e outro modó. ■ 

Francisco de Sá de Menezes, que escreyeu no, tempo em 
que Portugal estava unido á E.spanlià, conforme advertimos, e 
que, como os espanhoes, disse limites, também, mais de uhià vez, 
accontuou ofíawo; mais v zes, porém oceâno,. . , 

90.—Eiitre o' rito nocturno órgias ebritestantes 

Castilho, GeorgicaSjliy. i." ' ~ ^ ' 

    .entro nocturnas " , ' 
Sacras'ürgia8 de Baccho. .. ' ' ' ' '■ 

Odorico Mendes, Georgicas, ib. " ''''' 

Sectário, e servidor das orgias festas. ' 

" ' ■ " Castilho, Metanwrphôses,\v. Ji.° \ 
1 5 ^ ^ - - * ' •' ^ .'-á . 
• ' Mas inda Alcíthoe','de Minèo progenie ' 

• Gom lenièrario-ontòiio iiHpugna as orgias^ '." .f 
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De evoê qual ao grito insana Thyas,. , 
Quando, os thyrsos e vultos sacudidos, 
Trieterieas orgias a estimulam. 

Odorieo, Mendes, Eneida, 4,®, v." 810 

João Tranco Barreto disse. 
   .quando 
Dos Triétericos orgios he incitada 

_ . ííMm/fli, liv. 4.° 69. 
5 - 

90 A.—Por liberdade poética, accentuou Camões; 
ães, na est. 56, a 3." dos Lv.siadas, e Oreddas, na ecloga l." 

91.—A' semelhança deste, formou Virgílio o titulo do seu 
poema'^enfiis, Mis, ou idos, a. Enéadct, poema, a respeito de Enó- 
as; o dè Camões, Os Lusíadas, ó uni, substantivo patrononiinico-, 
os desoendentes de Luso, a que corresponde wneiXdiK, compa- 
nheiros ou descendentes de Enóas, de que também usou.Vir- 
gílio, no liv. 8 ", v.° 648—««ea(ire «t ferrum pro lihertuiexuer 
hani. Por não attentarem nesta differonça, não só estrangeiros, 
más literatos portugtiezes, e até editores de Camões; dizem A 
Lusiáda. 

92.—Ital.—(ífcsiWe, mas esp. ahstda; no baixo latim, tani-. 
bem ahsída. . , 

93.—Heitor Pinto diz llexamerão, ni Imagm da lida 
christã, 2.® parte, Dial. 4.", cs. 3." e 7.". 

94.—Os compostos d'» grõnín, angulo, também são prof>aro- 
xytonos, tendo prevalecido no portuguoz, como no espanhol, e 
no italiano, a accentuação groga.:—polígono, pentágono etc. Os 
latinos accentuávão a vogai penúltima, por ser longa (omega, 
no grego):—trigonum (= triangubim, pentagôniim, poh/gõnum, 
ou pentagonitim, poli/goniilm, etc.—Potijgánnm è .nome de uma 
planta, composta de gomi, joelho, allusão á haste nodosa dessa 
planta. 

95.-0 mesmo grammatico italiano ensina que todos os 
compostos do systema decimal são accentuados na aiitepeiiulti- 
ma, por se formarem de elementos gregos. Assim: —ètt iro, chilií- 
ro, decnstcro, chilósttíro. Como se vê, os italiaues escrevem chilo, 
não küo, conformando se mais com a etymologia chüioi, mil. 
Nós dizemos, com melhor fundamento:.—are, hectare, centiãre, 
do latim area, em que era longa a primeira vogai; o estéreo, de- 
castéreo, dedstéreo, do gfego sterebs, solido, - preferível a stire, 
decasiére, etc., como dizem outros. 
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96.—O e protiiesico, usado nq porl.uguoz e nas outras lín- 
guas romauicas, não altera, a posição'do accento. Assim, por 
exemplo, eiu esláse, do 'dasis o accento deve ficar no a, não 
obstante ser breve ein latim, do mesmo modo qxio dizemos es- 
táão, do stiÜm. E', pois, sem ramo f[ue Adolj)ho Coelho,.Dicc., 
accentúa éstase. O mosino so dá em escòla. estôla, espada, estylo^ 
{scholn, stolà, spatha, sff/liis). 

97.—No espanhol, como não se usa dó cbnsòanfés dobra- 
das, muitos pronuncião kilògmmo, telhjramo (Oram. da Acade- 
mia Esp., parte 4.'', cap. 4.°, itt fine)', e também eplgrama, não 
obstante se'pronunciar anafjrâma, dmurâmaj progrãma. 

. Os italianos àizGm: —Lèpanlo, 0'tnmto, Táranto, 0'fanto, 
riò; nós o os espanhoes acceutuamos a penúltima syllaba—ive- 
pânto, Otrânto, Tarânto oxi Tarênio, Ofãnto. •, 

9S.—No tempo do Quintiliano, pronunciávãb, com o ac- 
cento grego,—Oliimpus. t//rannus. Quint., I, 5. 

99.—O h, simples sigtial de aspiração, não inflúe na quan- 
tidade. 

Os italianos di2em farétra, ou por ser termo poéti- 
co, e no verso latino ter muitas vezes quantidade longa, ou se- 
guindo o accento grego, que é na penúltima syllaba, por- ser 
longo o a final. 

101.— Lembra, ó Musa. 
Qual o mais forte assecla dos Atridas.. 

Odorico Mendes, Iliàda, liV. 2." 

. 102.—Madureira o ^loracs. 
103.r Lws., e. 2.», 54; 7.", 73; 8.«, 85: 10.«, 147. 
IQi.~-rLus., c. 4.°, 28; o 3.", 141. Os e.spanhoes o os ita- 

lianos, ainda na prosa, dizem sempre Gleopâtra, como quasi sem- 
pre acoentuavão os poetas latinos. 

lOõ.—SeguiidO'Servio, Analecla (jrammatica, proiiunciava- 
se.com acceutuação groga.Géntanrus, e, portanto, também ilíí- 
nólanrus', mas podia-se pronunciar á latina, com o accento na 
penúltima syllaba. 

106.—Deve-so dizer /teííra, não het.níra, como dizem mui- 
tos; o ditongo ai tinha o som de é, m no latim, a que correspon- 
de e no portuguez. Littré escreve liéivrc, e diz q^ie hétairé é má 
orthographia. 

107.—No grego, ha, para as cinco vogaes, .sete letras;—. 
e o' o são escriptos csm caracteres diíferentoSi conforme-são bre- 
ves oulongçs, epsilòn o éta, o mlcróu e o méga'.' " '    '' " 
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Era omega, como uma só palavra, a aceeiituação latiua ó 
òniega, por- ser breve o e, a gregi oinéga, por ser longo o a; para 
evitar essa differença, preferimos dizer, em iluas palavras, o nié- 
ga, o micrón, como usam algans autores. 

A' vogai u do latim coiTesponde o ditongo ou o o y, que ti- 
nlia o som do u fraiicez. 

JOá.—Os espanlioes dizem díócesí ou íl/ócesis. 
lOí).—Protniii'ciáva-se s/íefé<í<s, porque o c latino, até ao 7 ° ■ 

século, teve sompro o som de k. ruinca o sibilante que tem, an- 
tes de ê e i, nas linguas modernas; assim: —skena,, slcelus-, skele- 
ratus, Kikero {scena, scelus. scelemtus, Cicero). 

110.—Como disso um nosso poeta: 

O météoro fatal ás regias frontes. 

D. Magalhães, Waterloo. 

111.—Esses dois nomes devom ter o terminação masculi- 
na, como 110 latira o no grego: —l>ermap]iroãita,jmrasita só quan- 
do se referem à planta; neste caso, são adjectivos, que concor- 
dão com esse nome subentendido. 

• 112. Sátira, que se não deve escrever com y, não é pala- 
vra grega; vem do satUrci, mistura, porque o poema satírico era, 
a principio, misturado de prosa e verso, e comprehendia vários 
assumptos. 

113.—Filinto Elysio accentuou liypòqryplio.—Tomo 2.®, 
Oberon, canto 1.". 

114.—-Palavras formadas, no francez, com eleAientos gre- 
gos, são recebidas, ás vezes, com o accento francez, como—«os- 
moràrna, diagrama, panorâmt. Também ã]zfím melomâno, metro- 
mãno, anglomâtto, etc. Devemos proferir — meloniânico, etc., do 
grego manikás, louco; ou melomòníaco, do latim maniàem, do 
mania. A terminação fraiiceza mino, o a accentuação meloma- 
no, não tem razão etymologica, latina ou grega. 

115. - Heitor Pinto, Imagem da vida cliritã. Dial. 6.°, cap. 
«Dizein que havia na Olyrapia, cidade da Grécia, hu' al- 

pendre feyto por ta] artificio que, se dizia delle húa palavra alta, 
soavão sete. Donde vieram os gregos a chamar-lhe líeptápJio- 
non, que quer dizer sete vozes, e os letrados Sepiivõca, que quer 
dizer o mesmo». 

11^5.—MyopJiònos, taurophõnos, xenopliònos, etc., o que mata 
ratos, touros, estrangeiros, compostos iephonos, ou matança, tem 
o o breve, na penúltima syllaba, o mikron, mas accentuado, por- 
qiiò' esses còmpòstbs significãò o que iaz uma acção; a trana- 
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cripção latina toria o accento na antepeimltima—mpophoniis, 
táiiyòphomis, xenóphonús, " '■ ' ' > ' 

Filinto Elysio disse, tomo 1.", p. 183 —Tbvc gigaútbplio- 
M(i, o em jwia:- Oigantnphonos; Gtganfim intcrfêcior, Vnaíador de 
gigantes. > ■ . 'j < ■ 

Assim, teléphonuft nãiO significaria som ao longe ou coiisa 
que soa 'longe, inaa o que mata de lMige\ o coinpostò' de phõne havia 
de ser, no greg;oj-teléphõnos, telèph')nowj no' latira; tdephõniis, te- 
leplwnum. • •' i. . 

■" 117.—No írancez, diz se micropkorie ou niicrophonium. Vide 
Lirtré,-D/r^. , ' . 

llí-'. O ca:ito dos amortw de Psyrlie, inserto ná' ecloga de 
Sá'de^^Miranda, oliainada-tio-líwmwfewíBw/oi por 'cáüsa do bosque 
encantado em que se passão esses arnorçs, foi transcriptp no toinó 
3.? do Parnaso Lusitano, coiti o titulo Esta desiiioncia ó 
errônea, provindo o equivoco de haver uoines ptoprios femini- 
nos que a têm,' no grego'6 no latim —Chloris, Daris, Phi/lis, etc. 

119.— Heitor Pinto disse Enrhiridião, dé Fpictéto. 
120.—Em 7J«?m(TO,''sogue o portuguez'á fórnia o a accen- 

tifação do'latim,- jmhno, on/s,'differenfeíí das ^qtie tem a palavra 
gtég». plxnnv'm, Qnos—pimeyimjmi fihos. Fm alcgão, aparta-se da 
accentuação latina, alcyon, owts ('gr. alkiõn, ónos)] más, falando 
da'filha de E'olo', transformada"tièSSa aVe) o de uma das estrel- 
las das Pleiadas, diz-se Alctjonr, (gr. Allajbnê, \&.^AH!yone). 

'• Gròton tem a'fl65c&o. longa''no latim cròliínis (gr. krôtõn, 
õnos): mas pronuncia-só com o accentó do nominativo, que 6 o 
do nome sciontifico—eróío» tiglimi. ' 

Algumas vezes a terminação portugueza pôde provir da 
francóza, coiíio cm diapasãò (gr. diápasôn, lat, diapãlòn, íiide- 
clinavel), e diachylãó (gr. '■di(i!ch!/lon, oh, lati ãiácKilim, i). 
Quando o'on grego <30 inudã ein um, nolátim, a terminação porr 
tugueza é em o. 

121 —O italiano termina esses nomes eni o«í, com. o ac- 
cento na "penúltima s}'llaba: o espanhol em on, áccentuando 
sempre a ultima syllaba, êxcepto os do genitivo latiuò em oreWs, 
que tomão, como no portuguez, essa flexãb, numa e noutra lin- 
^à,-'(Anacreonte, 'Bellkfojyfíoúte, nieiy.—Agamenôn, Gériòn, Jos- 
sõn, TÂcaòn, Oríòn, Helicòn, etc. 

Os nossos poertàs, por via de re^á, acceütúão á ultinia syl- 
laba; algumas vezes,'porém, seguem a accentuação latina. As- 
sim, por exemplo: 

Castilho, nas Metamorphoses:—pMégon, Géladon, Médon, Pa- 
lêmon, Poludémon, Scython, Githéron, Hélinon, Pélion. 

J. Franco Barreto, Eneida:—Mèmnon. liv. l.®j lll, Oríon, 
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liv. 3.®^ Í16; oiitras vezes ÒriCm, Htsmou, SarpéduH, Acron^Fóxt 
chun, Agan^HHOH, liv. 0.", 100. . , 

Odorico ^Meiidos:—Xa Eneida'. —Ayaiuêmnoii, Sarpédon, 
Mélicon, Târchon. Nu IMailíf.—Aiiam&mnun, Harpédon, Egéon, 
Asplédon, Dòi ion, Pélion, etc. . 

122..—O pádro Boiito Perojru traduziu Odêo, e assim o dão 
os uossos diccionaiios,-f,011^0 yoine coinmuidj: «tt ínsíar áe apo- 
gêo,perigêo, gijnecèo, Athenêo, Lycêo, Mimòo, Frytanêo, etc., que 
todos, 110 latim, tôiu a termiuação-yífHt ou <i;um, e hoje, no por- 
tuguez, mais geralmente se escrevem com o ditongo, «(. Os 
termos de airatomia - peririêo e ptrUonèo tipliãp, no grego, duas 
formas perímiou e períneon, pefeUuuUon e peritónion-, a', segua- 
da prevaleceu uo grego, a priineiro. uo latim:—jjeríntt;MHí, :jjÊri- 
tOrmiim. No fráiicez, .perínév provéfu da primeira; perilmne, da 
segunda. N.o pfirtijguèz, dizetp muitos j^míonto, por influencia 
do francez. CQnveni-r(.o8 fixar ua_ t;erininaçíio ditongada, oomo 
se pronuncia no" osjjanliol, o uo italiano—^ei;íftê<)fjJ6rí7,o«êo; e, 
escrevendo coiii o ditougo eu, ovitar-so-ha a duvida na pronun- 
cia, por descuido 4a flccentuaçáo graphica. Por aualogia destoa, 
ou por causa do acccuto francez, tambeip dizem peronép-{ír, 
peroné), que outrop prpnuncião perôtieo-, pela etymologia-(gp. 
perònc, que daria no latim pemíe), devia-se dizer ^érwíc (esp,< 
peròne, k. peronês). . ' # ,■ 

Deve-se escrever. e pronunciax j>8>"íüSÍeo ( gr. periòsteoa, 
lat. penosteum), não período, como uo esp., ovnmriostio no ital., 
fr. perioste. .... 

Em mattsoiéo e trophéo (gi-, maimlçion, trúpaion, lat, mau- 
solcum, (ivpmm), a terminação h também ditongada, m^s o é. 
pronuneia-se, geralmente, convosoiii a))erto. . 

12í).-^Yieira aeqentuou P(irti//éo», uos (Semeies, vol. ü.", p. 
1Ü2, e v. 4.", p. 19i, e Lucena— l'antheôn, na Vidã de S. Fran- 
cisco Xavier, 1, 2.", c. 12. ■ ■■ . 

12'1. —PImetão, Heitor Piiito, Imagí^ii, 2." parte, Dial. l2. 
Çamôês, c. 1.°, 46 e tíÒ:—Phaeton] om algumas edições-rr 

Phaetão',' e c. 6.®, 61: —Phlegov,. 
Odqricç Men4e,s, tradiicçáo án E)i<iida, liv. 2." -Laocom-,^ 

Ucdlcgon. ' ,< r- " • • 
Não est^ud^o notado aorn syjiial (jrchographico,.A incerto o 

acçento, po3en.dQ, pelq, medida do verj^o,. ser na,ultima syllaba, 
o mais provável, ou conforme o cio nominativo latiuç». .• .r. ,> 

c._ 1 ?, Í2:-- , . . 

po abütre u ío_me,.ik» Ixion jQ;tormeuto. 
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12G.^Vieira escreveu Orlon, aeeentuaudo o i, que» é lon- 
go uo latim. Sermões, v. 6.°, p. l99. 

Camões disse Orionte, por duas vezes: 

De quem fogo o eusifero Orioute .• 
G. 6.0, 85. 

E do Orionte o gesto vê tremendo 
C. 1.°, 88. 

Moiisinho de Quebedo disse Orionte, Orion, com accento 
duvidoso, e Oricr, também Arío, em vez de Aríon: 

Vee-se Orionte ao navegante infesto. 
Áft'. Afric., c. B.», Gõ. 

Tal quando contra a uiacliina do mundo 
Oriou se conjura e destruilla ' 
Intenta... 

Ç. 3.», 90. 

Os sentidos Delphins antigamente 
Enlevados na musica de Arío, 
Que aos nautas prognosticão a iminente 
Tormenta, que resolve o aquoso Orio. 

0. 6.», 8. 

A forma Orionte é um mero equivoco ou licença poética 
(gr. Oriou, õnos, lat. Orlon, (ínis). Alguns nomes tinham mais de 
xinia floxão, no grego, ou mudav.ão a flexão ou o accento, pas- 
sando para o latim, .'\ssim, em Oriõn, a flexão tinha o longo no 
grego e breve no latim. No grego, chamailéõn, mitos, cameleão, 
clianuehon, oiiis ou ontis. Chárõn, õnos, no latina charon, ontis ou 
oiiis. üarpédòn, ònos, e Sarpédõn, onos, em Homero também gen. 
Harpedontos, lat. Sarpêdmi, onis. Gr. Pjjfjmaléün, onlos, lat. Py- 
gmalXon, onis, 

1^1 .—Sinon, no Affonso Africano, c. 4.°, 49: 

Não de outra sorte O levarão, que os troianos 
Ao falso Sinon, para ouvir enganos. 

12^.— Castilho, em nota ao liv. 3." das Metamorphoses o 
Gonçalves Viana (Accejitiíação gráfica, XI, õ.^regi-a) accentúâo 
JSòlon, conforme o accento nominativo no latiai e no grego (Só- 
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lon, onis, gr. Sòlon, onoií). Mas Heitor Piuto até o termina cm 
ão:—Solão Salaminio (Imaq-, dial. 3.", c. r).' c 2." parto. Dial. 
5.'',2eJ.4). 

129.—Camões, c. 5.°, ^l:—Goloplionia\ c. 3.°, 
cona, em algumas edições com acceiito na penúltima syllaba. 

130.—Camões, c. 5.°, 50. O mesmo acontece com os no- 
mes proprios latinos, de genitivo em õnis, quo, como os com- 
muns, ordinariamente, do portuguez, terminão em ão:—Aquilo 
(Camões, c. 6.", 31, 7G), Cícero, Nero, PoUio, Varro, ou Follião, 
Varrão, etc. Alguns autores antigos disserão Gicerão como 
Damião de Goes, na traducçâo do tratado de Senedute; e Luiz 
Antonio Verney entendii; que assim se devêra dizer, como nas 
outras linguas latinas.—fr. Giceroii, esp. Gicerôn, ital. Giccrone. 

131.—Lei foi de Jovc, em rixa ao discordarem 
O do homens chefe o o Myrmidon divino 

lUaãa, liv. 1.® 

Recollie os tous, nos Myrmidõos 
Entre os seus Myrmidões na praia o acharam. 

llml 
...  o sombra escura 
Os dolos dos ]\Jyrmidones cobrindo 

J. F. Barreto, Eneida, liv. 2.®, G3. 

Temendo estão agora do jjresente 
Das armas Plirygias, com razão temidas. 
Os capitães Myrmidones: tixas lides 
Achilles Lariseo teme, e Alcides. 

Ib , liv. IJ., 97. 

D"aqui veio (inda dura em tempo liodiorno) 
Que os filhos dos Myrmidoiies dosputem 
Cheias urnas levando sobre os hojnbros, 
Da pedestre carreira a palma honrosa. 

Costa e Silva, Oi- arfjonautas, liv. 4 " 

132.—Ha outros nomes, em éo on eu, que têm na termina- 
ção grega ài ou ei] ua latiua, wii ou eu, como;—Akéo, AlpJiêo, 
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Antèo, Dircèo, Lyèo, A;ji'théo, etc. Nesses não se faz a teriiii- 
uaçâp dissyllabica, e átona. Camões, todavia, accentuou-Z^íreo; — 

   üas iiúos q'návegavão, 
Quantas iio porto Píreo aiicoravão. 

Edancias primeiras, XVII. 

133.—Quiiitiliaiio (I, 5) diz que, no seu tempo, acccntua- 
vão a terminação desses nomes, reutiitido as duas vogaes eiii 
ditongo, como no grego; mas que ainda na sua itiocidade ouviu 
hòmqns doutissimos pronunciarem á latina, com accento agudo 
na priineira syllaba:—/IVnYíís, /'""cTeMS. 

Camões:—-Protêo, c.'6.'', 2U, Btí; ?.", 85 (em algumas edi^ 
çôcs—Protoo); mas no c. 1.", li) -Fróteo: No c. 3.°, 137:— 
Thesêo; ma.s no c 2.°, 112 —Théseo. Nos outros nomes seme- 
lha,ntos, sempre êo:—Atrêo,"Morjihêo, Orphêo {no c. 3.", 2, ejn 
algumas edições—Orphdo), Xerêo, Pelèo. Mas na Ecloga 9.®— 
Pelio:— 

Onde Tethyspor Pelio em fogo ãrdeo. 

Côrte Real, Nauf '.'de Sepiilv.:—ora, Protêo, ora Próteo, 
iiiuitas vezes)'tambéiií Théseói c.'4.":- Lapithes, Perithoo vem 
com 2/teseo; c Nèreo', c. G.":—Estava o podcroso'rey com Nèrò. 

Quebedo, A f. Afric.\ —Morpheo, c. l.°, 7: — e vários sonhos 
—lhes foniià Morpheo alegres, e medonhos; c. 3.°, 74, Cé^/ieo: 
— Ação ua Lihra, Cepheo^ no na,rneiro. 

Gr. Pereira do Castro, fJÍi/ssèa:—Proihèo e PrõtJleó, es. 2." 
e 7.°; Pérseo, c. 4 52, o 5.», 87. 

134. —Canlões:-—Cinyréa, 9 34; a seita Epicureâ, 7.", 75, 
Lageia, 6.°, 2; a luz Píiebéa, 2.", 72. ' ' ' ■ 

135 —-O loão Cleonêo, 4.,", 8 ); o Cyllonèo, 2.", o7 e 71;'mán- 
tos Nabátheos, 1.", 84; o animal Ncmêo,'^.", 2; européas terras', 
6.°, 1; Làrísséa aãuUera, 10.°, 1; a lei Lathéá,'8.'', 27. Heitor 
Finto:—PJujülereu, Dionisio'tíalicarnasse'11, etc. 

136.—Cw\mc.s:—Ampliioneas-Thébas, o. 9.", 19 (em algu- 
mas edições Amphionéas, o adj. lat.- é Amphiordus);' Apollineó rcrio, 
1.°, 84e 10!', 25; as Haláôneas dves,.(jr, 77: Dedâlea faculdade, 
7.', 51; os nionte-s Hyperhòreos, 3.", 8. Tégeo Pan, ecloga 7;'^. 

Os írancezes'dizem 67íaí)íj« Elysées, e dão este nome a um 
passeio de Paris, e o de Eh/sèé [Palais des Champs'E(lysées) ao 
palaciò em que reside o presidente da República; traduzem ge- 
ralhieiite esses nomes por Gampos Elyseos e iucoherentemrínte 
o'Eli/seu 'M-dü, cümo adverte Littré {Dicc.), Ehjsée émna iorma- 
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ção irregular, como so fosso Elyneum o iióino latino, que era 
Eb/sium (i^r. Eli/sion), Eijjsii Campi. Deve-se dizer, portanto, 
Ebjsio, os Campos Ehjsiou, oonio se diz Filinto Eli/sio. 

137. —Os nomes da 1.®- declitiação, terminados em cia. de 
mais duas syllabas, tinhão breve o a final e o accento na ante- 
penúltima; ex-cepto, porém, os derivados de verbos era ewõ, quo 
tinhão o a lonf^o e por isso o accento no ditongo ei. como poti- 
teia, de poUtem, pro])hrte'ta, de proph -tem, pharmakeia, de })]iar- 
makeüõ. Nos dirongos gregos, o accento põe se sempre na se- 
gunda vogai. 

138. —Os nomes gregos ássim terminados também tF- 
nbão, no latim, a terminação Ta'. —AmallJira, Çi/tlicrra, Galatê.a, 
Coronm, Laodicca, Mantinra, etc Tamboni alguns dizião Ale- 
xanilrr.a, Ahtigonea, Antiochra, Seleucãa. ■. 

139. —Seelinann, IJie Arniprache ães Intein, c. II, noti i).° 
5 do V {Ahrvcichmgen dvs volkslatein unã ães riiiuniivichen). 

140. —No latim clássico, ambos esse^ nomes tinhão a ])e- 
nultima breve. No grego Oiiranía, de Oiiránios, celeste; Púly- 
ymnia, por contracção Polf/mnia, de polf/ijinnos, do jioli/s, muito, 
o ymnox, canto, hytnno. Os italianos dizem Urania. 

141. —Lê se, num manuscripto anonymo, do 14 " século; — 
Tn iíitis •ãictionilniH lelanie, nigromancin Lomharãia, rí Unharia et 
fiimiUhtis senvinda c.sf. coiinHat/ião vulqarium, <jiie qifisi pru arle 
re.pulalur. Nam si pniidliniam hiijiis dirf.iuuis Lomliardi t. lelaiiic, 
niyromanria, hrevi nccenta proferres, repiUareris fatiius: et simili- 
ter si imiultimani hiijus dietionis ünqaria litteralifir toquemlo pro- 
dnceres, etiam fatirns reputarei'is. Respiclenditm est 'iqUar ad coii- 
sneãinem vidgarem et etiam litteralem. 

Nesse mesmo manuscripto, nota-sff quo, nas palavras gre- 
gas dessa terininação, como comedia, tragédia, Maria (tambent 
nas terminadas em ea, como tlinrea, platca) o nas latinas quo 
iniitavão as gregas [latiivi imitantia greoismwn, nt revtoria, can- 
cellaria, Lonibardia) já o accento era independente da quanti- 
dade. pois adverte o autor que, nessas palavras, a penúltima ó 
Bocentuada. não,obstante ,sor ,breve; acorescentando que, nas 
gregas, podia ser breve ou longa. 

Um manuscripto do 12." século traz este catalogo, com a 
indicação do accento: — >< Momrchía, ietrarchía, theoria, theolo' 
gía, allegoria, pMlosopMa. philología. phisiologhi, astrologia, as- 
tronomia. geometria, cyrurgía, cyrulogía, armonía, sympJionia, rne- 
lodia^ psalmodia, omtlia, analogia, zizania, yronia, geneahgif, 
apodasia, usía, Bomania. proplietía, decania, Alexándria, Nicomé<- 
dia, Pfnladélphia, comédia, tragédia, neoménia, scenophégia, angá^ 
r-ia, gastrimãrgia, philargiría, cenodóxia, cinómia, letargia, epi' 
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lesía, nionopâgia, mãnia, cárãia, diárria, dissintéria, stranyrúria,. 
gerarehia, tru2iología,.parrór]iia, cnthegoría, cfucliaristiah. 

Em dois maimscriptos do mesmo século, oncontrão-so cstns 
diverginciasa.s</'o»íO))íía, cirúrgia, tropològia, tragédia, gafítri- 
margía, scenojwgia; e já vimos, iio manuscripto do fA." socnlo, 
acima citado, comedia, trageíFia. 

Noiices et extraits de ãive.rs manuscrita latins, pour seriir à 
Vhistoire des ãoctrines grammaticales au nioi/en age, par M. Char- 
les Thurot, toíK« 22, 2.'>n<'-partie. Les notices et extraits des manus- 
crits de Ia Bihliothc/iue Impériale et autres hiblothèqnes, puhliès par 
rinstitut Impérial de France, Paris, 1868. Pags. 40G e 407. 

142.—Um dos mais autorisados gramiiiaticos poítuguezes 
—Francisco do Andrade—qniz reduzir a regras a pronuncia 
dos nomes gregos terminados om ia. Diz elle (Princi))ios de 
grammatica, Funchal, 184-4, nota a pags '241);--«E' tal a anar- 
chia no accentuar as palavras terminadas om ia, derivadas do 
grogo, quo mo não soube dar a oonsolho, quando comecei do 
indagar as leis que lhes regulão o acconto. Todas as mais pa- 
lavras derivadas do grogo seguom constantemente as leis do 
accento latino; mas com estas não corro o mesmo: muitas destas 
palavras, que os latinos accontuavão na antepenúltima, como 
pliilosoplãa, astrononúa, pliilologla, etc., nós accentânlos na pe- 
n\iltima: outros, que olles accontuavão na penúltima, por sor 
diphtongo no radical grogo, como i>ecrmna,ntia, encycloped'ta, nòs 
accentuàmos na antepenúltima- ner.romãncia, encyclopèãia. Tam- 
bém não é o accento grego o quo domina nestas palavras— 
lautia, alcedia, malaláa, pharmal-eia, s//mpátheia; são radicaes das 
palavras que pronunciámos]>hiláucia, acídia, maláci.a. pliarmãcia, 
si/mpathía. Se consultáiffes os nossos lexicographos, com maior 
desordem deparámos: cada um accentúa a seu modo; taes ha 
que teem num loxicographo accínto penúltimo, noutro accento 
antepenúltimo: até o mesmo lexicographo accentúa diversamen- 
te palavras que tèem o mesmo suffixo. Moraes diz miopia, am- 
hliopia, ãiplopia, o nyctolòpia, se por ventura não ó erro de ty- 
pographia. Qual ha do ser, pois, o fio do Ariadna que nos guie 
neste intrincado labyrintho ? Se não ó o arbítrio que me serviu 
de base. para o que ahi vae no texto, não sei que outro se possa 
achar; porque com accento grego ou latino não ha contar. G ar- 
bítrio é este. A nossa lingua tem, com accento penúltimo, um 
grande numero de palavras da mesma fabrica, terminadas em ia, 
nas qnaeS esta desinencia é o signal das idóas que ellas accres- 
centão ás suas primitivas. A maior parte das palavras de ori- 
gem grega signiticão idéas daquellas mesmas especies, e teera 
o mesmo acceiito que ellas. Intendi pois que esta analogia seria 
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mais sogiira, com quanto tenha as suas oxcepçõcs, o não pouco 
numerosas. As palavras quo não toem ainda saliido do santua- 
rio da scioncia, fácil ó accomodal-as áquollo aceouto; quanto ás 
que já se profanarão, .não ha remedio senão seguir o uso:—quem 
petm arhitrimn est etjuH et norma loqmndi». 

São estas as regras: - «São accentuadas, na penúltima syl- 
laba, as palavras de origem grega, que designarem; . 

1 —multidão do objoctos: - polynialhia, chrestomathia, je- 
rarcliia. 

2.°—estado moral ou phj-sico do um individuo:—maiiin, 
hj/poeonãfia, sympathia, etc. 

3.^ —acção, dito, eífeito de uin on outro, ou qualidade:— 
phania, latria, caco2)hoHÍa, euphoma, pcripccia, jihf/sionomia, etc. 

4'0—arte, scioncia, o^ficio, nn'stor, emprego, autoridade, 
governo:—magia, jwesia, monarchia, aristocracia, (jeograplúa, 
theoiogia, geometria, philosophia, etc, 

Kxceptuão se do n. '2." malãcia, philãucia e outras, que o- 
uso mui vulgai'isado tenha autorisado com o aocento na ante- 
penúltima, assim como as palavras que, tomadas immodiatamon- 
te do latim, v. g., ãisnria, estranyuria o as analogas a estas — 
hematúria, ischmia. 

Do n. 3."- hlaspliemia, psalmodia. 
Dosnomos do sciencia ou artes: - eufrapélia,'estratégia, geo- 

désia, prosódia, pharmáeia e todos os nomes com o sufixo anda: 
■■ yastromancia, geomanein^pijromancia, ctc. 

São accentuadas na antepenúltima as quo significarem 
qualquer individuo ou objecto pli3'SÍco ou uioral:—Gf/nthia, C//- 
pria, Ghalccdóui'1, coloc ísia, enphémia, enteléclna', ou classes de 
indivíduos:—HíOííawím, poh/ándria, polyadélphia', ou obra lito- 
raria: -encijclopédla, palinódía, tragódia', membro ou parte do 
corpo humano:—artíiróãia; ou coremonia religiosas:—Eleuthé- 
rias, orgias, gipiinopèdia; ou logar onde se exerce algum mistér 
ou profissão; dicastéria, paròclda. 

Dos nomes do indivíduos oxceptuão-se harpia, lamía, am^ 
hrosia'\ 

Como se vé, são tantas as significações o as excopções que 
essas regras não têm utilidade pratica. H, como theoria, são.ine- 
xactas. A causa dessa víctoria doaccento grego não é ideológi- 
ca,—é prosodica e histórica —o enfraquecimento do império da 
quantidade, a que o accento, no latim antigo, era sempve su- 
jeito, o a influencia dos letrados gregos, na média, ajudada pela 
tendência das novas línguas, para accentuar a penúltima syl- 
laba. , 1 • 

Paraa pronuucía das palavras dossa desiuencia, no.pprtu- 
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guez, a única regra possível é esta; - Têm o aoceuto na antepe- 
núltima as latinas O algumas formadas por-analogia dellas; e na 
penúltima as de formação portuguezá ou romaniea, e as de ori- 
gem grega, excepto algumas em qne se manteve a accenruação 
do latim, por analogia do terminações latinas,. 

1-42. - No grego, paroilna, de pâroxkoít^ visinho. A transcri- 
pção latina exacta é paroecía, par.i Ca, de que usou Sto. Agos- 
tinho, e da qual se formou o vocábulo frapcez paroKse'. paro- 
clva, que se encontra em S. Jeronymo e Isidoro, proveio do ou- 
tra palavi-a grega, por confusão de pároihm com iHiroçlioft, am- 
phitryão, ou fornecedor de víveres. A graphia 7>((roco, paroquia 
e, ))ortanto,- mais conformo á verdadeira etymologia grega. A 
de Júlio Ribeiro—jwró/bía -não é acceitavel, pois que, seguiu»- 
do o uso latino, substituimos nas palavras gregas o k por f, e 
este por qn, antes de e o i. Os espanlioes escrevem párroco, 
parróqnia. Mas parodio & parocMa são conformes á gcaphia qne 
prevaleceu no latim ecclesiastico, ainda que proveniente de um 
erro. 

144.—Adolpho Coelho, Dicc., accentúa cardia; e, com a 
significação de estado de muliier casada com mais dum homem, 
sempre ouvimos pronunciar poli/andria, como polygamía. Al- 
guns querem ,que se diga ennjnlopeilía, orllwepla, o 
assim se devera accentuar, ))orque o i provém do ditongo grego 
ei [perijiàtcia, enkj/klnpaiilcia, orlhoépeia)', o assim também nos 
compostos de manleía (prodicção, oráculo), necrominteía, chci- 
romanteía, etc. 

145. Júlio Ribeiro {Grani., n. 38) accentúa Iphigeiiia; 
mas a pronuncia geral é Iphigénia, como no espanhol; também 
Nic mwãla, que geralmente se pronuncia Nicomédia, (o assim no 
espanhol e no italiano. Não obstante ser o i longo, no latim an- 
tigo, como correspondente ao ditongo grego ei, em ambos esses 
nomes, conforme acima fioou dito. 

Iria é corruptela de Irene, Luzia, de Lúcia, que òs italianos 
pronuncião' Lunia. Kstes e os espanhoes pronuncião Ros ilia; 
p Franci-soo José Freire {Me/lerões, parte 2.% Refl. 8.') diz: - 
MRomlía, ootn i longo, querem os críticos modernos que se pro- 
nuncie. e não oom pentütiina brove*. Mas. geralmente, accen- 
túa-so Rosdlia, o a.«sim o faz Bluteau (tomo X, vocabulario de 
nomoo proprios) O mesmo autor accentúa Mecia, e diz ser o 
mesmo nome que Menciu] mas a pronuncia geral é Mécia (Me- 
da, no Minho). Dizemos AnastáHÍa', mas observa Bluteau — 
«Querem hoje que se pronuncie Anastasía, longo». Assim ac- 
centüâo os italianos. 

i40.—Camões acce atuou o i em Gtdrosia, na riniá;' 
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■ I Virão gentes incógnitas e estranhas 
Da índia, da Carinania e Gedrosia. 

r 
147. - Cáuiôés,'no c. 7.°, 39, accéutitou 6'aJnarm, riniando 

com varia e contraria: ■ 

Desta sorte o judaico povo ántigo   
Não tocava na geiitc de bamária. 

Também Corte Real: > . . . - . 
Idumca, Samária e Coinágena 
 • Naiif. iWSèjnãv:, o. 2." 

148.- Túdo'isso tú vendias, 
E tudo isso feirei. , - ' 

' Tuntoi que inda venderei, ' . , 
E outras sujas mercancías, 
Que por meu raal te comproi. 

Gil Vibente, /líí/o diC FeíM/ac.f».'' 

Vendo depois o Momo que a opulencia 
Crescia ria cidàde cada dia. 
E o concurso daquelles, e frequencia 
Que ali tinhão seu trato è mercancia ' ' 

' Andrade, O 1° cerco de Diu,'c. õ;°, 29. 

' ■ ■      ' Jáo caudalosò ■ ■ ' 
Em sangue humildo, a quem a mercancia 
Tinha feito tão rico, e poderoso,' ' ^' 
Que já do que antes fôra so esquecia ' 

■' Sá de Menezes, Mal. conq'., 1. 3.®, G2. 

149.—Os vinhos odorifcros, que acima 
• 'Estão, não só do Itálico Faletiio, ' ' 

Mas da Ambrosia, que'Jove tanto estima 
Com'todo o ajuntamento sempitcrno. 

  ■ Cair.ões, 10.",'4. 

J. Franco Barreto, Costa e Silva, Odorico Mendes também 
accoutuàvão amhròsia. ..... 
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[ E derramou de ambrósia a cabelleira 
Huma suavidade 'desusada. 

» J . 
Franco Barreto, Eneida^ 1.», 03. 

Compondo Imma infusão occulta a Dua 
Da ambrosia e da cheirosa panacea 

Ih., 12, 'J7. 
 , 0 0 tenro corpo 
Durante o dia com ambrosia pura 
Porquc fosso iminortal, ungia assidua . 

Costa e Silva, Os arçionautas, liv. 4.® 

De ambrosia odor celeste a coma espira 

O. Móndos, Eneida, 1. l.-, v. 424. 

     üspargo-llie os salubres 
Suecos de' ambrosia e odora panacea 

Ib., 12, v; 403. 

,Já vimos que Antoniò Feliciano de Castilho preferiu am- 
lirosia e por que razão. 

150.—Mas, em Gil Vicente,riniando com 2«r- 
fia, no Aiiíopadoríl porüujuvz, sc. 3 E aaaim é accentiuida 
essa palavra ^10 íí/íwidrtno, de Santa Rosa de Viterbo. 

lol'.—Pequeno sera o amor 
Que niçrencÔria desfaça. 

J Cauiões,.Os a»íj;/rt7mes, acto 4.-, SC. l."* 

Fala em tua merencória 
E.não fales em passar, 
E conta lá outra historia; 
Porque,,eip fegta 3e tal gloria 
Não has. ninguém do levar. 

, , ^ . G.^Vicente, Aufo da harca^ sc. 5." 
152. —«Pano,—pena estipulada de parto a _parte, multa 

ouvencicual. Daqui se dissérão j)á>'iaíf"ce"rtas còntribuiyões, 
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que, no ajuste do pazos, ficão iiagaudo os vuncidos». Eluciãa- 
rio. de Santa Rosa de Vitorbo. Vide também Diez, Dicc., v. 2.", 
II b. 

1515.—Vocabulario antigo, significando a parto ou o vento 
do sul: 

Fero Abrego mor guerra ao mar incita 

Maláca conq., liv. 2.", 78. 

154.—Diez, Dicc.) ou do lucuher, lucubrum, ForcelUni, Glos- 
sarium, o J. Cornu, Die Portugicsisch Sprache, § 27. 

J55.—Humedecidos párpados Filinto Elysio, t. i3.°, p. ü7. 

156.—O fructo que da patria Pérsia veio 
Melhor torneado no terreno alheio 

Caniõc.s, c. y.", 58. 

157. — Vido pjs. 24, nota 4;}. 
158.—Nummt, christão, sujeito aos arabo.s, e meio arabe, 

por língua e costumes: de nuce, ineio.—Frei João do Sousa. 
159. —Adolpho Coelho accontúa—cuhéba, o assim se de- 

verá pronunciar, porque no arabico é cithãba (íroi João de Sou- 
sa) e uo espanhol so diz ciibèha, no italiano cubèhe\ lazfãi, lapis- 
lazúli, que tem a mosnía etymologia que azúl. Mas, geralmente, 
pronuncia se cf(bi'ba e lajiis-láziili. Tam))em assim ii > espanhol; 
no italiano, Initin-hltzoli. 

Pelo contrario, acceniúa//é^íVíí, mais conforme á palavra 
arabe, se é Hajra, como a dá ir. João de Sousa; mas outros dão 
Hejireth, e é a que dá o mesmo Ad. Coelho. A pronuncia geral 
é Hegíra (assim também no espanhol e no italiano). 

KiO.—Bluteati e Moraes accentúão a segunda syllaba s«- 
fáro; mas a pronuncia geral é sãfaro, o Arraes (2, 17) escreveu 
«passão por barrancos e medonhas çifrus». Saham, dozerto, 
que é a mesma i)alavra, pronuncia-se, porém, geralmente Sa- 
hára; os italianos dizem Sáhara ou Záara. 

IGl.—Scliahat, doscanço, donde no grego sáhbaton e no la- 
tim sabbatinn. Hobniiu, gr. êbenos, lat. cbemm e ebiínum. 

162.—Diez, Dirc., v. 2.°, H, 0: composto de anãrea, nui- 
Iher, e mim, moJostia; cítaHima, v. o mesmo autor; niolestia fin- 
gida, manha, engnno. 

\G^.--Xicalli, 110 espanhol xícara oujicani, ital. chic.chera. 
Ad. Coelho, Diez, Dicc. 

IQii. — Porphjro ó tomado do fraucez; uo latim e no grego, 
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porphi/rites; como corresponde ao gngo porphijra, iio latim j;íír- 
2>ííra, devemos pronunciar j?òrj;/íí/ro. 

165. —Os zingaros ou ciqânos, segundo Littró, Dia::, cha,- 
mavão-se a si mesmos tzen(jaris,o são originários da índia. 

166.—Das ostras, das ameijoas, também sei ■■ 
Dellas coraer cozidas, dollas cruas 

Agost. da" Cruz, Ecloga 10.*^ 

Ameijoas, birbigões ua branca areia 

O mesmo, Eleg. 7." 

167.— Talvez do espanhol engrein engreimcHlo: o cngrei- 
mcnlo da montanha, o aspecto arrogante, empÍTiado. 

J68.—Aqui as capellas dá tecidos de ouro, 
Do baccaro e do sempre verde louro. 

CaiJiões, 3.", 537. 

169.—Latino, do >r, prcf., o miíra, como no verbo reme 
mor, ãri. 

no.—Reflexões sobre a lingmportugnezn, parte 2.», ref. 8.'' 
171.— E' Eliezér e não Eliézer, como dizem muitos. 
172.—O sr. Gonçalves Viana accontúa O mar, njas a ana- 

logia pede Omár, e assim geralmente se pronuncia. 
173—.Os espauhóes dizem Jo)iás. 
174.—As consoantes finaes, não sendo das que são usa- 

das nas terminações portuguezas, as mais das vezes não se 
pronuncião, como em:—Josepli, Jacoh, Joh, Davíd, Lotli, Na- 
both, Sahaotli, Nazareth, Genezaretk, Josahdh, Bclzelwte, Arnrat, 
Josaphat. etc. C, k, pronuncião-so: Isaac, Ahimcledi, Melchi- 
scãech, Henoch, Moloch, Bartich, Habalcuk, etc. B e d, algumas 
vezes, pronuncião-se: —Jortft, Caleh, Hareb, Senacherib, 
etc. Sôa o t em Sdh, Judith. 

Os terminados em ani escrevem-se assim ou por ão, e sem- 
pre se pronuncião com esta ultima termintição, accetituada: — 
Adão, Abrahão, Balahão, etc Excepto Chani, c nu\is algumas 
em que se pronuncia como á. Também se escrevem e pronun- 
cião por ão, cóm accento na ultima syllaba, os acabados em on, 
—Aarão, Abrahão, Salomão, Sansão, etc.; outros, porem, por ão 
ou on, Siòn, ou Sião, Cedrôn, Sidòu, etc. Os terminados em an 
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conservão essa ttjnuiiiaçâD, que se protiuucía ã, como Caiuiân, 
Naíhãn, Nisãn, Satm; mas em alguns muda-se an em ão;—Jor- 
dão, Lobão. 

terminações em im, in proimiicião-se como simples vo- 
gaes nasaes, a, r.—Jerusalem, liethlem, Sichem, Cain, Éphraim, 
etc. Mas em Bekm, por já ser nome portugnez vulgar, sôa a 
terminação como om além, com a pronuncia peculiar do portu- 
giiez, de que adiante trataremos; os portuguezes dão, geralmen- 
te, este som a todos os que têm essa terminação. 
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CAPITULO III 

Aeeento secundário ou subtonieo 

Xas palavras compostas, mantem-sc o accento tonicc 
(Io primeiro elemento da composição, ainda que subordi- 
nado ao do segundo elemento, que no portuguez é sem- 
pre o accento mais forte (i). A um e outro chamão alguns 
grammaticos accentos dominantes-, ao ultimo, predominante, 
primário, principal, ou simplesmente accento tonieo] ao do 
primeiro elemento, accentos secundaria, subordinado, fraco, 
ou snhtonico. Exemplos; ~C?áramên/c, certamênte,rápidamênte, 
etc., todos os advérbios desta terminação, compostos do 
substantivo mewíe e de um adjectivo, que erão, no latim, 
uma locução adverbial, com as duas palavras separadas, e 
assim, não só os formados por simples justaposição de 
duas palavras, que conservão a sua significação e relação 
svntatica, como couveflôr, niadrepérola, quartelmestre, lugar- 
tenentf, vanfilória, gentilhomcm, jiararaio, guarãarotipa, mciodía, 
etc., mas também os compostos propriamente ditos sijn- 
íheticos ou aggliitinados, em que se altéra um dos elementos 
e, collado ao outro, forma uma só palavra, como repüUica, 
ômnípoteiitc, mordomo, etc. Estes são quasi todos recebidos 
do latim; alguns de outras linguas, como nònáda, do espa- 
nhol, eôxahí, doarabe 

O futuro e o condicional, que são tempos compostos 
do infinito do verbo conjugado e de uma voz do auxiliar 
haver {hei, hás, ha, etc., Ma, hias, etc., por liavia, havias), têm 
duplo accento, quando as duas partes componentes se se- 
párão pela interposição (temése) dos pronomes pessoaes— 
me, te, se, Jhe,'nos, vos, o, «:—Contar-me-hás, amar-te-hei, fãr-se- 
ha, dir-lhe-hemos, ter-nos-hno, por vos-hei, díI-a-Mo, amal-a-Mo, 
etc. 

Nos derivados augmentativos ou diminutivos, aconte- 
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ce o mesmo, quando o suffixo se junta ao nome primitivo, 
por meio de um z:—homenzarrão, cãniarrão, pãzinJta^ môzi- 
nha, mulJiérzrnhã, flõrzihha, sozinha, cápazinha, orphãoztnho, pé- 
-hihò, nòzínho, jmtòrzíiihq, etc. Não assim nos que se fór- 
mão sem essé infixò òu letra de ligação, que se pronuncião 
sem accento subtóiiicc (aV Mnlheròm, rniiafião, capinha, pe- 
qiivniuo, pe/juenito, pifttoiinho, etc. 

Mas alguns destes conservão o accento dos primiti- 
vos, como irlhinhd, régninho, pálminha, sétinha, hèrrinha, rèl- 
finhit, e, na pronuncia brazileira, muitos outios; dizemos, 
por exemplo, cahè.Uinho, cahMnha, e os portuguezes cnlili- 
iiho, <ah'(:inha. 

Alguns autores, como Irei Luiz do Monte Carmello, 
considerão palavras de dois accentos todas as que, antes 
do accento tonico, têm sxllaba de vogai aberta, como; — 
hhlcão, mdio, váãio, crhlor, réãíir, vòniv, fiérnr, minérer, Cnmòost, 
ifnhhiz, etc. 

Xo capitulo segtiinte, veremos em que casos ha, nas 
svllabas átonas, essas vogaes sonoras. 

A pronuncia das ^vogaes subtonicas, e das átonas so- 
noras ou §urdas, é um dos pontos em que o tala.r brázilei. 
ro se differença do portugupz. Os brazileiros, geralmente, 
fazem menos obscuras .as átonas surdas, e. menos abertas 
as sonoras. A nossa pronuncia, nisto, assemelha-se mais á 
espanhola do que á portuoueza actual; é possível, porém, 
que, neste pjrticular, a antiga linguagem portugueza fosse, 
como a no«8a, algum tanto semelhante á castelhana, pois, 
como reconhecem os phonologos portuguezes, a pronun- 
cia é hoje em Portugal dilTerente do que era na época d s 
clássicos quinhentistas (3). Todavia, já não data de pouco 
tempo esta dilTerença, entre a fala portugueza e a brazi- 
leira; ha cerca de século e meio, frei Luiz do Monte Car- 
mello, dando um catalogo das palavras que têm dois ac- 
centos, escreveu «as quaes devem notar os brasilienses, 
porque confundem os accentos da nossa lingua». Mas ain- 
da em Portugal nem todos pronuncião do niesmo modo 
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as palavras em que, segundo p uso da frente mais culta, se 
devem fazer ou deixar de í.izer esses acceutos secundá- 
rios; o citado frei Luiz, depois da regra dos derivados au- 
gmentativos e diminutivos, com ou sem interposição do z, 
adverte:—«Nesta regra, deve haver sempre cuidado, por- 
que muitos interamnenses, trasmoutanps e beirenses, fa- 
zem dois accentos nos vocábulos accrescentados com 
estas adjecções (que não levão o z)h\ e no íim do catalo- 
go:—«Estes são os vocábulos que alguns, como certa- 
mente me constou, não fazem dois accentos dominantes, 
contra o uso universal dos eruditos//. 

Xotas (Io capitulo l 11 

J.—Xo itaiiaiKi, III) espmiliol (j iio írauct/., uiitindoiii íiIí^uiis 
j^raiiiinaticos que, nos a(lvoi'l)ios ciii inviitc, o acceiito |in'iicii iil 
t! ü do ])riiiuúi'o eleiiieiijo:- it., ivinUduinciih', fdnlniftifi', 
fr. iidmiráblemrul Diez, Gram., tomo I. liv. I. sec. 3.", '2. 

'2 —Frei Luiz do Monto Carrnello, Compfiidio de nrtoíjra- 
phia, 5; XI; Gonçalves Viana, Pronuncia normal porlinjuczn,. ^ 
5'2, obs. G; e ^62, IV^. 

.S. —Vid Gonçalves Viana. E.rpos. da i>rowinci'i norm ã, 
n. G'2: - üoHsiderarõv^ sobra a' pròninint do i/orliujuiu d i 
do ixiiio, no tnnpo de Camões. 
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CAPITULO IV 

FKIMEIKA PAKTl; 

Timbre das vogaes 

O timbre ou qualidade^das vogaes, a còr dos sons, ton- 
farhtí ou klamj, como lhe chamão os allemães, é cousa dif- 
íerente da <[%w,nt,idaãe, ou duração, e da intensidade ou accen- 
to, como já dissemos. Hsse colurido varia, quer nas syllabas 
accentuadas, quer nas ãto.ias; nestas mais apagado, sobre- 
na tudo nas posteriores ao accento tonico,i;ósíoni'cas, emais 
immediata, quando são duas. Nas anteriores, a primeira ou 
inicial é de ordinário a mais tenue. 

Os gramaticos latinos só davão como variavel o som 
das vogaes c e o (i).No portuguez, também o é o do a. O t 
e o rt têm som invariavel, sem outra dilíerença que a da 
intensidade pelo accento, e da quantidade longa do i tôni- 
co, nas terminaçõss em io e ia (2). 

Em Portugal, o i tem, ás vezes, um som muito atte- 
nuado, que se confunde com o do c siirdo. 

O timbre do a, « e o pode ser aberto, fechado ou surdo. 
No alphabeto, essas tres vogaes pronuncião-se com som 
aberto, (.s). 

Todas as vogaes tèiu o timbre nisal, quando estão an- 
tes de Hi ou H, na mesma syllabi, expresso ou supprimido, 
c representado pelo til. Q.uando tônicas, recebem reso- 
nancia nasal do m ou u pertencente á syllaba seguinte, ex- 
cepto o a, na i." pessoa do plural do pret. perfeito da 1 ."■ 
conjugação—amámos, para differençar do prezente do in- 
dicativo--amumos; nas átonas, essa resonancia é nulla ou 
quasi imperceptível. Assim:—gã-mo, e ya-mella, ga-mão', ge- 
mo, e ye-mer, gc-mido, etc. . I odos prouunciao gra-mãticu, ain. 
da que geralmente se escreva cora dois «t«t, conforme a 
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etymologia.;: e asoim a-nél, se bem què coiiimumente se es- 
creva ,annél (de anmilliis). Em Portugal, ainda a vogai tônica 
é pronunciada sem entoação nasal, quando na syllabá se- 
guinte ha e, e em vocábulos esdruxulos:^fé-me, fò-me, hó- 
mem, té-me, té-mes, té-mem, có-me, cò-mes, cò-mem\ có-inicOj vò-- 
mitoycanó-nico, có-nego,' có-iiko, sò-iuco, tò-nico, Antô-nivi etc., 
e ainda fora desses dois casos, em algumas palavras, còmo 

tò ma, sóm-ma, dé-mo, ò-ims, Sillé-nia; Magdaléna: 
Nazarjé-no, Nazaré-mi, Ithé-no, Vé-7ius (4).' ■ : 

O.som nasal.é fechado; mas,-na& proVincias dó riorté- 
de,Portugal, muitos dão-lhe som aberto, na syllaba*tonica, 
antes das .terminações -em que- ha e,< dizendo: /tÓTt-fe»», so 
lónine, vênço, vences, vénce, véncem, vèndo, véndes, vénde, inénfes,^ 
ménte, méntem,.escondo, escòndesr, eSaònde,'i^òm2)0, etc. (5). 

Quando é.final- o som do e nasal,- em, tônicd òu- átono,' 
pronuncia-se, tanto em Portugal como no -Brazil', com ád. 
dição dç um i .como cã -tem, contém, ãmem,'cantem, viá*- 
ycm, .virgem, etçi,- Q,omo\'hci,^tèi, contei, ttmõi,- câJntcij viajei,-vir- 
jèii.tíLÇ. i)e:Lisboa.a Coimbra, o e, nesse caso,'é^sempré no 
ditpogo eíVya}e por rt, em=ãi,—Mt, tãi, etc. (6): ' - ■ 

I. —Timhre dait^vogijm átonas ii . i ■ • 
V A .vcgal.ai tem.som muito surdo; nâ's"syUabaà póstò- 

nicas: —câmara, sâfara, etc., «xceptõ na firial termiii Ida pòr ' 
Z ou »:,.,em-que tem .soui abe-rto: —Setübàl, assucàr, 
ámbàiz, etc., o» por nasal,, em que o íem fechado:— 
dôUmn, etc.-Tem o mesmo timbre surdo, nas particulaè:- -í- 
a, da, oM, mas. -Em Portugal, também no' adjecti vo tuda e na 
pçeposlçàa'.que s© pronuncião como palavras frnclíti-' 
cas^. no, Brasil, só-entre os doutos alguns- assi-m as- pronun-^ 
cião, e. geríilniente-também não-fazem surdo o-a de-was,!-' 
E" muito, menos, surda «as pr-etônicas-, -excepto, sobretudo 
na pronuncia dossportuguezes, en>ialguns-casosiem quedas-'- 
vogaes df C e ».têmsom abertoycomo adiante- diremos.) • ■' 

li Nas,piostóoic;ts, è e o -tcrn som surdo, ambíguo, 'i|uasi 'r 
e-^ Qxcepio nu^ finaes/lurminada-Sipor 'C-m' que"-©: 
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som é. aberto —arrátèl, amável, carátkr, alcôòl, sôrurj júnior, 
etc., ou ^or nasal, em que fechado:- alümen, cóloon, etc. 

E' no timbre de e. e o átonos,qu& mais diflfére a pro- 
nuncia de portuguezes e brazileiros, e>dos brasileiros de 
varias,províncias (7). ir- 

(Todos, em Portugal e na Brasil, pronuncião como i a 
conjuncção e (8). Os brasileiros, -mais geralmente, pronun- 
cião o e átono: - Nas partículas enclíticas —me, te, sei 
lhe, com timbre surdo, que não é, porem-, o de igual db 
do e- mudo francez,- nas partículas e nas terminações. Ao 
norte, pronuncião-no como t, e em S. Paulo, cômo-o -áto- 
no, em^castelhano. O mesmo.se dá nas'svlinbas finaSs d<Vs 
polysy.llaboíi. ■-*' 

Nas syllabas iniciaes,. damos ao e-o som «ambiguô, òrà 
mais proximo.do.t, ora mais semelhante '-aft'? átbno espa- 
nhol; e,. nas.mediaes, o •primeiro antes dé outra vogai, o 
ultimo depois; das vogaes ce, o, u, quando não fôrma di' 
tongo, ou entre consoantes. Os do norte propendém serh'- 
pre para o som mais.surdo; os do sul; para'õ mais sono- 
ro, sobretudo os paulistas. Nas palavras derivadas, cOnser" 
vamos o ê ou á das primitivas, ou attenuamos em ê o ê. 

Os,portuguezes pronuncião o e átono final e^ mediai, 
entre consoantes, :C0m0 o e mudo, mediai, no francez ou 
como, o schevo hebraico, com o simples sopro, indispensável 
para fazer soar a coasoante;—p'ssoa, i^-znr, q^rer) trtner^ pm''^ 
cer, ahoreer, favor cer, essar, proc<s9ar, p rs'v'rar\ conc der, c'der> 
d'ver, .rcher,. pyc'her, prscr-ver, p'rãão, prdk, sgrêdo,^ 
ainda em derivados de é, ou é; como de pêrd-v, p'rãer, -Ü'e 
certo, c^rteza^-crtissimo, de hello, VUeza-, de cégo, cgâr;- cgimra\ 
de pêssego, p'.ssegueiro,- de férro,- frrar,-f erreiro, de' terra, t'f^ 
reno, tlrral, frra/pmo, frreiro, etc. Tambsm assim prónuh- 
cião o I átono, quando, em seguida, ha uma oü mais sylla- 
bas com-essa. vogai, li' por isso que mittino, assim escrlpto' 
pelos:aHtigos,« que vem de minimus (i), sé escreVe menino, 
que-£)s portuguezes pronuncião' ni mno', Filippe, que, no la- 
tim e no grego, tem i na primeira syllaba e mais geral - 
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mente escrevem Felippe e pronuncião F"lippe^ Dão sem- 
pre o valor de i ao e inicial, quer formando syllaba só por 
si, quer seguido de s ou r nasal, na mesma syllaba, e ao 
mediai, seguido ou precedido de vogai, não fazendo di- 
tongo, ainda quando seja derivado de c ou é. Assim pro- 
nuncião, como se o p inicial fosse um í. o que, pouco mais 
ou menos, também nós fazemos:—edificio, eãijjcar, elogio,- 
economia, educarão, ensinar, estiiihr, esperar, escrever, esqiiecer, 
escada, espada, espaço, estado, estudo, estante, espmto, estio, esti- 
rar, esquerdo, esquivo, escuro, Espanha, espanhol, etc. Mas tam- 
bém dizem com i. e nós com ê, na primeira syllabã; — 
elegante, elemento, elephante, elevar, erquer, ermida, errar, etc. 
Dizem :^ajaizar, poimeto, dinllista, e nói—ajaêzar, poêmeto, 
duéllista. Pronuncião como i o e mediai átom, quando está 
antes ou depois das palataes ch, x, Ih, nh, dizendo alguns; — 
r.hifiar, ficJiar, i.ipitliar, d'sinhar, que nós proferimos:—chêgar,- 
fM-har, espêlhar, desènhar. Do mesmo modo o è mediai, antes 
de s, na mesma syllaba, a que dão o valor da palatal x ou 
c'i.: —despir, vestir, vestido, (dispir, vistir, vistido),ciae pronuncia-, 
mos, mais ou menos, com o mesmo som, ^sem dar ao s o 
valôrpalatal; mas dizemos:—ennèsgar, rêstar, rí^stante, crestar, 
prèstar, emprèstar, 2)èsc,ar, pescador, festejo, derivados de ê ou 
e. Vários delles à\zQm:—ennisgar, ristar, ristar, ristante, cristar, 
pristar, empristar, piscar, piscàdor, fistejo, etc: Também nãO' 
dizemos:—pijitana, piscoço, q'istão, tistar, tistamento, etc. (!i). 

Em svllaba inicial, o e átono-, antes de x, na pronuncia 
brasileira, tem o som ambíguo, seguindo-se consoante, 
caso em que o .r vale por s'.—ejiperiencia, expôr, extenso, etc., 
como em esperança, esposa, e>itenuler, 'e também quando o x 
tem o valor de z por se seguir vogai,-como em exame, e- 
xemplo, exdcto, exacerbar, exac/erar, exigir, existir, exòrdio, etc. 
Tem o som de é, quando o x é mudo, 'por se seguir ce ou 
ci:—excellemia, extíellente, excitar, cxceplo, excepção. 

Na pronuncia portugueza, o e, em' todos esses casos, 
com'mumente, vale por ii—isperieiícia, izanie, ízémplo, izordioi,- 
icellente, icitar, icepto, icepmo. Ouítros, porem," o fazem^diton-' 
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go, et ou ai:—eisjie.ncnria, dzanii'^ eizemplo, eisfejito, eisc?i)çCw, 
etc. Os que mudão o o em a, no ditongo ei, d\zem: —aizame, 
airepto, airepnão. (12). • 

Quando é mediai o e, antes de x, «eguido de consoan- 
te, dizemos és, como em lertimt, pretextar. Do mesmo modo 
pronuncramos a preposição latina ex, em ex-àlmipto, ex-p'o-' 
fesHO, ex-cathedra, ex-ministro, ex-presidente, ex-reitòr, etc. Os 
portuguezes ditongão o e e dão ao x o som palatal de rJi 
portuguez ou francez;—teixtual, preteixtar, eix-ministro, eix- 
reitor, ou taixtual, jyrtaixtar, aix-ministro, ai^-raitor. (13). 

■ Dessa mudança de e em a, mais de espaço falaremos> 
tratando do e tonico. • i' 

A vogai o tem o som ambíguo, igual ou quasi igual ao 
de it, no artigo masculino e nos vocábulos encliticos:—o, 
ãn, no, ?íos, vos, nol-o, vol-o, m'o, t'o, lIio,por. Só em S. Pau^í 
Io muitos lhe dão ainda, em taes casos, e até nas syllabafr 
fmaes, o som de ô,como no espanhol, mais ou menosssowóro.' 

Nas pretônicas, tem também o som ambíguo, mas que 
no Brasil, pelo menos muitas vêzes, mais se approxima do 
5 espanhol (14). Em Portugal, sempre se confunde com o 
de e quando, por excepção, a fazem sonora, dão-lhe o 
som aberto; o fechado só antes de l Ou nasal, na mesma 
syllaba, como em voltar, revoltar^ reaòltosoj moldar, isoldar, 
soldado, romper, sondar, onzena. E pronuncião-o com o som 
de M, qualquer que seja o do o tonico que lhe correspon- 
da. Assim:—furinoso, infiirmar, de fôrma, enfnrmar, áé fôr- 
ma, jmião, purtinUo, pmtar, piistal, aimmtididade, accitmüãar, 
etc. Do mesmo modo, antes de vogai,—vu%r, viiador, piivmr, 
puruado, etc., soar, dar som, como suar, transpirar. (15}. 

Assim,<na prolação das vogaes pretônicas, sobretudo 
do e do (», os portuguezes preferem os dois extremos, o 
muito surdo ou o aberto; os brasileiros, o meio termo, o' 
som fechado. A pronuncia portugueza tem, sobre a nossa, 
a vantagem de ser mais uniforme e geral; a nossa é-mais 
incerta, mais variavel, por uso local ou individual,rdifficil 
oü impossível de se reduzirja regras-( i6)«- ' ■ > . - » 
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mente escrevem Felippe e pronimcião F"lippcl Dão sem- 
pre o valor de i ao e inicial, quer formando syllaba só por 
si, quer seguido de s ou r nasal, na mesma syllaba, e ao 
mediai, seguido ou precedido de vogai, não fazendo di- 
tongo, ainda quando seja derivado de ê ou é. Assim pro- 
nuncião, como se o fi inicial fosse um í. o que, pouco mais 
ou menos, também nós fazemos:—edifício^ edificar, elogio,- 
economia, educação,-ensinar, estudir, esperar, enr,rever, esquecer, 
escada, espada, espaço, estado, estudo, estante, espmto, estio, esti- 
rar, esquerdo, esquivo, escuro, Espanha, espanhol, etc. Mas tam- 
bém dizem com i. e nós com ê, na primeira syllaba: — 
elegante, elemento, elephante, elevar, erguer, ermida, errar, etc. 
Dhem:^ajaizar, poimeto, duillista, e nós—ajaêzar, poèmeto, 
duéUista. Pronuncião como i o e mediai átom, quando está 
antes ou depois das palataes ch, cc, Ih, nh, dizendo alguns:-- 
chigar, ficliur, ispithar, d^zinhar, que nós proferimos:—chêgar, 
/'ècharj-espèlharjdesêitliar. Do mesmo modo o è mediai, antes 
de s, na mesma syllaba, a que dão o valor da palatal x ou 
ch'.—despir, vestir, vestido, {dispir, vistir, vistidú),qae pronuncia- 
mos, mais ou menos, com o mesmo som, sem dar ao s- o 
valôrpalatal; mas dizemos:—(jnjíêsjíir, rèstar, rvsstante, rrèstar> 
prêMar, emprestar, pèsrar, pescador, fèstejo, derivados de ê ou 
e. Vários delles dizem:—enmsgar, ristar, ristar, ristante, eristar, 
pristar, empristar, piscar, piscádor, fistejo, etc: Também não 
dizemos:—7)w/a>ía, pücoro, q'istão,fistar, tistamento, etc. (ii). 

Km syllaba inicial, o e átono, antes de .r, na pronuncia 
brasileira, tem o som ambíguo, seguindo-se consoante, 
caso em que o .r vale por s:—ejtperiencia, expôr, extenso, etc., 
como em es2)erança, esposa, estender; e também quando o .r 
tem o valor de z por se seguir vogai, como em exame, e- 
xemplo, exacto, exacerbar, exaijerar, exigir, existir, exòrdio, etc. 
Tem o som de é, quando o x é mudo, -por se seguir ce ou 
ci:—excellencia,exCellente, excitar, e.xcepto, excepção. 

Na pronuncia portugueza,'o e, em' todos esses casos, 
commumente, vale por i:—isperiencia, izaiiie, izémplo, izordio, 
icellente, icitar, icepto, icepção. Ouítros, porem, o fazemíditon-' 
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go, «ou ai:—eisjif.nniria, eizam", eizempto, eisi-ejifo, eiscqxjão, 
etc. Os que fnudão o p em a, no ditongo d, dizem: —aizame, 
aicejito, airepção. (13). • ■ -■ 

Quando é mediai o e, antes de x, «eguido de consoan- 
te, dizemos P.s, como em pretextar. Do mesmo modo 
pronunciamos a preposição latina ex, em ex-ahrnpto, er-p-o- 
fexAo, ex-cathetJra, ex-ministro, ex-presidente, ex-rdtòr, etc. Os 
portuguezes ditongão o e e dão ao x o som- palatal de rJi 
portuguez ou (T!íncez'—teixtual, preteixtar, e,ix-m,im'stro, eix- 
reitor, ou taixtual, prtaixtar, air-ministro, aix-raitor. {ri). 

Dessa mudança de e em a, mais de espaço falaremos> 
tratando do e tonico. ■ i- 

A vogai o tem o som ambíguo, igual ou quasi igual ao 
de u, no artigo masculino e nos vocábulos encliticos:—o, 
âo, no, Hos, vos, nol-o, vol-o, mo, fo, Uio,j)or. Só em S. Pau.' 
Io muitos lhe dão ainda, em taes casos, e até nas syllabasr 
finaes.o som de ô,como no espanhol, mais ou menos so«óro; 

Nas pretònicas, tem também o som ambíguo, mas que 
no Brasil, pelo menos muitas vezes, mais se approxima do 
ô espanhol (14). Em Portugal, sempre se confunde com o 
de k; c quando, por excepção, a fazem sonora, dão-lhe o 
som aberto; o fechado só antes de l õu nasal, na m«sma 
syllaba, como em voltar, revòltar^ reròltoso, moldar, ínòldar, 
soldado, romper, sondar, onmm. E pronuncião-o com o som 
de H, qualquer que seja o do o tonico que lhe correspon- 
da. Assim:—/í»')»íoso, infiinnar, de fôrma, enfimnar, de fôr- 
ma, purtão, purtinho, pustar, pustal, cummndidade, accumudar. 
etc. Do mesmo modo, antes de vogai,—vii^r, vuador, ptivnar, 
piifu-ado, etc., soar, dar som, como suar, transpirar. (15}. 

Assim,>na prolaçâo das vogaes pretònicas, sobretudo 
do e e do o, os portuguezes preferem os dois extremos, o 
muito surdo ou o aberto; os brasileiros, o meio termo, o 
som fechado. A pronuncia portugueza tem, sobre a nossa, 
a vantagem de ser mais uniforme e geral; a nossa é mais 
incerta, mais variavel, por uso local ou individual, difficil 
ou impossivel de se reduzirja regi:as.( 16). - . 
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Etn Portugal, as vogaes a, e, o, em syllabas _pretôn\ca?,, 
têm o som.aberto, nos seguintes casps (17):—^ 

1.°.—Quando a yogal é resultado de uma contracção, 
como em cáveira (esp. calavera, do lat. eafvaria); pádar,. de 
paladar, jMjJaria, padeiro (de paãa—p(in<ula, esp. pmaderia, 
pmmdcro)\ sódio, de saúde,^ saftdio, . Diez; ou de, sanativiLs, 
de Ovidio; vádio, do lat.,hypothitico vagatUm? on^só por. 
influencia de sádio; séttada,sètfnro, séUeira,assétett)- {esp. sae- 
fa, saefero, saetera, it.al. saelta; hesteria, hésteiro, [bésia, de har. 
esfn, esp. Iiallesta: niéstna, amestrar, mestrado, méstrança, (ant 
weestria, tneesleiral, esp. maestre, \tA\. maestro)-, ^credor, (ant. 
rreer, creedor ): redor de veadqr, sédiçO, de seer, estar assen- 
tado, agna sédii;a, est ignada; ejn sentido translato, o que é- 
velho, estragado, corriqueiro; córar, coorar, làt. e esp. co- 
lorare (18); aquèfer,(an\.. aqiieecer,, aqueentar, esp, çalentar, lat. 
cafescííre); esquécer, esqiiécido, esquecimento, (ant. <scaece)\ tam- 
bém no esp..antigo, lat. ejççadescííre, de r(ulgr.e, cahir (19 ;; 
metade, de medietatem, ant. meyadade, meaãade (io);. mórgado 
( m%joratusy, mézinha, niéziiúw, hitézinheiro, ant. meezinha, de 
medicina í iii)-,gérar, geração, de gener(ire, generationem, esp.. 
generacwn (i2); trédor, de traidor, traditorem (ti). 

3 o.—preposições compqsitiyas a6, ,a^ oi, spg^jinr 
do-se consoantCj com a qual não se tenha assiniilado 0 6, 
como em occasião, ocrorrer, occultar, ofíiirecer, etc., ou ligado 
com liquida, como ublativo, àblução, oUiterar, em obrigar, 
obrigado, obrigação. Exs.: —ãbdicar, dbjurar, ãbrogar, absolver, 
absorver, abster, áb.slr>ihir, absoluto, absurdo,, ábstruso, qbcecar,. 
ôbeèrva, obter, òbstar, óbstimr, óbturar, obstruir, ôbviar, ôpjecto, 
óbstaçulOj ^^quio,J)fjjurgação, òl^ceno., òh^curo, ò^.sfleto, òbnoxio, 
etc. Aitvda segujdo de vogai ,014 forpiaado s.yllabq, )Cpm l, 
pronuncia-se aberto 0.0 de oi,>em palavras^que não são dp. 
uso vulgar, comp em òbraf, òbeso^ òbumhrar^ .òblaçâo,- àiblátOcX 
òbliquo,òblongo(á^). 

3.®.—Antes dos seguintes grupos de consoantes, quer 
a primeira se pronuncie, quer seja muda:—-eç {.ou cpe, çci); 
—ácção, ácceder, áccessão, âccessivel, âccesso, âccento, ãccidente. 
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ãvkídtrílãt]'decióriar,'acciònisia', aUfaçãó, p:acção, extracçao, fac-^ 
ção, ffacção, fracctonar,frAbciónario, refráci;ão, trkcção, objecção, 
còitêCçãh,' córrécção, diYécç&o, ohjècçãú, pfotécção, séççáo, còcção, 
occidente,òccidétttal. 

ct'^ —àctór, 'áctriz\ activo, aítfácíívb, áctúal, exácUdao, extra- 
d(ir^'ex'trkHivd,f&:du^a, reírãctar, (differente òtrelràtar^, a/fé- 
cfdção, aff^etádh, a/féãar', affecíivo, adjèdivoi objéctivo, rollèdor, 
dtrèdor, dirédona]' diréctorío, inSpèdor, rèdificar, reflèdir^ re- 
JlédiVo, rèflédof, rès^édivó, '0'daVÍo, 0'favi'ino, òdogenario^ 
òcíógesimò'.' ' • - 

'' gn:—estagnar,^irAprégitar,'cògnato, cògnome, cògnosdvel. 
" ' 'í)C (oii peiy.—accépção, cohtép(ão, èxcéj)ção,^ excèptioml, 

obrèprão, pSt^répção, récépçãò, àdópçãcfi òpção. ' , , 
' ps\—aSielèp's\d, 'caiãlèpilia, epãh]ma, ãj/spéjiiidi^ttòpsiá. , , 

^ pt\—adkptítr,'captar, níptar, tiãpdshio, Bàptista, baptisterio, 
excèptuár, espèdaculo, receptàcúlò,' iÃãjpMãáij, pérceptivél, prece- 
ptof, siisccptibiltdiide, HiisceptiVél,''6lrépltcio', hàóptàr, adópÜvõ, 
optar, òptimistU: ' . • i- ■ 

4.".-'Antes de x, de origem látiha òugrega, equivalen- 
te de cs, aihlla' quandtr'esse valor ètymologico se teiilía 
rinidado no de ss. 'ou cJi\ —ame.r-ar, (iiineràcão, lomplexiàade, 
Jlexão, flexibilidàde, pérpte.íid(iHe, sèj iml, reflexão^ rejkxiro, re- 
Jteòtionar, láxar,'làXidãú, relaxar', relaxarão, lLi:ar, lãxarão, fã- 
xutii-o^ vexar, vexaçãb', vea-àtivõ,' veAmne, oxi/dar, ôxijdacão. òxy- 
yenio, òxygen(ir-,'íntõxic'àçãO, intoxicurl ■ • - - > 

7.°.—a e "é,' atités db Z 'da mesma syllaba, seguido de 
consoante diftè'rentè:—a//emw, alguém,'bátcão, baldar, bálsa- 
miòo, bálseiro, sálmão,' báldeáção, maldade, palmeira, acalmar, 
fállar, 'sáltar,' salvar, Teàldadel fnáldixdè,' beldade, héldroéga', bél. 
mnz, feãldade, délfíAi,'dêlgáào, fêlpudo, rélvoso, 'r'ehddla,'sélvagem, 
Bãlscmão, 'Belgrado, Béhnònte, Bélvt/, Tiélvédèr', Iietze'bi'(l,'^B'òt- 
míro,'fíéUrã0,'''Délmtroi''D&lfw\]'I)él}í)iaão,aòlgaro. 

6.".—O a, rios ditongos au e ai: - ãutôr, 'ãnfoi'Tdadk mito- 
ritM', 'áHdiênciúlauáman, ãúgmêiúo,'pò.tã^da, múdiüíi', haliar^pixi- 
?ia, paixiWj vaidmc, * 

^ k*.-' 'V :'»t> . f» II'^ V ^ o J- 
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7.".—Para evitar a homophonia, em palavras de signi- 
ficações diversas: — Doninha, diminutivo de Dom, e dóni- 
nlia, animal; sabor e Sábôr, rio, affluente do Douro; coxim, 
e Cóchim, cidade; azinlia, diminutivo de aza, e ásinlui, advér- 
bio ant.; molhinho, de mõlho, e mólhinhu, de molho', pégkda, e 
pcgãJa, de pegar; pregar, nietter prego, e préíjar, fazer pre- 
dica; talvez pelo mesmo motivo, Dãmão {da mão), acerca, 
ãquem (a cerca, -a quem) e, por analogia, álém (25). 

8°.—Em alguns derivados, que conservão o timbre 
das vogaes tônicas dos primitivos:—bradar, desábar, desázar, 
lárgura, hkrpejo, dobkdoura, pâdejar, pkteiro, (de pato), jjátéte, 
e pátbla (idem), skveiro (26), vigararia, adestrar, liérvar, hcr- 
vamrio, embrécmr, empègar, empèstar, entròvar, eutrècado, balés- 
lüha, fétal, féteira, frècliado, fréehar, frédtciro, séjeiro, replòção, 
lédice, velhice, vélharia, envelhecer, envelhecido, sólfâjo, desòcar, 
cspòjar. 

5.°.—Em palavras scientilicas ou da linguagem dos 
doutos:—ôraculo, orador, oração, rhétorica, jdcthòra, vèhiculo^ 
etc. (27}. 

10.°.—Sem razão especial, em algumas palavras:—Taes 
são as seguintes:—arréd'10, arrefòctr, hãhú (28 bélhó, brejeiro 
(29), cájú, cámão,'empécer, enfezar, enxòvia, fágueiro, frèguez, 
frcguezia, gánhar, ságú, saguão, skguim, sàrar, tkfetà, tàlim, tàíii. 

E vários nomes proprios:—Á^veiras, A'veíto. Ck- 
mões, Espòzmde, Fóscòa, Lórdèllo, (Queluz, Jtèriz, Itèseiuío, liè- 
zetulc, Ròlim, Ròriz, TÁvares, Tkveiro. 

(Segunda parte) 

Timbre das vogaes tônicas 

Na syllaba tônica, o timbre do a é sempre aberto, sal- 
vo seguindo-se consoante nasal, caso em que as tres vo- 
gaes variaveis têm o som fechado, como já dissemos; o de 
e e o ora é aberto, ora fechado. 
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Neste particular, tem variado a pronuncia, e ainda hoje 
ha incerteza, ou diversidade, qaanto a algumas palavras. 
Nos casos duvidosos, seguiremos o uso mais geral, men- 
cionando em nota as divergências (30). 

I 

Vario timbre do E, em syllaba toniea 

As mais das vezes tem som aberto o e tonico, mas não 
poucas o tem fechado. Quando é final, não ha hoje diffi- 
culdade, porque, como .jà ficou dito, a, e e o, no fim de pa- 
lavras oxytonas, são sempre notados com o, signal ortho- 
gaphico, o qual indica o accento tonico e o timbre, sendo 
actualmente usado por todos o accento agudo, para o som 
aberto, e o circumflexo para o som fechado (31). O mes- 
mo. se dá, quando a palavra oxytona acaba em vogai se- 
guida de s\— (j^irupès, convés, envés, grés, ajjòs, nòs, vós. Exce- 
pto tres, cies,.proposição, que muitos escrevem sem accen- 
to, e têm som fechado. ^ 

O timbre do e tonico é aberto: 
Nos verbos: 
Da I.®' conjugação, no presente do indicativo, no im- 

perativo e no presente do subjuntivo, antes de consoante, 
(32) qualquer que seja a vogai da ultima syllabaco«íéí;o, 
coméças, começa, coméção, comece, comeces, comécem, levo, léva, 
leve, govêrno, governa, novinie, etc., excepto antes das con- 
soantes palataes./, ch, Ih, em que o som é fechado:—desejo, 
deseja, deseje, 2^^èjo, peleja, iKlêje, apetrèclio, apetrêcJias, apetrê- 
clie, bochecho, bochechas, bocheche, fècho, fechas, fêcha, desfecho, 
desfêclias, desfêche, (33), aconselho, aconselha, aconselhe, ajoelho, 
ajoelha, ajoelhe, semêlho, semêlha, semêlhe, etc. E', porém, aber- 
to o som em — invéjo, inveja, inveje, embrècho, embréchas, em- 
bréche, esmécho, esmécha, csméche engélho, engélhas, engélhe, gre- 
lho, grélha, grelhe, frècho, fréchas, frèche. E" também fechado 
em chegar e nos seus compostos: —chego, chegas, chêga, chegue, 
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achègue, conchêgue-, e em pretexto, pretextas, pretexta^ pretexte; 
pezar, causar magoa, faz péze, pèza {pêza-me)] e pesar, ter pê- 
so, íoizpéso, xiésas, pésa, pesa, pese, pêses (34). 

Das outras conjugações, no presente do indicativo e 
no imperfeito, quando ha e na ultima syllaba : —(Zém, deve, 
dévem, cedes, cede, cédem, recebes, recebe, recebem, parece, paré- 
cem, mereces, merece, merècem, (35), feres, fére, férem, serves, 
serve, servem, véstes, veste, véstem, etc. Excepto nos verbos ser, 
crêr, têr, vêr, e seus compostos; - sêde, credes, crêde, ledes, le- 
de, vèrdes, vêrde, etc. Nos outros tempos, o e tonico é sem- 
pre fechado, ainda que haja e na syllaba seguinte;—deuêr, 
devêres, devêrmos, devêrdes, deuèrem, dêvo, dèva, deuêra, deves- 
se, recebêr, recebêres, recého, recêha, recehêsta, recebera, recebes- 
se, etc. Mas, na pronuncia de Portugal, os verbos aquecer, 
esquecer, arrefecer, empéccr, fazem aquéço, aqueças, aqueça, es- 
queço, esqueças, esquéça, arrefeço, arrefeças, arreféça, empéço, 

^ empéças, empèça. 
3.0—No preterito perfeito do indicativo, e nos tem- 

pos delle derivados, nos seguintes verbos irregulares; — 
estar, ter, haver, dar, caber, dizer, fazer, poder, pôr (antigo poer), 
querer, saber, trazer, vir e seus compostos;—estivéste, estives- 
tes, estivérão, estivéra, estivéras, estivéra, estivéramos, estivérão, 
estivesse, estivésses, estivéssemos, estivésseis, estivessem, estiver, es- 
tiveres, estivermos, estiverem, etc. Excepto esteve, teve e fez. No 
presente e no imperfeito do indicativo de ser:~és, é (an- 
tigamente hes, Jie, éra, éras, etc. Na i." pessoa do presente 
do indicativo, e no presente do substantivo de perder, me- 
dir, pedir, impedir, despedir:—perco (36), perco, percas, etc, 
peço, peça, peças, impéço, impeça, impeças, despèço, despéça, des- 
péças, etc. Na i." e na pesssoa do singular do presente 
do indicativo de querer, e na 3.'' do singular do mesmo 
tempo de requerer: — quero, quer, requer, (nos clássicos e ain- 
da depois requere-, primitivamente, também quere). 

Em quaesquer outras palavras, nas seguintes termina- 
ções;—Antes da vogai ea, quando não é equivalente de eia. 
Ex.—substantivo:—alcatéa (37), althéa, assemhlòa, boléa, clio- 
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Ele ou dle:—pélle, filéle (52), adj .;—imhélle, réles, Apélles^ 
Cibéle, matahéles, povo da África, Télles. Exc.;— 
êlle, aqiiélle. 

Epa: —carépa, népa, Mazéppa (53). Exc.-. — cêpa. 
Epe:—crépe, cstrépe, ganzépe, julépe, stéppe, tépe (54). 
Epo'.—jidépo, salépo, talagrépo, adj : — menigrépo. Exc.:— 

cépo. 
Epra: —lépra. 
Eqiie:—béqtw, calhambéqtie, ehéqiie, espéque, léqve, moléque, 

peclmbéque, aztéque, sub. e adj. 
Ef.—alqiiilér, aluguér. chancéller, eitcalér, colhér, niistér, 

mulliér, falhér, esmolér, rosidér, qualquer, qiiewquér, 
sequér. Exce}.to os infinitos substantivados:—devêr, 
havêr, parecèr, podêr, prazèr, sèr. 

Er:—anthéra, atmosphéra, chiméra, éra, espéra, féra, ga- 
léra, liéra, primavéra, venéra; adjs.: -austéra, féra, 
méra, sevéra, sincéra, véra; Ábdéra, Gapréra, Gythéra, 
Glycéra, Megéra, Sevéra, Talavéra (55); véras, devé- 
ras. Exc.: —cêm, j>êra, cabrêra, Pêra. 

Erba:—vérba; adj.: - acérba. Exc.:—sobèrba. 
Erbe:—imbérhe; Malhérhe, Malesherbes. 
Erbo:—vérbo) adj.:—avérbo. Y,xc.: — zérbo, adj.:—sobêrbo, 
Er('a: — alvérca, lavérca,pérca^ peixe. Exc.: -còrca, prep., 

cêrca, adv.,—acêrca. 
Erce:—alpérce, alicércc, mérce) adj . — cérce. 
Ercha\—pércha 156). 
Erche\—alpjérche. ^ 
Erda:—cérda, cérãas (57), adj.; lérda; Lacérda. Exc.:— 

pêrda, exquêrda. 
Erdo\—cérdo, adj., -lérdo (58). Exc.:—esquèrdo. 
Ere:—haltére, stére, alféres) Céres, Péres. 
Erge:—aspérges (capa de)- 
Ergue:—albérgue. 
Erla:—pérla. 
Erma'.—hérnia, ãérma, hérma, thérma) íxá').--palérma. 

Exc.:—enferma^ êrmd'. 
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Erme:— âérme, epidérme, gérme, pachyãermtt, vérme; adj.:— 
inérme; Gttühérme. 

Erna-. — mvérna, riMúrna, lantérna, luzérna, pérna, tabérna-, 
íiá']S,: —alténia, etérna, esétrria, intérna, matérna, mo- 
dérna, ténia, etc.; Lérna, Lvcérnn. 

Erne-. — hérnc, rérne, chérne] Alvérne, Bérue, Holojthénies, 
Périws. 

Erno:- aãérno, cadérno, falérno, infèrno, invérno] adjs.— 
dérno, alténio, e.rténio, inférno, maférno, modérno, 
téruo, Arérno. Exc.:—ijofênio. 

Ero:—cléro, esfméro (59\ féros (6o), galèro, géro, zéro\ 
adjs.; — ausféro, féro, yuéro, se.vérn, sincéro, réro, 
Ahitsréro, Asstiéro, Anfliéro, Brothéro, Kéro, Honié- 
ro, hnthéro, Xéro, Sevéro. Exc.; - desespêro, dentem- 
pèro, jiêrn, tempèro, Pêro. (6i). 

Erper.—sévpe, liérpeu, Entérpc. 
Erqne: — AlhnquérqHe, Dunquérgue. 
Erra: —héira, férra, gnétra, sérra, lérra. Inglatérra, Sal- 

vaterr%. Exc.—hfízérra, adj.:—pêrra\ Falpèrra, serra 
de Portugal. 

Erre: — Gutiérres, Vérres. 
Erm:—eoHrérna; adjs.:—advérsa, aspérfia, avérso, snhmér- 

so, térso, univérso, vérso- adjs.: - ahstúr.w, advérso, as- 
pérso, controrérso, convérso, ãispérso, ohvérso, perrér- 
so, submérso, térso (62), transverso. 

^rtci]—ahérta, cobérta, desoolérta, offérta, reférta\ adjs.— 
ahérta, cérta, c.ohérla, descohérti, desérta, despérta, 
encobérta, espérta, incérta, lihértcc, adv, e int.: — 
alérta. 

Erte\—inérte, solérte. 
Erto',~asaérto (63), desérto, Albérto, Bobério e todos os 

nomes proprios desta terminação; adjs.aòérto, 
cérto, cobérto, desérto, espérto, expérto, inexpérto, li- 
berto] adv.:—pérto. Exc : — acêrlo, apêrto, concérto, 
desacerto, enxêrtOí 
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Erva: -catérva, sárv.i, consírva, hérva, resérva, sérva) adj. 
- protérva, Minerva, Nérva. 

Ervo: - acérvo, cérvo\ a.lj—protírvo. Exc : - nervo. 
Ese:—catechése, diocése, exegese, thíse. 
Essa: —prássa, proméssa, reméssa, revéssa, travéssa, ás véssas 

ou ás avéssas', adjs.—egressa, éssa, expréssa, imprés- 
sa, inconcéssa, inãeféssa, posséssa, proféssa. Exc.:—aft- 
badêssa, condéssa, viscondèssa, travéssa. 

Esse:—henésse, (64), mèsse, kermésse. V.xz.: — interêsse, de- 
sinterêsse (ó^Jiadj.—êsse. 

E»io: — abcésso, acésso, cougrésso, excesso, ingrésso, processo, 
progresso, recísso, regresso, retrocésso, sncésso: adjs.— 
comprésso, confesso, depresso, egrésso, exprésso, im- 
presso, inconcésso, indefesso, possésso, professo. Exc.: 
—arremêsso, avesso, confesso (ò6), gêsso, sésso; adjs.— 
avesso, es2)êsso (67), revêsso, travesso: pronome ant., 
èsso. 

Esta:—aresta, bésta. cresta, enfésta, fésta, floresta, frésta, 
(jiósta, sésta, testa, Vésta', :íd']í. —rongésta, ésta, funes- 
ta, honesta, indigísta, infesta, lesta, manifesta, mesta, 
modesta, molesta, tísta. Exc.: — besta, cesta. 

Esle: — arcipréste, cypréste, éste ou léste, oéste, péste, prés- 
te, réstè, véste; adjs. agreste, celéste, conteste, léste, 
préstes; Alcéste, Ttiíste, Oréstes, Thjéstes. Exc.:—adj. 
— êste. 

Esto:— almagésto, annpésto, aprésto (68), arésto, asbésto, 
césto, doésto (69), ésto,fésto, géslo, iucisdo, manifesto, 
palimpsisto, protísto, ròsto-, adjs.—cougéstn, enfésta, 
fésto, fnnésto,hoiiésto, lésto, inéstj, lésto] adv.:- prék- 
to\ Digésto, Festo. Exc.:—cuhrèsto, cesto, enfésto, fei- 
to, lahrèsto, testo, pronome ant.: —é.s/o. 

Estra:—destra, méstia, orchéstra, pnléstra: ad'.'—Jtsfro; 
Chjte.mnéstra, Hijpermnestra. 

Estrc:—mestra, sc.mlstre, triméstre] adjs.— alpéstre, cam- 
péstre, equéstre, silvéstrc, tcrréstre. 

Estro: —ístro,.,seqüestro, séítro] adjs.:—destro, séstro. 
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Etro.—métro, rétro. Exc.: piròtro. 
Eva:—céva (70), léva^ tréva, adjs.: —coéra, longéva, séva; 

Eva, Néva. Exc.:—edêva, resttèva, grêvas. 
Eve:—almocréve, hréve, gréve, néve-, adjs.: —bréve, léve. 

Exc.:—persêve, Estêves. 
Evo:—évo\ adjs.:—coéro, louíjévo, primévo, sévo, suévo, 

Exc.: — cévo, enlêvo, retêvo, trévo. 
E' também aberto o e tonico: 
1.® Antes l, na mesma syllaba, quer final, quer segui- 

do de consoante dillerente Assim:~aíméi, hatél, hurél, ho- 
tél, etc.; adjs.:- cruél, novél, revél, etc.; Ahél, Babél, Rachél, 
etc.; adélfa, bélfas, bólfo, elfa, siirrélfa. Délphos, Guélfos) célga, 
félga, mélga, tremélga, giiélra, mélro, mélra\ adjs.:—Belgas, 
excélso; Célso, Paracélso, délta, adjs.:—célta, eshélto. esbélta) 
gélva, rélva, selva, Elvas, pélvis. Exc.:-ê?«io (71), chêlpa{']2), 
félpa (73), fêltro. 

2.®—Antes de c, g oup, seguido de consoante, quer a 
primeira se pronuncie, quer seja muda, e antes da conso- 
ante dupla X, seguida de vogai, em palavras de origem la- 
tina ou grega, ainda quando se muda o seu valor primitivo 
de cs, no de ch chiante:—a/fecío, aspecto, insécfo, objecto, pro 
jécto, prospécto, técto- adjs..—abjécto, corrécto, dilécto, directo, 
infecto, provéto, selécto, etc., e os respectivos femininos; col- 
lecta (74), Eléctra, flégma, tégmen, interrégno, adépto, répto, tra- 
sépto-, adjs.: excépto, inépto, j)ercépto', ampléxo, néxo, adjs.: - 
annéxo, circumjléxo, compléxo, connéxo, conréxo, perpléjoo, etc., 
e os femininos. 

3."—Quando a desineiicia é nasal (73): - gúrmen, médão, 
orégão, pégão, excepto em Estêvão-, ou terminada por / our: 
— hétel, delével, indelével, Casével aldeia de Portugal, débil, 
flébil. César, étlier, cathéter, Dcméter, Vésper, Ferrer. 

4."—Nos vocábulos esdruxulos (76), antes de vogai ou 
de consoante :—aMréoZí{, hordéolo, Oréaães, ébrio, nécio, p>ré- 
vio, célebre, cérebro, égoa, épico, méãiro. etc. Excepto—atnéjoa 
(ou ameijoa), bêbera, êxito, extase, fèvera, néspera, nèveda, pês- 
sego, ptzame] adjs.:—bêbedo ou lêbado, lêvedo, trêfego) Zêzerei 
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rio de Portugal. Estéril, fértil, déhil, flébil conservam o tim- 
bre que tinhão, quando esdruxulos, estérile, fèrtile, etc. 

E' fechado o timbre do e tonico; 
1.".—No ditongo ei:—Id, rei, amei, amarei, ameis, ama- 

reis, eis, seis, veio, meio, meia, leio, passeio, etc., e nas ter- 
minações eiça, eiço, eida, eifa, eiga, eigo, eijo, eira, eiro, eita, 
eito, eiva, eivo, eive, eixa, eixe, eixo. Excepto réis, plural de 
real, por corruptélla de pronuncia, e o plural dos nomes 
em el:—anitòis, hatéis, fiéis, cruéis, etc. 

2.®.—No ditongo eu, que também se escreve eo, êu, 
mêu, téu, sêu, lèu, movèu, recebéu, athêu, europèu, judèu, jubiléu, 
Déus, Zéus, etc. 

E nas seguintes terminações: — 
£a:—equivalente de eia:—aldèa, amêa, aréa, balèa, ca- 

déa, candéa, cêa, centopèa, colmêa, eolchèa, corrèa, fer- 
ropêa, garrotèa, (ant., ordem de Jarreteira), lamprèa. 
morêa, ohrèa, pavêa, serêa, tarêa, tèa, vêa. 

Eba:—gèba, mancêba, sêba-, adj«.—gêba, mancéba. Exo.:— 
carapéba (77^ gerubéba (78), gléba, Tkébas. 

Ebo:—sèho; adjs.—gêbo, mincèbo. Exc.:—Phébo. 
Echo:—apetrécho, harbêeho, bochécho, desfècho, eiitrécho, 

fèchOf petrècho. 
Eço: —aderêçú, aprèço, cabêço, codêço, começo, prèço, tro 

pêço; Carrèço, log. em Portugal. 
Ede: - -parêde, rêde, sêde; adv.:—adréde (79); A7icêde, An- 

tuzêde, Arazède, Gantanhêie, Limède, Murtède, Txva- 
rède, Morcêdes, Paride, lo.jares de Portugal. Exc.: 
—séde, Mafamèãe, Mamíde, Archimédes, Diomédes, 
Gamjmédes, Guédes, Nicomédes, Palamédes. 

Edo:—arremèdo, arvorêdo, azerêão, brédo, dêdo, degrédo, 
enrèdo, etvxmèão, figueirédo, folguèdo, folhêdo, fra- 
guèdo, lagêdo, mèão, mosquédo, olivèdo, passarêdo, pe- 
nèdo, rochêdo, segrêdo, torpédo (80), vinhêdo; adj.:— 
azèdo, quêdo, tréão (81); adv.: —cèdo, Alfredo, Amoé- 
do, Azevedo, Gdbêdo, Ganêdo, Garrazòdo, Cardédo, Er^ 
vedèdo, Ferruédo, Figueiredo, Macèdo, Manfrêdo, Mo- 
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lèdo, l^Iondonhêdo, Oviêdo, Qiievêdo, Boborêdo^ Semê- 
do,,Serzêdo, Tancràdo, Tolêdo, Yêddo (82). Exc,: —. 
crèão) VLá'].— lédo, médo, (ía Média. 

Efoi—trêfo, adj. 
Ego:—apègo, horrègo, carrêgo (83), conchêgo, ãesapêgo, de- 

^sassocègo, emprègo, lavègo, morcego, offàgo, ,pêgo, pes- 
pègo, rechêgo, refègo, rêgo, relêgo, repolêgo, socêgo] 
adjs.—gallêgo, , grègo, labrègo, niiihêdo. Lamêgo, 
Mondêgo, Pêgo, Bêgo. Exc."—arrenégo (84'),pé,70 [pè- 
lago), prpgo] adjs.—cégo, peticégo (85);' Cethégo, Pré- 
go, .Arégos, logar de Portugal. 

EJa:—bandeja, brotoêja, canêja, C3,rqiiêja, cerêja, cerveja, 
coUarêja, igrêja, narsêja, pelêja, tornèja\ adjs,: -an- 
dêja, bemfazêja., canêja, mxlfazêja, sertaneja, sobêja. 
Estarrêja, villa de Portugal. Exc.:—invéja, Béja. 

Ejo: -adêjo, almêjo, arêjo, arquêjo, azulejo, baracêjo, bra- 
cêjo, bocejo, bosquêjo, caranguejo, cortejo, desejo, despê- 
jo, ensejo, entêjo, festêjo, gargarêjo, gracêjo, lampeja, lo- 
garêjo, manejo, pêjo, persevêjo, poêjo, realêjo, sobejo, 
solfêjo, varejo, voêjo; «djs.: —aiiáêjo, bemfazèjo, etc. 
Exc.:—bandêia (86), bréjo, Téjo, Alemtéjo, Bibatêjo. 

Elha:—abêlha, azèlha, botêlln, caravêlha, cêlha, cen telha, 
cernèllia, chavêlha, coelha, diabèlha, gêlha, golèlha, gol- 
pèlha, giiedêlha, molhêíha, monêlha, orêlhu, ovelha, 
parãêlha, parêlha, savêlha, segurêlh^, sêlha, sobrance- 
lha, verãêlha; adjs.: — annêlha, verdêlha, vermelha. 
Exc.;—grelha, réÜM,quélha{S-j); adjs.: —vélha, revèlha, 
Marselha. 

Elho:—apparêlho, artêlho, bedelho, bêlho, bolhêlho, borrê- 
Iho, botêlho, chavêlho, coelho, concelho, conselho, esca- 

, ravêlho, espelho, fedêlho, folhèlho, francelho, joelho, rê- 
Iho, tèlho, trabêlho, trebêlho, vencêlho', adjs,—verdèlho, 
vermelho. Exc.:—Evangelho, rélho (88); adjs.:—anélho 

vélhoj revélho, rílho {()o). 
Elo ou ello:- appèllo, arrepêllo, atropelo, bacèllo {<)i), ca- 

bèllo, cabedèllo, -cadèllo (peça de moinho), camelo, 
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cancêllo, canéllo, cajjéllo (^2), cerehêUo (93), cobrêlo, 
cogêlo, cornozêllo, cotovêllo, cubêllo, ãesmazêlo, gêlo, 
grêlo, manèlo, moãèlo (94 ), napèllo, novêllo, ourêlo, 
iMo, pesaãélo, portêllo, (95), rahêllo,'resfetêlo, regêlo, 
redêllo, rodôlo, rõdopèlo, Harampèllò, sêllo, terciopêlo, 
tornozêllo, zòlo, pron. ant. èllo, adj .—morzêlo, (96); 
Arcozêllo, tarêllo (97), j)êlo, cóntracção do art. com 
a prep. jjer; ampéllo, calvêllo, Esmêllo, Fontéllo, Lor- 
ãèllo, Mindêllo, Poi tozêllo, Bastèllo, Eehêllo, Serâe- 
ãèllo, Soutèllo, Serzeãèllo, Sobradêllo, Souzêllo, Tor- 
rezêllo. Exc.:- adélo, anhèlo, (98), camartéllo, castéllo, 
cervéllo, chichélo, chinélo, cogiméllo, concélios, cntéllo, 
desvélo, duéllo, élo {99), escabóllo, escalpéllo, faréllo, 
flagéllo, fuzélo, labélló, libéllo, vertnélo, marléllo, po- 
lichinéllo, prélo, rifornéllo, sacéllo, véllo, vitéllo, adj"?. 
— amaréllo, béllo, paraléllo, siiigéló-, Méllo, Metèllo, 
Othéllo, Barcélloü, Carcavéllos, Concélloft, Délos, Ne- 
gréllos, Vasconcéllos. 

Erco".—cêrco, estéreo. 
Erça:—têrça, vêrça ou vêrna (100). 
Erço: — bérço, tèr<;o. 
Erde:—vèrde, valvêrde] Castrovèrde, Montevèrde. 
Erga:—enxerga, vêrga, xêrga. 
Ermo: — êmo, estafêrmo, tèrmo; adjs. enfêrmo, êrtno. 

Exc.:—Palérmo. 
Erro: — afêrro, atôrro, bezerro, cêrro (loi), desterro, en- 

cerro, enterro, erro, pèrro (loa), sèrro] adj.—jjerro. 
Exc.:—6érro, ferro, 

Ene\—aierve. 
Esa'.—cl^e8a, despesa, devesa, empresa, entrepresa ou t'«- 

terpresa, mesa, presa, represa, sobremesa, surpresa; 
adjs.—accesa, defesa, indefesa, preso, salprèsa, aurpre- 
sa, tesa. Exc.: adjs.-blésa (to3\ ülésa, lésa, obêsa. 

Esca:—patesca, soldadesca', adjs.—fresca, e todos os adjs. 
desta terminação, arabesca, barbaresca, burlesca, car- 
mvàlesca, etc. Exc.i—pésca, líuéscaí 



198 A língua portügueza 

-Esco:—arabesno, fresco, parmtesco, refresco, Teãesco; adjs. 
fresco e todos os adjs. da mesma terminação, 
arabesco, harharesco, burlesco, carnavalesco, etc. 

Esde: — desde. 
Esgar.—hetesga, nesga, ad)s.—sesga, vesga. 
Esgo: —sesgo, vesgo. 
Esma:—aventesma, lesma, resma, seresma, sésma, adj.— 

mesma. 
Esmo: - esmo, sssmo, temsmo, torresmo: adjs: — Mesmo. 
Eso:—contrapeso, peso, teso; adjs.—acceso, defeso, preso, 

etc. Exc.i—bléso, léso, ohéso. Créso, Rhéso. 
Espa: —vespa, adj. crespa. 
Efsjw: —cresjw. 
Etci:—alhéta, ampidhâla, anachorêfa, baêta, bêta (i®4), bo 

cêta, bolêlíi, borbolêta, calrêta, racêta (lo,), carapèta, 
careta, cometa, corvèta, espoleta, estafêta, galhêta, g'i- 
veta, gazeta, gorgèta, grêta, Jaqtiêta, limêta, mulêta- 
malaguèta, nuvêta, palhêta, peta, planeta, raqueta, re- 
coleta, retrêta, roleta, sargeta,- teta, \tretá, trombeta, 
vaqueta, vedeta, veneta, violeta, e todos os diminu- 
tivos desta desinencia, 'banqueta, barqueta, caderne- 
ta, cançoneta, chaveta, cruzeta, faceta, folheta, histori 
eta, lingueta, maçaneta, opereta, taboleta, vareta, etc. 
adj.—maneta, peta, preta. Exc. asceta, athléta, dié- 
ta, méta, néta e os compostos bisnéti, trinéta, tata- 
ranéta ou tretanéta, poéta, prophèta, séta e os nomes 
de letras gregas- béta, étUa, théta, zéta\ adjs.— anal- 
phabéta, compléta, concréta, discréta, facéta (io6), in- 
quiéta, mahométa, obsoléta, patéta, quieta, recoléta, re- 
pléta, secréta; Amdéta, Anicéta, Créta, Monéta, Oe- 
tas, Kícétas, Philétas, Massagétas. 

Ete:^alegrete, alfinete, banquete, bilhete, braçalete, bufete, 
cacete, cacoetHe (107), colete, capacete, cavallete, catie- 
tk, cnlcieté, collete, curihete, estenierefe, ferrete, fogue- 
te, gabinete, galhardete, gasnete, ginetè, jarreta, joa«e- 
t'e,minaYete, molintte, mosquete, pintalegYete, piquete. 
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rabanete, ramalhete, retréte, roqiiete, sabonete, si- 
nete, sorvete^ tamborete, tapete, tolete, traquete, trin- 
rhfte, verdete; todos os diminutivos subst. e adjs. — 
harretete, diahrete, escudete, falronête, mantelete, pala- 
cete, stàlmonete, etc., alegrete, elarete, ferrete (azul). 
mollefe, palheta, relhaquete, violete. Alcocliete, Catete, 
Olivete (io8}, Boquete Salsete. Exc.:—abéte 
(109), bofóte (bofetada), canivéte,. diabete ou diabétes, 
espermacéte, fréte, giiête, grimète, magnéte, quiete, to- 
pete, vatéte ( n I): adjs.- véte, dezeséte, Cuvétes, Lé- 
thes, Philoctétes, Zéten. 

Tlto'.—amuleto, boleto, catrèto, calafêto, carapêto, coreto, 
cotéto, duèto, esbocêto, espeto, espiguêto, esqueleto, fo- 
lheto, graveto, pèto, quarteto, quinteto, sexteto, soneto, 
tercêto, versèto\ adjs.—prèto\ Barreto, Giiêtto, 
Lorêto, Bigolêto, Spolèto ou Espoleto, Tintorêto. Exc. 
— abéto, alphabêto, cathéto, decreto, feto (112), néto, 
suètfl, veto; — analphdbèto, compléto, concréto, dis- 
créio, facéto, inquieto, obsoleto, quieto, recoléto, replèto, 
secréto. Admétto, Anacléto, Anicèto, Cymétho, Epietéto, 
Hymètto, Miléto,. Polydéto, Sehètho. 

Etra: — lêtra. 
Exa-.—fatéxa, madèxa, condèxa, que também se escre- 

vem com o ditongo ei, 
Exta: —adjs.—pretèxta, sêxta. 
Exto-. — contêxto, pretêstfo, têxto, adjs. Ijissêxto, sèxto. 
Extra: — dèxtra. 
Extro:—dêxtro. 
-E?: —todos os muitos vocábulos desta terminação, ex- 

cepto; ^déz, féz, (fézes), viéz e convéz, envéz, revéz, 
réz, réz-véz, léz a léz, (113), que t'ambem se escre- 
vem com s; Féz (114), Mequinéz, Suèz. 

Eza::—íoáos os numerosos substantivos desta termina- 
ção', éxcepto rtóa (115). 
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Eze:.—trèze, e o plural dos substantivos e adjectivos 
em èz - arnòzes, corf.ezcs, etc. Exc.: — falézes, e o plu- 
ral dos nomes em éz—fézes, revézes, etc. 

■ Ezo: - desprezo, menosprezo, vezo. 

II 

Vario timbre do O, em syllaba tônica 

O o tonico, as mais das vezes, tem som aberto. E' em 
geral fechado, na penúltima syllaba, quando se lhe segue 
immediatamente outra vogai, havendo consoante interpos- 
ta; é fechado, se a átona final é o, e aberto, se é outra a vo- 
gai da desinencia. E' geralmente aberto na ultima syllaba, 
excepto antes de r, e na antepenúltima. 

Ha, porem, não poucas excepções. 
■ E' aberto o som nos verbos: —Da i.'' conjugação, no 

presente do indicativo, no imperativo e no presente do 
subjunctivo, antes de consoante, qualquer que seja a vogai 
da desinencia;—provo, provas, 2^>~àva, prbvão, prove, proves, pró- 
vem: an'es de vogai, nos verbos em oar e oiar, o som é fe- 
chado: —entôo, entoas, entm, entoão, entõe, entoes, entoem, apoio, 
apoias, apoia, apôião (ii6). 

Da 2." e 3 conjugações, no presente do indicativo 
e no imperativo, quando ha e na desinencia:— móves, mòve, 
mòve, ròes, rbe, soe (117), còhres, oóhre, cobrem, tosses, tòese. 
Quando a vogai da desinencia é o ou a, o som é fechado: 
—mim, mtvas, môvão, mudando-se o o era 11, na 3.» conjuga- 
ção! - oo6nV, CMfiro, CMÒra, tossir, tussso, tussa. Excepto no 
verbo poder, que faz-'j3Óss(), possas, pòssa, possão. 

Em quaesquer outras palavras, nas seguintes termina- 
ÇflíS! •' 

Antes de vogai, no ditohgo oei—Fróes, Oòes, plu« 
ral dos nomes em ol:- pharòes, espanhòes, etc., e nas termi- 
nações oia, oide:- bôia, jóia, papóias, trámóia, tipòia, Sabóia, 
Tròia^ etc.j alcalóide, asteròide, ellipsãide, espheròide, heròides, 
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etc. Excep'o em s%lôia, malôia, pôia (ii8), Aiôiu, nome de 
mais de uma aldeia em Portugal. 

Antes de consoante; — 
Oblc: -dôhle, róble, sinòhle. 
Obra: —cobra, ãôbra, manobra, obra, sobra. Exc. o adj. —sa- 

lòbra. 
Obre:—cóbre, dobre, nòbre, pòhre. Hxcepto: —«(/Òí^rc, salò- 

hre, sobre. 
Oc ou cli: —Bellòc, Enòch, Molòch, etc. 

. Ooa: bichòc.i, bróci, dóca, maçarôca, mmdiòca, phôca, oca, 
roca, tóca, trõc%, etc ; adjs.:—chóct, ãoriniiihôca (t 19 ). 
Exc.:—bic'iarõca, bòca, marzàca (120) e os ,adjs.— 
òca, xacôca ou enxacòca, Tinòca. 

Oça: —bòra, bróra, c.irròt^a, choça, còça, croça, rô{-a, troça. 
Exc.; - moçUi pòça (121)1 sara^óça, panno: Samgòça, 
cidade. 

Ocha'.—brocha, carôcha, côclia, tjalòcha, garrocha, rocha, tó' 
cha Exc.:-alfaiiiócha, chòcha, mòcJiu. 

Oche:—aproche, broche, reprócJte. Ux:.:—còche, a tròxeniòche. 
01a: —códz, mòda, pôda, roda, sóda. Exc.: - bòda ou vòda. 

escòda (122) ad]s.— tòda, gòda, ostrogòda, visigôda. 
Ode:■-bigode, bóde, òde, pagode; Heròdes, Rhóies. 
Ofi: —bòfe, estrôphe, regabòfe. 
Ofra:—alcachòfra [12^). 
Ofre:—cofre, chófre [de chófre). Exc.: —aljòfrc, enxofre^ 
Oja:- bóga, drága, esnóga ou si/mgúga, gigajóga, piróga, 

piróga, sabóga, sóga (1^4), toga, vóga. 
Oge: —doge, lóge, paragóge, Cambòge. 
Ogra: - sogra. 
Ogiie: -ãógue. 
Oja:—lója,pbja (125). Exc.: — fioscôjas (126^ 
Ola ou olla:—argóla, hóla, castanhóia, cóla, eólia, gólla, 

móla, sóla, etc.; adjsespanhola, manióla, putóla, 
gabaróla. gabóla. Exc.: - empola, ou ampólla, cebola, 
fòla, pòla, ròla] ad).—tòla. ■ _ 

Olca:—pólca,_ ! , 
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Olclw.-^cólcho (137). 
Olda:—consólda, sòldra (128), mas pólãra. 
Ol(he\—códre (129). 
Ole 011 olh:—fólle, góle, móle,prole, roãó/ólle] adj.—mólle. 
Olfa:—sólfa. 
OIga:—f'ólga, Olga, Vólga. 
Olhe:—mólhe. 
Olnie:—pólme. 
Olpe:—gólpe. 
Olta:—envolta (130), escolta, revolta, sólta (131), vólta, vi- 

ravólta ou reviravolta. Exc.; - os participios absòlta, 
desenvòlta, envolta, solta, vólta. 

Opa:—cachópa, cópa, garlòpa, ópa, tópa, trópa; Europa. 
Y.xc.: — estòpa, popa, sòpa. 

Ope-.—galdrópe, galope, hyssópe, tòpe, xarópe. 
Opla:—cópia, manopla, sitiópla; Andrinópla ou Adrianó- 

pla, Gonstantinópla. 
Opo'.— còpo, escopo, hyssópo, pyrópo, trópo. Exc.;—cachò- 

po, còpo, da roca, estròpo, tòpo (132), tropo (133), adjs, 
— entrelòpo (134), misanthròpo, philanthrôpo (135), 
Canôpo, Esòpo (136), Lôpo. 

Oipie:—alhriquóque, batóque ou botóqice, bodóque, bosbóqtte, 
hrelóque, choque, estoque. rel)àqiie, remóqac, tóquc, Roque. 

Orla:—tiórba, órba. 
Orbe:—órbe. 
Orbo:—mórho (137); ad].-órba. 
Orca: - alpòrca, órca, pórca, xòrca ou axórca e alxórca; 

Maiórca, Minòrca. Exc :—fôrca. 
Orcha:—còrcha, lórcha (138}. 
Orda:- hórda, córda, engorda, hórda; Tabórda. Exc.: — 

açórda, DMssamôrda (ly)), tôrda [140)', adjs.—&aíôr- 
da, gorda. 

Orde:—acorde, subst. e adj.—urdem e os adjs. —cowrór- 
de, discórde. 

Orga: — estórga, outorga, pandórga, tórga) Astórga. 
Or<je:~-6rgc {1^1)] Jorge, Borges. E.tc.:—alfòrge (142). 
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Orís:—Choria, Doris, Lijcoria. 
Orja:—corja, forja, tjorja, Borja. 
Orlai—borla, cantoria {14^), orla. 
Orlo:—orlo, nome asiatico. 
Orma: - forma, norma, plataforma, reforma, Norma. Exc.: 

—fôrma. 
Orme:- disforme, uniforme, adjs.—aeriforme, irhoriforme: 

hiforme, conforme, desconforme, disforme, enorme, infor, 
me, multiforme, triforme, uniforme. 

Orna: — higorna, corna, dorna, sorni, tihorna, torna] adj.— 
morna, Alorna. 

Ornei—horne, gorne, tricorne, unicorne, adjs.—hicorne, uni- 
corne. 

Oro:—decoro, (144;, íoro, meteoro, puro, tlioro, adjs.—ca- 
noro, inodoro, odoro, sonoro: e todos os nomes pro- 
prios:—Appolodoro, Artemidaro, Athenodoro, Gassiodo- 
ro, etc. Exc.—chôro, còro, desaforo, fòro, (jôro, namò- 
ro, pylòro (145), sòro, tòro (146). 

Orque: — alborque, alcorqm ou alporque, 
Orta:- aoria, historia, comporta, exporta, horta, porta, re- 

lorta, torta. Exc.:—adjs.: - absorta. • 
Orte: - consorte, cuntraforte, corte (147), importe, morte, 

norte, passaporte, porte, supporte, sorte, trausjmrte; adj. 
—forte-, Mavorie, Monforte, Penaforte. Exc.:—corte. 

Orva:—corva, escorva, estorva, estorvas. Exc.:—alfòrva- 
sorva; adj.—tôrva. 

Osa: — entrosa, glosa, (jrosa, prosa, rosa, tosa, ventosa, a 
fôrma feminina de todos os numerosíssimos adje- 
ctivos em oso, e alguns nomes proprios:—iíaròo.sa, 
Cimarosa, Feitosa, Tolosa, Tortosa, etc. Exc.espo- 
sa, mariposa, raposa. 

Osca:—arriosca, fosca, mas mosca, rosca, e os adj—fos- 
ca, tosca. 

Ose:—-apotheose, dcrmatose, dose, metamorphose, metapAose, 
metempsyclme. 

Os(ja\—osga, pitosfja. 
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Osma: — gosma. 
Osme:—Cosmc. 
Osmo: —macrocosmo, microcosmo. 
Osna:—losna. 
Ospa:—encospas. 
Osque:—hosqtie, kiosque. 
Ossa:—hossa, cotujossa, (148;, cynaglossa, fossa, (jlossa, mos- 

sa] a.à'].—(jrossa, molossa, nossa, vossa; Ossa. Exc.:— 
adj.-cwsíssa. 

Ossc:—j;osse, íosse. 
Osta\—apposta, bosta, costa, encosta, imposta, monpiosta ou 

mãoposta, posta, proposta, resposta, o participio pos- 
ta e os seus compostos apposta, composta, etc. Exc.; 
—congòsta ou cangòsta (149), cròsta, lagosta. 

Oste:—encostes, hoste, poste, prehoste, prioste, toste. Pente- 
eostes. 

Ostre:—postres. 
Ota:—alcaiota, anecdota, agiota, haliota, holota, bota, cam- 

balhota, camhota, chacota, compota, cota, devota, estar- 
ãiota, gaivota, galiota, grota, nota, rota, etc.; adjs.— 
canhota, devota, idiota, ignota, janota, patriota, pohj. 
glotta, remota, etc. Exc.:—escôírt, gòta] (150); adjs.— 
bòta, garota, marota, minhota, rota, Aljubarrôta. 

Ote:—alcaiote, archote, barrote, bote, camarote, capote, chi- 
cote, ãecote, dote, epiglotte, fagote, garrote, glotte, hot. 
tentote, lote, mote, pacote, pote, sacerdote, trote, zote^ 
muitos outros, a mór parte diminutivos, amigote, 
caixote, fidalgote, filhote, etc. Iscariote, Lançarote, Qui- 
xote, Bootes. 

Ova: - -corcom, cova, nova, oyx, prova, sova, trova; adj.— 
nova] Gaiiova, Penacova] Exc.:—alcòva, enxôva, esco- 
va, fròva] adj.—cova. 

Ove:—dezenove, nove] Jove. 
Oz:—albatrbz, albnrnoz, algeroz, cadoz, foz, laroz, noz^ p)i- 

oz, retroz, tardoz, voz] adjs.—atroz, feroz, lioz, veloZ] 
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Badajoz, Booz, Munhoz, Palafoz, Porto de Moz, Quei- 
roz. Exc.:—algoz, arròz; Algoz, aldeia de Portugal, 

E' também aberto o som do o tonico:— 
i-"—Nas desinencias em ol: —anzol, lençol, farol, etc. 
2.0—Antes de c,ou p, seguido de consoante differen- 

te;—cocto, dogma, mogno, Progne, copto, dioptra, dioptro', e an- 
tes da consoante dupla x, com o valor de es, seguido de 
YOga\:—noxa, oxa, heterodoxo, hortodoxo, paradoxo. 

S-"—Antes de dcsinencia nasal:—coróo, lodão, orphão, 
orgão, sotão, Cridovão, Pedrogão] dolman, dolmen, joven, ordem, 
pMen, colon, croton, etc.j excepto gòlfão] ou terminado por 
l ou r: —movei, dócil, fóssil, mohil) dollar, procer, repórter, re- 
volver, soror, exceptp aljòfar, Almodôvar (151) 

4. —Nos vocábulos esdruxulosabobada, abobora, apo- 
logo, astrologo, copia, inopia, oculo, rotulo, osculo, hfjspede, hós- 
tia, oratorio, ocio, odio, relogio, nodoa, anthropophago, sarco- 
phago, incólume, módico, pródigo, jyrovido. periódico, solido, se- 
rotino, etc. Exc.: —còdea, còvado, esôphago, fôlego, lòbrego, sô- 
frego, trôpego, serôdio (132). 

O timbre do o tonico é fechado:- • 
1."—No digrama ou, antigamente, e por alguns, ainda 

hoje, considerado ditongo, mas que actualmente quasi 
todos, excepto em pontos do norte de Portugal, pronun- 
cíão o—sou, dou, vou, amou; grou, couve, louco, momo, pou- 
co, etc. 

2.'—No ditongo oi: —boi, puis, depois, sois, e nas termi- 
ções oiço, oiga, oiçe, oiço, oila, oilo, oima, oino, oira, oire, oiro, 
oisa, oiso, oita, oito, oiva, oivo. Excepto nas terminações oia e 
oiãe e Qm comhoi ou comboio, introito, Alcoy, Eloi, Loios (153)/ 
segundo alguns, também em coito, para diííerença de còito, 
ou cozido, e côüo, ou couto, coutada ou refugio. Algumas 
pessoas dizem òito, ãezòito; mas, geralmente, pronuncia-se 
òUo, dezoito (154). Em Lisboa, usão ôito, dezòito (155). 

E nas seguintes terminações; — 
Or. —boa, hroci, c.ano.%, coro%, lagoa^ leoa, loa, noa, pessoa, 



20(1 A língua portugueza 

jjrna, toa, etc. Figueirna, Gambna, Goa, Lisboa, Qin-, 
loa, etc. 

Oo'.~enjoo, voo, Ácheloo, etc. Exc.:— 
Oba: adoba, alfarroba, arroba, loba, Exc. ;—soba, nome 

africano, e alguns nomes de plantas:—acaricoba, 
andiroba, caroba, guabiroba, ^nndoba. 

Obe:—adobe, arrobe (156). 
Obo:—adobo, bobo, globo ''137), gobo, lobo, Farrobo. líxc.; 

— lóho, e adj.—pròho. 
Obro: — cobro, desdobro, dobro, redobro, sobro, sossobro, tres- 

dobro; adj.— salòbro. 
Oce:—doce, subs. e adj.; mas cròce e adj.—precoce. 
Ocho:—arrocho, mocho trocho\ adjs. — o/iocAo, mocJto. 
Oco:- barroco, bicJiaroco, biclioco, choco, coco, descoco, en- 

xacoco, farricoco, macoco, marzoco (185), soco, toco, 
troco, adj.—dorminhoco. Orenoco, Tinoco. Exc.;—Wó 
CO, cróco, floco (i59),/óco, fróco, sócco; Marrocos. 

Oço: — almoço, alvoroço, caroço, destroço, emboco, moço, pes- 
coço, poço, roço, tremoço, troço. 

Odo:—apodo (160), Imdo ou vodo, denodo, engodo, epodo 
(161), iodo (162), Iodo, rodo { a rõdo); adjs.—godo, 
ostrogodo, visigodo, todo. Exc.: — modo, nódo, òdo, 
nome asiatico. 

Odre: - odre, adj. — jJocZre; Algodres, aldeia de Portugal. 
Ofa:—alcofa, estofa, fofa, rofa; ad]s.—halofa, fofa, jalofa, 

rofa. Exc.:—./«ró/íi. 
Ofar: —aljofar. 
Ofo:—arrofo, cufo, estofo, mofo, rufo] aà]s. — balofo, fofo, 

jalofo, rofo. 
Ogo:—if)g>, botafiygi, dnifogo, fogo, gogo. Jogo, rogo 

(163); Botafogo, Diogo. Exc.: - dogo, logo, ant. (lo- 
gir) e adv. lógo. Em Portugal, alguns pronuncíâo 
demagògo, mystagógo, ptedagògo) adjs.:-- emmenagôgo, 
sialagôgo. No Brazil, commumente, demagògo, mysta- 
tagôgo, pedagògo, emmenagògo, sialagôgo (194). 

Ogro:—logro, mallogro, sogro. 
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OJe:—hoje, . 
Ojo:—antojo, arrojo, hojo, despojo", enojo, cstojo, fojo, nojo 

rojo, tojo; adj.—annojo. 
Olho-.—holho. 
Olcha: — colcha. 
Oldo:—soldo (165), toldo-, Bnrtholdo, Ilaroldo, Leopoldo. 
Oldro: —plodro. 
Olfo:—golfo, regòlfo; Adôlfo, Gondòlfo, Eodôlfo. 
Olf/o:'~ folgo. 
()l]m: — holha, cnr.r.lhn, escolha, folha, (ilha, polha, rolha, 

solha, trolha; ad']s. — rolha, zarolho. Exc.--desfolha, 
mòllia. 

Olho:—abrolho [ibú), antolho, escolho, ferrolho, folho, fran- 
golho, geolho, molho, (dho, pimpolho, piloho, remolho, 
repolho, restolho, solho, trambolho, adj.— rolho. Exc. 
—molho (feixe). 

Olmo:—Colmo, olmo. 
Olo ou oito:—arrolo, bolo, carolo, cebolo, consolo, descon- 

solo, micololo, miolo, rebolo, rolo, tijolo; adj. tolo. 
Exc.:—holinhòlo, cocMchòlo, còllo, dòlo, pòlo, proto- 
còllo, sòlo (167), subsolo, tiracòllo-, Api^óllo, Elòo, Etó- 
lo, (168), Mansõlo (169), Pactòlo. 

Olpa: - polpa. 
Olsa:—bolsa. 

■Olso: — bolso, desembolso, embolso, 
Oito: -nhsolto, desenvolto, envolto, revolto, solto. 
Olva: —volva. 
Olvo: —yolvo, volvo. 
Opro: - assopro, escopro, sopro. 
Or:—açor, ac.tor, amor, cor, dor, flor e muitos outros 

nomes substantivos e adjectivos. ílxc. — arredor ou 
redor, cor, (decór), major, Sor (170), suor (171); 
adjs.—maior é mor. melhor, menor, peor. Também 
no Brasil, geralmente, se diz belchiòr (adélo). 

Ora: —Os femininos dos nomes era or-possuidora, pro- ■ 
fessora, senhora, superiora, etc Os «utros vocabu- 
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los masculinos e femininos desta terminação têm 
som aberto; - albacora, anwra, aurora, hotafura, cai- 
pora, cantiplora, demora, emhoca, escroa, esproa, flo- 
ra, hora, melhora, mura, nora, penhora, plethora, 
adjs. — cawora, fructiflora, notiflora, sonora; adv. 
conj. e int.—agora, fôra, ora] Cora, Dinora, Isülo- 
ra, Pandora, Samora, Theodora. 

Orçai — alcorça, comb^n-ça, Corça, força. Exc.—nòrra,ôrra. 
Orco:- porco, de borco. Exc.— O rco, Phorco. 
Orço: — comhorço, corço, escorço, esforço, estorço, reforço. 
Ordo'.—ahorão (173), acordo, bordo (arvore) desacordo,re- 

Irrodo, tordo] a.á]s.~-bah>rdo, gordo. Exc. - bórdo, de 
navio, bombôrdo, estibórdo, resbòrdo, heptacôrdo, lie- 
xacórdo, tetracórdo. 

Orgo: —sorglio. 
(}rmo:—viormo. 
Orno:—adorno, hochorno, codorno, contorno, corno, forno, 

pioruo, retorno, sithnrno, torno, transtorno", adj.—mor- 
no. 

Orpa:—lorpa. 
Orpe: — tori)e. 
Orpo:—corpo. 
Orra:—alforra, borra, cachamorra, cachorra, ganchorra^ 

gorra, horra, masmorra, modorra, pachorra, piclwr- 
ra, pitorra ou piorra, saborra, zorra-, adjs.—beatorra, 
clmnorra, forra, modorra, machorra, mazorra, zor- 
ra; Andorra, Gomorrha. ^KC.^dçsfòrra, forra. 

Orre: —torre. 
Orro'.~cachorro, chiohsrro, chinchorro, corro, entreforro, 

forro, corro, jorro, gorro, morro, soccorro adjs.- cha- 
morro, mn»orro, 

Orso'. ~ aborso, Corso, dorso (174), «torso (175), torso', adjs. 
—corso, da Córsega, torso. Exc.—remórso. 

ôrto'.—aborto, conforto, horto, orto (couve), purto, torto-, 
adjs.—absorto, morto, troto. Exc.—òrío, nascimento 
de astroi 
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Orvo: -corvo, estorvo, sorvo: adj.—torvo. 
Orze:—quatorze. 
Osco:—adj.—fosco, tosco; pron. e prep. comnosco, com- 

vosco; Bosco, Moscho. 
Oso:—esposo, raposo; grande, numero de adjectivos, ai- 

roso, brioso, ditoso, formoso, etc. Barroso, Pedroso, 
Trancoso, Velloso. 

Osso-.—colosso (176), fosso, molosso (177), osso; ensosso, 
grosso, molosso. Exc.—adjs. —«ósso, vósso. 

Oslo:—A(josto, costa, encosto, entrecosto, entreposto, imposto, 
gosto, mosto, posto\ partic.^josío e seus compostos. 

Ostra:—costra, ostra, sostra. 
Ostro:— colostro, rostro (178). 
Oto: —arroto, harhoto, boto, ceroto, coto, gafanhoto, goto, loto 

(179), iKrdigoto, piloto: adjs. — hoto, garoto, maroto, 
minhoto, reboto, roto) Botto, Peixoto. Exc. —moto, ter- 
remoto, vóto; adjs. —devúto, ignoto, immóto, nótho, noto, 
remoto: Clòtho, Dóto, Xóto, Otho. 

Otro:—potro. 
()vo:—corcovo, covo, ovo, povo, renovo; adjs. —novo. 
Oxa (x portug-uez, chiante): -coxa, pataroxa; adjs. — coxa, 

roxa. 
O.ro (x po(t.]:—j}oxo, pintnrroxo: adjs. —coxo, froxo, 

roxo. 
Oze:—doze. 

Terceira Parte 

Metíiplionisi de vofíaes tônicas 

I 

Metaphonia do E 

Vimos que, por influencia da vogai átona, final, ha 
mei^aphonia ou mudança de som, no e tonico, precedente 
das flexões verbaes da 2,^ conjugação:—Som fechado. 
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quando a vogai átoiia é y ou tt; aberto, sendo e a vogai 
átona:—dèvo, dôvas, dêva, dévcs, deve, dévcni. 

Ha também variação de timbre, entre o e tonico da 
1.® pessoa do presente do indicativo, nos verbos da i." 
conjugação, e o dos substantivos homographos; têm d 
aberto como verbos e fechado como nomes:—Acerto, ade- 
reço, afferro, apcíjo, appello, aperto, apreço, arremedo, arremesso, 
arrenerjo, assesto, atropjelo, hacello, calafeto, caiicello, carreto, cer- 
co, cerro, cevo, começo, concerto, confesso, deijredo, desespero, des- 
2)rezo, desterro, emheleco, emprego, encerro, enlevo, enredo, enter- 
ro, enxerto, erro, esmo, espeto, esterco, gelo, governo, modelo {18o), 
lielo, peso, refresco, regelo, rego, relevo, segredo, sello, socego, 
tempero, trasfego, tropeço, zelo. Mas não se dá sempre esta 
metaphonia. São excepções: — i.- com e aberto, no verbo e 
no noms:—anhelo, apresto (i8i), asserto, herro, decreto, deserto, 
desvelo, doesto (182), èlo (183), esmero (184), ferro, flagello, in- 
ferno, inverno, martello, prego, processo, protesto, quehro, reque- 
bro, regresso, resto, seqüestro, verso; 2.* com e fechado, no no- 
me;—achego, conchego, e antes das consoantes palataes ch, 
lU, j: - apetreeho, bochecho, fecho, desfecho, apparelho, espelho; 
adejo, arquejo, bocejo, bosquejo, braceju, cortejo, cotejo, desejo, des- 
pejo, festejo, gargarejo, gracejo, harpejo, lampejo, manejo, motejo, 
pejo, varejo. 

O pronome elle e os adjectivos este, esse, aquelle, mudão 
o som fechado para aberto, na fôrma feminina: - élla, ésta, 
aquélla.O mesmo aconteceu em alguns substantivos:--ca- 
dêllo, cancêllo, canêllo, c.apèllo, o/irélo e cadélla, cancélla, canélla, 
capilla, ouréla. 

í]m todos esses casos, ha simples mudança de grada- 
ção, no som proprio do e; mas, em diferentes pontos de 
Portugal, modernamente, deu-se troca do e em ã, como já 
dissemos, no ditongo ei (183) e antes das consoantes pala- 
taes X. ch. Ih, uh, pronunciando-se grei, lei, rei, amei, ameis, 
beijo, ceia, veia, passeio, cereja, seja, prótejo, reju, mexo, fecho, 
abelha, telha, lenha, tenha, venha, etc., como:—^na', lâi, râi, 
amãi, amãis, hãijo, sâia, vàia, pâssaiv,cerCija,sâja^ protâjo, ràjo, 
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mãxo, fãcho, .abâllia, tâlha, lânha, tãnlia, vãnha, etc. 
E' pronunciada do mesmo modo a terminação em, na 

qual o e tem o valor de ei—bem, sem, quem, tem, vem, como 
hãim, sãim, kãim, iãim, vãim. 

Essa pronuncia era vicio dos rústicos, do falar saZoio. 
Ainda em meados do século passado (1845), dizia Roquête, 
no seu Codigo do bom tom, (i8ó), que, era «defeito de pro- 
nunciação da gente ordinaria de Lisboa». 

Generalisou-se, porém, entre a gente culta; Castilho 
admittiu-a. no seu Methodo de leitura {187), como normal 
(188). 

No Brasil, poucos assim pronunciam, e os nossos po- 
etas não rimão, como diversos dos portuguezes, tenha com 
montanha, e mãe com hcm. 

II 

Metaphonla do O ;i89) 

No o, como no e, além da metaphonia nas ílexões dos 
dos verbos da 2.'^ conjugação, por influencia da vogai áto- 
na seguinte [corro, corra, corres), ha a que distingue a i.® 
pessoa do pres. indic., nos verbos da i.'' conjugação, e os 
substantivos homographos, delles derivados, ou de que 
elles se derivão (iqo). Têm o fechado como nomes e aber- 
to como verbo:—aborto, acordo, afogo, almoço, antojo, apodo, 
arrocho, arrojo, arrnto, bordo, choro, cobro, conforto, consolo, con- 
torno, corcovo, desafogo, desaforo, ãesfolho, despojo, destroço, do- 
bro, emboço, embolso, encosto, engodo, enojo, esforço, esgoto, espo- 
so, estofo, estorno, estorvo, ferrolho, fogo, folho, forro, gosto, gozo, 
jogo, jorro, logro, molho, namoro, olho, posto, reboco, recobro, re- 
cordo, recosto, redobro, refolho, reforço, renovo, restolho, retorno, 
rogo, rojo, rolo, soco, sopro, sossobro, suborno, toldo, torno, trans- 
torno, troco. Como se vê, ao contrario do que se dá no e, 
mantem-se a metaphonia, ainda quando se segue consoan- 
te palatal, ch, lh,j:—arrocho e ea arrocho, Olho e ólho, despojo 
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e despojo, etc. Só é igual o som do o no verbo e no nome: 
—fechado, em enjôo, vôo; aberto, em decoro, tòpo (choque) e 
vòfo (191). 

Em muitos nomes paroxytonos, que têm o nas duas 
ultimas syllabas, o o tonico é fechado no singular mascu- 
lino, e aberto no feminino e no plural de ambos os gene- 
ros. Ha um oxytono ern que o o fechado do singular toma 
o som aberto, no feminino e no plural:—«fô, aiió, avôs e os 
seus compostos—bisavô, trisavô, tataravò. Este nome era, 
antigamente, paroxytono:—avòo, avôa, avoos, depois avós, 
avòas, depois avós (192). 

Esta metaphonia, peculiar ao portuguez, é uma difli- 
culdade da pronuncia da nossa lingua para os estrangeiros, 
e ás vezes ainda aos naturaes occasiona erro ou duvida; 
acerca de algumas palavras, ha divergencia entre os mes- 
mos phonologos, por ter variado o uso, ou por ainda ser 
vario ou incerto (193). 

Nisto, como em tudo o mais das linguas, o uso é so- 
berano; mas as observações, que abaixo apresentamos, po- 
dem esclarece-lo e servir de norma para o regular, nos ca- 
sos duvidosos (íQ4);-- 

i." A metaphonia, na flexão feminina, precedeu a do 
pural e delia foi causa. O o tonico, por via de regra, tem 
som aberto na penúltima syllaba, quando a vogai átona, 
final, é a. O plural feminino fez dar o mesmo som ao mas- 
culino. 

Ainda no tempo de Duarte Nunes de Leão, muitos di- 
zião:—nóvo, nòva, novos, nòvos; torto, •tòrtos, tòrtas, etc, e os 
polysyllabos geralmente só tinhão o som aberto na flexão 
feminina. Q_uando o som é fechado, na fôrma feminina, 
também o é no plural; e os nomes que não têm essa for- 
ma, por via de regra, têm, no plural, o mesmo som (195). 
A alguTS destes últimos, veiu o uso a dar som aberto no 
plural (196); mas, quando fôr incerto o uso sobre o som do 
plural de nomes que não tenhão forma feminina, devemos 
dar-lhes o som fechado. , 
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Como o o tonico, no plural, é sempre igual ao da fle- 
xão feminina, pode esta, quando a houvec, servir de nor- 
ma para o plural, pois nella ninguém erra, a não ser algum 
estrangeire (197). 

i.^-O maior numero dos nomes, em (jue ha meta- 
phonia do o, é de duas syllabas, e antigamente só ella se 
fazia em dissyllabos e seus compostos (198)- 

O uso estendeu-a, depois, a alguns pollyssylabos. 
Quando, pois, o nome.fòr polyssyllabico, je fôr incerto o 
uso, deve-se preferir o som fechado. 

3.®—Os nomes homographos de forma verbal, da i 
conjugação, conservão, em geral, o som fechado. Prevale- 
ceu o aberto em alguns:—d!fó;í;üyos, destroços, esforços, folhos, 
forros, jógos, olhos, portos, refòlhos, reforços, rénòvos, rogos, tor- 
nos, tròcos. Sempre, porem, que o uso não fôr commum, 
deve-se dar preferencia ao som fechado, como ahòrtos, 
acòrdos, adornos, almôços, alvoroços, alvorôtos, hròtos, choros, 
confòrtos, contornos, corcòvos, esposos, estorvos, ç/òzos, logros, 
retornos, transtornos. 

Nos homographos de forma verbal da 2.®- conjugação^ 
maníem-se o som fechado, excepto em soccôrros. 

4.®'—Como se verá das listas que damos em seguida, 
aparte os numerosíssimos adjectivos em oso, o numero dos 
nomes em que, no plural, não muda o som do o tonico é 
muito maior que o daquelles em que se faz a mudança. 
A metaphonia não é, pois, a regra geral dos nomes que 
têm o nas duas ultimas syllabas, como dizem alguns auto- 
res {199); somente o é nos formados com o suffixo oso, e 
sem outra excepção que a do substantivo raposo (200). Nos 
nomes das outras terminações, a regra é a permanencia do 
som; a metaphonia é a excepção. 

Deve-se, portanto, estabelecer, como norma geral:— 
Sempre que a metaphonia não fôr de uso commum, é 
preferível o som fechado; em tal caso, o aberto causa es- 
tranheza e desagrado, mormente nos nomes pouco usados 
no plural. 
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Os vocábulos que têm o fechado, no singular masculi- 
no, e aberto no" feminino e no plural, são, os seguintes:— 

Adjectivos e participios:—todos os adjectivos forma- 
dos com o suffixo oso, posto e os seus compostos—caw/íoío 
(201), choco, ãorminlioco (202), goro (203), grosso, morno, morto, 
novo, torto. Substantivos:—aííroZ/ío (204), antolho (205), apodo 
(206), iotafogo, cachopo, caroço, cofo (207), corcovo (108), corno, 
coro [locf), corpo, corvo, covo {210}, despojo, destroço [211), entre- 
forro, epodo (2x2), escolho (213), esforço (214), fogo, folho (24^), 
forno, foro (216), forro, fosso, globo (217), horto {218), jogo, mira- 
olho (219), miolo, molosso, olho, osso, ovo, pescoço {220), poço, 
porco, porro [221), posto, i^ovo, rebordo, reforço (222), renovo, 
rogo, sobrolho, soccorro (223), sogro {224], tijolo (225), tocho 
(226), tojo, torno (227^, toro (228), tremoço (229), troco (230), 
troço (231). 

Nos seguintes, o o tonico, fechado, do singular mascu- 
lino, não muda de.som, no feminino e no plural 

Adjectivos e participios:—ahsolto, absorto, annojo, balofo, 
balordo, bobo, boto, caboclo, caolho, chamorro, chocho, covo, coxo, 
criolo, desenvolto, enssosso, estofo, envolto, fofo, forro, fosco, fro- 
xo (232), godo, gordo, goso (cão), jalofo, maroto, mazorro, minho- 
to, mocho, moço, oco, reboto, revolto (233),ro/};, rolho, roto, roxo, 
salobro, solto, todo, tolo, torvo (234), tosco, xacoco ou enxacoco, 
zarolho (235), zorro. Substantivos:—a&ordo (236), aborso, 
aborto (237), acordo (238), adobo, adorno (239), afogo (240), al- 
moço (241), alvoroço, alvoroto, amjjo (242), antojo (243), arro- 
cho, arrofo, arrojo, arrobo ou arrolho, arroto, assopro, atocho^, 
harboto, barroco, bichoco, bioco, bochorro, bodo, bojo, bolbo, bolo, 
bolso (244), bordo, arvore, boto, peixe, broto (245), cachorro, 
canhoto, pedaço de páu nodoso ou torto, carolo, cavoco, ce- 
bolo, cerefolho, ceroto, chichorro, chinchorro, choco, peixe, 
choro, pranto (246"), chorro, cocho, coco, codorno, colosso, col- 
mo, comborço, conforto {2consolo (248), cotorreo (249), cor- 
ço, corro, corso, coss'o (ant.), costo, costro, coto, denoão, desa- 
cordo, desafogo, desaforo, descoco, desconsolo, desembolso, do- 
bro, dorso, emboço, embolso, emborco, encosto, endosso, engodo, 
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enjoo, enojo ou anojo {2^0), entrecosto, entrelopo (251), esbo- 
ço, escopro (252^ escorço, esgoto, esposo (253), estofo, estojo 
(254), estolho (355), estorno, estorvo (256), estroj}o, farricoco, fer- 
rolho, fojo, folgo (2^"]), frangolhv, froxo, gafanhoto, garoto, geolho ^ 
ant. (258), gobo, gogo, golfo, golo (pop.), gorro, gosto, goto, gozo 
(259), ./orro (260), lobo, lodo, logro (261), loto, manco, mallogro, 
marzoco, mocho, mofo, molho, mormo, morro, mosto, namoro, no- 
jo, olmo, perdigoto (262), pcridoto, picaroto ou pericoto e picoto, 
piloto, pimpolh'.), piydarroxo, piolho, piorno, poldro, poUo, polvo, 
potro, raposo, rehoco, reboto, recordo, recosto, remolho (263), re- 
polho, restolho (264), retorno, roço, rodo, rofo, rojo, rolo, rosto, 
sobro, arvore, sobrosso, coco, murro, soldo (265), solho, sopro, 
soro (266), sorvo [261], sossohro, suborno, toco (268), tocho, 
toldo, tolho, tordo (269), tojw, extremidade, trambolho, trinco- 
lhos, brincolhos, trocÂo, vodo, volvo, voú, xarroco on enxarroco. 

Demagogo, pedagogo, emmenagogo, mi/stagogo, sialagogo têm 
no Brasil o fechado, e em Portugal o aberto, em ambos 
os números. O mesmo se dá com o o tonico de mtjsanthropo 
& philantliropo. 

Nos nomes proprios e appellidos de família, não se faz 
a mudança de som :~Adôlphos, Rodòlphos, Berthôldos, Leo- 
pòldos, Diògos, Esòjms, Lòpos, Farròbos, Galeòtos, Teixòtos, 
Tinòcos, Makolòlos, etc., ainda quando sejão nomes que, 
como appellativos e adjectivos, tomão o aberto no plural 
(270), os Botafògos, Corvos, Portos (271), Valpòrtos, Barrósos, 
Pedròsos, Trancòsos, Vellòsos, etc. 
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Notas do capitulo IV 

(i.* Parte) 

1.*—A variação do timbro dependia da quantidade, como 
já dissemos:—Marins Victorinus:—o, ut e geminum voeis sonum 
pro condicione temporispromit. 

Servius, in Donat: —vocales sunt quinque, a, e i o u, ex Ms 
duos, e et o aliter correpta'.... e quando produrÃtur, vicinum cst ad 
sonum i literx, ut meta, quando autem correptum, vicinum est ad 
sonum diphtongi ut t^quus... o proãuctum quando est, ore sublato 
voxsonat, ut Roma, quando correptum, de làbris vox exprimitur, 
ut rosa. 

Sergius, in Donat—vocales simt quinque hce non omnes vá- 
rios Jiàbent sonos, sed tantum duco e et o, nam quando e correptum 
est, sicsonat, quasi i, ut demens. .. o quundo longa est, intra pa- 
latuns sonat: Boma orator; quando hrevis est, primis làbris expri- 
mitur: opus, rosa. 

2."—O mesmo dizem outros graininaticos latinos, antigos. 
—Vid. Seelmann, Die aussprache des latein, Vocalísmus, e, o. 

3."—No seu opusculo sobro a reforma ortographica, em 
sentido sonico, p. 3,7wtas, escreve o dr. José Barbosa Leão:—«O 
sr. dr. João de Deus quer quo haja quarto som do e. Alem do 
som de e surdo e de e íechado, diz que temos um e agudo, o 
qual exemplifica por meio de pé o de fé, e um e aberto, o qual 
exemplifica por meio de hello, adega, panella, etc. Ora ainda não 
achei uma pessoa que admittisse esta distincção. Para mim, o 
para o geral das pessoas, o som do e não differe nos dois casos: 
em ai.nbos, é simplesmente o que chamamas é aborto». 

E que diria dos treze valores, que o sr. Gonçalves Viana 
distingue nessa vogai, segundo a pronuncia do Lisboa V 

4.°—Monte Oarmello, § IX, 18; Gonçalves Viana, Pronun- 
cia Normal, 56, e Francisco de Andrade, júnior, cap. I, art. 
!.•, § 2." c:—E' grave o accento na syllaba antepenúltima, «an- 
tes de m, n, nh, v. g.:— cômoro, estômago, errôneo-, não em todas 
as palavras, porque ha dellas a q' o uso dá accento agudo, v. g.: 
—acónito, Aònio, colônia, chrónica, prònubo, vômito: sò o uso, 
não regra alguma, nos pôde dar conjiecimento dellas». 

5.°—Metaphonía, por influencia da vogai átona sobre atô- 
nica antecedente, semelhante á que se dá em bêbo, hébes, dêvo, 
déves, còrro, còrres, movo, moves, etc., o á que também fazem nas 
provincias do sul, em tèmo, temes, còmo, eômes, etc. Por esta ana- 
logia, e por achar mais bello o som aberto, o dr Barbosa Leão 
^uizera fôsse preferida essa pronuncia; mas a commissão no- 
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nioada no Porto, para propòr a reforma da ortographia, adoptou 
a do som fechado, por sor mais geral. Vido o citado opusculo, 
pgs. 9, nota. A mesma commissão admittiu o som fectado do 
a nasal, que o dr. Loão, seguindo a pronuncia do Minho, contes- 
tou não reconhecendo nessa vogai senão ddis sons, o surdo e o 
aberto, op. cit., pgs. 5, 81, nota, e 90. 

C."— Antigamente, escrevia-se Ice, tèe, vèe, o que represen- 
tava o som de duas vogaes que ficavão juntas, pela queda da 
consoante mediai, das palavras latinas — &e«e, tenet, venit:—d'ahi 
essa pronuncia ditongada, que se estendeu a todas as termina- 
ções semelhantes. 

7.°—A pronuncia é dilTerente em Portugal, nas três gran- 
des regiões—norte, centro e sul. Vide o nosso capitulo:—Diale- 
ctos de Portugal. 

A do centro, que, por sor a do Lisboa e Coimbra, se consi- 
dera com o direito de prevalecer no falar da gente mais culta, é 
a (xue ensina o sr. A. R. Gonçalves Viana, na memória apresen- 
tada a um congresso internacional e publicada com o titulo Ex- 
posição da pronuncia normal ijortugtieza, para mo de nacionaes e 
estrangeiros. (Lisboa, Imprensa Nacional, 1892). O autor é um 
sábio philologo, a respeito do qual o sr. Cândido de Figueiredo, 
seu collega, escreveu, em um dos artigos saidos no Jornal do Com- 
mercio, do Rio, com o titulo —O que se não deve dizer (XXXV): 
—« Eu não sei se no Brasil é conhecido o doutissimo acadêmi- 
co Gonçalves Viana; o que posso assegurar é que, nos grandes 
centros scientificos de toda a Europa, é considerado como o nosso 
primeiro foneticista, da mesma fôrma que é o primeiro poliglo- 
ta portuguez, e a nossa primeira autoridade em questões de fi- 
lologia romanica». 

A pronxincia do norte (Entre-Douro e Minho) ó a que se 
encontra num opusculo, publicado em 1878 (Lisboa, Imprensa 
Nacional), pelo dr. José Barbosa Leão, intitulado:—CoZefão de 
estudos e documentos a favor da reforma da ortografia em sentido 

' sonico. 
A do sul (Algarve) é a do Diecionario Prosodico, de João 

de Deus, que a não dá como dialectal, nias como a melhor pro- 
nuncia. 

Coo esta ultima é que tem mais semelhança a do Brasil, a 
respeito da qual vide:—O idioma do hodierno Portugal, compa- 
rado com o do Brasil, por um brasileiro (José Jorge Paranhos 
da Silva), Rio de Janeiro, 1879, o Silvio Romero—Estudos 
sobre a poesia popular do Brasil, Rio de Janeiro, 1888. Vido 
também; Adolpho Coelho, Diccionario Etymologi»o, prefação. 
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Quanto a differenças dialectaes, vido J. Leite de Vasconcellos, 
Esquisse (Tune dialectologie pvrtiigaisc, 1901. 

8.—Atè 110 espanhol, que não tem e surdo, assim se pro- 
nuncia esta coiijuncção, e se escrevo y, é só antes do nome 
começado por t ou M.—Pedro ?/ Juan, Maria ij Marta, Pedro é 
laidroí Maria ê Ines, Juan é Higinio. 

9.—Taitibom no Rio de Janeiro pronnncião ê na preposi- 
ção de: —dê lá, dê cá, ãê longe, dê perto, dê noite, dê pressa, dê 
vagar, dê repente. Os que vem do norte estranhão esta differen- 
ça de pronuncia. 

A provincia em que a pronuncia mais so approxima da 
portugueza é o Maranhão; mas da portugueza antiga, que ain- 
da perdura, sobretudo no extremo sul de Portugal, não no que 
hoje se dá como a melhor, por ser a da capital. 

10 — Duarte Nunes de Leão, Origem da lingiia portuguesa, 
cap. VII:—«Os espanhoes antigos, principalmente os por- 
tuguezes, chamavão aos moços pequenos ou meninos, parvos, 
segundo se veo das suas scripturas antigas, como também lhe 
chamavão os latinos . •. .o que se vee da palavra meninos, 
superlativo de parvos, de que formavão duas palavras differen- 
tes na forma, sendo ambas do um mesmo signifícado. Porque 
aos dedos mais pequenos chamamos meiminhos, o aos moços 
mais pequenos meninos, liavondo os dedos e os moços de cha- 
Miar-se per hum mesmo iiomo inininioso. 

João Franco Barreto, Ort. da ling. port., pg. 257: — «Dire- 
mos mininice, e não meninice, porque vem de tnininms». 

Adolpho Coelho, Dica., acceita esta etymologia: F. Diez, 
Dicc., tomo I, v ° Hiiwffl, julga mais provável que a origem pri- 
maria seja o celtico min. E' inadmissível a etymologia mlnitio, 
o a derivação do niiio do grego mis, filho, criança; no espanhol, 
ha também menino, do que niíto ó abreviatura. 

ll.--Vid. Gonçalves Viana, Pronuncia normal, n. 56, letras 
e e i. O i, nestes casos de consoante palatal, è o i muito tenue, 
quasi nullo, como em innistro. v'sita. O sr. Gonçalves Viana dá 
o como equivalente do e attenuado ou levissimo; mas algumas 
vezes distingue esses dois sons reduzidos, que indica por meio 
do signaos diacriticos, quo vão com o signal de vogai breve, 
nas sogiiintes transcripções do mesmo autor (ê, t). Ouvidos 
brasileiros difEcilmente poderão perceber essas gradações, tão 
subtis, especialmente o som tciciado, proferido em segredo», que 
aliás diz o douto glottologo portuguez ser peculiar do alguns 
dialectos allemães e do dinamarquez (n. 16 ). 

O e surdo, S, «ó o valor mais geral de todo o e atono, en- 
tro duas consoantes, nenhuma das quaos seja palatal, quer no 
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interior da palavra, quer íinil. Ex.; —pelo, pda, pelos, pelas, ce- 
der, deverá, de, que, se, me, te, lhe, apesar de palatal, por ser 
final, etc. 

Este e torna-se muitas vezes nullo, se fica entro duas con- 
soantes. Se ó final, precedido de consoante surda, que não seja 
palatal, nioriuente explosiva, é niillo também, o esta consoante 
aspira-se. Ex.—desse, Fafe] tape, sete (—dés, faf) tap, sét). E' 
também em geral nullo, entre f, v ou consoante explosiva, e r, 
excepto no futuro e condicional dos verbos; assim, verão, subs- 
tantivo, perigo, feroz, [vrão, prújo, fróz); mas verão do verbo vèr, 
teria, do verbo tèr, férocidade->. Noutro logar (n. 68), diz que 
terâs é differente de trás. 

«í' frequeutetnente nullo também, antes do r e da fricati- 
va s. Ex. —querer, jMrecer. que usualmente se pronunciam krer, 
2Mrser. Em razão desta suppressâo de ti, eni contacto com r, o 
prefixo per confunde-se, na pronuncia, com o prefixo pre] assim 
jterdição e predicção, ijertinho e pretinha, na elocução usual, pro- 
nunciam-se ambos valendo o r por \oga\, prdií^ão, comopirtinho». 

Tem valor de o, «antes ou depois de palatal, incluindo s 
(=a X ou ch) Ex.--despir, estar, espelhar, desenhar, chegar, sau- 
dades, ennesgar {=dtspir, ístar, YspY.lhar, dézXnhar, xtgar, sauda- 
dis, tnixgar). Se ambas as consoantes com as qnaes está em 
contacto, ou a única, são surdas, o é j)roferido ora segrêdo, ci- 
ciado. Eí.—pestana ( —pistána). Se a e se seguem l, r, z s, com 
valor de z ou se o precedem l, r, o e vale c. Ex. - gelar, geral, 
Jesus, legião, reger ( - jtilar, jeral, .hisus, legião, r^jer). 

O i tem o som reduzido, <em conjuncção com consoante 
palatal e sempre antes de s=:x. Ex.—distancia, sTsmar, hisnu- 
ga, bilhar, LTsboa, collYgir. Se o i fica assim entro duas conso- 
antes surdas, é proferido era segrêdo, ciciado. Ex.—pistola (co- 
mo pí/stowaj. Em razão desta pronuncia, o prefixo dis confunde- 
se com des, antes de consoante. VjX..—dispor, destoar, (=dispôr, 
ãistuar), ãescripí^ão e discrição pronunciam-se ambos dYscrisão. 
Numa serio do syllabas, contendo todas i, não seguido de con- 
soante palatal, incluindo s {=x) só o i da ultima, átouo ou to- 
nico, assim se profere; os das outras, que estão antes delia, sôam 
como e, pronuncia que as ortograpliias arcliaicas comprovam 
ser antiquissima. Ex.—ministro, militar, divtdir, visita, limite, 
limitar, Füippe, ridiculo. Se, porém, qualquer i átono, nestas cir- 
cumstancias, provéiu do i tonico do vocábulo primitivo na lín- 
gua, a tendencia é conservar-lhe o valor de i:—assim, difjícili- 
mo, dividiria, filinlia, peritissimo, risivel, de difficil, dividir, fita, 
perito, riso^. Exposição da pronuncia normal, n. 5G, c átouo, 8.", 
11.°, .12.®; letra i átono, 1.", c e d, 3.® o G.®. 
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12.—Esta é a pronuncia quo o sr. Gonçalves Viana julga 
melhor, como em beijar, deixar, feitor, etc., [haijar, daixar, fai- 
tor)] mas peixinho, peixeiro, em Lisboa são pronunciados pixi- 
nho, pixeiro ou pixairo. O mesmo autor quer que se diga— 
amâvais, verbo o adjectivo, o ãi na terminação em átona, nomi- 
nal ou verbal:—t;íarjfe)«, devem, viájãi, devãi. — Pronuncia nor- 
mal, n. 53, obs. 4.®', e n. 56, letra e, 4.° e 5.®, o letra x. 

O dr. José Barbosa Leão prefere o som de i, no ex inicial, 
e em nota, a pags. 49 dos seus Estudos a favor da reforma or- 
tograpMca, escreveu:—'«Depois de publicada a memória, tive oc- 
casião de ver na grammatica conimbricense, do sr. Bento José 
do Oliveira, emittida a opinião de que, no ex inicial, seguido do 
vogai, a pronuncia era i, e dados para exemplo exacerbar, exem- 
plo, existir, exordio. Ora a opinião do referido grammatico, de por 
si, é jâ valiosa; mas o seu valor augmcnta notaveloiente, atten- 
dendo-se a que é opinião recebida quo ello professa as mesmas 
idéias que o sr. Joaquim Alves de Souza, illustre professor em 
Coimbra, philologo distincto, honrado ha pouco com a escolha 
que delle se fez para mestre de s. s. a. a., os filhos de el-rei. 
E, em vista da opinião dos dois acreditados especialistas de Co- 
imbra, conclue-se, a meu ver com toda a razão, que a maioria 
dos homens de letras pronuncia segundo o uso geral, Ecando, 
por conseguinte, a questão decidida a favor deste, visto não sor 
duvidoso qu.e, era geral, no ex inicial, antes do consoante, o e 
soe Í2>. 

Ao ex mediai, o dr. Leão dá o valor de eia:—teistml, pre- 
teistar. 

13.—Vide Gonçalves Viana, Pronuncia normal, letra x, ns. 
5 e 6. 

14. —No Pará, o vulgo pronuncia-o sempro como u, até 
quando tonico, donde o conhecido gracejo:—^Uma canúa cheia 
de cucos de pupa à pruM». Também nas ilhas dos Açores dizem 
Jlur, amur, nos districtos do Lisboa o Leiria—nume, por nome, e 
geralmente, em Portugal, cíímí por com. Vide J. Leite do Vas- 
concellos, Esqimse d\me dialectologie portugaise, § § 45 e 88; 
Barbosa Leão, Reforma da orth., pgs. 11. nota, e 31. 

15.—Gonçalves Viana, Pronuncia normal, n. 55, o átono, 
3.", 4.°, 5.°. Soares Barbosa, Oram., liv. 1.°, cap. 1.". 

IG. - José Alexandre Passos, um dos mais distinctos gram- 
maticos brasileiros, escreveu, a este respeito, no seu Dicciona- 
rio grammatical (v. bis—Prosodia & pronuncia):—«Toda a pala- 
vra, por mais extensa que seja, tem somente uma syllaba pre- 
dominante; as outras são subordinadas... Só a predominante sôa 
com toda a intensidade; as posteriores a ella são surdas ou bre 
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vissimas, o as anteriores podem ser mais oii menos breves, e até 
longas com meia intensidade, acêrca da roctriz ou predominan- 
te. Por exemplo, na palavras compostas do incremento na desi- 
neacia, a syllaba que tinha o accento prosodico passa a ser su- 
bordinada; e, para a intelligencia do vocábulo, convém que essa 
syllaba não se desnaturo na pronuncia; —assim, a syllaba cór, 
predominante na palavra misericórdia, fica subordinada em mi- 
sericordioso, perdendo parte da sua intensidade: o ô, predomi- 
nante nesta ultima, passou a ser subordinada em misericordio- 
síssimo, na qual deve a pronuncia fazer sentir as duas syllabas 
longas, tornando se a predominante a mais longa e o apoio da 
voz. Semelhantemente, sôam como longas o subordinadas, em 
misericordiosissimamente, as syllabas cor, o e si. 

«Muitas alterações, porém, se fazem neste rigor da recta 
pronuncia, desnaturando os vocábulos radicaes com a differen- 
ça do som de algumas vozes, e contrariando noutros a analogia 
de som cora os de que se derivam. Pronunciar, v. g., sincéridade, 
composto do adjectivo sincero e liéròe, derivado de litros, latino 
e grego, é seguir o que dieta a boa razão. Mas esto rigor só é 
observado, sem divergencia alguma, acêrca dos advérbios findos 
em mente. 

«... Só a mudança do accento prosodico é que geralmente 
constituo erro de pronuncia, considerando-se o niais como ma- 
neira de falar, menos ouphonica para o ouvinte que não estiver 
acostumado a ella. O uso de cada povo dos que falam a lingua 
portugueza constituo, acêrca das vogaes e, o, uma pronuncia 
que lhe é própria, e ora que acha, relativaraente, toda a eupho- 
nia. Por esta razão, passam despercebidas as infracções do ri- 
gor prosodico, na pronunciação das syllabas subordinadas. Nis- 
to, ha muita licença —de arvore, uns dizem ãrvurêdo, e ou- 
tros arvòrêdo; de âncora, uns dizem áncurár, e outros ancòrár', 
de porta, uns dizem pôrtâl, o outros jnirtái, de chõro, uns dizem 
chorar, e outros chiirár, etc. 

«O que constituo, no Brasil, uma pronuncia differente da 
nacional portugueza ó á tendencia geral, mais saliente em umas 
províncias do que em outras, para a prolação ou som forte das 
vogaes e, o, nas syllabas anteriores, predominante das palavras, 
e portanto som offensa dos preceitos da prosodia. Esta pronuncia, 
em parte, é fundada na boa razão de mostrar a palavra analo- 
gia de som com outra do que se deriva; por exemplo, vòto, vo- 
tar, votação", rósa, ròsado, roseira; vbz, vògal, vócabido, invocar, 
convocar. Era outras palavras, é uma imitação da pronuncia que 
se costuma dar áquellas vogaes no latim, v. g. liberdade, verda- 
de, prójéeto, própósta, próclamár, pròcònsul. 
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Em outras muitas, o som é modificado, soando e como í; 
e o como u. brevíssimo; v. g., memória, menino, feliz, perigo, 
movimento, comer, poder, po leroso, voar, coar, soar». 

Crom s que. no Brasil, ostes dois últimos verbos sò iio 
norte são pronunciados cmr, swir: e só talvez em S. Paulo so 
conserva, nos derivados, o som aborto do o tonico dos primiti- 
vos; geralmente, o som aborto, primitivo, do o e do e, pasoa a 
fechado, nos derivados. E assim o diz o sr. 1'aranlios da Silva, 
no citado opusculo O idiomi do hodierno Portugal, pgs. 28 e 32: 
—«No Brasil, dá-se, quanto ao emprego do e, justamente o in- 
verso do que se dá em Portugal. Lá, o e fechado não so empre- 
ga seuão ás vezes ua syllabi sobre qtio recai o accento proso- 
dico; no Brasil, acontece o mesmo com e aborto. Existe, por 
exemplo, um e aberto em bèllo, em pedra, em quebra; se o accen- 
to prosodico sai da syllaba em que estava, e passa para outra, 
num vocábulo derivado, fechamos o e. dizendo bêlleza, pedreiro, 
quêbrado. Se o e já se acha fechado, debaixo do accento prosodi- 
co de um vocábulo, conserva se assim mesmo no derivado, sa- 
itido o accento do logar em que estava; assim, do gèlo, forma- 
mos gélado; de pèso, pisado, de zèlq, zèloso ... Na fala do Bra- 
sil, o está para o da Portugal quasi como e está para o homo- 
monymo do lá. Se os portugiiezes excluem d fechado da sylla- 
ba não prosodicamente aoceatuada, nós-outros excluímos delia 
o aberto, fechando o, se passa de um vocábulo para um seu de- 
rivado. Asíim, de mòdo, dòlo, mòlle, passa-se para mòdal, dòlo- 
loso, mòlleirão. Se já é fechado no vocábulo, couserva-se assim 
mesmo no derivado, o não é trocado por u, como na fala de Por- 
tugal; por exemplo:—do fòrça, torpe, cór, formamos fòrçòso, 
torpeza, còradoe nunca desgradavel cnrado. 

17 —Vide Pronuncia normal, n. 56, letras a, e, o; Monte 
Carmello, Compêndio de Ortli., § XI, 5, Francisco do Andrade, 
júnior, Gram., art, I.', 5; l.*, reera 15.''. 

A commissão nomeada, no Porto, em 1878, para represen- 
tar á A cademia das Sciencias, sobre a reform» da orthogra- 
phla, propôz que as vogaes a, e, o, de som aborto, quando não 
são tônicas, fossem notadas com accento grave; essa graphia 
foi adoptada polo sr. Gonçalves Viana e por outros autores mo- 
dernos, e tem a vantagem díí evitar que cm algumas palavras 
supponhão que o accento é signal de syllaba predominante, por 
exemplo, em pegada, que muitos no Brasil, por esse iquivoco, 
pronnncião erronemento 

18. —E, pronunciando-se com o som surdo portuguez, 
igual a ti, confundir-se-ião com curar, curado. No Brasil, geral- 
mente, couserva-se o som do primitivo—còrar, côrado. 
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19-—Vide Viterbo, Ehicidario, o F. Diez, Dicc. 
20.—Elucidaria, e Moraes, Dicc. 
21.—Eluciãario, v. mézinJiaãoiro. 
22.- Ha a mesma razão para so pronunciar géml; antiga- 

mente, pronuuciava-se o escrevia-se fieml. João de Barros es- 
crevia sempre essa palavra com e cedilhado, modo por que re- 
presentava o e grande on aberto, correspondente a ee; e João 
Franco Barreto {Ort., c. XLV) diz qxie se deve usar do vogaes 
com accento, em vez das vogaes duplas dos antigos, «como gé- 
ral, f/érar, géração, em vez de geeral, geerar, geeração». Moíaes 
ainda accentúa géral; mas JEonte Carmello, no seu Catalogo, in- 
cluindo gerar, geração, omittiu gérat, e o sr. Gronçalves Viana 

. diz que se pronuncia com e surdo geral. 
23. —João de Barros escreve tréãor, com e grande ou 

aberto. 
24.—O sr. Gonçalves Viana (n. 68) accentúa o o de obede- 

cer {obedire, de oh e a.iidire), neste verso de Camões; — 
«A quem Neptuno o Marte óbedecêrão». 

25.—Monto Carmello, Compêndio, § .YI, n. 1:—«Também 
he necessário distinguir com algum accento as dicções que se 
pòdem equivocar e confundir o sentido. 

Por isto, escrevemos, v. g. —ácerca do negocio; lupiem do 
Guadiana, âlem do Tejo, etc., porque também dizemos—a cer- 
ca he grande; Deus a quem tudo he possível; a escriptura en- 
sina toda a perfeição, os bons theologos a lèm com humil- 
dade». 

26.— Por mreleiro, barco para a pesca do snvel. Ad. Coe- 
lho, Dicc. eti/m. Assim so pronuncia essa palavra em Portugal. 
Monte Carmello incliie-a no sou catalogo de vocábulos, onde tem 
dois accentos. E', pois, som razão que o sr. Carneiro Ribeiro, na 
sua Grammatica, menciona saveiro, entre os exemplos de pro- 
nuncia viciosa do Brasil. 

27.—Quanto ás palavras scientificas compostas, diz o sr. 
(bandido de Figueiredo, na Gonversaçãn preliminar do sen Novo 
dicfíioaano da lingua portugueza: — « Primitivamente, a desi-' 
nencia do primeiro elemento dessas palavras é aberta e átona: 
—pathògenia, hijppòdrnmia, geodi/iiamica, neó-celtico, photòsphe- 
ra, lithóspermo, lithòclase, lii.sf.ògiitiia,.Ji!/pérácido, intérplanetario, 
mmócephxlo, efo. Com o andar do tempo, e com a vulgarisa- 
ção do termo scientifico, todas as vogaes secundarias se subor- 
dinão à vogai tônica, e temes tgpographia, morphologia, pitlio- 
logia, lústologia, photographii, ge-jgraphia, mologismo, intermit- 
tente, hi/psrbolico. mimgraplúa, etc., qu-i ninguém proiiuucia lnj- 
perholico, intèrmittente, geògraphia, nsòl(iyísm), lustòlQgia, .p%tJiòh- 
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qia, ti/pògraphia, monògraphia... Ondo acaba o caracter erudi- 
to o primitivo da palavra, e onde começa a sua feição vulgar? 

Ninguém marcou ainda a linha divisória; e o que hoje é 
erudito é amanhã popular». 

28.—Em hahú, o som aberto do a póde-se explicar deste 
modo: —a fôrma antiga haul, haliftl, esp. hanl, ias, crêr que a 
origem seja hajfílus ( Diez, Dica., tomo I), deslocando-se o ac- 
cento da primeira para a segunda syllaba, como em casfãa, de 
ccisilla", mas o a, primitivamente accentuado, conservou o som 
aborto. 

29.— Não ó derivado de hréjo; vem do espanhol hrecliero, 
trapaceiro, gatuno. 

2." Partk 

30. — O uso antigo conhece-se pela graphia de letra dobra- 
da, para o som aberto do a, e o o. 

E' para sentir que, na reimpressão da grammatica do Fer- 
não de Oliveira, feita em 1871, no Porto, tivessem representa- 
do por typo especial e e o grandes ou abertos, para os quaes o 
autor adoptara caracteres novos. 

Na Compilação de varias ohras de João de Barros, impressa 
em Lisboa, no anno de 1785, o e grande é notado com uma cedi- 
lha; apequeno não tem signal algum; o o grande tem o accento 
agudo, e o pequeno não é accentuado. 

Algumas edições de autores modernos têm accentuada a 
vogai tônica, com indicação do timbre. Taes são;-—as obras de 
Filinto Elysio, Paris, 1817; a traducção das Metamorphoses, do 
Ovidio, por Castilho, a do Paraiso perdido, de Milton, por Li- 
ma Leitão. 

Autoridades principaes:—Padre Bento Pereira, Ars gram- 
matica (Lião, 1672), ns. 124 e segts.; João do Moraes Madureira 
Teijô, Orthog , l.'' ed , 17G7; Francisco de Andrade, júnior, 
Gram., 1." ed., Funchal, 1844; Júlio Cornu, Die jiortugiesische 
sprache (A lingua portugueza), no 1.® vol. da obra Grundriss der 
romanisclien pliihlogie, publicada por Gustavo Grober, Estrasbur- 
go, 1888. 

A. R. Gonçalves Viana, Exposiçío da pronuncia normal por- 
tuguesa, 1892. 

Diccionarios da ling. portug de Moraes, Adolpho Coelho, 
Aulete e João de Deus; diccionario portuguez-francez do Ro- 
quête; diccionario de rimas, de Eugênio de CastUho, 3." ed., 
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1894; Vocabiãario sonir.o, por João Felix Pereira, Lisboa, 1888; 
Diccionario grammatical, de José Alexeiidre Passos, Rio. 1865; 
Vocabulario, uo compêndio do orthog. de Antoiiio Alvares Pe- 
reira Coruja, Rio, 1848. 

I 

31.—Os autifçós escreviâo cora vogai dobrada a syllaba fi- 
nal accontuada; fee, pee, galee, maree, polee, ree, mercee, ãee, lee, 
etc. Esta graphia foi substituída pela dos acceutos; mas, antes 
que esta se generalisasse, ou por negligencia, escreviâo também 
com vogai singela e sem signal ortographico; - /e, jje, merce, Ic, 
de, etc. Hste modo de escrever, não indicando o accento tonico, 
nem o timbre da vogai, tinha também o inconveniente de alguma 
vez poder tornar equivoco o sentido. Eis um exemplo curioso: 
—ua bella canção do cego ou fabula de Psyche, introduzida por 
Sá de Miranda, na ecloga chamada do «Encantamento», o trans- 
cripta uo termo 3." do Parnaso Lusitano^ ha estes versos, con- 
forme o texto da 2."- edição das obras do poeta (1614)-- 

0 sol anda de pés 
E juntamente prazeres desandão. 

Que significa O sol anda ãepês? E' inintelligivel e absurdo. 
Talvez o autor escrevesse— O sol anda de Pes, som accento 

algum, ou Pez, como no espanhol. Na linguagem de então, pês 
ou pez significava, como ainda significa no espanhol, peixe (Vide 
Eluc. Q Dicc. de Moraes). O sol anda de Pês quer dizer, pois, O 
sol anda ou sae do signo dos Peixes {Pisces), isto é, começa novo 
anno solar, vae o sol começando nova carreira no zodiaco, nova 
serie de estações, ou, em linguagem vulgar, corre o tempo, e com 
elle desandão os ])razeres. 

32.—Antes de vogai, o e, nessas vozes dos verbos da 
conjugação, converte-se no ditongo ei, que tem som fechado, 
como adiante se diz:—rodeio, rodeias, rodeia, rodeie, semeio, se- 
meias, semeia, semeies, semeie-, também se escreve rodêo, roãêas, 
rodêe, seniêo, seniêa, semêe, etc. Vide Tit. 1, cap. IV, Do ditongo 
normal. 

33.—Alguns dizem fêclio, fécha, fécJie, desfécho, etc., o, em 
vários logares de Portugal,—fãcho, fãcha, fãche, etc., o desâjo, 
pelâjo, etc., como adiante se verá. 

34.—Monte Carmello (§ IX, n"''. 26 6 32,) diz que enxergar 
tem sempre e fechado:—enxérgo, enxârgas, enxerga, enxèrgão. 
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eru ériiues, enj:érgue, enxerguem No Brasil, proiiuncía-so de or- 
dinário cora e aberto, conformo a regra geral,como albergar, pos- 
tergar, vergar.' 

35.—Dizem alguns:—ãôves, ãêve, ãêrem, merêces, merêcc, 
merêcem, pareces, parêce, parecem, e assim outros verbos desta 
terminação. Esta pronvincia não é, como se poderia crêr, um 
vulgar vício moderno.Encontramol-a em homens doutos, desde 
a idade aurea da lingua. João do Barros escrevia com e pequeno 
ou de som fecliado (som cedilha) deve, deves [Compilação de va- 
rias obras, ps. 72, 293, 318, 321), o todos os verbos em ccer: — 
parece (passim), offerece, padece, falece, desfalecem, conhece, co- 
nhecem, acontece, carece, carecem, entristece, favorece, favorecem, 
aparece, emmudece, merece, ao passo que escrevia com e 
grande ou aberto (cedilhado) os putros-verbos da 2.^ conjuga- 
ção- recebe, rege, comette, procede, bebe, etc. Nas obras do Filinto 
Elysio, edição de Paris, os verbos da 2.°' coniugação têm, nessas 
vozes, accento agudo, incluindo dever, mas os da terminação ecer 
têm accento circumflexo: —parêce, c.arèce, fallêce, etc. Diz irei 
Luiz do Monte Carmcllo (§ IX, n. 3ü): —«As pessoas ou casos dos 
verbos terminados em eço, eças, eça, eçam, têm accento circumílexo, 
como, V. g. —conheço, conheças, eonhèça, conheçam, tèço, teças, tèça, 
íêfaw...Nas mais pessoas ou casos, podem ter acento agudo, e as- 
sim se pronunciam quasi todos, como—amanhece, apparécem, tece, 
etc.; porém, os verbos conhecer, desconhecer, reconhecer, merecer, 
desmerecer, padecer, compadecer, parecer o perer.er sempre tem cir- 
cumílexo, como, V. g.—conheces, mereces,padeces,pareces, conhece, 
merece, padecem, parecem, etc.». Hoje pronuncião-se, ordinaria- 
mente, todos esses verbos, com e aberto, conforme a regra geral, 
nas vozes terminadas por e, tanto no Brasil como em Portugal. 
Assim, na sua Exposição da pronuncia normal porttigueza, § 50, 
ensina o sr. Gonçalves Viana, como regra sem excepção, que 
é aberto o e, «no radical accentuado dos verbos em er e ir, 
quando a terminação tem e; ex.—deve, devem, feres, ferem-»', e 
Francisco de Audrade (Gram., cap. tí.", art. 1.', § 2."); — «Nas 
variações verbaes da 2." o 8.''' conjugação, o accento é agudo só 
na 2."- pessoa singular e 3."^ de ambos os números do presente 
absoluto (o do indicativo), e na 2." pessoa singular da variação 
imperativa, v. g.—mereces, merece, merecem, merece tu». 

36.—Não, como dizem íãguBS, j^êrco, pêrco, j)êrca, pjercão. 
37. — Temos sempre ouvido pronunciar assim; mas Ma- 

dureira. Moraes, Eug. de Castilho e Adolpho Coelho escrevera 
alcatêa ou alcateia. 

38.—Tarabem sempre ouvimos pronunciar estréa) mas Mon- 
te Carmello, Moraes e Adolpho Coelho dâo -cs<rêa ou estreia. 
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39. — Madureira manda pronunciar cotii aecento agudo— 
gelèa, e no Brasil todos assim pronuncíão; mas Eng. de Casti- 
lho escreve geleia, e Adolpho Coelho, cora o som fechado, (jelca, 

40.—Não incrêo onincreu, como quer Eug. do Castilho. 
41. —Filinto Elysio, t. 8, pgs. 2U1: —Num rònto, onde resva- 

ão crêbras lágrimas. 
42.—E' como se pronuncia no Brasil, e como accentúa 

Adolpho Coelho; mas casebre, em Monte (rarmello (§ VI, di- 
zendo ser palavra da giria), Moraes e Filinto Elysio. 

43.—Moraes, Adolpho Coelho, Dicc.—hoc eerho. 
44.—Outros proferem, como no latim, ássedi. 
4ò.—Não laharêda, como dizem alguns. 
46.—Eug. de Castilho e outros; —íi/aHstSíía, vereda, pro- 

nuncia que modernamente tem prevalecido em Portugal. 
47. — Francisco de Andrade diz: —trédo, treda. Gram., cap. 

().•, art. 1.', § 2.'. 
48. — Védro significa velho, do latiní vetus, cris, vetérem. 
49.—P.® Bento Pereira, Gram., J2Ü: avis implumis. 
50.—Monte Carmello: adéga. 
51.—João de Barros escrevia sempre com e grande - grego, 

§ré(ja, o que mostra que então se pronunciava com o som aber- 
to, como era gréco, gréea, gréco-romano. 

52.—Eug. do Castilho; mas Moraes: Jilêle. 
53.—Assim accentúa Eug. de Castilho, Dicc.] mas tomos 

sempre ouvido pronunciar MazépiKi. 
54. -Monte Carmello: -tépe. Madureira:—<íTèpe, com so- 

mitom no te, torrão de prado». 
55.—Eug. de Castilho; mas é nome espanhol, e os espa- 

nhoes dizem Talavèra. 
56.—Francisco do Andrade, Gram: —pêrcUa. 
57.—Dicc. de Moraes; cêrdas. 
58. —Eug. de Castilho:—cêrdo. O mesmo e Adolpho Coe- 

lho:—?ê>'áo, lêrda. 
59.—Alguns preferem esmero. 
6C. —Roquête:—fèros. 
61.—Exagêro, palavra nova, muito usada, já admittida em 

alguns diccionarios. 
G2.--Não têrso, tòrsa, como dizem muitos, por influencia 

de têrço, têrça. 
63.—Eug. deCiistilho:—assêrto: muitos assim pronuucião; 

mas ha conveniência em distinguir de acèrto, e vários autores 
fazem essa distincção—Madureira, Monte Can»eilo, Moraes, 
Borges Carneiro, Adolpho Coelho. 

64.—Francisco de Andrade ü Adolpho Coelho: benêsse. 
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G5.—Não interesse, desinteresse, como alguns dizem. 

GG.—Vizinho, onde é que vás ? 
Vou-me a confêsso. 

Filiuto Elysio, t. l.', pgs. 154. 

67.—Moraes, Adolplio Coolho, Eugênio de CastUlio —cs- 
pésso, espéssa. No Brasü, a maioria diz espêssü. 

68.—Monte Caruiollo: aprêsto. 
69.—Roquete: doêsto. 
70.—Monte Carmello: cêva. 
71.—Alguns dizem élmo, o todos Santélmo, Tébno, Ansel- 

mo. 
72.—Pelo exemplo que dà Moraes, vê-se que tem o mesmo 

som que/êí^a:—«Carapuças de felpa, que custào bem de chel- 
pa». 

73. —Assim se pronuncia no Brasil, e è como accentuão 
Madureira, Monte Carmello, Moraes, Gonçalves Viana, etc.; 
mas, em Portugal, alguns dizem/óíjm (Adolpho Coelho, Filinto 
Elysio). 

74.—Não Collèta, como já temos ouvido a algumas pes- 
soas 

75.—A ultima syllaba, quando é nasal ou terminada por 
consoante, é, por via de regra, a predominante; para que deixo 
de o ser, o predomine a antecedente, é natural que o accento 
possua toda a intensidade, isto é, o som claro ou aberto. 

76.—Neste caso, o accento tem ordinariamente toda a in- 
tensidade em compensação das duas átonas seguintes. 

77.—Moraes: carapêba. 
78. —Sempre assim ouvimos pronunciar, não germnléha, 

como dão o Dicc. de Moraes e Eug. de Castilho. 
79.—Não aãréde, como proferem alguns (do provençal 

adreit. F. Diez, Dicc.). 
80.—Antigamente, dizia-se a torpédo [tremélgaV, hoje diz- 

se o torpMo, applicando o nome a uma machina de guerra ma- 
rítima. 

81.— Outros dizem trédo. J. Cornu, ns. 3 e 258. Vido trèda. 
82.—Eug. de Castilho:—Yéddo. 
83.—Em carrego, cargo, houve transposição do accento, co- 

mo em córrego (lat. corrügus); mas, na linguagem popular, con- 
servou-se o accento primitivo, como nos outros nomes do forma- 
ção portugueza dessa terminação, no sentido de carga: 
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Não toraão sobre si os fracos vimos 
Carrôgos que os derroião. 

Filinto Elysio, 1.', pgs. 240. 

84. — Ad. Coelho: —arrenêgo. 

85. —llóvel tão apto a bicho peticégo (a toupeira) 

fil. Elis., l.', pgs. 122. 

86.—Dicc., de Moraes, e Eug. do Castilho—hadêjo. 
87.—Moraes e Adolpho Coelho: grèllia, rêlha, quêlha. 
88.—Palavra antiga:—fecho ou fivólla dos cintos que usá- 

vão as mulheres, assim chamados porque tinham fôrma trian- 
gular, semelhaní|o á rélha do arado. {Ehic.). Vir ou chegar ao ré- 
llio a uma mulher, isto é, desfivelar o cinto, conseguir gosal a; 
depois, por extensão, chegar a accordo, ao que se deseja. Pro- 
nuncia se hoje, mais geralmente, chegar ao rêlho, por se não sa- 
ber a origem e suppôr-se que significa sujeitar-se ao castigo, sub- 
metter-se; outros dizem chegar ao rego. 

89.—Francisco de Andrade:—^anélho, com accento agudo, 
só no masculino». 

90.—Só usado na expressão—vélho e rélho; neste caso, ve- 
lho, idêntico a rélho, como cru, significa duro e áspero, rijo ou 
rígido-, a mudança do timbre é para ficar consoante com vélho. 

91.—Não bacéllo, como, no Brasil, dizem muitos. 
92.—A par dos femininos — caneélla, canélla, capélla . 

Monte Carmello, Eug. de Castilho, Gonçalves Viana, etc. 
93. —Assim se pronuncia no Brasil; parece que em Portu- 

gal dizem cerébéllo, como accentuão Moraes, Roquete, Adolpho 
Coelho, Eug. de Castilho. Mas J. Cornu, n. 6: t-erebèllo. 

94.—Monte Carmello ensina essa pronuncia; mas adverte: 
—«ordinariamente se diz modelo» e dêste modo accentúa Madu- 
reira. No Brasil, pronuncía-se mudêlo. 

95.—Femininos —novélla, ouréla, iwrtélla. 
96.—Bento Pereira, Moraes, Cornu, 5:—murzélo. 
97.—Tarêlo, tarèla, nas notas de Êilinto Elysio, passim. 
93.—Monte Carmello:—anhêlo. 
99.—Moraes e Erancisco de Andrade—èlo. Madureira: 

—«Ello, da vide, pronuncía-se com e breve». Monte Carmello: 
—télo, com que as vides se pegara». 

100.—Roquete, J. de Deus:—vérça. 
101.—Monte Carmello: — tsCèrro he termo castelhano, de 
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que usam alguns portuguezes, para significar hum alto pequeno 
em algua planicie, o qual uam tem eminenoia, para que se 
chame monte. Pelo contrario, usam de sêrro, para significar o 
cume, colüna, ou maior altura de liua serra ou montanha». 

102.—Madureira, Monto Carmello:—perro, perra. 
103.- J. de Ban'os —«lingua hlêsan. Diálogos, n. 2G2. 
104.—Monto Carmello: - Bêta é fio de côr diversa de ou- 

. tros, que também se. chama mescla. Béta é vêa de metal nas mi- 
nasx. Moraes o Adolpho Coelho dizem béta, em ambos os senti- 
dos. E' uma só palavra, com duas applicaçõ s de sentido analo- 
í^o—fita, veia ou veio; como vera do latim vitta, parece-nos pre- 
ferível o som fechado, porque é o que de ordinário corresponde 
ao i latino, antes de consoante dohr—lacillum, hacêllo, ca- 
pillus, cabèíto, cippiis, cêpo, (jiblus, gêbo, littera, lêtra, spissus, 
esp&sso, sicmis, sôcco. Alem disso, ficará diiferente de léta, letra 
grega. 

105.—Francisco de Andrade e Adolpho Coelho - cacéta. 
106.—Facèta é o diminutivo de Jane. Adolpho Coelho, 

Eug. do Castilho, Alexandre Passos:—facéto', facêta\ mar pare- 
ce-nos preferivo] facéto, facéto, como accentuão i^Iadureira, 
Monto Carmello o Moraes, conforme os outros adjectivos dessa 
desinencia, tomados do latim; —rómp/éío, concreto, discreto, quie- 
to, repleto, secreto. 

107.—Assim accentúa Adolpho Coelho, e é como geral- 
mente se pronuncia no Brasil; mas Monte Carmello, Moraes e 
outros dizem cacoéthe, e parece que é geral essa pronuncia, em 
Portugal. 

108. João de Barros, Eug. de Castilho; mas Madureira, 
Monte Carmello—0/iféfe. 

109. —Eug. de Castilho, Cândido do Figueiredo: — Roquê- 
te, conhecido grammatico e lexicographico, não Boquéte, como 
geralmente pronuncíão no Brasil, suppondo que é nome francez, 
provavelmente por causa da grafia Èoqnette, com tt, como an- 
tigamente nsavão em todos os diminutivos desta terminação. 
Diz João Franco Barreto, na sua Ortografia, cap. X, Iv. V, repro- 
duzindo o que já dissera Duarte Nunes de Leão, que se deve do- 
brar o t nos «diminutivos que, na linguagem nossa, acabam em 
te, porque, segundo a orelha nos pede, parece não podemos 
escrever bem de outro modo, como verdette, pequenette, honitette, 
azeãette, tolette\... também os italianos em os seus dobram o t, 
porque, de Laura, disseram Laurctta, de picciolo, piccioletto, 
etc.». 

Ha, em Minas, uma farailia deste appellido e ali opronuu- 
• cião Roquète. 
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110.—Alguns dizem ahète (Filiiito Elj^sio, 3.', pgs. 3G(J). 
111. —Eng. de Castilho pronuncia bicyclôte, tricyclête, e 

marionete,] temos ouvido pronunciar aquolles nomes, como este, 
com e aberto, dando-se-lhes o genero feminino, como no francez. 

112.—O sr. Cândido de Figueiredo [Dicc., Conversação pre- 
liminar) diz que este nome, quando significa planta, se deve 
j)ronunciar com e fechado,/êto, o que assim pronuncião em to- 
das as provincias de Portugal, menos cm parte da Extromadu- 
ra, talvez por influencia dos letrados da capital. 

113.—Monte Carmello: —íéí'. Madureira: —tezes, a 
superfície que cobre qualquer cousa, v. g., téz da cebola, téz da 
maçã,, téz do rosto». Hoje diz-se gerahnente téz: Moraes, Adol- 
pho Coelho, Eugênio de Castilho, etc. 

114. —Madureira —nome de huma cidade em África, 
também se pronuncia com accento agudo>:. Mas Eug. de Casti- 
tilho - Fèz. 

115.—Este não é formado com o suffixo éza\ é derivado 
Verbal, como rétja, séca, entréga, esfréga, etc. 

TI 

116.—Monto Carmello:—eu apòio, tu apoias, etc. Comp. 
de Orth., § X, l.* catalogo. 

117.—Do soer, que, pelo accento, se differença de sòe, do 
verbo soar. 

118.—O sr. Cândido de Figueiredo {Dicc., Conversação 
preliminar) diz que, em Trás-os-Montes, se pronuncia j)óia. 

119.—João de Deus:—dorminhòca. 
120.-Bento Pereira. 
121.—Gonçalves Viana:—})òça. Vide Cornu, n. 27. 
122.—Ad. Coelho o João de Deus:—escóda. 
123.—No Brasil, muitos dizem alcachôfra. 
124.—Corda, pai. ant. «Senhor de soga e cutello». Monte 

Carmello - sòga. 
12h.—Moraes: —pòja. 
126.—Moraes, Adolpho Co*lho; mas Eug. dó Castilho— 

coscòjos. 
127.—Habitante de Cólchis ou Cólchide (ch=k). 
128. —Adolpho Coelho. 
liO.—Ad. Coelho: - côldre. 
130.—Deve-se dizer de envóUa, não de envolta, como tisara 

muitos; nessa locução, envolta é substantivo, significando com- 
panhia, mistura, 

\Z\.—Solta, aacção de soltar, ou logar am que se solta o 
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gçvclo, para se refazer e engordar;—fazer solta, ter mm solta. 
Mas soltas, peias quo se põem aos cavallos, tem som fechado, 
—sôltas (>Íoraes). Na locução ás soltas, como ás escondidas, ás 
oecultas, etc., sòltas 6 participio. Mas vòlta é substantivo, ora 
ás voltas. 

132.—Tòpo, extremidade; tôpo, choque (xVIoraes, Francis- 
co de Andrade); neste ultimo sentido, diz-se mais tòpe. 

133.—Advérbio antigo, muito, do francoz trop", hoje não é 
usado. 

134. Ad. Coelho, Castro Lopes; mas Moraes: entrelòpo. 
135.—Assim, geralmente, se pronuncia no Brasil, e pare- 

ce-nos melhor pronuncia que a de ^ovtngel—misanthrbpo, phi- 
liinthrôpo. No latira e no grego, o longo tinha o som fechado, e ân- 
thrõpos tera o longo ou o mèga. Tropo ó que se deve pronunci- 
ar, porque, ora tropus, tropos, o o é breve ou o micrôn. E' certo 
que muitas vezes o timbre da vogai, na nossa lingua, não ó 
igual ao do latim ou do grego; mas, era caso de uso duvidoso, 
é razoavel que sirva de norma o da lingua originaria. 

136. — Eug. de Castilho:—Cawójjo eEsòpo", J. de Barros— 
Esòpo. E' preferível o som fechado, em ambos esses nomes, 
pela razão dada supra (nota 135); ambas têm, no grego, o mé- 
ga {Aisõpos, Kánõpos ou Kánõbos) e no latim o longo. 

137. — Eug. de Castilho, Ad. Coelho: môrbo. 
138.—Ad. Coelho: còrcha, lôrcha. 
139.—Eug. de Castilho; mas Moraes, Adolpho Coelho — 

massamórãa. 
140. — Moraes, Eug. do Castilho, Cornu, n. 28; e assim 

nos sôa melhor; mas Adoli)ho Coelho — tôrda, feraea de tòrdo, 
o devo ou devia ser assim, se o plural é tórdos, como o dão Ma- 
dureira, Monte Carmollo, Moraes, Cornu, n. cit., e outros. 

141.—Ant., Elucidario. 
142.—rrancisco do Andrade;—alfórge. Em Portugal, al- 

guns pronuncião desse modo; mas alfòrge é mais geral (Leite 
do Vasconcellos, Esquissed'unc dialectologie jjortugaise, n. 45, a). 
No Brasil, talvez seja o contrario. 

143.—Palavra da índia portugueza. 
144.—E' como accentuão todos os phonólogos; não decoro, 

corao muitas vezes temos ouvido. 
145. -Moraes, Ad. Coelho; mas Monte Carmollo:—^yZó- 

ro. Preferível ^Jí/Íôro, do grogo pylõrôs. 
146.—Luiz Caetano do Lima, João de Deus, Eug. de Cas- 

tilho; toro. 
147.—No sentido do curral ou cercado, corte de gado ou 

aves, alguns dizoin côrte. J. Cornu, n. 25, nota. 
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148. —Moraes: —cungòssa 
149.—Moraes o Eug. de Castilho: mas Ad. Coelho e João 

do Deus "COMí/ósía. 
l.õO.—João de Deus- lyerãigòta. 
151.—Monto Carinello assim accentúa este nome. 
152.—Madureira, Monto Cariiiello, Moraes, Fraucisco de 

Andrade, Eug. de Castilho; mas Ad. Coelho—seródiVi. 
153—Monte Carmello:— «Lóios, conegos seculares de S. 

João Evangelista, que têm este nome, porque lhes deram o 
Hospital de Santo Elói de Lisboa . 

154.— Assim accentuão Moraes, Adolpho Coelho. 
155 —E assim Monte Carmello, Eug. de Castilho, J. Cornu, 

J. Felix Pereira. O sr. J. I^eite de Vasconcellos, num opusculo 
intitulado .ás lições de linguagem do sr. Candião de Figueiredo, 
{Ánalyse critica), consignou o seguinte: — «Lê-se no sr. Figuei- 
redo:—* Diz-se geralmente desasseis e desassete, e assim o es- 
crevem muitos. Mas é pronuncia incorrecta e escrita errônea. E' 
deseseis ou dezeseis, desesete ou dozesete, e desenove ou de- 
zenove». Ponho de parte um s ou dois ss, e o escrever-se des, 
que é absurdo, em vez de dez, e vou só á questão de a por e... 
Provavelmente, diz-me o sr. A. -17 é composto de dez e sete. 
Mas então digo eu: — como a conjuncção e se pronuncia i. e 
não e, eu devo dizer desiséte, o não dezesete, como o sr. Figuei- 
redo aconselha. Ora o que é certo é que não só a pronuncia 
vulgar de todo o país é com a, dezanove, dezaseis, etc., mas (^ue 
já em A. A. antigos encontramos assim, o quo poderia provar 
com centenas de textos, se fosso necessário. Esse a explica a 
razão por que em Lisboa se diz ôito, com ô, e dezòito com ó:— 
é que dezòito não se compõe de dez+ôito, mas sim de dez+a-{- 
õito (como dezatiove—dez+a-i-nove, dczasete—dez+a-rsete), on- 
de a-\-Ô deu ó, como succedeu com o archaico maór, que deu 
mòr, A fôrma dezaoito, quo eu tinha deduzido theoricamente, 
na minha Bemsta Lusitana, achei-a depois em gallego, que, 
como se sabe, ó um co-uialecto português, onde também existo 
dezanove, dezaseis, dezasete, tudo com a e não fi; um amigo meu 
indica-mo tambom a existencia do dezaoito o no seciilo XVIII, 
num livro ms. do Conselho Ultramarino,—hoje na Bibliotheca 
Nacional de Lisboa, n. 437, 2."' serie. Também nos dialectos 
do sul se diz virit' a um, viní a dois, etc., talvez pelo mesmo 
motivo. Não obstante isto, na Ortíiograpliia portuguesa, dos srs. 
Santos Valente e Francisco de Almeida, Lisboa, 188(), dá-se, 
mcuos avisadamente, dezòito como êrro, e manda-se, sem moti- 
vo, pronunciar dezòito. Em dezaseis, dezasete, dezaoito, etc., este 
V aão representa a conjuncção e, mas a proposição a: é coíxío 
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quem dissesse «dez junto a seis, a sete, etc.». (Conf. Epiphaiiio 
Uias, Grani., § 48, nota). A respeito das palavras dezasete, e de- 
zanove, dá-se até a coincidência de ser em italiano também ãicia- 
sete e dicianove. Já Diez explicou estas fôrmas italianas, como 
as portuguesas, por meio da preposição a, do latim aã; também 
na lingua valachia as unidades se unem ás desenas, por uma 
preposição, que corresponde ao nosso a (Diez, Gram., II, 409). 

lõè. —Bento Pereira, Madureira, Moraes, Francisco do 
Andrade, Eug. de Castilho, Cornu, n. 32 a; mas Ad. Coelho — 
arròbe. 

157.—Todos hoje assim pronuncião; mas Bento Pereira e 
Monte Carmello—glôbo. 

158.—Bento Pereira, Ad. Coelho; mas Moraes, Francisco 
do Andrade e Ernesto Ribeiro—ma^órco. 

159.—Moraes: flòco. 
160.—Madureira, Monto Carmello, Eug. de Castilho, Cor- 

nu; mas Moraes, Francisco de Andrade, Ad. Coelho, Júlio Ri- 
beiro, Castro Lopes, Ernesto Ribeiro:— 

161.—Monte Carmelo, J. Cornu; mas Moraes, Ad. Coelho 
—epúde. Profiro epòdo. 

162.—Assim temos ouvido sempre; mas Moraes, Ad. Coe- 
lho, Eug. de Castilho accentuão;—iódo. 

163.—Moraes, Eug. de Castilho, Júlio Ribeiro:—rògo: ge- 
ralmente rògo: Madureira, Monte Carmello, Gonçalves Viana, 
Paulino de Souza, Cornu, n. 36, etc. 

164.—Júlio Ribeiro, Gram.; Castro Lopes, no Jornal do 
Commercio, de 27 de junho de 1893; Ad. Coelho accentúa 2)e- 
dagògo, emmemQÒgo, mas demagogo. O som fechado parece-nos 
preferível, pela razão que já demos, e pela analogia com quasi 
todos os outros nomes dessa terminação. 

Os portuguezes fazem abertos o o tonico doutras palavras, 
em que os brazileiros o fazemos fechado; assim dizem Nhònhó, 
lòió, Dódò, nomes hypocoristicos brasileiros, que elles assim 
tornão irrisorios, o do mesmo rjodo pronuncião nomes que, no 
francez, têm o som de ô, não só os commutis, que já estão apor- 
tuguezados, como paletó, manto, mas ainda nomes proprios (pro- 
nuncia do vulgo, não decerto dos que sabem o francez), como 
Cariiot, Jtinot, Bordeuiix. 

165.— Duarte Nunes de Leão [Orthog., vocábulos que, mu- 
dado o accento, signifieão de diversa maneira), e Moraes dizem 
que se pronuncia soldo, estipendio, c soldo, moeda; mas sempre 
temos ouvido sòldo, em ambos os sentidos. 

166.—Madureira, Moraes, Francisco de Andrade, Eug. do 
Castilho, Júlio Ribeiro, Castro Lopes e'outros:—rtZ^róWío; mas 
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Monte Carmelo, Aclolplio Coelho, Gonçalves Viana, Epipliaiiio 
Dias—ahròlho. K deste modo se deve pronunciar, pois a et,y- 
molcgia é abre-òlho, por causa dos espinhos da planta; no espa- 
nhol, abrojo, de abre ojo. (F. Diez, Ad. Coelho). 

167.—Maduroira:—^Sôlo, e sôlos, na Muzica, papel, que 
canta huni só. Sòlo, na Jurisprudência^ é o chão, do latim solim». 
Adolpho Coelho faz também esta differença do accentuação; mas 
não a fazem Moraes, Eug. de Castilho e outros. No Brasil, pro- 
nuncia se com o aberto, num e noutro sentido, ecomo nome do 
um jogo. 

168.—Nome do filho de Endymião, de que se derivou o de 
Etolia', os naturaes deste paiz devem chamar-se etòlos ou eto- 
lios, não étolos, como querem Madureira e Mõraos. 

169.—Não Mãusolo, conforme dizem alguns. 
170.—Abreviações de sóror, de senhor:—sôr. 
171. -Queria o dr. Castro Lopes, (art. no Jornal do Com- 

mercio, de 20 de abril de -1892), que se pronunciasse .s«ôr; mas 
no século 16.' já se pronunciava suor. Gram. de Fernão de Oli- 
veira, cap. X, Iv. III, ps. 104, ed. de 1871. João de Barres es- 
crevia com o aberto suór. Em Trás-os-Montes, pronuncia-se 
SMÔr, segundo o sr. Gonçalves Viana. J. Cornu, n. 26, nota 4. 

172.—No tratamento de cortezia, quasi todos dizem—Se- 
nhora, minha senhora; também semjjre se diz senhora e possui- 
dora", mas commumente ouvimos senhora, ao menos no Brasil; 
—Nossa Senhora. 

173.—Adolpho Coelho, Cornu, n. 307. Abordo: Moraes. 
174. —João de Deus, Ernesto Ribeiro, Gram., Moraes:— 

dòrso. 
^ 76.—Moraes;—mórso. 
176.—Colósso:—Madureira, Monte Carmelo. 
177.—Madureira, Monte Carmelo, Eug. de Castilho:— 

molôsso (cão). 
178. —João de Barros, Moraes, Ad. Coelho; mas Madurei- 

ra, Monte Carmelo, Eug. de Castilho:—róstro. 
179.—Moraes o Roquete;—lõto. 

3.* Parte 

I ' 

180.— Alguns pronuücião:—um modelo. 
181.—Monte Carmelo:- anhêln ou anêlo, aprêsto. 
182.—Roquête:—doêsto. 
183.— Alguns dizem: - ^lo. 
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184.—Assevera Cornu:—«Gonçalves Viana escreve-me 
que elle pronuncia desvelo, esmêroa. 

185.—Excepto nas terminações em que esse ditongo é re- 
sultado da suppressão do l originário, como era batéis, painéis; 
em tal caso, o e tem som aberto. Gonçalves Viana, Pronuncia 
normal, n. 56, letra e. 

186.—Cap. X, Da conversação. 
187. —Essa é a pronuncia da região central, entre Lisboa e 

Coimbra; ao norte e ao sul, não se pronuncia assim. Dá-se, em 
taes casos, ao e o seu valor proprio, se bem que algumas vezes 
ou em alguns logares com timbre mais aborto do que na pronun- 
cia brasileira. E ha quem conteste que ainda em Lisboa o som 
seja propriamente de â. O distincto grammatico José Barbosa 
Leão, natural do Porto, escreveu o seguinte, no seu opusculo 
sobre a reforma da ortographia em sentido somco: —«O visconde 
de Castilho, partindo da indicação que lhe fez um amigo, affir- 
mou, na 2." edição do seu Methodo, que «o c, antes de i, segun- 
do a pronuncia da capital e de muitas outras partes do roino», 
sõa a, e portanto o ei sôa ai, apresentando para esse exemplo 
lei e manteiga, que disse pronunciarem-se lâi e mantâiga; pelo 
que deu, nessa edição, ao e mais o som de a, além dos quatros 
sons que lhe havia dado na 1.'. Na 3.® edição, depois de lhe 
ter outro amigo notado o erro que havia commettido, num dos 
sons que attribuira ao x, o por indicação delle, estabeleceu que 
o e, antes do x, sòa ai, dando para exemplo excepto] e asseve- 
rando que «a maior parte da gente culta» pronuncia ãisperien- 
cia, aicitante, aizata, etc., e não eisperieticia, eidtante, eizato, 
d'onde se segue que também pronunciará saisto, taisto, etc., e 
não seisto, teisto. E por isso deu nesta edição um sexto som ao e: 
—o som de ai. 

«Mas um bocado de reflexão mostra que, num e noutro 
caso, o Ulustre sábio se equivocou completamente, tendo-lhe 
por isso os seus amigos feito um péssimo serviço, com as suas 
indicações. Com effeito, se naquelle som do ai, o a tem o sou 
primeiro som, segue-se que teremos um perfeito ditongo de ái, 
o que o som vogai de lei é igual ao de pai) o ultimo de falei, ao 
de falai ou falais; e o primeiro de excepto e texto ao de aivêca 
e taipa', e julgamos poder affirmar que ninguém pronuncia as- 
sim, nem em Lisboa, nem em parte alguma do paiz. Se, porém, 
o a tem o seu segundo som, então o ai soará como o ai de pai- 
zagem, arraial, alfaiate, etc , isto é, será um som breve, e as 
palavras lei, falei, texto e semelhantes ficarão de particulas, ao 
nivol da preposição para, visto não terem som vogai longo, nem 
g^Uãba prodoiaiuante: o quo seria uma offensa gravissima á 
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Índole da nosssa lingua, e comprometteria a sua belleza e for- 
ça». {Git. op., ps. 2B). 

Lê-se, no mesmo opusculo, ps. 91, em representação diri- 
gida á Academia de Lisboa, por uma commissão nomeada ne 
Porto, para propòr a reforma ortographica;—«A este proposito, 
deve notar que não desconhece cartas pronúncias, sobre as 
quaes chama a attenção, para que sejão emendadas, por viciosas 
que são, segundo crê. Por um lado, alguém sustenta que e pre- 
dominante, antes de Ik, tem som de a fechado, na pronuncia ge- 
ral, e se diz, por exemplo, conçãlho, sãlha, abâlha, e não conce- 
lho, sêlha, abêlha, o que não considera acceitavel. Por outro lado, 
ha quem troque o e fechado por ei, antes de j, Ih, nli, dizendo, 
por exemplo, igreija, teüJia, leinha,em vez de ãizer igreja, tèlha, 
lênhayf. 

188.—Vide Gonçalves Viana, Exposição ãa pronuncia nor- 
mal portugueza, § 56, letra e.—Adolpho Coelho, Dicc., Frologo, 
e Oranmatica, § 73. 

II 

189. - Autores que mais particularmente tratárão deste 
assumpto: 

Duarte Nunes de Leão, Orthog. da ling. port., 1676 (2.«' 
ed., 1784, 3.', 1804). 

Luiz Caetano de Lima, Orthog., 1736. 
João Pinheiro Freire da Cunha, Tratado de Orthog., 1.» 

ed., 1788. 
Madureira Peijó, Monte Carmelo, Gonçalves Viana, Júlio 

Cornu. 
Grammaticas de Francisco de Andrade, júnior, de Adol- 

pho Coelho, Epiphanio Dias, Monteiro, Grammatica dos Liceus, 
Vergueiro e Pertence (Lisboa, 1861), Paulino de Sousa (Paris, 
1870), Ernesto Carneiro Ribeiro (Bahia, 1881), Massa (Bahia, 
1888), Maximino Maciel (Rio, 1895), Estudos da lingua verna- 
cula, pelo professor A. T. (Antonio Trajano), Rio, 11)03. 

Dr. Antonio de Castro Lopes, artigos no Jornal do Com- 
mercio, do Rio de Janeiro, de 27 de junho a 5 de julho de 1893. 

Na ortographia usual, commumente, não é indicada a me- 
taphonia; mas algumas edições indicão-na. 

_ 190. —Ha alguns substantivos, derivados de verbos da 2 » 
conjugação, que têm fôrma igual á da 1.» pessoa do pres. do 
indicativo; mas o som do o é fechado, no nome o no verbo: — es- 
tôrço, corro, soccôrro, sôrvo, vôlvo. 

191.—A metaphonia, que produz, não somente mudança na 



2á8 A tlNdÜA tORTÜGtíÉZA 

pronuncia, mas troca de vogai na escrita, como fregir, frijo, fré- 
ges, frége, sentir, sinto, sentes, sente, acridir, acódes, acòde, fugir, 
fujo, foges, foge, etc., pertence á morphulogia. 

ÍQ2. —Ordenações Affonsinas, L. IV, T t. 69, § 15; — «Pa- 
dre ou Madre, Avôo ou Avòa*. (Vide Dicc. port., de frei Do- 
mingos Vieira). 

Sá de Miranda, carta 1 " a el-rei, v. '25 (avoo), e elogia 
3.®, á morte do príncipe D. João, versos 109 e 110 (avô, avôs). 
Edição C. MichaeJis de Vasconcellos, poesias ns. 104 o 148. 

Duarte Nunes de Leão, Ortliog., let. o: «dóna por avóan. 
193.—Jeronymo Soares Barbosa, Oram., Iv. 1 cap. VIII: 

—«Não são só os rústicos que se enganam nisto. Muita gente 
polida pronuncia, no plural, com o grande fechado, como no 
singular, os nomes que têm oo na penúltima e ultima syllaba, 
dizendo:—soccòrro, soccôrrns, e não soccòrros, gostoso, gostosos, e 
gostòsos-, ou, não fazendo excepção da regra, dizem, pelo contra- 
rio esposo, espôsos, gòsto, gostos, lôgro, logros, etc.». 

O uso fixou-se em algumas palavras, em qiie d'antes era 
vario. «Ha nomes, diz Duarte Nunes de Leão. que, tendo no 
singular o accento circumflexo, teem no plural o accento indif- 
ferente. Porque, de pòi;o, dizem ptços e poços, de tòrto, tortos 
o tórtns, d novo, novos o nóvos, de ôsso, ossos e óssos, áepôvo, 
povos e j>òvo.i. 

Hoje todos pronuncião essas palavras com o aberto, no plu- 
ral. Outras, pelo contrario, em que outr'ora o som do o tonico 
não variava, têm hoje pronuncia varia, sobretudo em Portugal, 
onde ha tendencia para ampliar o uso da metaphonia». «Mui- 
tos dos substantivos, diz Cornu, que hoje são pronunciados no 
plural com o aberto, não o erâo até ao fim do século 18, pois no 
Cancioneiro. Geral (1516), no qual o o aberto é representado 
com 00. em .loão de Barros (1496-157 ), que, na Terceira Déca- 
da da Asia (Lisboa. MDLXIII), escreve regularmente o o aber- 
to—ó, em Duarte Nunes de Leão {Ortograpliia), esses substan- 
tivos serão no plural rogos, confortos, acordos, almòços, esforços, 
choros, destroços, estorvos. João de Moraes Madureira Feijó 
(1739), D. Luiz Caetano de Lima (1736), fr. Luiz do Monte 
Carmelo (1767) e João Pinheiro Freire da Cunha (1792) não 
mencionão essas palavras nas listas dos substantivos que tem o 
o no plural, ou dizem expressamente que o o se conserva fe- 
chado no plural, e adduzem ainda outros exemplos, como con- 
tòrnos, retornos, transtornos, alvorôtos, alvoroços, que hoje são 
pronunciados contámos, etc. Jeronymo Soares Barbosa (1822) 
ainda diz contornos». Cornu, como já accentuámos, guiou-se 
pela informação do sr. Gonçalves Viana, que dá como normal a 
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pronuncia de Lisboa. Mas cm Portugal, e ainda em Lisboa, 
muitos não pronuncião assim todas essas palavras. No Brasil, 
pronunciam-se com o fechado no plural, excepto rogos, esforços 
e destroços", alguns dizem também almôços, contòrms. 

19-i. — O. dr. Castro Lopes affirma que o som do plural 
dos nomes que têm o nas duas ultimas syllabas obedece a leis, 
que elle suppoz ter descoberto. E expõe essas leis deste mo- 
do;—Os nomes que têm o o penúltimo aberto consorvão o mes- 
mo som no plural. Nos que o têm fechado, era regra, esse o tem 
o som aberto no plural; mas ha excepções. Não se muda o som 
nos nomes que têm esse o antes das consoantes: — &, c, ç, d. gr, 
j, l, Ih, m, 11, p, r, ri},, rm, rr, rs, rt, st, t, x ou ch — x, e z. Por- 
tanto, antes de quasi todas as consoantes, em 22 terminações. A 
mudança do som faz-se, com algumas excepções, quando o o está 
antes de (/, s, ss, rc, (só em porco), rn, rp (só em corpo) e v; isto 
é, em sete terminações, o em alguns poucos vocábulos, antes 
das outras letras supramencionadas». 

Se alguma lei se pôde deduzir dessa exposição, é que, em 
regra, ao contrario do que entende o autor, nos nomes que têm 
o o nas duas ultimas syllabas, a vogai tônica, assim como nas 
outras terminações, não muda de timbre, no plural; muda, po- 
rem, por excepção, nos adjectivos acabados em oso, em corpo, 
porco, em alguns nomes terminados em ogo, osso, orno, ovo o em 
mais alguns, poucos, de outras terminações. 

195. - Um nosso grammatico dá como regra que a mór 
parte dos nomes que não têm fôrma feminina têm som aberto 
no plural. ' 

196.--Alguns seguirão a analogia da terminação;—escó■ 
lhas, fòlhos, como ahròÚws, òlhos (ainda hoje também escôlhos, fò- 
Ihús, estôlhos e estòlhos)', outros eram, primitivamente, de som 
aberto, no singular:—ylòho, que Bento Pereira e Monte Car- 
melo assim accentúão, abrolho, afródo, còvo, rògo, toro, como 
ainda alguns pronuncião. 

197. —Outr'ora, dizia-se indifferentemente poços on poços, 
conforme attesta Duarte Nunes do Leão; hoje, tisa-se geralmen- 
te pbça, apezar de trr prevalecido pòços". ó mais coherente dizer 
poça, como pronuncia o sr. Gonçalves Viana. Escolha é palavra 
differente de escolho-, folha (do latim folia, plural neutro) não é 
flexão feminina ãe folho, nem bola (bulla) do bôlo, bolos (lat. 
bolus, gr. bolos). 

198.—Duarte Nunes do Leão, Orthog., letra o:—lE o que 
tenho advertido da nossa lingua he que as dições em que ha 
esta differença de oo são os nomes de duas syllabas, que, na 
primeira e na segunda syllaba teem o. Dos quaes muitos teem, 
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no singular, accento agudo na mesma... Mas alguns ha que não 
mudão o accento no numero plural... Não somente ha esta dif- 
ferença do singular ao plural, mas do genero masculino ao fe- 
minino... Os nomes de muitas syllabas, assi no singular como 
no plural, teem accento circumflexo, como ccarròco, xarròcos, 
barroco, barrocos', peixoto, canhoto, raposo, e todos os nomes aca- 
bados em oso, como/mjioso, copioso, iroso. Mas teem estadiffe- 
rença, que os femininos mudão o accento em agudo, como barrò- 
ca. peia:õta,fermòsa, írósa;—tirando raposa, que vem de rabòso, 
o rabósa». E' corto porum que nessa época (1 [>76) também já se 
pronunciavão com o aborto no plural os adjectivos em oso, pois 
sempre os escrevia João de Barros como grande ^ó). Femão de 
Oliveira diz, nocap. VIII da sua Grammaticú (1536):—«Temos 
00 grande como/ermosos e o pequeno como ,/emoso». 

199.—Por exemplo, Júlio Ribeiro o Castro Lopes. 
200. - E' um adjectivo substantivado, quer venha de rabo- 

so, como dizem Duarte Nunes de Leão e Covarruvias (Diez, 
Dicc.), quer do lat. 7'aj)Sre, va^ar, roubar, rajfox, rapaz ou ra- 
pace, mudada a desinencia, tanto no portuguez, como no espa- 
nhol, talvez para differençar de rapaz, moço. No espanhol, ra- 
piego e rapaces, aves de rapina. 

Esposo, gozo ou goso, e o adj, goso (cão) não são formados 
com esse suffixo. Derivão-se: esposo, de spoiisas) gozo, segundo 
uns de gavlsus, segundo outros de gauãium ou de gustus; goso, 
provavelmente de gotJms, gòdo (cães trazidos pelos gôdos). 

201.—Por analogia, do feminino canhota", mas Monte Car- 
melo, Cornu, 307, Ernesto Ribeiro o Massa dizem canhotos. 

Lê-se, na granmiatica de Paulino de Sousa, que a termina- 
ção oto tom o o penúltimo fechado, no masculino, singular e 
plural, mas aberto no feminino, pois so pronuncia:—minhòto, 
minhota, minhôtos, garoto, garota, garotos, maroto, marota, ma- 
ròtos, perdigòto, perdigòta, imrâigòtos. 

Os que dizem minhota dizem também minhotos, como Luiz 
Caetano do Lima. Antigamente, segundo Nunes de Leão, dizia- 
se canhoto, canhota, canhotos, mas também fermòso, fermòsos, e 
assim nos mais polyssillabos de o tonico fechado, no singular. 

202.—João de Deus, Cornu;—ãortninhòco, dorminhòcos.. 
203.—Também se diz, em Portugal, òvos, gôlos, segundo 

Gonçalves Viana, ajnid Cornu, n. 21, nota; Pereira Coruja, n. 
125, nota: goros. 

204. -Muitos dizem, no singular, abròlho. 
205.— Moraes: -«wtô//ios. Ad. Coelho:—antòlhos. Castro 

Lopes:--«As palavras sobrôlho e anfólhos são, evidentemente, 
formadas com o vocábulos òlho", como os seus prefixos, sobre, 
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ante, não soffrorão alteração profunda, o que succedeu com as 
palavras caolho, zarolho, devem ser pronunciadas com o aberto 
sobr^ôlhos, anfòlhos, como se os dois termos fossem distincta- 
mente proferidos». 

20Ò.—Muitos pronuncião, no singular, apòdo, poucos no 
plural apòdos. Vide Cornu, n. õ7. 

207.—Cêsto de palha, muito usado no Maranhão o nos Es- 
tados visinhos. Ali se pronuncia cófo, còfos] Castro Lopes 
quer que se pronuncie còfos, por analogia dos outros vocábu- 
los desta terminação;—esfô/os, mòfos, halófos, fofos, ràfos.' 

208.—Gonçalves Viana, Pron. normal, v. 63, Cornu, n. 56. 
E assim o pede a analogia do feminino, corcóva, o a do plural 
dos outros substantivos nesta terminação. 

209.—Duarte Nunes de Leão:—còros ou choros. Hoje to- 
dos dizem còros, excepto o professor A. Trajano, no seu Estudo 
da língua veniaaãa. 

210.—Maduroira, Monte Càrmelo, Moraes, no singular:— 
còvo. 

21L— Maduroira, Monto Carmelo:—despojes, destroços. 
Hoje, tanto em Portugal como no Brasil, ãiz-8e:—despòjos, des- 
troços. Gonçalves Viana, Coriui, ns. 57 e 306, Epiphanio Dias, 
Monteiro Leite, Ernesto Ribeiro, Castro Lopes. Este ultimo, 
quanto a destroços', parece que pronunciava despòjos, conjo os 
outros nomes desta terminação, antòjos, arròjos, dòjos, estòjos, 
etc., que adduz como exemplos, não exceptuando aquelle, o até 
incluindo tojo, que todos os outros autores, modernos e antigos, 
dão no plural tôjos. 

212.—Monte Carmelo, Cornu, n. 306, Pereira Coruja, n. 
25, nota:—epòdos. 

213.—Gonçalves Viana, Cornu, n. 22, Fpiphanio Dias,' 
Monteiro Leite, Paulino do Sousa, Ernesto Ribeiro, Massa (es- 
te também, no singular,\escóíAo^. Escolhos:—Luiz Caetano do 
Lima, Madureira, Monte Carmelo, Vergueiro e Pertence, Júlio 
Ribeiro. 

214.—Gonçalves Viana, Cornu. n. 57, Epiphanio Dias, 
Monteiro Leite, Pereira Coruja. Antigamente:—esfôrços. Mon- 
to Carmelo, Cornu, n. 58. 

215.—Adopho Coelho, Cornu, ns. '22 e 306, Ernesto Ri- 
beiro. Folhos:—Epiphanio Dias, Monteiro Leite, Vergueiro e 
Pertence, Castro Lopes (Pereira Coruja, fòlho, fólhos). Desfò- 
Ihos, Cornu, n. 57; mas o feminino desfólha pede desfolhos. Be- 
fôlhos, Madureira, Monte Carmelo, Castro Lopes. 

216.—Segundo Paulino de Sousa, no sentido do juizo, tri- 
iuml ou lugar onde litiga ou administra justiça {barreau), usa- 
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se 110 plural fòros. Assim, lia do se dizer: —«A qual dos fôros 
pertence a causa, ao civil ou ao commorcial ? Havia em Roma 
varies íôros (/ora), o romano ou antigo, o de Júlio Cezar, o de 
Augusto, o de Nerva, o de Trajano». Não vimos esta excepção 
em nenhum outro autor. Em latim, fórum, fora, tinlia o o breve, 
e portanto de som aberto. Garrett {Discursos) accentúa sempre, 
no singular, fòro. 

217.—Bento Pereira, Monte Carmelo, Adolpho Coelho, 
Cornu, n. 306, Francisco de Andrade, Ernesto Ribeiro, Maciel, 
Antonio Trajano; mas globos em Madureira, Epiphanio Dias, 
Monteiro Leite, Vergueiro e Pertence, Castro Lopes. 

218.—Madureira, n. 45, Monte Carmelo, Cornu, n. 21, 
Paulino de Sousa, Ernesto Ribeiro. Hortos]:—Duarte Nunes de 
Leão, Castro Lopes. O feminino hòrta pede o plural hortos. 

219.—Cornu, n. 306, Eug. de Castilho. Miraôlhos:—Mon- 
te Carmelo. 

220.—Madureira, Monte Carmelo, Adolpho Coelho, Gon- 
çalves Viana, Cornu, n. 306, Epiphanio Dias, Monteiro Leite, 
Castro Lopes, Pereira Coruja. Temos, porem, verificado que a 
muitas pessoas esta pronuncia causa estranheza ou desagrado; 
e dois grammaticos brasileiros, ambos da Bahia, Ernesto Ri- 
beiro e Massa, dão:—-2Jescôf0.s. 

221.—Moraes, Cornu, n. 21:— alhos pòrros. Castro Lopes: 
—alhos pòrros. 

222.— Ep. Dias, Monteiro Leite. Reforços:—Monte Car- 
melo. 

223.—Jeronymo Soares Barbosa, Gonçalves Viana, Pau- 
lino de Sousa, ps. 288, Ep. Dias, Monteiro Leite, Castro Lopes, 
Ernesto Ribeiro, Pereira Coruja. 

224.—Analogia de sogra. Francisco de Andrade, Ernesto 
Ribeiro, Cornu, n. 21, mas também sogros, n. 807. Sògros: — 
Castro Lopes. 

225.—Monto Carmelo diz que alguns pronuncião tijolos) 
Gonçalves Viana, Cornu, n. 28, Ep. Dias, Monteiro Leite, 
Castro Lopes, Ernesto Ribeiro, Pereira Coruja. Tijolos: — Ma- 
dureira. 

226.—Por analogia de tocha. 
227.—Madureira, Monte Carmelo, Gonçalves Viana, Ep. 

Dias, Monteiro Leite, Paulino de Sousa, Ernesto Ribeiro, Cas- 
tro Lopes, Massa, Pereira Coruja, Antonio Trajano. Tornos:— 
Duarte Nunes de Leão. 

228.—Monte Carmelo, Cornu, n. 21, Pereira Coruja, Er- 
nesto Ribeiro. 

229.—Madureira, Monte Carmelo («alguns dizem tremò- 
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fos>), Moraes, Francisco de Andrade, Gonçalves Viana, Cornu, 
u. 32 a, Ep. Dias, Monteiro Leito, Ernesto Ribeiro. 

230.—Monte Cannelo, Francisco do Andrade Adolpho 
Coelho, Gonçalves Viana, Cornu, n. 306, Eug. de Castilho, Hp. 
Dias, Monteiro Leite, Castro Lopes, Ernesto Ribeiro, Pereira 
Coruja, Antonio Trajano. Trocos:—Duarte Nunes de Leão, 
Madureira, n. 446 e vocabulario, ('«ainda que muitos dizem tró- 
cos»), Paulino de Sousa. 

231. "Monte Caruielo, Francisco de Andrade, Gonçalves 
Viana, Cornu, n. 28, Ep. Dias, Monteiro Leite, Ernesto Ribeiro, 
Castro Lopes, Pereira Coruja. 

232.—^Ielhor orthographia que frouxo, porque vem do 
fiuxns (esp. ftoxo). 

233.—Em Portugal, ha quoni diga ãesenvòltos, enuóUos. 
Cornu, n. 21. 

234. - Pereira Coruja, Castro Lopes. Castilho, por amor 
da rima, acceiituou íorvos, na traducçâo das Geurgicas, liv. 1.": — 

em vez do grasnos torvos 
crucitão de alvoroço em tom festivo os corvos ! 

^las a pronuucia coinnium ó iôrcos, o assim se vê accen- 
tuado esse plural, por muitas vezes, nas obras de Filinto Elysio, 
em versos deste e nos de Alfeno Ci/nthio ( Domingos Maximia- 
no Torres):— 

Eis córcão-me 
Espectros, que em mim cravão tôrvos olhos. 

T. 2.", Oheron, p. 69. 

E para traz volvendo os tôrvos olhos. 
T. 3.°, p. 463, Alf. C. 

Por elle resvalando os tôrvos olhos. 
Ib., p. 463, Id. 

E cravados em mim os tôrvos olhos. 
Ib., p. 487, Id. 

235.—Júlio Ribeiro, Antouio Trajano. 
236.—Cornu, n. 307. 
237.—Pereira Coruja, n- 125, nota, Ernesto Ribeiro, Cas- 

tro Lopes. Ahórsos, ahòrtos:—Monte Carmelo, Cornu, n. 306. 
238.—Monte Carmelo. Acordos:—Cornu, n. 57. 
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239. Moiite Carruelo, Hp. Dias, Monteiro Leite. Ailòrnos: 
—Adolplio Coelho, Gonçalves Viaua, apiid Júlio Cornu, u. 
306, Castro Lopes. 

240. - Cornu, n. 57 (e desifògoH], Castro Lopes. 
'241.—Monte Carinelo, Cascro Lopes, Ernesto Ribeiro, 

Massa, Autonio Trajauo. —Gonçalves Viana, Cornu, 
ns. 21' e 57. Monteiro Leite. 

242. - Cornu, ii. 307. 
243.—Monte Carnielo, Cornu, n. 307, Castro Lopes, Mas- 

sa. Antòjos: — João de Deus. 
:i4i. - Xuin artigo, publicado no Jornal do Commerdo, do 

Rio, de 20 de agosto de 1903, affiriiia o sr. Cândido do Jí''iguei- 
redo—«em Portugal, pronunciamos bolsosNo Brasil, dizem 
bôlsos', e cremos quo eni Portugal essa é a pronuncia mais go- 
rai, pois assim mandão pronunciar Monto i^armelo, Cornu, n. 
28, Lpiphanio Dias, Monteiro Leite e iienhum autor, ainda dos 
que mais amplião a metaphonia, menciona esse nome na lista 
dos que têm som aborto no plural, tí o quo deve ter fechado 
infere-se do feminino hòlsa. Leito de Vasconcollos [DialevtUogie 
portugaise, n. 45, a), depois de frisar que, na fronteira do norto 
o do centro, ás vozes, ha confusão do ó e ò, sobretudo em Tras- 
os-Montes, sendo o o tonico pronunciado quasi sempre com 
som aberto (^mórro, pórco, òsso, óbo-o), accrescenta: — «Nas ou- 
tras regiões do paiz, encontra-se confusão, mas em estado spo- 
Tiidico:—alfòr<je, a par de alfôrgc, bolsos, a par de bolsos». 

24d. —Não se encontra este nome nos diccionarios, nem 
nas listas dos autores que consultámos; mas, no Brasil, é muito 
usado. Alguns dizem broto, brotos. 

246. - Duarte Nunes de Leão, Madureira, Monte Carme- 
lo, Paulino de Sousa, Ernesto Ribeiro, Castro Lopes, Maciel. 
C/íóros:—Gonçalves Viana, Cornu, n. 57, Ep. Dias, Monteiro 
Leito. 

247.— Confortos:- Cornu, n. 57. 
248.—No sentido de bufete, movei de sala (do francoz 

console), diz-se consolo, consolos. 
249.- Cornu, n. 57, Castro Lopes, Massa: —contòrnos. 
250.—Alguns pronuncião enójos. 
251. —Castro Lopes. 
252.—Castro Lopes diz também escopo, escôjjos; mas a pro- 

sodia geral é escòpo, escopos: — Monto Carmelo, Moraes, Ad. 
Coelho, etc. No grego e no latim, esse o é breve, e portanto 
aberto (gr. slyopòs, lat. scopm). bm escòpro, o o=ou vera do 
al, scttlprum. 
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253.—Como observa Coniu, n. 24, assim se pronunciou 
até ao 18." século. E' ainda como se pronuncia no Brasil, e como 
o pede a analogia do feminino esposo. João do Deus, Paulino 
do Sousa, Vergueiro e Pertence, Júlio Ribeiro, Ernesto Ribeiro, 
Antonio Trajano assim accentúão; mas parece que em Portu- 
gal, modernamente, se tem generalisado a metaphonia neste no- 
me, pois Adolpho Coelho, Gronçalves Viana, Epiphanio Dias e 
Monteiro Leite dizem esposos. 

254.—Paulino Sousa, Ep. Dias, Monteiro Leito, Pereira 
Coruja, Castro Lopes. Estójos:—Madureira, J. Cornu, n. 3'J6 
(mas estòjos, no n. 27). 

255.—Moraes, Roquete, Ad. Coelho. jEsíòZ/íos; — João de 
Deus. 

256.—Monte Carmelo, Vergueiro e Pertence, Castro Lo- 
pes. í?sfórt'os: — Gonçalves Viana, Cornu, n. 57, Ep. Dias, Mon- 
teiro Leite. 

257.—Monte Carmelo. Folgos: — Gonçalves Viana, Pro- 
nuncia normal, n. 56, let. o e apud Cornu, n. 3()6 (-.lO gato tem 
sete folgos^). 

258.—João do Barros escreve geolhos, com o pequeno ou 
fechado. Compil. de varias ohras, ps. 39, 47, 4Ü, 234. 

259.—Duarte Nunes da Leão, Madureira, Monte Carmelo, 
Ad. Coelho, Cornu, n. 57, Paulino de Sousa, Ernesto Ribeiro, 
Massa, Maciel, Antonio Trajano. ííó^os: — Gonçalves Viana, 
apuA Cornu, n. 306; Castro Lopes escrevo goso, e o adj. gozo, 
gozos. 

260.—Monte Carmelo, Paulino de Sousa, Júlio Ribeiro, 
Ernesto Ribeiro. Jòrros:—Cornu, n. 406, mas jorros, no n. 
32 a. 

í|261.—Monte Carmelo, Cornu, ns. 27 e 57, Paulino de 
Sousa, ps. 283, Vergueiro o Pertence, Júlio Ribeiro, Castro 
Lopes. Em Portugal, alguns proferem lògros. J. Soares Barbo- 
sa, Cornu o Paulino do Sousa. 

262.—Cornu, n. 307, João de Deus, Vergueiro o Perten- 
ço, Jiilio Ribeiro. Perãigàtos; —Lui^ Caetano cie Lima, Monte 
Cftrmolo. 

263.—Monto Carmelo. 
264.—Monte Carmelo, Cornu, n. 27. 
265. —Antigamente, iio sentido de estipendio ou soldada, 

dizia-se sôlãu, sòldos; no sentido de moeda, sòldo, sôldos. Duar- 
te Niwes de Leão, Moraes, Hoj®, em ambcs os sentidos, soldo, 
sòldos. Paulino de Sousa. 

206.—A serotherapia fez que se use hoje, muito írequen- 
tameate, do plural desta nome. Tomos sempre ouvido sòros, e 
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assim mandão pronunciar os antoros brasileiros Pereira Coru- 
ja, Júlio Ribeiro, Castro Lopes, Ernesto ilibeiro, Maciel. Mas 
os portuguezes dizem sóros:—Madureira, Monte Carraelo, Gon- 
çalves Viana, Cornu, n. 21, Epiphauio Dias. 

267. —^Iaduroira, Monte Carmelo, Vergueiro e Pertence, 
Júlio Ribeiro, Ernesto Ribeiro, Massa, Maciel. 

268. —Cornu, n. 307, Vergueiro e Pertence, Castro Lopes. 
Tocos:—Francisco de Andrade, Eugênio de Castilho, Ernesto 
Ribeiro, Pereira Coruja. E'palavra muito usada entre os lavra- 
dores do Brasil. Conirnuniento dizem tocos, mas também tomos 
ouvido tócos. 

269.—Parece-nos que assim se deve pronunciar,por analo- 
gia do feminino tòrda, o pela etyniologia (ti latino cm posição, 
iurdm, como do giirdus, qòrdo, fjòrdii, çòrdos); mas em Portu- 
gal usam, geralmente, tòrãos: — Madureira, Monto Carmelo, 
]Moraes, Adolplio Coelho, Gonçalves Viana, Cornu, n. 28, Ep. 
Dias, Monteiro Leite, Pereira Coruja, Ernesto Ribeiro. Tòrdos: 
—Castro Lopes. 

270.—Como também não se lhes dá flexão feminina; só o 
povo a faz algumas vezes:—as Frazòas, Ribeiras, Bebellas, 
Machadas, Furtadas, Pedròsas, Vellòsas, etc. 

271.—Vergueiro e Pertence, Júlio Ribeiro. 



Titulo III 

Da euphonia 

Para facilitar e suavisar a pronuncia, accrescentão-se 
letras, ou supprimem-se, deixando-se de escrever ou pro- 
ferir, e tem-se até mudado o valor primitivo de algumas 
consoár.tes. 
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CAPITULO I 

Letras accrescentadas ou supprimidas 

Ao pronome enclytico, o a, os, as, depois de termina- 
ções verbaes em r, s, z, dos pronomes nos, vos, e do advér- 
bio eis, accrescenta-se um l inicial, supprimindo-se nquel- 
las consoantes ímacs: — amã-lo, âvia-lo, amâma-lo, amciiio Io, 
atnai-o (i), vê-lo, vêde-lo {2), tem-lo 13), ãi Io, tra-lo, fa las (4), 
fe-lo, fi lo, po-lo, pu-lo, qui lo, no-lo, vo-lo, ei-lo, em vez de 
amar-o, amas o, amamos o, amemos-o, amais o, vâs-o, véães-o, teus- 
o, diz-o,- trâz-o, faz-o, fez-o, fiz-o, poz-o, imz-o, quiz-o, nos o, vos- 
0, eis-o, ou amar-lo, ãmas-lo, etc., nos-lo, vos-lo, eis Io. 

Os antigos escrevião com l dobrado, e som separação, 
amãllo, amamollo, etc. Os modernos, entendendo que havia 
ahi simples mudança da consoa te final r, s, z, em l, ado- 
ptárào a graphia de um só l, posto no logar dessa conso- 
ante, ou unido ao pronome, por fazer syllaba com ella. 
Hoje, porem, as autoridades mais competentes explicão 
de outro modo esse uso. Lo, Ia, los. Ias é a forma primi- 
tiva desse pronome, assim como do artigo (5), e a conso- 
ante final da palavra precede ite assimilou-se com a inici 
al do pronome. Está explicação justifica a graphia antiga, 
e exige que, na moderna, se una o Z ao pronome. 

Oi antigos também ligavão este pronome a substanti- 
vos e outras palavras terminadas em s:~ Deullo sabe, a De- 
ullo rogo, poillo dizedes, poilla vi, o que é freqüente nos can- 
cioneiros, e ainda se encontra em alguns escriptores de 
épocas èm que a lingua já era culta. 

A mesma ligação fazião com o artigo:—todollos dias, 
todallas cóusas, amhoUos braços, ambaUas pernas, Trallos Montes. 

Com a preposição j;er, liga-se, ainda hoje, tanto o pro- 
nome como o artigo, sem traço de união:—pelo que, peU 
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caminho, pela manhã. Antigamente, também com a prepo- 
sição por, pollo que, pollo rei e polia grei, pollo amor ãe Deus, 
modernamente substituída sempre, nessa contracção, pela 
preposição per, por se ter obliterado a distincção que o 
uso antigo fazia entre uma e outra (6). 

Quando os pronomes o, a, os, as vêm depois da termi- 
nação nasal dos verbos de que são complementos, põe-se- 
Ihes antes um n:—tem-no,põe-no, amem-na, dizem-no, virão-nos, 
deixem-nos, etc. O mesmo se faz depois de não:—não-no que- 
rem, não-no i)ôde, não-na estima (7), não-nos viu (8), não-nas 
amão. Os antigos também ,dizião:—ahjuem-no fez, quem-no 
viu ?, quem-no afaga (9), hem-no creio, sem-no querer, nem-no quiz 
ver (10). E ainda hoje muitos portuguezes assim falam. 
Mas ria linguagem escripta já se não usa do n, em taes 
casos. Também na prosa já poucos o empregão, depois de 
não) no verso, porem, a harmonia exige-o muitas vezes. 
Ainda depois das tiexões nasaes de verbos, a que se acos- 
tão os pronomes, como complementos encliticos, alguns 
hoje o omiitem, o que se não deve imitar. Se tal uso pre- 
valecesse, prejudicaria muito a doçura da lingua, mor- 
mente na poesia. 

Se'o pronome não está logicamente ligado ao verbo 
anterior, por ser complemento de um infmitivo seguinte, 
não é necessaria a adjuncção do n, salvo se a euphonia 
imperiosamente a exigir. Não a fez Camões, neste verso, 
c. 9.°, 45. (11). 

Vão-u buscar e mandão-na diante; 

Mas é indispensável neste de Sá de Miranda (Ecl. do 
Encantamento, v. 426):— 

Vem-na as irmãs a ver (12). 

O mesmo se dá com a ligação pelo l, quando termina 
em s ou e o veibo precedente. Hoje, não se diz, como o 
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fez Sá de Miranda (carta 1." a él, rei):—Se querei los conhecer; 
Diz-se—& os qttereis conhecer. 

Quando, porem, o pronome é complsine ito do pri- 
meiro verbo, e sujeito logico do infiniiivo, deve-se lazer 
a juncção, quer com o u, quer com o l Assim, diremos: — 
Farão-no trabalhar, deix3»i-no dizer, façamo-lo estudar, fe io cor- 
rer, /í Ia canta}'. 

Com os infinitivos dos verbos, na primeira hypotbie- 
se, pode-se fazer ou deixar de fazer a ligação: —para i)oder 
o cnhecer, por querer a ver ou para pode-lo conhecer, por qnere- 
la ver-, na segunda hypothese, é necessariaa W^Açao—para 
faze-lo falar, para deixa-lo correr. 

Esse n era considerado pelos grammaticos como sim- 
ples accrescimo euphonico, ou como restituição do ii ety- 
niologico dessas terminações, conservado no espanhol, e 
que o portugei mudou em m Segundo os modernos glot- 
tologòs, é o / de Io, [Ia assimilado á nasal precedente. Do 
mesmo modo explicão alguns a contr ição da preposição 
em com o artigo,- no, na, por em no, em-na = emlo, emla; e, 
por analogia, nelle, nesta, nesse, naquelle-, nisto, nisso, naqnillo, 
num, noutro, nalgzim; outros, porem, como Diez e Cornu, 
admittem que nestes casos o n provem da preposição la- 
tina iit (13). 

O s final da 1." pessoa plural dos verbos supprime-se, 
antes dos pronomes pessoaes, átonos ou encliticos, nos, vos: 
—partimo nos, louvamo-nos. Não se supprime antes do prono- 
me lhe:—damos lhe, devemos lhe. ([4). 

Primitivamente se dizia me Io, te Io, lhe ou Ihi Io, depois 
mi o, ti o, Ihi 0; por fim, como hoje, m'o, t'o, IKo, por lhe o, 
e também por lhes-o. (15). 

No verso, o m da preposição com supprime-se antes 
de um, uma: ço'o, co'a, c tim, cuma. (ló). 

No portuguez antigo, supprimia-se o w de non, antes 
de m ou n, do que ficou vestígio na linguagem dos qui- 
nhentistas, na locução no mais. (17). 
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A preposição ãe une-se aos artigos, aos demonstrati- 
vos este, esse, aquclle, etc., aos pronomes pessoaes elle, ella, 
e aos advérbios onde, aqui, ahi, ali, com ou sem apostropho; 
com outras palavras, usa-se do apostroplio ou não se faz a 
elisáo, mais freqüente em Portugal que no Brasil: — (Vmn, 
iTalgum, (Valguém, (Fagora, WÁfrica, (VÁsia, ã"Albuquerque, (VAl- 
meida, d'Oliveira, d'ouro, d'agua, etc.; ou de um, de algum, de al- 
guém, de agora, de África, de Ásia, de Álhuquerque, de Álmeida", 
de Oliveira, de ouro, de agua, de ar, etc. Com alguns nomes 
de logares, em Portugal, costumam fazer aelisão: -d'Álcoha- 
ça, WÁlmada, d'Extremoz, WOhidoSj iVOurique, d^Evora, etc. (i8). 

Supprime-se o e de que nestas interrogações;—(^ué do 
livro'? Qu'é da chave ? Que delle? Qu'é delia ? 

Os clássicos fazião varias contracções, que ainda hoje 
se fazem, sobretudo em verso:—esfoutro, ess"outro, aquelV 
outro, esfoutra, esfoutros, etc., d'est'arte, atéqui, atéM, atéli, 
atégora, ou téqui, téhi, têli, tégora, jâgora, áquelle, álgum, álguem, 
e Immliora, como outrora, Contrahião ao, aos, em ó, ós, como 
se contrae a a em á:—ir ô campo, contrario ós vidos (19). 

Antigamente, união dois nomes proprios:—Portalegre, 
Nunaluares, Pedralvares) o pronome ao nome em Sanf Amaro, 
Sanf Ántonio, Sanf Ambrosia, etc., e todos os fazemos em 
Santanna, Santiago (20). 

Muitos portuguezes dizem:—cã baixo, lá baixo, lã cima. 
A intercalação de i, como no gallego, ou ti, para evi- 

tar o hiato, formando ditongo (ai agua, é i um, ja u a vi)^ 
usada pelo povo, em Portugal (21), nunca foi acceita na 
linguagem literaria. Desfaz-se o hiato por elisão ou con- 
tração na pronuncia, sem a indicar na escripta; mas, no 
verso, muitas vezes convém usar do apostropho;—Esfar- 
ma, aquelVaguia, minVahna, d'alma, nalma, nagua, narca, na- 
rêa, etc. (22). 
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Notas tio capitulo I 

1.—Sá de Miranda, vilancete VIII, 4, (Ed. Michaelis) — 
Fós passai-lo alegremente. 

2.—Luziadas, c. 7.°, 4, 5; c. 8.", 14, 16, 21, 23, 27, 30; c. 
10.", 95. 

3.—Epiphanio Dias, Gram., n. 85, verbo ter, obs 3."':— 
A segunda pessoa do singular do presente do indicativo, 
quando se lhe pospõe o pronome o, a, os, as, escreve-se com m 
final:—tem-lo tu^ 

4.—Sá de Miranda, carta V, 367: —Fa-las ir crescendo a 
inagua. «Mas, adverte Monte Carmelo, § X, Iv. IV, nunca di- 
zemos, V. g. — Fa-la muito bem, Fa-las bem, Pa-lo bem; por- 
que estas frases se equivocam com o verbo falar». 

Filinto Elysio, num verso da sua traducção da Segunda 
guerra punica, poema de Silvio Itálico, escreve affêz-lo, e disse 
cm nota: — 

«Se ainda não esqueci as minhas linguagens, do fazer, 
vem fêz-lo lembrar, fêz-lo assim; o, pela mesma razão, o com- 
posto, seguindo a ordem do simples, de affazer-vem affez-lo ás 
armas, ajfez-lo â guerra, etc.». O illustre poeta, que tanto ser- 
viço prestou á lingua portugueza, combatendo o gallicismo o 
recommendando a leitura dos clássicos, escreveu geralmente 
em boa linguagem vernacula; mas a longa ausência da patria, 
o a falta de livros portuguezes, de que elle se queixava, íizerão 
que incorresse, neste e outros casos, em esquecimentos e des- 
cuidos, que admira não fossem corrigidos pelo seu amigo Fran- 
cisco Solaiio Constancio, encarregado da revisão das Obras 
completas do poeta, então já muito idoso. Em portuguez, diz-se 
fê-lo, affê-lo. Fez-lo, ajfez-lo é linguagem espanhola; também o 
são Io, sem suppressão do s final da flexão verbal, e a terminação 
ds, em vez de es, na 2.=- possoa plural do pret. perf. do indica- 
tivo. Coramette outra incorrecção, collocando o verbo haver no 
plural, quando deve ser unipessoal. Como são muitos repetidos, 
constantes, taes descuidos não se podem attribuir ao impres- 
sor e ao revisor. 

Essas maculas encontrão-se até na Carta ao amigo Brito, 
excellente arrazoado em prol da pureza da nossa lingua. Por 
exemplo, a ps. 97 —aE cJiamáes-los Puristas e Censores?-, a ps. 67 
« 106.—«Oli desdouros da Patria! oh inimigos da lingua em 
que nascesteis, vos criasteis! A si, o a vós, que ás cegas os se- 
guisteis»] a ps. 85 —«Quero dar que em francez hajão formosas 
-f-Expressões, curtas phrases elegantes». 
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Diz um nosso grammatico (padre Massa, ps. 424, tin fine]'. 
—'iAma-lo tu, so podes; que eu não posso anial o] Vesti Ia vós, 
se tendes com qué vestil-a. 

O hiáto qiio resultaria do emprego do artigo, como oncli- 
tica dos. verbos no imperativo - Ama e veítti, sem a adjuncção 
da letra í, é a cau^a do uso do dicções desta ordem, aliás cheias 
de belleza e suavidade». 

Nunca houve esse uso do l euphonico, depois do imperati- 
vo ou de qualquer fôrma verbal, terminada por vogai; sempre 
se disse e deve dizer;—Ama-o, veste-o, vesti-o, faze-o, dize-o, etc. 

Em lapso igual incorreu o dr. Barbosa Leão, admitindo 
que se diga tu amaste-lo, em lugar do amaste-o] os que fazem 
essa ligação provavelmente são os que dizem tu amastes. Vide 
o opusculo Ref. da Ortog., ps. 65, nota. 

õ.—Do pronome latino ille, no accusativo :—illu [m), illa 
(m), plur. iltos, illas. Raynouard, o creador da grammatica 
comparada das linguas romanicas Grammaire compairée des 
Inngiies de F Europe latine, 1821, cap. 1."), provou, com docu- 
mentos dos primeiros tempos da língua, que primitivamente as 
fôrmas do artigo portugaez forão el, Io, Ia. Dellas ainda hoje ha 
restos—eí-rcí, alfinv. e, no tempo dos quinhentistas, era freqüen- 
te a fôrma feminina, em locuções como a Ia fé, a Ia par, a Ia 
larga, a Ia mira, a Ia moda, a Ia ré, a Ias mil maravilhas. Con- 
servou-se Io em sòholo—sòhelo, sobrelo, usado por Camões o oii- 
tros autores do seu tempo; a ein ulo [u, onde), ainda usada pelo 
povo em Portugal. 

Admira que José da Fonseca, director e annotador da edi- 
ção do Faniaso Lusitano, não tivesse entendido estos versos de 
Sá de Miranda (tomo V, p. 266, ecloga Basto)-. — 

Ulo aquelle grande amigo, 
IIlo dos boíes lavados 
Daquelles do tempo antigo ? 

Leu vlo o interpretou em nota: — Olha. 
Para dar mais vulto a pequenos vocábulos, usavão os anti- 

gos d.e um h, não pedido pela etymologia ou pela pronuncia, 
escrevendo ho, ha, hos, has, hé, hn, hir. Essa graphia fez que 
suppusesseni alguns sor o artigo portuguez derivado de hoc, har., 
ablativo de hic, hxc, hoc. Já mostrámos que os nomes portugue- 
zes fora ■ derivados do accusativo ou donoininativo latino, pro- 
vindo do ablativo somente o gorundio e alguns advérbios. Ou- 
tros o suppuzerão derivado do artigo grego hò. hé, tó; accusa- 
tivo:—ton, ten,tó; plur. nom,—/íoi, hai, tá, &co.—toús, tás, tá. 
Também houve quem o julgasse tomado do arabe ou do gothico. 
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Hoje fòra ocioso refutar essas opiniões, estando assouto e 
bem demonstrado, pelos mais competentes glottólogos, que o 
nosso artigo, como o das outras línguas roínanicas, provém do 
pronome üle. 

6.—IV, lat.per, por meio de; por, lat. pro, propter, em lo- 
gar de, em favor de, por causa de. 

7.—LnS; c. 5.°, 97, e 6.", 7. 
8.—E" preciso evitar o equivoco de nos demonstrativo re- 

lativo, com o Mos pronome pessoal da 1." pessoa plural, aiudaque 
não seja diíficil perceber o sentido da plirase. Foi, sem duvida, 
por isso que Camões não usou do n euphonico, nos seguintes 
versos, aos quaes o accrescentavão alguns editores: 

Mas vingo-ine, que os bens mal repartidos, 
Por que só doces sombras apresenta, 
Se não os dão a sábios cavalleiros, 
Dão-os logo a avarentos lisonjeiros. 

C. 10.», 24. 
Occultos os juizos de Deus são ! 
As gentes vãs, que não os entenderam. 
Chamam-lhe fado niáo, fortuna escura. 
Sendo só providencia de Deus pura. 

C. 10.», 38. 
1).—Zrt/s., 2.», 43. 
10.—A nasal de nem com o li de Imm, como se escrevia até 

recentemente e ainda alguns escrevem, produziti a nasal pala- 
tal nh:—nenhum, nenhuma. Muitos dizem: — Quenlié? por quem 
he ou quem é ? 

11.—Conforme as duas edições de 1772, publicadas em vi- 
da de Camões; algumas edições posteriores trazem: vão-na. 

12.—Diz o sr. Ernesto Carneiro Ribeiro, na sua Oram. 
port. phüosophica, Iv. I, c. III: —«Quando é accentnada a desi- 
nencia ão, entre ella e o pronome não se interpõe o n, por amor 
da euphonia mesma: — não se diz amarão-no, farão-no. Fazem 
excepção a esta regra os monosyllabos em ão. com os quaes se 
emprega a euphonica: — não .se diz dão-os, vão-o'. mas dão-nos, 
vão-nos*. 

Pôde i'is vezes dizer-se dão-os, vão-o, e disse-o Camões, nos 
exemplos acima citados. Kão se diz amarão-no, farão no, ponjue 
com o futuro o pronome complemento se interpõe ou antepõe, 
nunca se pospõe: —ama-lo-hão, fa-lo-ão, ou que o amarão, que o 
farão. 
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13.—Diez, Gram., pron port., p. 85. Cormi, n. 102. Este 
cita os seguintes exemplos da Jlegra ãe S. Bento: in este corpo, 
in aquesta parte, in esse empeço, in hün dia, in outra maneyra, in 
aley. 

14.—Não ãamo-lhe, como diz o sábio Frederico Diez, lapso 
reproduzido pelo também douto Jiilio Cornu. 

15.—Diez, Gram., pron. port, e TJher ãie erste portugiesis- 
àie kumt tinãi hofpoesie, pgs. 111. 

16.—Sem supprimir o m, na escripta, os poetas fazem ás 
vezes a echthlipse, como no latim. Camões, por exemplo, fe-lo 
nestes versos: 

Debatem e na porfia permanecem 

C 1,«, 36. 

O império tomaram a Constantino. 

C. 1;». 60. 

17.—Que se devo pronunciar nò mais (não nó mais). Igual 
uso no gallegò:—Nó me viu, nó nos trouxo nada. Mas também 
se pôde dizer non me viu, etc. Saco Arce, u. 124. 

De Camões 

Sendo estos que fizerão tanto abalo 
No mais que só sessenta de cavallo. 

C. 3.-, 67 

No mais, Musa, no mais, que a lyra tenho 
Destemperada, e a voz enrouquecida. 

C. 10.-, 145. 

Jeronymo Côrte Real, no Cerco de Diu, c. 19:—«Vinte lé- 
guas no mais dali». Luiz Pereira {Elegiada, c. 11):—«No mais, 
agora, afilicta Musa». 

18.— A este respeito, escreveu o sr. Gonçalves Viana, no 
seu Essai de phonétique et de plionologie portuqaise d'après le di- 
alecte actuel de Lishonne, publicado no tomo XII da revista Eo- 

"Estas elisões do cmudo são muito caprichosas. Quan- 
do a vogai inictal da palavra seguinte ó accentuada, a pronun- 
cia mais coramum rejeita a elisão, o o e torna-se i (attenuado), 
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segundo a regra. Assim, a oxprospão nove horas dovo-se pro- 
nunciar novioras; nòvòras seria uni provincialisrao. 

O e neutro dos inonosyllabos me, te,se, lhe, que, o o da pre- 
posição ãe, elidem-se as mais das vezes, este ultimo principal- 
mente, quando a palavra iiuniediata não é sujeito do uma pro- 
posição infinitiva; assim, dir-se ha a casa ãelles (a kaza delis), 
mas a phrase— no caso de elles mio irem se pronunciará nu kazu 
ãe êliz nãii irãi. Muitos escriptores, todavia, não fazem esta dis- 
tincção; escrevem em ambos os casos ã'elles ou dclles. Eu faço 
esta distincção espontaneamente, ainda falando rapidamente. 

Séria minucioso e dificil averiguar as differentes circums- 
tancias em que o e dcs monosyllabos, e sobretudo o da prepo- 
sição ãe e do pronome conjuncção que, o qual se pronuncia e (at- 
tenuado), antes de uma consoante, se elide antes da vogai da 
palavra seguinte: - ouvir-se-ha muitas vezes ,ã'ouro, ãi ouro, di 
oiro, nunca d'oiro, ao menos cm Lisboa, onde o ditongo oi por 
ou (ô) é quasi geral, sobietudo antes de r. Não se dirá também: 
—pnrqu'eu, j^orqiielle, sem qiCoutro, do qu antes, para qultomeus, 
diz qu'ha, jnas porque eu, porque elle, {purldèu, purMêle), sem 
que nutro {sái kiòtru), do que antes {ãu lúâtis), para que homens 
(para o\\ iiralciôniãis), ãiz que ha (dizkiá). Pôde se dizer que em 
Lisboa só se faz a elisão do e de que, antes de uma vogai pala- 
tal átona, por si mesma, ou que se tornou átona pelo movimen- 
to do accento oratorio. Assim, dir-se-ha: — E' porque isto é 
bom, é porque este é bom (èimrkiistu è hõ, èpurkièsté bõ), mas 
pronunciar-se-ha á purkêste ômãi é bõ {éporque este homem é bom), 
porque a emphase fere o substantivo homem, e não o adjoctivo 
este, que o i^recede, o que faz com elle, por assim dizer, uma 
só palavra». 

Vd.—Fica o homem, para o homem, toão o mundo, todo o 
dia, pronuncião muitos em Portugal:—Fie'' ò homem, par' ó ho- 
mem, tod' ó mundo, tod' 6 dia (Monte Carmelo, § XXXV). Não 
ha, no Brasil, esta pronuncia. 

20.--Do que resultarão como nomes differentes Santiago 
e Thiago. Neste ultimo, o h provém da aspiração do i de Inrjo, 
no espanhol. Das abreviaturas Sa7i ou São, gram ou grão, fala- 
remos depois. « 

21.—Leite de Vasconcellos, Dialectologieportugaise, n. 42. 
22.—Outros accroscimos ou diminuições [figura de dicção • 

ou metaplasmos) são liberdades poéticas ou erros da linguagem 
popular. 

No gallego tamheni se fazem, por amor da eujjhonia, altera- 
ções semelhantes ás que se usão no portuguez;—polo, pola [p)or 
O, por a), leval-Of faguél-os {faze-los), xmVã-as, por levar-o, fager-^ 
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OS, pedir-os; collntnol-os, léval-o. fagttrédel-o, por collamos-os, 
levas o ?, fagueredes-o ? déunol-os, eu vol-o dicirei, por deu-nos-os. 
eu vol-o dicirei] ímonos, qiieixámonos, por imos nos, queixamos-nos. 
NHl, n'-ela, w' ise, n' aquil, n-um, n unha, n-algum, n outro, por 
en-il, en-ela, etc. As terminações nasaes são acabadas em n, e 
este. na pronuncia, li^a-se á vogai seguinte: ■ Ben-o-sei, quén 
Q-dixo ? tamen-os en viu (quem o disse ? também os eu vi). An- 
tes do artigo, a mudança de r ou s em e faz-se freqüentemente, 
mas não è obrigatoria. Podo-se dizer:—Acabai a obra, escribil-o 
libro, pol-o monte, pbl-a vereda, ou acabar a obra, escribir o libro, 
por o monte, por a vereda-, ti trâl-os bois ou trãs os bois ? (trazes 
os bois?). Também se diz, com essa mudança ou sem ella: — 
Diol o queira ou Dios o queira, todol-os dias, ou todos os dias, sen- 
tadol-os-dous ou sentados os dons, poil o home non veu ou pois o 
Home. (Saco Arce, Gram., ns. 122, 125, 126). 

No espanhol antigo, dizia-se:—hacello, escribillo hoje: diz-se 
hacerlo, escribirlo. Alguns querem que se diga,:--Esperâmolo, 
leiámolo, vimolos', mas o uso corrente é: - Esperãmoslos, leiá- 
moslos, vimoslos. Saco Arce, n. 125, nota, Salvá, Gram., Syn- 
taxis, oap. IV. 

No italiano, diz-se nél, nello, pelli, collv, e, ás vezes, ainda 
que raramente, com o infinitivo trancado, sem o e final:—Com- 
peralli, oedella, por Gompcrarli, viderla. Francosco Ambrosoli, 
Grani, ital., syntassi, cap. 111, Ia, li. 
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CAPITULO I I 

Letras mudas 

A vogai u não soa, muitas vezes, depois áe g & q, ser- 
vindo então somente para dar a essas consoantes o som 
duro ou guttural. As consoantes dobradas são sempre pro- 
nunciadas como singelas; cq é equivalente de q dobrado 
(acqiciscencia, acquisição). 

As consoantes c, p, g, tn, s,ph, th, antes de outra conso- 
ante, as mais das vezes não se pronuncião. H é sempremu- 
do, simples signal etymologico, pois não temos essa aspi- 
ração; posposto a. c,l e n, fôrma articulações especiaes (i). 

Sempre se pronuncião as consoantes finaes das prepo- 
sições compositivas ah, abs, ãd, ob. O b de sub não se pronun- 
cia em siibãito (2), e já se supprime na escripta, em sujeito, 
sujeição, sujeitar, também, ás vezes, em sustancia, sutil. 

Não é fixa a pronuncia, quanto ás letras mudas; muitas 
palavras são pronunciadas diversamente emPortugnl e no 
Brasil, e num e noutro paiz nem todas as pronuncião do 
mesmo modo. 

O que dizemos a este respeito é conforme ao uso ge- 
ral no Bras l, e antes de a soa sempre. Antes de e ou i, é ge- 
ralmente muda; soa nas seguintes palavras: — guela, Giiel- 
dres, província da Hollanda (3) guelfos, agüentar, unguento, a- 
veriguei, langu.e, enlanguecer, pingue (4), lingueta, arguir, saguim, 
ambigüidade, antigüidade, contiguidadc, languido, languidez (5), 
lingüiça, linguinha, lingüista, lingüístico (6). Não se pronuncia 
em sangue, sanguesuga, sanguisedento; mas pronuncía-se em 
exangue ou exsangue, sanguificação, sanguifico, sanguina, sangui- 
nário, sanguineo, sanguinha, sanguinho, sanguinolento, sanguinoso, 
sanguisorba, consanguineo, consanguinedade. 

Soa antes de o, em ambíguo, contíguo, exíguo. Não soa em 
langaor, que também se escreve langor. 
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Depois de q: 
Soa antes de a, excepto em quatorze, quatorzeno, e em 

quaderno, que já se escreve caderno. Os antigos dizião calí- 
dade, cantidade, contia por cantia, e o povo ainda o diz em al- 
guns logares de Portugal, assim como camanho (quasi ma- 
nho), canfeii, canfés. 

Soa antes de o, em quodlihet ou quodlibeto, quod ore, aqiio- 
HO, equoreo, iniquo, ohliquo, longínquo, propinquo, qui-jjro-quo-, 
não soa em quociente, quota, quotifsar, quotidiano, Uquor, que 
também já se escreve licor, em Quoja, reino da África, e 
qimjelo, animal africano. 

Antes de e ou i, por via de regra, o u é mudo. Soa 
nestas palavras e suas derivadas:—aqueo, consequencia, de- 
linqüente, deliqiiescer, eloquencia, eqüestre, equévo, exequente, fre- 
quencia, inquérito, liqüefazer, liquescer, questor, questão (7), re- 
questa, requestar, seqüela, sequencia, seqüestro, subsequente] ani- 
quilar, antiquissimo, aquifero, delinquir, equidade, eqüino, eqiiissi- 
mo, equitução, equitativo, exequivel. extorquir, iniquicia, iniqüida- 
de, liquidação, liquidar, liquido, nequicia, ohliqmdade, propinqui- 
dade, qnidam, quindeaígono, quindecemviros, quindennio, quirites, 
retorquir, séquito, tranquillo, vbiquidade. Nos compostos com 
o prefixo latino e2ui:—equiangulo, equiãistante, equilatero, eqiii- 
nocio, equimultiplice, equipendencia, equipollència', excepto em 
equilíbrio, equilibrar, equiparar, eqüivaler, equivalente, equivoco, 
equivocar. Nos compostos de quinque:—quincálogo, quinquage- 
nario, quinquagesimo, quinquidentado, quinquennio (soa tam- 
bém na segunda syllaba), quinquefoliodo, quinquennal, quinquen. 
nio, quinqueralve. Commumente, por influencia do francez, 
não soa em quinconce ou quinconcio, mas deve soar na fôrma 
latina quincunce (quinciux, uncis) (8). 

C 

No grupo cç: 
Não soa em: —abducção, absorpcção, ahstracção, acção, ad- 

ducção, adjecção, adjuncção, adstricção, affecção, ajflicção, attrac 
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ção, calcfacção, circumspecção, coacção, coller.ção, conãucção, con- 
fecção, conjecção, conjuncção, construcção, contracção, contradicção, 
contrafacção, contricção, correcção, deducção, dejecção, detracção, 
dicção, dilecção, direcção, distincção, distmcção, erecção, estupe- 
facção, exacção, extincrão, extracção, fracção, funcção, inacção, 
mcorrenção, inãiicção, infracção, injecção, injucção, inspecção, ins- 
trucção, inferdicção, introducção, juncção, ohjecção, ohstriicção, 
ohstupefacção, predicção, predüccção, prelecção, producção, projcc- 
ção, protec^ão, piitrefacção, puncção^reacção, redacção, reducção, 
refracção, reproducção, restricção, retracção, retroacção, sancção, 
seducção, selecção, substracção, suhstrucrão, subtrarrão, tracção, 
trunsacrão, uncção. 

Soa em: - cocção, concocção, convicção, decocção, evicção, 
facção, ficção, fricção, indicção, infecção, infiicção, intellecção, in- 
tersecção, introspecção, provecção, secção. 

Antes de ce ou ci: 
Não soa em:—accelerar, accender, accensãw, accento, accen- 

tuação, accentuar, acceso, accidente, accidentado, accidental, ac- 
cionar, acdonario, accionista, correccional, deduccional, dicciom- 
ria, flaccidez, flaccido, fraccionario, funcciomrio, inspeccionar, 
leccionar, accidentar, accidente, sanccionar, succeder, successão, 
successivo, successo, sticcessor, successionario, succinto. 

Soa em:—acceder, accepç.ão, accessão, accessit, accessivel, 
accessorio, faccioso, friccioiiar, tnaccessivel, insurreccionar, occi- 
duo, occipicio, occipicial, occipital, occiput, occisão, occisivo, j)ac- 
cionar. 

No grupo ct: 
Não soa em:—abductor, abjecto, ahdructo, acta, activar, 

actividade, activo, acto, aclor, actriz, actual, actualidade, actuar, 
actuoso, addicto, adductor, adjectivo, affectação, affectar, affecío, 
afjlicto, amicto, aqueducto, arclútectar, architecto, arcMtectonico, 
architectura, arctico, aspecto, attrativu, Benedicto, henedictino, ca- 
racter, catalectico, circumspecto, coarctação, coarctada, coarctar, 
collecta, colletanea, collectar, coUectivo, collector, collectoría, con 
ducta, conductor, confticto, conjectura, conjecturar, conjuncto, con 
unctivo, constrictivo, constrictor, constricto, constructivo, constru- 
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ctor, contracto, subst. e seus derivados, correcto, corredor, da- 
ctylo, ãactylico, delido, desfrudar, desfrude, desfrudo, destrudi- 
10, desdor, detrador, dialedica. dialedico, dialedo, didado, di- 
dame^ dictamno, didar, diderio^ dido, didadic%, didadico, dile- 
cto, directo, diredor, directorio, diatindivo, didindo, distrador, 
distrade ou distrado, ãistractivo, distrido, ededico, edicto, effe- 
dividade, effedivo, effecHvar, eledividade, eledivo, eledridãade, 
eledrico, eledrisar, eledro, espcdaculo, espedral, espectro, estru- 
ctura. exadidão, exado, exador, extincto, extradar, exlradwo, 
extrado, extrator, fado (9), fadura, fiudmr, fractura, fradurar, 
frudifero, frudificar, frudo, Jruduoso, hedlca, hedico, iderida, 
iderico, indudivo, ineludavel, infrador, stijedar, insedo., inspe- 
dor, instindo, intrudivo, instnido, instrudur, instrudura, inter- 
dido, introdudor, jundo, jundar, jundura, lectivo, luda, luda- 
dor, ludar, ludura, ludiioso, manufadura, nodurno, ohjedar, 
objedivo, ohjedo, olfado, perspediva, predido, prediledo, produ- 
divo, prodiido, 'projedar, projedil, projedo, protedor, redangu- 
Io, redificar, redidão, redilineo, redo, redador, redudivo, refle- 
dir, rdiidanda, reltcdar, respedivo, restridivo, retradação, re- 
tradar (lo), retroadivo, sando e seus derivados, satisfadorio, 
sedudor, seleda, seledo, siibtradivo, tadear, tadica, tadico, tado, 
tradar, trado, tradudor, trajedo, usufrudo, usufruduario, via- 
ãudo, vidlma, vidimar, vido ou vito, suhsX.., vidoria, vidoriar, 
vidorioso, Vidór ou Victor, Vidorino, viduMia ou vitualha, vi- 
dunlhar. 

Soa em:—Âledo (11), apud-acta, artefado, coado, compe- 
do, contractil, contractilidade, contracto, participio, convido, de- 
fedivo, derelicto, dictador, didadura, diictil, dueto, desinfectante, 
desinfedar, electiiario, emunctorio, epacta, eredo, espectação, espe- 
ctador, espedante, esp>ectativa, estalactite,.estupefado, expedoração, 
expectorante, factício, factível, fadotuni, fictício, fido, hectare, he- 
dogramma, os mais compostos do prefixo hedo, Hedor, lie- 
ctoreo, hurnedação, himedor, impado, infectar, infecto, infeduoso, 
infracto, injedo, insurredo, intactil, intactilidade, intacto, infelle- 
divel, intelledivo, intelledo, intelledual, intelledualidade, intros- 
2)edivo, invediva, invedivar, invicto, jadancia, jadancioso, jactar' 
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se, jacto, jactura, lactação, lact/i^\ lacfeo, lacHciiiio, lactômcíro 
ou galactômetro, lactncario, luctisouo, malefacto, nectar, nectareo, 
necfario, octacordo, octaédro, octogenário, octogesiino, octóijono, e 
os mais compostos de oc.to, pacto, pactiiar, plectro, perfeetihi- 
lidade, perfectivel, profecticio, prospecto, provecto, punctum, pu- 
trefacto, recocto, refractar, refractario, refractivo, retracto, retrá- 
ctil, retractiHdaãe, revindicta, sectário, séctil, sector, secturu, tá- 
ctil, transacto, transactor, vindicta, victo, pa.rl, victrice. 

Soa antes de outras consoantes, como em: — acmadico 
ou acmistico, Alcmene, Cueu, czar, czarina, czarouitz (ii), e com 
h, em palavras de origem grega: — Arac/iiiídeíi, arachnoide, 
drachma, ichthyographia, ichthjoütho, ichtliyol, ichthjologia, ich- 
thijopliago, technico, polytécJmico. 

P 

No grupo pf: 
Não soa em:—adopção, assumjxjão, circumscripção, coiiscri- 

pção, corrupção, descripção, excepção, inscriprão, prescripção, pre- 
sumpção, presiimpçoso, proscrip(-ão, reilemjjção, snhscripção, trans- 
cripção. 

Soa em:—accepção, concepção, conmmprãQ, decepção, eru- 
pção, incorriipção, intercepção, hitmsu&cepção, ohrepção, opção, 
percepção, recepção, receptação, resunipção, snbrepção. 

No grupo pt: 
Não soa em"—adoptar, adscripto, ax)ronlar, assumpto, ha- 

ptiamo, haptisterio, haptizar, captivar, captivo, catoptrica, cons- 
cripto, designado para o serviço militar, corrupto, corruptor, 
descripto, dioptricjL, Egypto, escripta, escripto, escriptura, cscul- 
ptor, escidptura, estyptico, excepto, exceptuar, iiicorrupto, inscri- 
pto, manuscripto, Xeptuno, óptica, óptico, optim », prescripto, pre- 
sumptivo, promptidão, prompto, protnptuario, proscripto, redem- 
ptor, sccptico, sceptro, seiHembro, que geralmente se escreve 
sem t, como outros derivados de sete, septimo, septenario, se- 
ptennal, scptennio, septentrião, septentnonal, scptupticar, scptuplo, 
sobrescripto, subscnpto, symptoma, transcripto, transumpto. 
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Soa cvsw—ahrepticio, abrupto, adaptação, adaptar, adaptavel, 
adepto, adscriptido, antiseptico, aptar, aptero, aptidão, apto, ca- 
ptar, captura, cataleptico, conscripto, padre, consumptivo, contem- 
ptivel, corruptela, corruptihiliãade, corruptível, Copto, diptero, (e 
os mais compostos de pipterôn, asa), ãíptycho, ecliptica, eclipti- 
co, excerpto, imperceptivél, imprescriptivel, incorisumptivel, incon- 
simipto, ihcorruptibilidade, incorruptível, innupto, interceptar, in- 
tercepto, interrupto, interruptor, litliontríptico, mentecapto, neptu- 
nino, obrepticio, optar, optativo, optimates, optimismo, optimista, 
perceptível, perceptivo, p^rescriptivel, post-scriptum (12), pterigoí- 
de, ptenjgío, Ptolcmaide, Ptolomeu, ptyalismo, rapto, receptaculo, 
receptar, receptivel, receptor, reptar, repto, réptil, rescripto, subs. 
resumpta, resumptivo, rtiptil, ruptorio, ruptura, scepticísmo, se- 
ptcmviros, septicemía, sceptico, septicôlle, septicor, septidio, septi- 
forme, septingesímo, séptil, septilião, septiréma, septisono, septivo- 
co, septisonio, septo, septometro, septuagenário, septuagesimo, se- 
ptuagesínia, suhreptício, sumptuosidade, sumptuoso, susceptibílida- 
de, susceptível, sijmptose, voluptuario, voluptuosidade, voluptuoso. 

Pronuncía-se antes de ci: — capcíoso, egypciaco, egypcio, 
inépcia, nupcías, nupcial; e no grn^o ps: — autópsia, capsida^ 
dyspepsia, eclampsía, epilepsla, eclipsar, eclipse, ellípse,'ellipsoide, 
gypso, gypsco, lapso, prolapso, prolepse, pseudo, pseiidonymo, pso- 
ríase, psychico, psychologia, relapsia, synopse; excepto em psal- 
mo, psalmodía, psalterio c s&us áeúxuãos, que alguns escre- 
vem sem p. Também soa no grupo pn-. —dyspnéa, pnauma^ 
pneumatico, pneumonia, etc. 

G, m, s, pli, th: 
G soa antes de m:- antidigma, apoplitegma, coagmento, de- 

Jiegmar, diaphragma, dogma, eclegma, eclegma, enigma, estalagmi- 
te, flegma {13), flegmão, flegmatico, flegmonoso, fragmento, magma, 
paradigma, '2»gwento, pragmatica. Pygmalíão, pygmeu, segmento, 
sigma, sijnallagmatico, syntagma, zeugma. Excepto em augmento, 
augmentar e seus derivados. Soa também antes de n: agna- 
ção, agnado, agnição, agnome, cognome, cognação, cognado, beni- 
gno, desígnio, dignidade, digno, diagnostico, estagnação, estagnar, 
ijneíss, gnomon, ignoro, iguãvia, ignavo, igneo, ignóbil, igno- 
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minia, ignorar, incognito, ignoto, impregnar, indigno, indignar, in^ 
signe, insígnia, insignificante, magnanimidade, magnanimo, ma- 
gnate, magnesia, magnete, magnético, magnetismo, magnificência, 
magnífico, magno, maligno, persignar-se, prognostico, prognosticar, 
pugna, ptignar, propugnnr, repugnar, repugnante, resignação, re- 
signar, signo, significação, dgnificar, etc. Exc&pto em assigna- 
ção, assígnar, assignante, assignatícra, signal, assignalar e seus 
derivados; e em Ignacio, Ignacia, Ignez, Magdalena. Mas soa 
em Magdalo, cidade, donde esse nome se deriva. Os an- 
tigos supprimião o g em outras palavras; ainda hoje se diz 
malino, e em verso, para a rima, benino, dino, indino. Os in- 
doutos dizem inorancia, inorar, sinificar, persinar-se, etc. 

M r ão se pronuncia antes de n: —alumno, amnistia, amnis- 
tiar, cahtmnia, columna, damnar, damnificar, damno, gijmnasio, 
gi/mnastíca, hymno, indemne, indemnidade, indemnisação, indem- 
nisar, interamnense, solemne, somno e seus derivados (14), Ex- 
cepto em mnemonica, mnemotechnia, Mnemosyne, Mnestheti, e 
em alguns nomes scientificos, como amnésia, ãmnios, gym- 
nospermas, gymnòtos. 

S, antes de ce e ci, é mudo:—scelerado, scena, sceptico, sci- 
encia, scilla, scintilla, scíntillação, scíntillar, scirro, scisma. Scylla, 
Scythia, scísão, disciplina, disciprão, crescer, crescimento, nasci- 
mento, etc. 

Ph é mudo, em apophthegma, diphtongo, phtliisíca, e o th 
em astlirna. Em arithmetica, muitos supprimem o th; mas é 
melhor pronuncial-o como se pronuncia em logarithmo, ari- 
thmogi~apMa, arithmographo, arithmologia, aríthmoniancia, ari- 
thmometro e em ísthmo e rythmo. Já notámos que, no fim dos 
nomes proprios, hebraicos, ph, th e outras consoantes ge- 
ralmente se não pronuncião. 
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Notas do capitulo 11 

1.—Não se articula o It como o n, o qual pertence á, syllaba 
antecedente, nos vocábulos formados com o prefixo grego an ou 
com a proposição latina ins". —aiilielar, anhelação, anhelito, anlie- 
lo, anMsto, inlialação, inhalar, inherencia, inherir, inhihir, Min- 
hição, ínMhifÃvo, inhiliitorio, inhôsjnto, inlmmar, inhumação, etc. 
O h é igualmente sem valor, depois de l, em palavras compos- 
tas, como (jenlilhomem, pliilharmonica, que tatnbem se escreve 
jMlarmonica, e depois de c, em schisma, que se proniincia cisma. 

2.—Eni Portugal, prof'>re-se «suhilito, e não súdito», diz 
Madureira. 

3.—Monte Carmelo, S XIX. 
4.—Em Portugal, muitos dizem jnnglie (Ad. Coelho, Dicc., 

Cornu, n." 115). 
õ. — Em Portugal, também se pronuncia írtKgr/wáo, langhiãez, 

enlnnghecer (Ad. Coelho, Dicc.). 
6. -No Brasil, geralmente, é mudo o u em ãistingtiir, o 

extinguir, que se pronuncião como seguir o os seus compostos; e 
em Portugal ha opiniões autorisadas eni favor desta pronun- 
cia. Assim diz Cornu (n. 115) que se deve pronunciar, e, na 
grammatica de Epiphanio-Dias, n. 263, lê-se:—«Nos verbos 
distinguir e exthignir, e nas palavras delles derivadas, gni pro- 
nuncia-se como em gtiitnrra, sem soar o u». Também assim 
manda pronunciar a Grammatica dos Lyceiis. E todos dizem dis- 
tingo, extingo, não ãistinguo, extinguo. 

I. —Alguns pronuncião o em questão, qnestiunciãa, ques- 
tionar. 

8.—Alguns fazem soar o u em adquirir, inquirir, 'inquiri- 
ção, mas geralmente não soa, como emac/piisição, inquisição, in- 
quisidor. 

9.—Em Portugal, todos pronuncião oc,faMo. 
10. —No sentido de reprovar o que se dissera, desdizer-se, 

fora conveniente pronunciar o c, para se differençar de distra- 
hir. Na prosodia dos portuguezes, distingue se pelo som mais 
aberto do penúltimo a, em retractar. 

II.—Diz Monte Carmelo, § XVI: —^Gzar, quando signi- 
fica priucipe ou rei, dizem alguns ortologos que se profere tzar 
ou zar; e, quando significa imperador da Rússia, se pronun- 
cia liezar, e czarlna, kezarina; mas em portuguez quasi todos 
os eruditos dizem zar, o zarina». No Brasil, dizemos, como 
os fraucezes, czar, czarina, pondo o c. A ortographia russa é 
tzar, czar é fôrma polaca (Littré, Dicc.). 



A língua portügueza 267 

12.—Tambom se escreve post-scripto e postecripto, ou pos- 
tescripto, pronunciado o < de post como d. 

13.—Diz-se meàs fleuma; mas não se deve dizer, como o 
fazem muitos, fleiigma; o u & reforço pela queda do g. 

14.—Em Portugal, ao norte, pronuncia-se o m em amnis- 
tia, gymnasio, gymnastica, indemne e seus derivados (Ad. Coe- 
lho, Dicc^). 
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CAPITULO 111 

Consoantes suavisadas 

Algumas consoantes pronuncião-se hoje mais suavisa- 
das do que o erão nos primeiros tempos da lingua e do 
que ainda hoje o são, em alguns logares de Portugal. 

O c, que tinha, no latim antigo e no grego, o som gu- 
tural de A, antes de todas as vogaes, como já tivemos oc- 
casião de dizer, no latim da idade média assibilou-se, an- 
tes de z ou ts, e com essa pronuncia passou para o portu- 
guez. Possuia também o som sibilante antes de outras vo- 
gaes, quando correspondia a ci ou ti latino, seguido de vo- 
gai, como em ameaça, onça, graça, preço, {minada, uncia, gra- 
tia, pretium). E, para indicar esse novo som do e, adoptou- 
se um signal, cujo nome—cedilha (it. zedigtia, pequeno z)^ 
está mostrando a fôrma e o valor que teve primitivamen- 
te. 

No portuguez, como no francez, o som de c perdeu a 
parte dental, e tornou-se idêntico ao s. Mas em alguns 
pontos de Portugal, sobretudo em Trás-os-Montes e em 
parte da Beira e de Entre-Douro e Minho, conserva ainda, 
como nas antigas pronuncia e ortographia espanholas, não 
o som complexo, mas o de sibilante dental, proferido en- 
tre os dentes, som differente, não só do s, mas também do 
z, que igualmente se tornou sibilante simples, mas for- 
mando-se com a ponta da lingua contra os dentes incisivos 
superiores (2). Madureira, que era natural de Trás-os-Mon- 
tes, na sua Ortographia, impressa pela primeira vez em 1734, 
distingue o som do ç do s. 

«Ç, diz elle, se pronuncia com a extremidade anterior 
da lingua, tocando nos dentes quasi fechados, enquanto 
sahe o som, que he suavemente brando. O s pronuncia-se 
com a ponta da lingua moderadamente applicada ao pala- 
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dar, junto aos dentes de cima, com os beiços abertos, en- 
quanto sahe hum som quasi assobiando do meio da boca>. 
E accrescenta:—«Pouco ouve ou pouco sabe da pronun- 
ciação quem não percebe esta differença de sons». (3). 

Mas anteriormente, como diz o mesmo Madureira (4), 
já no seu Vocabulario—«o doutissimo Bluteau, por evitar a 
variedade, que achou no uso do c e do s, reduziu á classe 
do s— «todas as palavras que se escrevião com ç inicial, 
antes de o ou u, na primeira syllaba: — sàbiijo, safar, sáfaro, 
safra, sapato, sarça, sargaço, sujo, sumo, surra, surrão, etc.; e 
poucos annos depois, em 1766, o não menos douto Luiz 
Antonio Verney escreveu, no seu Verdadeiro método de estu- 
dar (5).:—«Nenhuma diferensa na'pronuncia se acha entre 
o c (com cedilha) e o s... o meu ouvido, que é bastante- 
mente advertido, nam conhece, esta diversidade». 

O s entre vogaes abrandou-se, ficando igual a z] mas 
na região supra mencionada ainda tem o som duro ou for- 
te, como no espanhol, de ss. 

Soa também como z em obséquio e subsistir (6), nos seus 
derivados e nos compostos de trans, quando se lhe segue 
vogai ou h: —transacções, transigir, transeunte, transição, tran- 
sitar, transitivo. transito, transitorio, transir, translmmar, trans- 
humancia, translmmanar-se\ excepto em transe, que tambom 
se escreve trance, e quando o segundo elemento do nome 
composto começa por s, como em Transylvania (Trans-sijl- 
vania), transiberiano [trans-siberiano). Entre vogaes, não tem 
som de z, nas seguintes palavras compostas:—monosyllabo, 
unisonn, verisimil ou verosimil, desidia, desecar, presagio, presa- 
go, presentir, presuppôr, prosegiiir, prosecução, resabio ou resaibo, 
resacar, resaca, resaque, resaltar, resalvar, resarcir, resecar, re- 
sentir, resequir (7). 

Na mesma região, o ch, em palavras não derivadas do 
grego, conserva o som dental palatal, tcJi, que tinha primi- 
tivamente no portuguez e ainda tem no espanhol. «Outro 
oíBcio tem o c emprestado, diz Duarte Nunes de Leão, 
quando despois delle se segue 7t, e lhe damos difíerente 
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pronunciação do c aspirado dos gregos, como nestas di- 
ções— chamar, cheirar, chiar, chorar, chupar. A qual pronun- 
ciação tam própria he da lingoa hespanhol que nem os 
gregos, nem os latinos, hebreos, ou arabes a tiverão, posto 
que os italianos a pareçáo imitar na pronunciação do seu ce, 
O). D. Luiz Caetano de Lima, na sua Orthographia, publica- 
da em 1736, ensina deste m )do a pronuncia do ch: —«Re- 
quere tanta força na lingua portugueza como na ingleza, 
V. g., em cheeks, faces, e church, igreja; e muito mais em 
francez. Nesta forma, errarão os francezes que pronuncia- 
rem chajyeo em portuguez tão brandamente como elles di- 
zem chapeau-'. (8). 

João Franco Barreto (1671) diz que o ch portuguez é 
igual ao castelhano; mas informa-nos de que alguns o con- 
fundião com o x, na pronuncia e na escripta: —«Outros 
(vocábulos), que se devem pronunciar, e escrever per ch, 
como chave, chapeo, chafariz, fechadura, escrevem e pro- 
nunciam xave, xapeo, xafariz, fexadura» (9). jVladureira 
considera vicio pátrio dos lisbonenses a pronuncia do 
como x:—«Nâo tem similhança (o ch) com outras letras; e 
só os oriundos de Lisboa o equivocão tanto com o x que 
a cada palavra trocão uma por outra; porque, não só pro- 
nuncião, mas também escrevem xave, xemin^, Xini, xovc, 
xuva-». Pelo contrario, Verney, poucos annos depois, affir- 
ma não haver differença entre ch e x, na pronuncia 'geral 
da gente mais culta, na Estremadura e outras provincias, 
devendo portanto ser preferida essa pronuncia, queé mais 
suave. E effectivamente prevaleceu, em Portugal e no Bra- 
sil (10). Nos vocábulos gregos, ch tem o som gutural de Jc: 
—archipelago, architecto, archivo, chimcra, machim, parochia, 
monarchia, cheruhim, Archonte, Achilles (ii\ 

O j, semi-vogal palatal, no latim literário, tomou, no 
latim vulgar, o som dental palatal dj, que se mantém no 
italiano, e se tornou gutural no espanhol; perdeu o som 
dental no portuguez, assim como no francez, tornando-se 
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palatal chiante, quasi igual ao som de ch ou x, do qual é 
simples abrandamento. 

O g, antes de e e i, passou pelas mesmas transforma- 
ções. 

X, letra duplice no latim, conserva esse valor—cs, em 
algumas palavras, mas suavisou-se, as mais das vezes, to- 
mando o som simples de s ou ss, de z, e de ch chiante (12). 

X tem o valor de cs, nos seguintes vocábulos e seus 
derivados:—affixar, affixar, affixo, amplexo, annexar, annexo, 
morexia, apoãioxe, apodixe, aptjrcxía, aspliyxía, axilla, cachexia 
complexa, connexo, convexo, crucifixo, fixar, fixo, flexão, fieodvd, 
fiexor, flexura, fluxo, genufiexorio, heterodoxo, lexicologia, léxi- 
con, loxoãromia, nexo, noxio, innoxio, ohnoxio, oríliodoxo, oxala- 
to, oxalico, oxalídeas, oxalma, oxoleo, oonjdo, oxygeitio, oxygono, 
oxymel, paradoxo, parallaxe, paroxismo (13), prolixo, reflexivo, 
reflexo, sexagenario, sexagesimo, sexo, sexual, toxico. 

S, antes de consoante ou no fim de palavra:— excavar, 
exceder, excitar, exclamar (14), expedir, expelir, experimentar, ex- 
piar, explicar, etc., dextra, sexto, texto, mixto, juxtaposição (is); 
aflux, appendix, calix, dtiplex, phenix, Felix, excepto em al- 
guns, como index, ónyx, silex, thorax, em que soa cs. 

Ss, em:—apoplexia, approximar, auxilio, axioma, ãefluxão, 
defluxo, maxima, maocimo,proximo, reflexão (i6), sintaxe', e nas 
vozes do verbo trazer—trouxe, trouxera, trouxesse (17). 

Z, em ex, seguido de vogai, no principio de palavra: — 
exacção, exacto, exacerbar, exagerar, exaltar, exame, exangue, 
exanime, exarar, exasperar, exegese, exemplo, exéquias, exercer, 
exercido, exercito, exhalar, exhaurir, exhibir, exhortar, exhumar, 
exicio, eosído, exigir, exiguo, exilio, eximia, eximir, exinanir, exis- 
tir, êxito, êxodo, exonerar, exorar, exorbitar, exorcismo, exorcisar, 
exordin, exornar, exotico, exuberância, exulcerar, exultar, hcxar- 
cordo, hexaedro, hexâgono,hexametro (18). 

Ch, chiante, nos seguintes casos:— 
1."—em principio de palavra:—xadrez, xalmas, xaque, 

xáquemo, xarél, xarife, xarope, xarouco, xarque, xofrango, Xa- 
vier^ Xi&to, Xantippe, Xantho, Xenòcrates, Xenòphanes, Xetio- 
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plionte, Xerxes. Exceplo em algumas palavras gregas:—xiplioi' 
ãe, xylographia, xylogrago, xtjlophilo, xt/lophonio, xysto (19). 

2."—Depois de em:—enxabido ou ãesenxahido, enxada, en- 
Xaguar, enxame, enxaqueca, enxarcia, enxerga enxergar, enxerto, 
enxô, enxofre, enxotar, enxova, enxoval, enxovalhar, enxovia, en- 
xugar, enxuto, enxundia, enxurrada, enxurro (20). 

3.°—Depois de ditongo;—baixei, baixela, baixo, caixa, 
faixa, desleixo, eixo, feixo, queixo, queixa, seixo, feixe, peixe, 
ameixa, madeixa, deixa, deixar, paixão, etc. 

'Geralmente, em todos os casos não comprehendidos 
nas excepções supra mencionadas:—almoxarife, bruxa, bru- 
xolear, bruxo, cartuxo, coaxar, coxa, coxia, coxim, coxo, debuxo, 
dixes, elixir, esdruxulo (21), laxar, laxante, lixa, lixo, luxo, mo- 
xinifada, oxalá, pixe, praxe, puxar, puxo, relaxar, repuxar, repu- 
xo, rixa, roxo, rouxinol, tauxía, taxa, trouxa, vexame, vexar. 

Xotas do capitulo III 

1.—Duarto Nunes do Leão, Orthog. « Da qual maneira os 
antigos também pronunciavão o c, quando despois delles se 
seguia e, i, segundo se collige de Quintiliano, que diz o c toer 
igoairaente sua força com todas as vogaes. E como se vee d'a- 
quelle dicto gracioso do Marco Tullio. O qual, querendo mote- 
jar a hum que lhe pedia que o favorecesse em hfia dignidade, 
sondo filho de um cozinheiro, lhe rospondeo:—Ego tibi quoque 
faveho. Porque assi so pronunciava coce como quoquen. 

No espanhol, afinal, confundirão-se os sons de ç o z\ q por 
isso, na reforma da orthographia, decidiu a Academia que se 
usasse de c antes do e e i, e z, antes das outras vogaes, suppri- 
mido o c, por inútil. 

3.—Madureira, Orth., §§ 78 e 81. 
4.—Idem, § 85. 
5.—I, p. 17. 
6.—^Não em obséquios, obsequente, e em persistir. 
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• 7. -Epiphanio Dias e outros autores mandão pronunciar 
com o som que lhe é proprio o s dos numeraes ordinaes: —ri- 
gesimo, trigesimo, centesimo, etc. Essa pronuncia parece-nos er- 
rônea, por influencia de décimo, unãecimo, duoãecimo. No Bra- 
sil, pronunciamos esse s como z. 

. 8.—Em francez, o cJi, que a principio também se pronun- 
ciava fc/í, provém ordinariamente de c seguido de a, nas pala- 
vras latinas, como em chapeau, cJiapitre, chef, cheval, diose (ca- 
2>ellus, capitulum, captd, cahalbis, causa)', em portuguez, as mais 
das vezes ou vera do francez ou corresponde a pl, cl, fl de pa- 
lavras latinas, como em chão, cheio, chaga, chuva, chorar, encher 
{planus, plenus, plaga, pluvia, plorare, imjücre), chave, chamar 
[clavis, clamare), chama, inchar (flamma, inflare). 

d.—Ortographia, pgs 132-133 e 172. 
10. — Verdadeiro método de estudar, ps. 18 e 30: — «Tem 

esta letra aspirada com h (ch) uma pronuncia em Portugal se- 
melhante ao X, e asim dizemos choro, chove, etc., como se esti- 
vera escrito xoro, xoven. 

«Nesta letra (x) é digno do ateusam o demaziado escrupulo 
da alguns, que magistralmente decidem que o x tem diferente 
pronuncia do ch, para o distinguir do x:—e advertem que ó 
erro da pronuncia da Estremadura pronunciar o ch como x  
Deixo as coizas como se acham; só digo que na pronuncia nam 
á differensa entre uma e outra letra. Eni matéria de pronuncia, 
sempre se devem preferir os que sam mais cultos e falam bem 
na Estremadura que todos os das outras províncias juntas. Ora 
é certo que os ditos pronunciam docemente como um e nem 
só elles, mas muitisimos de outras províncias tem a mesma pro- 
nuncia. Somente alguma diversidade achei nos beirenses ...» 
Conclua que a pronuncia de Lisboa é: « a pronuncia comum, a 
qual, por isso mesmo que é mais suave, deve ser proferida». 

11.—Lê-se no Compêndio de Orth., de frei Luiz de Monte 
Carmelo-(1757); —«Em arqniduque, archipelago, archivo, pro- 
nuncia-se a syllaba chi com som portuguez, como em China, chi- 
ta, etc., porque assim se costuma. Mas, se fôr introduzido o 
universal costume de pronunciar com som latino, escrevemos 
arquiãiiqiie, archipelago, arquivo^. Hoje todos 'pronuncião essas 
e as mais palavras gregas, dando ao ch o valor de k, não sendo 
usada a orthographia proposta por esse e outros autores, se 
bem que por algum tempo muitos a tivessem adoptado . . . So- 
mente em schisto o ch grego se pronuncia como o nosso x!>. 

12.—Deste ultimo som, diz Duarte Nunes de Leão:—«A. 
pronunciação que agora damos a esta letra (;f) he arabioa, da 
maneira quo os mouros pronuncião o seu xin». 
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13. —Alguns proiiuucião parochismo, outros parocismos. 
Deste modo escrevia Vieira:—«. . . a falta ou a rutura desta 
união será o ultimo parocismo de que ha de morrer o mundo » 
{Sermões, 7.* parte, p. 117. c. 2.»'). . 

14. —Antes de ce ou ci, commumente, ao menos na conver- 
sação, desapparece o som do x, como se se escrevesse eceder, 
ecitar, ou esseder, essitar, etc. 

15.—Geralmente, dizem os autores portuguezes, e repe- 
tem grammaticos brasileiros, que em ex, seguido de consoante, 
tem 0X0 valor de is, e, seguido de vogai, o de iz. Na pronun- 
cia brasileira, não se ouve esse v, o que se deve dizer é que, na 
das portuguezes, o e se ditonga, em taes casos, e não que o x 
tom o som de is ou iz. 

16. Assim, no geral, se pronuncia no Brasil; em Portu- 
gal, muitos pronuncião reflecsão. 

17.—Anxiedade, aiixioso, pronuncia-se e já se escrevo: — 
anciedade, ancioso. 

18.—Assim mais usualmente se pronuncião estes nomes 
grçgos, por analogia dos latinos que principíão por ea: Alguns, 
porém, os pronuncião, dando ao x o som de cs ou cz. 

19.—Nem todos fazem esta excepção. 
20. —Antigamente, dls;ião e escrevião enxerir, em vez de 

inserir (de imer^re). Dozy e Engelmann, 2.® ed., 1869, Paris, 
Glossaire des mots espagnvls et portugais, dérivés de larabe, pgs 
23. Ohservations générales sur les consonnes, Obs. 5.*: Devant 
le X dans 1' intérieur des mots, on intercale souvent un 
Ceei est plus fréquent en portugais qu'en espagnol». Dá como 
exemplos;—enxarâvia {ach-charablga), enxaqueca (achchaqmca), 
enxãvegos {ach-chahaca), etixeco [ach-chac). 

21. — Assim pronuncião todos no Brasil e se deve pronun- 
ciar, porque é o som que mais se approxima do da palavra ita- 
liana sdruccioh. Gonçalves Viana diz que, em Portugal, se pro- 
nuncia esdrussulo (Pron. norm., § 56, letra x); mas Adolplio Co- 
elho e outros autores portuguezes dão pronuncia igual á nossa. 





TITULO IV 

Dos dialectos e vicios de pronuncia 

CAPITULO I 

Dialectos de Portugal 

Nenhuma lingua é falada do mesmo modo por todos 
os naturaes dos paizes em que ella vigora. Ha sempre dif- 
ferenças, especialmente quanto á propuncia, individuaes e 
locaes. Quando essas differenças se tornão caracteristicas 
de certas localidades ou regiões constituem o que se cha- 
ma dialecto. As variações dialectaes, ou consistem somente 
na pronuncia e em algumas particularidades de vocábulos 
e phrases, ou alterão o organismo da lingua, as suas for- 
mas e syntaxe, tornando-se idiomas especiaes e corruptos. 
Desta ultima especie são os dialectos nascidos do por- 
tuguez, na África e Asia, e nas fronteiras da Espanha; da 
primeira, os diversos modos de falar nas provincias de 
Portugal, nas suas ilhas adjacentes, e no Brasil. Nestes não 
é grande a diversidade; mas é sufficiente para que logo se 
conheça dor.de é natural ou onde vive quem os fala. 

Distribuem-se os das provincias portuguezas em tres 
grandes regiões: —a do norte, comprehendendo Entre-Dou- 
ro e Minho e Trás-os Montes; a do sul, abrangendo a Es- 
tremadura, Alemtejo e Algarve; a do centro, formada pe- 
las Beiras (Alta, Baixa e occidental ou mariiima), que é a 
transição entre as outras duas, participando do fálar de 
uma e outra, nas partes que lhe são visinhas. Cada um 
delles tem mhdialectos, e nas zonas limitrophes ha mistura 
dos respectivos característicos. " 
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As particularidades principaes que os distinguem, al- 
gumas das quaes já forão anteriormente referidas, são as 
seguintes, quanto á pronuncia;— 

Região do norte;—Dialecto de Entre Douro e Minho, 
minhoto ou interamnense (2). 

O a só tem dois sons, surdo e aherto) não é fechado o a 
nasal. Os incultos não fazem, por isso, a distincção entre a 
i." pessoa do plural do presente do indicativo e a do pre- 
térito perfeito, na i.® conjugação; pronuncião, num e nou- 
tro caso, - amámos (3). Dizem ácabar, págar, passeio (4), etc., 
e, ao contrario, fazem surdo o a, antes de í e r, por exem- 
plo, em altar, alqueire, armada, largura, etc., e o a tonico fi- 
nal ou em monosyllabos, como em fará, verá, já, vá, etc. (5). 

Quando a uma palavra acabada em a se segue cu'ra, 
''omeçada pela mesma vogai, interpõe se o i euphonico: — 
a i agua, da i alma, esta i arma, aquella i arca. 

O e e o o iniciaes, átonos, têm o som de i e u:—interno, 
intrar, urelha, cumprar, ubedecer, umeneiro, etc. 

O vulgi, ás vezes, nasalisa o e inicial;—Hinlena, inter- 
no {eterno), invangelho] e, ao inverso, desnasalisa o e da ter- 
min ição em—hirge, berte, (virgem, vertem). (6). 

O e e o o tonicos, ás vezes, têm o som differente do 
que é mudo no sul: — é por ê e vice-versa, prevalecendo é 
e ó na fronteira: — conheço, e esquêç'i] preto, testo, césta; e adê- 
ga, moêda, mêda; morro, porco, osso, ôbo (ovo). Em alguns lo- 
gares, o vulgo ditonga-os com i: —iermo, piêra. Mela (vela), 
tierra, tiempo, mienos, etc., ou com ii,puoco, momo, fuonte, etc., 
no Biixo Minho. Também ditongão com i o e tonico, an- 
tes das consoantes palataes ch, x, j, nh, Ih: —féicho, véicco 
(véxo), deseijo, igreija, lêinlia, abêiíha, téilha (7). 

Havendo e na syllaba postonica, e e o tonicos, nasaes, 
pronuncião se com pouca ou nenhuma nasalidade e com 
som aberto: - dénte. ménte, fonte, monte, vêndo, vendes, vênço, 
vences, rômpo, rompes, escondo, escondes (8). As consoantes na- 
saes tn, n, nh não nasalisão a vogai antecedente, e esta pro- 
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nuncía-se com som aberto:—cã-ma, bá-nho, té-ma, pé-na, se- 
nha, mi-mo, tt-na, ni-nho, cô-mo, lõ-na, sô-nho, fu-mo, Nu-no, cu- 
nho. (9). 

Seguindo-se vogai á terminação im, interpõe o vulgo 
nh:—Dá-me a mim nh'isso, vim nKaqui (10). ' 

Tem som aberto a prepositiva dos ditongos ei, eu, oi: 
—léi, réi, méu, Ceuta, hôi,fôi (11). 
' Em vez do ditongo ão, perdura, nos illetrados, a for- 
mo antiquissima om, ainda em palavras em que a vogai da 
terminação no latim é a: — nom, oraçom, sermom, capitom, d- 
ãaãom, pom, com [cão), amnrom, amarôm, fizerom, etc. Hoje 
ditongão essa terminação; -mdõu, carhóu, hõu,põu, cõu, etc. 
A preposição com é pronunciada por uns cõu, por outros 
cum (12). Nas terminações verbaes, postonicas, om desna- 
salisa-se no falar dopov - foro, viéro, amaro, etc. (13). 

Conservão a primitiva pronuncia nasal em hõa, üa, al- 
güa, etc. Pronuncião, ainda que levemente, o m de ou, nos 
casos em que se não muda em oi e em que, no sul, tem o 
som simples de ô, como em outro, ouço, rouco, louco, ouvir, 
nas terminações verbaes amo?í,/atoM, etc. (14). Mas muitos 
dizem—Eti som, estom, vom (15), ou sõm, etc. 

Quanto ás consoantes, é característica do vulgo, nesta 
pronuncia e nas suas confinantes, a troca de v em & e de fc 
em v. bida (vida), lovo {lobo), vom, binho, bento, por vento e 
vice-versa, bontade, por vontade, etc. Em parte da província,' 
persiste a difTerença entre ç e s, ch e x, s intervocalico e z. 

Oi rústicos, em alguns logares, mudão em v o J final 
de syllaba, seguido de consoante, ditmgando com u a vo- 
gai precedente, quando não é aquella mesma vogai:—awr- 
ma (alma), aurdeia (aldeia), reurba (relva), siurba (silva), cuor- 
mo (colmo), urtemo (ultimo), surdado (soldado) (16). 

Discrepão do uso do sul, na accentuaçâo subtonica ou 
secundaria, e fazem dois accentos em todos os diminuti. 
vos, ao passo que os do sul só o fazem nos terminados em 
zinho: —capinha, ràtinho, pédrinha, etc. (17). 



280 A língua portugueza 

o dialecto de Trás-os-Montes {trasmontano) participa 
dos caracteres do interamnense, com mais algumas parti- 
cularidades. Ao norte (Alto Douro), por influencia do es- 
panhol, ou tem o som simples de ô, e sempre se muda o v 
em h, não vice-versa (i8). Mantem-se, numa parte da pro- 
víncia, a diflferença entre c e s, cli e x, z e s, intervocalico. 

Região do sulDialectos das provincias ao sul do 
Mondego, Estremadura, Alemtejo e Algarve {estremenhof 
alemtejano, ou alemtejão, e algarvio). 

O falar destas tres provincias differe dos dialectos do 
norte, e tem alguns caractércs communs; mas o de cada 
uma constitúe um subdialecto, por algumas particularida- 
des. Têm mais affmidade o do Alemtejo e Algarve; o de 
Lisboa e da mór parte da Estremadura diverge delles, es 
tendendo-se até ao districto de Coimbra, na Beira Occiden- 
tal. 

Os caracteres communs são:—a e outras vogaes na- 
saes com o som fechado, excepto em alguns casos; ão, nas 
terminações, em vez do antigo om\ ã, em não, tão, e em são, 
hão, vão e outras terminações verbaes, na pronuncia vul- 
gar (19). 

As vogaes simples não se ditongão; pelo contrario, os 
ditongos ai e ei reduzem-se a vogaes simples, supprimin- 
dorse o i, em baixo, caixa, heijo, peixe, etc., e ou pronuncia-se 
ô, quando não é mudado em oi. Não se confundem h e v, ç 
é igual a s, ch a x, s intervocalico a r, s e finaes, não se- 
guidos de vogai,,soão como x (20). 

São estas as differenças principaes: —e e o átonos, ini- 
ciaes, 1? e S átonos, iniciaes, são pronunciados como i e u, 
4 e ii, na Estremadura {iterno, hirôe, intrar, sintir, nreÜM, un- 
zeneiro, cimprar), como ê e ô, íí e õ no Alemtejo e no Al- 
garve {êterno, liêroe, entrar, sentir, Orelha, onzeneiro, comprar, 
(21). Nestas duas provincias, e, no ditongo ei, e na termi- 
nação em, e tonico, antes das palataes ch, x, j, Ih e nh, 
conserva o seu som proprio, e muda-se em a, em Lisboa e 
nas suas cirCumvisinhanças. 
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O povo, no Aleintejo e Algarve, mudão o ditongo eu 
em ei ou ê; mei, tei, sei, etc., mei ou mépae, teis amigos (ds) 

Região do centro: 
Dialecto das Beiras (beirão). O da Beira Baiua, na par- 

te confinante com o Alto Alemtejo, aproxima-se do falar 
desta 'província; o da Beira occidental, no districto de 
Coimbra, é igual ao da Estremadura, á margem direita do 
Tejo; mas a influencia mais extensa, nesta região, é a do 
norte, dos dialectos de Entre Douro e Minho e Trás-os- 
Montes. Os seus característicos são principalmente — ou, 
sempre mudado em oi, excepto na conjuncção ou e na 3.® 
pessoa singular do preterito perfeito do indicativo da i.^ 
conjugação,—amou, falou, em que pronuncião levemente o 
u:—troixe (trouxe), coibe (couve), oibir (ouvir), etc. O diton- 
go eu, como no Alemtejo e no Algarve, é mudado, pelos 
rústicos, em ei ou ê, om por ão, como no dialecto de Entre 
Douro e Minho, e por on em sou, estou, vou {som, estom, vom); 
o ç é differente de s, cli de x, s, intervocalico de z, h por v, 
e vice-versa. 

Nos dialetos das ilhas dos iVçóres e da Madeii-a, que 
parecem originários da região meridional do paíz, é para 
notar sobretudo a mudança do o tonico em m:— hum, jiur 
amur (33). Na Madeira, accrescentão um a antes das termi- 
nações oa, oe, oo: — Bâoa, sãoe, nuíoo, por bòa, sôe, môo (24). 
Antes de consoante palatal, mudão o e tonico, fechado, em 
ã, como entre Lisboa e Cc,\mbxa, pâjo, talha, tânho, Tpor pejo, 
tdha, tenha, etc.; mas, quando o e tem som aberto, ditongão- 
no com i, méicha, hiréije,séige, por mécha, heréje, sége, etc. (25). 

Dos dialectos portuguezes, os do norte e do centro 
são os que mais guardão, na prosodia, caractéres do por- 
tuguez primitivo; o do Alemtejo e Algarve é, a nosso ver, 
o mais conforme com a pronuncia da idade classica, do 
tempo de Camões; o da Estremadura, especialmente o das 
cidades mais literarias, Lisboa e Coimbra, é o mais neolo- 
jjico, o mais alterado, e não por obra dos doutos, mas pela 
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predominância de particularidades locaes, que, dos rústi- 
cos, do lalar saloio, se estenderão ás classes mais cultas. 

Qual delles é o mais legitimo e tem direito a ser pre- 
ferido ? Ad huc lis est (26). Lisboa invoca a autoridade de 
capital, e Coimbra a de séde universitária. Mas os philo- 
logos das províncias não se resignão a reconhecer-lhes a 
supremacia. E, ás vezes, exacerba-se a contenda. Escrevera 
o dr. Barbosa Leão:—«E' de esperar que se não queira im- 
por ao paiz, como regra a seguir, a pronuncia do povo de 
Sacavem, de Loures ou de Bellas». Retorquiu-lhe um jor- 
nalista do sul:—«Acaso deseja impôr-nos a obrigação de 
falar minhoto, em lugar de portuguez? Pois que poder so- 
brenatural rojou, aos pés do Douro senhor, o Tejo, o Sado 
e o Guadiana, escravo ? !«>. Ao que elle lhe replicou;—«A 
isto responde a affirmação do illustre autor do Gênio da 
lingua portugueza, o qual era insuspeito, porque era natural 
do sul, vivera quasi sempre aqui*— elle chamou á provín- 
cia do Minho—o pais clássico da linguagem portugueza (27). A 
isto respondé também a historia, ensinando que ali foi o 
berço da monarchia, e que o Douro falava portuguez, 
quando o Tejo, o Sado e o Guadiana falavão ainda a lin- 
gua dos mouros. E eu respondo que se não pretende im- 
por o falar de nenhuma provincia; que se não quer rojar o 
sul aos pés daquelle; só que o que se quer, e deve querer, 
é que todos.se submettão á razão». 

Notas do capitulo I 

1.—Os grammaticos portuguozes, desde os mais autigos, 
como Fernão do Oliveira, João de Barros, Duarte Nunes de 
Leão, Álvaro Forroira de Véra, João Franco Barireto, alludirão 
aos dialecfcos das províncias e possessões do paiz, adduzindo 
alguns exemplos. Mas os primeiros que tratarão do assumpto, 
com particularidade, íorão Jeronymo Contador de Argote, que 
lhe consagrou um breve capitulo, na sua grammatica- Regras 
da lingua X'ortvgu€za (1725), e Raphacl Blutoau, que juntou ao 
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seu diccionario um pequeno Vocahulario de palavras e modos ãe 
falar do Minho e Bdra, o uns versos em dialecto beirão (1728). 

Alguns autores mencionarão particularidades dialectaes, 
considerando-as erros ou vicios populares, entre esses Monte 
Carmelo, o qual, porém, discriminou as provincias em que erão 
geraes algumas dessas particularidades (Compêndio, §§ IX, ns. 
7 e 9, XI, ns. 3 e 4, XIII n. 2, e LI, ns 1-4). 

No ultimo quartel do século passado, publicaram-se vá- 
rios estudos sobre esta matéria, de philologos portuguezes. 
principalmente dos srs. Gonçalves Viana e Leite de Vascon- 
cellos. Esto ultimo resumiu-os numa jnenioria, que já tomos ci- 
tado, apresentada, em 1901, á Faculdade de Letras do Paris, 
como these para obter o grão do doutor da Universidade do 
França, e que tem o titulo do Esquisse d^une dialectologie portu- 
gaise. 

2. —Nome que também se dá a essa provincia {Inter ainnes. 
Entro nós). 

3.—Barbosa Loão, Reforma da orthog., pgs. 5. Leite de 
Vasconcellos, ns. 406 o 439. 

4. —Leite de Vasconcellos, n. 49 c. 
5.—Monte Carmelo, § XIII, n. 2, o LI, n. I. 
6.—Leite de Vasconcellos. ns. 50 e 51. 
7.—Leite Vasc., ns. 44 e 45. 
8.—Barbosa Loão, pgs. 9. Leite de Vasc., 40 h. 
9.—Barbosa Leão, pgs. 11 e 12. 
10. —Leite de Vasc., ns. 42 o 159. 
11.—Barbosa Loão, pgs. 8, nota. 
12.—Leite de Vasc., 45 c, o Barbosa Leão, pgs. 10, nota. 
13. - Leito de Vasc., 51 /. 
14.—Idem, 56 e. 
15.—Soares Barbosa, Constancio, Francisco de Andrade. 
16.—Leite de Vasc., n- 59 d. 
17.—Monte Carmelo, § XI, ns. 3 e 4., 
18.—Leite de Vasc., n. 83—«Substituição de v por b, como 

no mirandez e no espanhol». Idem, Estudos dephilologia miran- 
deza, vol. 1.°, n. 14, pgs. 193. «Na pronuncia normal mirandoza 
(dialecto do Miranda, em Trás-os-Montes, fronteira da Espa- 
nha), não existe diffcrença entre b e v:—este som é substituido 
por aquelle; só em linguagem affectada, num ou. noutro indiví- 
duo, se poderá ouvir v. Em castelhano, succede o mesmo actu- 
almente; mas outrora, nessa língua, como também certamente 
em mirandês, parece que se mantinha a distincção, e seria pelo 
sec. XVI que a confusão começaria a manifestar-so no caste- 
lhano (R. J. Cuervo, in Beme Hispanique, II, 5-15). No nosso 
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país, dão-se, a respeito do 6 e í;, os sogiiintos factos; —Mais ou 
menos ao sul do >loadego, com excepção do algumas regiões, 
distiugue-se 6 de v, e diz-se, por ex.: —hom vinho; no Eiitre- 
Douro-o-Minho e iia Beira, o v & o h trocam-se a cada passo, 
ouviudo-se, o até vendo-se escrito, vom binho, conquanto seja 
maior a tendencia para s» dizer b por v do que a inversa; em 
Trás-os-Montes, sobretudo na raia, nãj existe v, que é, na pro- 
nuncia normal, absolutamente substituído por b. dizendo-se, 
pois, hom binho. Smtetizando estes phenoinenos num tipo, te- 
mos;—a região do bom vinho, a do vom binho o a do bom binho; 
escolhi este exemplo, por elle ser apontado vulgarmente como 
característico, o porque muitas vezes tenho visto escrito, nss ta- 
boletas das vendas do norte e centro do país. vom binho». 

ly.—Leite de Vasconcellos, n. 42: —Nã vai, sã nas tí^iras 
(são as terras). 

20. —Verney, uo seu Verdadeiro método de estudar (I, p. 20), 
em 1846, foi o primeiro que notou esta particalaridade:—«A 
pronuncia portugueza acaba em x todas as palavras que aca- 
bam em s:—quero dizer que todo o s final pronunciam como x, 
de que uam quero outra prova mais que cada ura observe como 
pronuncia o s final;—e que diferonsa tem do s, que pronunciam 
no meio das dissoens... Nam sós final se pronuncia como x, mas 
também o z final: -o que se pode ver em diz, Luiz, fiz, etc.». 

Antonio Felícíano de Castilho confirmou esta observação; 
e hoje os mais autorisados phonologos portuguezes — Adolpho 
Coelho, Gonçalves Viana, Leite de Vasconcellos, etc., dão esta 
pronuncia como normal. Esses autores dizem que o som ó de x 
ou c/t, attenuado antes das consoantes surdas, as que se podem 
pronunciar em voz baixa, com a glotte aberta—c {k), ch. l, £), q, 
t,f, s; e àe j attenuado, antes das sonoras, as que se pronun- 
cião alto, com a glotte cerrada —g, d, b, v, l, m, n, r, j, z. Essa 
é, porém, a pronuncia do sul, não das outras regiões portugue- 
zas. Leite de Vasconcellos, n. õ9 e. 

21.—Dicc de João de Deus, Barbosa Leão, pg^. 4, nota, 
Leite do Vasc., ns. 6ü a,h e d, 5 a, b e c; J. Cornu, ns. 07 
e 68. 

22.—Soares Barbosa e Francisco de Andrade. 
23.- Leite de Vasc., ns. 88 e 89. 
24.- Francisco de Andrade. 
25. — Idem. 
26 —Leite de Vasc., Esquisse, n. 21;: — cChcun a prêche 

pour son saint, solon prédilections naturelles; —Mello (Fran- 
cisco xVIanoel) préférait Coimbre, Faria (e Souza), le Minho; et 
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notis verrons plus tard que Vernoy et Carmelo donneront Ia 
préférence à Lisboiine». 

27.—João de Barres, no Dialogo em louvor ãa nossa lin- 
guagem: --«Muitos (termos antigos), que se usam entro Douro e 
Minho, conservador da semente portugueza». 
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CAPITULO II 

Dialeetos do Brasil 

O portuguez do Brasil é também um dialecto, como 
lingua corrupta, mas no sentido em que essa palavra se 
emprega, para designar as diflferenças de pronuncia, vocá- 
bulos e modos das pronúncias de Portugal. Voltaremos a 
este assumpto, na segunda parte destes estudos; aqui so- 
mente o consideramos quanto á prosodia. (i). 

A nossa maneira de pronunciar approxima-se da das 
províncias do Alemtejo e do Algarve, e diífere muito da 
das províncias do norte e do centro, e da de Lisboa e Co- 
imbra. 

As divergências características, no falar da gente cul- 
ta, já suIBcientemente as notámos. São principalmeate as 
seguintes: 

Os brasileiros pronuncião, em geral, as vogaes subto- 
nicas ou átonas com som médio ou fechado, excepto no 
Pará e Amazonas, onde lhes dão o som muito fechado, e 
em S. Paulo, onde predomina o som aberto; e muitos por- 
tuguezes proferem-as, ora com o som muito surdo, ora 
muito aberto. Supprimem o e átono, mediai e final, mudão 
sempre em i o o átono, inicial, e em u o o átono, seguido 
de consoante que não seja l ou nasal (i). As classes incul- 
tas de Lisbôà e Coimbra mudão o e em â, no ditongo ei, e 
na terminação em, e o e tonico, antes das articulações pala- 
taes ch, x, /, Ih e nh; antes ou depois das mesmas conso- 
antes, trocão o e átono por i—chigar, fichar, tilhado, sinhor, 
pixinho, etc. (a). 

(1) Por mal do nosso idioma, a que o autor cousagrou tantos 
e tão proveitozos anos de trabalho, a promessa da elaborar a 
parte üaal desta obra não se chegou a cuiaprir.—F. P. 
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No Brasil, ou, geralmente, pronuacia-se como <0; em 
Portugal, muitas vezes, mudão-no em oi: quando não fa- 
zem essa mudança, no sul também se diz ô; mas ao norte 
fazem sentir o u, ainda que de leve. Não fazemos a dissimi- 
lação, usada em Portugal, do i átono em e mudo, quando 
ha na palavra outra syllaba em i, dizendo;—v'zita, m'mstro, 
mniatrar, admnistração, etc. {3). 

As vogaes nasaes têm, no Brasil, o som fechado; em 
Portugal, ás vezes, têm-no aberto. Damos ao s, antes de 
consoante ou no fim de palavra, como se faz em todas as 
outras linguas aryanas, o seu som natural, sibilante, que se 
confunde com o de z. como se vê entre vogaes e na liga- 
ção das palavras; em Lisboa, dão-lhe o som chiante de x, 
vicio que parece ter-lhes ficado da pronuncia dos mouros 
e judeus. 

Na entoação ou accento musical, ha também diíTeren- 
ça; os lisbonénses falão com modulação especial, verda- 
deira melopéa. (4). 

A pronuncia popular de um e outro paiz distingue-se 
por outras particularidades. Além das que são peculiares 
a alguns dialectos, como a troca de 6 e v, a pronuncia es- 
pecial de ç, ch, z e s, intervocalico, ha dilTerenças que são 
quasi geraes. 

Em Portugal, os pouco instruídos accrescentão um e 
ou í ao r e ao l final:—falara, ãizere, vestire, amare, mél.g, pa- 
péle, cale, sale, sole, sitie, etc., (^cal, sal, sol, sul); e, pelo con- 
trario, supprimem o efinal, depois de l dobrado:—pêl, fôl, 
mói, vál (pelle, folie, molle, valle) e também por analogia 
vai, do verbo valer, cal, por cale, e lambem por caZa, de ca- 
lar. (5). No Brasil, os rústicos omittem essas letras, nas 
terminações: — fald, comà, pedi, horrô, qiiâ, generã, cafezá, mê, 
papé, etc. Supprimem também, muitas vezes, o s final: — 
as casa, os caminho, etc., e mudão o Ih em i: - muié, cuié, teia, 
teiaão, etc (6). Cumpre todavia dizer que estes vicios, tão 
censurados, como'proprios da povo do Brasil, são do falar 
dos negros ou de genta boçal, do falar a que o sr. Theo- 
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philo Braga chama dixlecto matuto (7), abaixo do qual ha 
ainda a liiigiia de jn-eto, propriamente dita, oa d is africanos 
e dos seus descendentes, que ainda falão como os minas, 
especiahne te na Bahia, a lingua da terra originaria, e um 
portuguez muito deturpado. 

O povo das cidades, e porventura o menos rude do 
interior, nâ > fahi assim; ao passo que o accrescimo do e ao 
r Q l íihaes é da maioria do vulgo do norte, em Portugal, 
rústico ou urbano. 

Outras particularidades, que se tém mencionado como 
peculiares da pronuncia popular no Brasil, também na de 
Portugal se encontrão. O e final, ainda que geralmente o 
supprimem os portuguezes, também, no sul, muitos o pro- 
nuncião como i (8); e o o final como u é a pronuncia de 
todos, tanto no Brasil como em Portugal (9). Se o analpha- 
beto diz, no Brasil, arrespirar, arretirar, arreceber, alembrar, 
etc., em Portugal diz também arreceber, avoar, arrã, alan- 
terna, etc. (10). 

Essa prothese era usada antigamente, e ainJa o é pelos 
poetas, em algumas palavras [alevanlM\ alampada, etc.) e alé 
por bons prosadores. No Brasil —preguntar, preceber, etc., 
também assim pronuncia o vulgo, em Portugal, e era- 
vão, cravalho, etc.; cá e \á, yranta, prantar, cramar, pubrico, in- 
(jrez, siippricar, etc. E outrora assim dizião os instruidos 
(11). Aqui ouve-se aos incultos/arso, carga, etc., e lá carcar, 
ardeia, úrtimo, Aiisermo, etc. (12}. Alguns, n^ Brasil, mudáo o 
Ih em l, dizendo mulér, colér, etc,; também assim filam os 
rústicos, no Alemtejo e no Algarve, e o pronome lhe pro- 
nunciado le, como no espanhol - eu le disse, é commum a 
ambos os paízes, até no falar dj gente bem educada (14). 
Aqui dizem famüha, mohilha, etc.; também assim ein Por- 
tugal, e AntonUo, d-emonho (15) No Brasil, os iletrados fazem 
inserção de vogai em grupos de consoantes, falor, Culaitdio, 
Quelcmente (flòr, Cláudio, Clemente); em Portugal, os do 
povo também os fazem, felor, yueloria, pelantar (flòr, gloria 
plantar), (t6). 
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Cs mesmos 'dizem' aqui /e, írè, francê (fez, tres, fran- 
cez), ou/ei, trei, francer, em vários pontos da Beira, do A- 
lemtejo e do Algarve, como já ficou acima notado, dizem 
éi,péi (é, pé), met, tei, sei ou wè, íô, sê, (meu, teu, seu), e ge- 
ralmente déréis, também freqüente no Brasil. Dizem dife- 
rencia, desgracia] e os mesmos, em Portugal, ondia, Ilisia (Eli- 
sa), iscadia, e, pelo contrario, paciença, preferença, importança, 
(17), como os do Brasil. Alguns pronuncião, no Brasil, tiu, 
naviu, como no preterito perfeito dos verbos em ir, sentiu, 
ouviu-, em Portugal, ha também essa pronuncia :—Riu-Friu 
(em Trás-os-Montes) e, antes de consoante da palavra se- 
guinte, supprimem o o, ti Fulano. (18). Muitos aqui mudão 
o á em e, na i.^ pessoa plural do pret. perfeito, i."^ conju- 
gação, amemos, por amámos; o mesmo acontece em Portu- 
gal. (19). Dixe, como escrevião antigamente, conforme á 
etymologia (lat. íZm), proferido com som chiante, é com- 
mum ás duas nações, no falar dos rústicos. (20). A mudan- 
ça de a ou o em e (21), hride (22), por brida, traje, por tra- 
jo (33), adiente (24), etc., dá-se em ambos os paizes. 

Se os brasileiros trocão o e por i, dizendo minino (25), 
filiz, binigno (26), os portuguezes fazem também essa mu- 
dança, não só antes e depois das palataes, fichar, chigar, 
mas ainda ás vezes depois de outras consoantes em sylla- 
ba inicial, como, por exemplo, dipois, CUmente (27). A diffe- 
rença, na pronuncia das syllabás átonas e subtonicas, tam- 
bém se encontra em Portugal, no dialecto de Entre Douro 
e Minho, conforme se accentuou. 

Ao que adverte um nosso grammatico (38), os autores 
portuguezes, quando apontão vicios de pronuncia em Por- 
tugal, designão as províncias em que se verificam, ao pas- 
so que, a respeito do Brasil, dão como geraes algumas que 
são somente de parte do paiz, do que resultão não raro 
contradicções. Assim, entendem uns que, no Brasil, se pro- 
nuncia minino, piquem, sinhora, outros que se pronuncia mê- 
nino, pêqueno, sênhora (29), não discriminando que aquella 
é pronuncia do norte, esta do sul. Julgam, geralmente, que 
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aqui se diz di lá, locução que, segundo o sr. L. de Vascon- 
cellos, «serve, em Portugal, para caracterisar os brasi- 
leiros». Mas só no norte do Brasil é que se pronuncia di 
lá] no Rio de Janeiro, ouve-se dê lá, em S. Paulo, dé lá. A 
culpa disto cabe, am grande parte, aos lingüistas brasilei- 
ros, que ainda não estudárão as variantes dialectaes das 
diversas regiões. 

O illustre phoneticista Gonçalves Viana (30) mencio- 
na, entre os in-odiictos crioulos do portuguez brasileiro, «um 
i final, tonico, que deve ter-se originado em hábitos de 
pronuncia indigena, abanheenga; um r fricativo, sonoro, 
inicial, e outro r fricativo, surdo, final», e affirma que este 
é commum no Rio de Janeiro, e também, conforme crê^ 
no Maranhão. Esse i final, tonico, pelo seu signal diacríti- 
co (dois pontos sotopostos), é um i duplo, que o sr. Gon- 
çalves Viana, n. 33, diz ser — «o i açoriano de navioper 
elle também observado na ilha da Madeira, segundo nos 
informa o sr. Leite de-Vasconcellos, n. 89, e que soa quasi 
como navêio. 

Não ha no Brasil esse i dos indigenas, representado 
ordinariamente por y, e que pronunciamos como i) tem o 
som dessa letra grega e do w francez, o por isso é ás vezes 
transcripto por m: —Caxamhj ou Caxamhü, Sinimbü ou Siním- 
hy. Não era possivel que desse i tivesse provindo, á pro- 
nuncia brasileira, o i duplo dos açorianos; e, se tal i existe 
nos Açôres e na Madeira, caso também ocorresse no Brasil, 
porque se havia de suppôr que se tivesse originado «de 
hábitos de pronuncia abanheenga», como se a lingua dos 
selvagens fòsse falada pelo nosso povo ? 

Também não é real o defeito indicado na pronuncia 
do r. Vê-se, pelos signaes diacriticos, usados pelo mesmo 
autor, que o primeiro dos rr de que fala, no alludido tre- 
cho, é o que elle (no n. 37, articulação 16.®) explica deste 
modo:—«Resulta da assimilação parcial de ^ a r, o po- 
laco, sendo porém este mais cacuminal». E quanto ao se- 
gundo:—«Este mesmo, ciciado, como o r final de muitos 
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dialectos brasileiros, entre elles o do Rio de Janeiro, por 
ex.— em mar, ser». Podemos assegurar que, no Rio de Ja- 
neiro e no Maranhão, ou em outro qualquer logar do Bra- 
sil, que o saibamos, não ha esses rr assibilados. Pronun- 
cia-se o r, sem o e ou i final da pronuncia vulgar dos por- 
tuguezes, como no espanhol, sem assimilação com z ou 
cicio. O que ha, não como vicio dialectal, mas como de- 
feito esporádico ou individual, é a pronuncia do r inicial 
com vibração gutural, em vez de palatal, por difficuldade 
organica, e a do r final com vibração exagerada, por aíTe- 
ctação habitual. O r inicial tem som brando, em vez de 
forte, na língua de preto, e no falar das crianças, que, a 
principio, como é sabido, o mudão em l. 

Aos portugueezs desagrada a pronuncia brasileira, e 
aos ouvidos brasileiros soa não menos desagradavel a 
portugueza. Cada povo zomba da pronuncia do outro. O 
mesmo acontece, como já vimos, entre os naturaes das 
províncias de Portugal. Cada qual acha melhor o seu fa- 
lar. O sr. José Leite de Vasconcellos refere-nos que, «em 
Foscôa (Beira), onde o ch conserva o seu antigo valor de 
te, quando alguém volta, depois de haver habitado tempo- 
rariamente fora dessa aldeia, tendo perdido essa pronun- 
cia, substituída pela de x, exclamão, para mofar do seu 
modo de falar:—«-Lá vem o da xave, xapeu, fexadura (31)», 
«Ide a qualquer ponto da redondeza onde se fala O por- 
tuguez, escreveu José Feliciano de Castilho, vereis a una- 
nimidade com que cada porção do globo, cada província, 
cada terra pretende ser ahi, e só ahi, que a lingua corre- 
ctamente se profere. E' obvio que quem julga exprimir-se 
melhor nãc ha de consentir em subordinar o seu dizer ao 
que considera locução peor e estrangeiradas. (32). 

Não admira, pois, que o douto philologo Gonçalves 
Viana aprecie deste modo a nossa prosodia;—«Os falares 
brasileiros, ao contrario do que poderia suppôr-se, e já se 
tem dito, não representam, em grande maioria de casos, na 
sua pronuncia, um português arcaico do continente, que aí 
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persista em estado de boa conservação; mas esse portu- 
guês, modificado na bôca de estrangeiros, no sentido de 
menor complexidade da silaba, e da sua mais clara 
enunciação e delimitação, adquiridas essas qualidades á 
custa da rapidez e da fluencia da loquela, tam pe- 
culiares, hoje pelo menos, do português falado na Eu- 
ropâ. Ganhou ou perdeu o brasileiro? Os estrangeiros o 
dirão». (33). E, qualquer que seja o juizo dos estrangeiros, 
concilie o seu nestes termos, depois de mencionar os taes 
defeitos a que já alludimos: -«O alongamento das vogaes 
pretonicas, que, destacando-as como medição do verso, 
transmite á elocução aquele caracter preguiçoso e lento 
de dicção arrastada, que é sem duvida grato aos ouvidos, 
mas que contrasta singularmente com a energia do falar 
português, e que denuncia imediatamente o brasileiro 
seja qual fôr a terra da sua naturalidade, e a diferença do 
indivíduo nascido e criado em Portugal». 

Tanta razão tem o illustre phoneticista em considerar 
pronuncia estrangeira a dos brasileiros, como terão os na- 
turaes do Minho, da Beira ou do Algarve em taxar de es- 
trangeirada a dos lisbonenses e vice-versa. Até á época da 
nossa independencia, tão portuguezes erão os brasileiros 
como os nascidos no reino, e tão delles a lingua como dos 
Teinícolas; e já então as mesmas diíTerenças de pronuncia 
erão notadas, como se pode ver no que a esse respeito re- 
produzimos da obra de Monte Carmelo, especialmente 
quanto ao alongamento das vogaes pretonicas, phenomeno que 
também se dá na provincia de Entre Douro e Minho, con- 
forme dissemos. Como pôde ser grato aos ouvidos um fàlar 
preguiçoso e arrastado, «em fluencia, nem energia? Se aos por- 
tuguezes agrada, o que não cremos, a pronuncia brasilei- 
ra. apezar de taes defeitos, a delles nos desagrada, apezar 
da melopéa lisbonense, pelas mesmas razões de um sábio 
estrangeiro, o professor Frederico Wulf, da universidade 
de Upsala, citado pelo sr. Gonçalves Viana, que o clas- 
sifica :<um phoneticista e glottólogo eminente» e a sua 
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opinião «um primor de observação insuspeita e impar- 
cial». Veja-se esse juizo:—«O portuguez tem muitas vezes 
alguma cousa de estrangulado, de palatalisado, tende a fa- 
zer do a um cc{=ã), do o um u, do e um e a supprimir o 
mais possível as vogaes átonas, ao passo que nasalisa 
muitas vogaes e abunda em chiantes... O falar portuguez 
pode ter efFeitos agradaveis e bellos, bem o sei, mas quem 
Yem da Andaluzia acha-o rude aos ouvidos». (34). Eis ahi, 
expostas por um juiz imparcial, de superior competencia, 
acceito e admirado pelo douto phoneticista portuguez, as 
qualidades que tornão «rude ou aspera aos ouvidos» a 
pronuncia portugueza, e que são justamente os caractéres 
que a distinguem da brasileira:—usando da expressão do 
sr. Gonçalves Viana, nimia complexidade das syllabas, por 
alteração enfraqaecida dos valores das vogaes, e acumulo 
de articulações, e a sua enmiciação e delimitação menos clara. 

Em favor da nossa pronuncia, temos a sentença de 
outro juiz, também estrangeiro, e de alta capacidade, 
igualmente reconhecida pelo illustre glottólogo portu- 
guez. O dr. Júlio Cornu, professor da Universidade de 
Praga, no n. 68 da sua obra, por nós tantas vezes citada, 
consigna, sobre a pronuncia de e e o átonos, no hodierno 
dialecto de Lisboa:—«Este enfraquecimento de e e o, que 
foi muito prejudicial para a euphonia da lingua, não é an- 
tigo, pois na primeira metade do século 18 ainda se pro- 
nunciavão é e ô. (Conf. Lima, OrthograpJiia, 1736, pgs. 31, 
39, 33, 47, 55, 58). Os mais antigos exemplos, em grande 
numero, de u por o, encontrão-se em Monte Carmelo, que 
cita e reprova (pgs. 568—732) curriito, cutovelo, fucinlio, mu- 
rar, purtagem, tucar, xuver= chover, etc. Exemplos isolados 
de u apparecem algumas vezes anteriormente>. E, no n. 
298, in-fine, tratando do e nos monosylabos, que ora se eli- 
de, ora não, na vogai da palavra seguinte, adverte: — «Já 
era usual esta liberdade no século i6, em que o e ainda ti- 
nha som fechado>. (Conf. PJiomlogie syntactique du Canelo- 
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ndro geral, Eomania, XII, pgs. 17, i8, 20, 21, 23, 24, 26, 27, 
29, 30, e Appendice, pgs. 282-283, 287, 290-292). 

Assim, pois, segundo autoridade competente, o modo 
por que pronuncião os brasileiros e e oátonos:—i.®é mais 
favoravel á euphonia da lingua, o que não é contestado, 
nem contestável; 2.° é mais conforme á antiga e genuína 
pronuncia portugueza, sendo a dos lisbonenses alteração 
moderna, posterior á primeira metade do século 18. 

Com este ultimo assêrto, não concorda o sr. Gonçal- 
ves Viana. Mas, como elle mesmo confessa, os seus argu- 
mentos «são de caracter negativo». Os fundamentos do il- 
lustre professor de Praga são positivos e probantes. 

«Essa afirmação, diz o seu contraditor, é terminante, 
quasi preceptiva, proferida por um romanista de tamanha 
autoridade, e cuja sisudez, perspicacia, erudição e segu- 
rança de método se patenteiam em todo aquele escrito, 
como antes dele já se achavam demonstrados por outros 
muitos, quer referentes ao português, quer a outros idio- 
mas neo-Iatinos». (35). As nossas objecções a este ponto 
de doutrina são os seguintes:— 

«I." -Para apreciarmos rigorosamente [os valores das 
grafias do português arcaico, e o das indica^es ou omis- 
sões dos nossos gramaticos coévos, falta-nos a contrapro- 
va de documentos preciosos, como os que auxiliaram, 
por exemplo, Ellis e Sweet, nas investigações sobre as 
pronúncias inglesas, anteriores ao século atual, e na sua 
determinação, contraprova ministrada pelas descrições e 
comparações feitas por autores e gramaticos estrangeiros, 
também coévos, com relação a essas pronúncias. 

o a.® — Em nenhum dialecto, continental ou insular, 
português, nem mesmo daqueles que, como os trasmonta- 
nos, conservam particularidades foneticas mais arcaicas, 
perdurou o mais pequeno vestigio de que e e o átonos íi- 
vessem outra pronunciação, diferente da que se lhes dá 
presentemente, no centro do reino... .Só no Brasil se 
observa que aquelas vo^aes teem, respectivamente, os 
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valores de ê (e também i, note-se) e de ô, mais ou menos 
fechado... Conforme o nosso modo de ver, ê (i) e ô áto" 
nos, no Brasil, não são relíquias do português continental 
de outras éras, mas sim um produto crioulo, um defeito 
de pronuncia estrangeira, como outras particularidades 
que lá se nos oferecem, e cujos dominios respectivos 
estão por determinar». 

O dr. Cornu funda a sua asserção, quanto á pronuncia 
primitiva, na métrica dos trovadores, que não elidião o e 
e o na vogai da palavra seguinte; e, como prova de que 
essas vogaes, quando pretonicas, erão proferidas com o 
som fechado, ainda na primeira metade do século i8, cita 
o testemunho de dois abalisados gramaticos dessa época 
— D. Luiz Caetano de Lima e fr. Luiz do Monte Carmelo. 

Do hiato nos versos dos trovadores, refere Frederico 
Diez vários exemplos, no seu pequeno tratado sobre a pri- 
mitiva poesia portugueza: - Vejo aqui, que amo, que ey, se eu, 
se o fizer, ãe a veer, o amor, do affan; e observa que, nos casos 
em que fazião a elisão, usavão do apostro^ho:—o«(í'aja, 
Wescusar, m'oystes, mende, Weu, IVouso (36). 

Da métrificação das trovas, colligidas no cancioneiro 
de Rezende, escreveu Antonio Feliciano de Castilho: (37). 
— «Convém observar que as linguis, de séculos a séculos, 
não só mudão de vocábulos e phraseado, como as arvores 
mudão de folha de anuo a anno, mas até, ás vezes insensi- 
velmente, vão alterando a sua pronuncia. Devemos pre- 
suppôr que, em vários pontos, dilTere o nosso pronunciar 
de hoje do pronuaciar dos nossos maiores de ha tres sé- 
culos; o que não admirará muito, se se considera no 
como, em certos pontos, discrepa tanto o falar das pro- 
víncias entre si que ainda um alemtejano, um beirão, um 
minhoto, um algarvio, um açoriano, um madeirense, não 
tem aberto a boca, fora da sua terra, quando todos logo 
lha adivinhão; o que faz tão pequena distancia dè luga- 
res, Como o não faria, em muito maior gráu, distancia ta- 
manha de tempos, com todas as suas variedades obrigadas 
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e infinitas? Supposto, portanto, que podia ser outro o 
pronunciar da idade de D. João II e D. Manoel, por boa 
lógica devemos logo convir em que de feito o era, apenas 
abrimos ao acaso o Cancioneiro. Boa quantia dos seus 
versos, lidos á nossa moda, é indisputavelmente errada e 
deixa de ci ser, logo que, pela repetição de casos idênti- 
cos, ou analogos, chegamos a descobrir e averiguar certos 
geitos da pronuncia dos antigos. Ponhamos exemplo. Usão 
muitas vezes não absorver as vogaes concorrentes em di- 
versos vocábulos, para o que talvez, em obséquio á eu- 
phonia, usarão de metter, ao falar, algum som que, ao es- 
crever, não representavão, como na Beira fazem, quando, 
escrevendo aagua, lêem e dizem a iaguat. Cita, em seguida, 
algms versos, em que, para ficar certa, a medida, é preci- 
so que se não elida, na vogai seguin.c, o e de fe e que-, por 
exemplo:— Lembre-te que és de terra, (guando quer que o tornar, 
Que o triste que a levar, ella me alcance a graça do padre. 

Para prova de que o som fechado do e e o pretonicos 
durou até ao século i8, são valiosissimos os testemunhos, 
adduzidos pelo professor Cornu, de D. Luiz Caetano de 
Lima e fr. Luiz do Monte Carmelo. A esses podemos ac- 
crescentar outro, não meno.s autorisado, o de D, Jeronymo 
Contador de Argote C1725), cuja grammatica serviu, por 
muitos annos, para o ensino da lingua. Assevera elle que, 
no Algarve, «ao e fechado pronuncião como i, assim como 
pedaço dizem pidaço, e ao i pronuncião como e fechado; 
assim, dizer pronuncião dezer». Como se vê, o e mediai, 
átono, que os lisbonenses actualmente fazem mudo, era, 
no primeiro quartel do século 18, pronunciado, ao menos 
pelos que bem falavão, como e fechado, pidaço e não 
pidaço, como em certos lugares do Algarve, ou i)'daço, 
como na hodierna pronuncia portugueza. Luiz Caetano de 
Lima e Jeronymo Contador de Argote, ambos nascidos no 
districto de Lisboa (38), ahi viverão e escreverão, e erão 
ambos membros da Academia. A pronuncia que ensinâo 
era pois a melhor, no seu tempo. 
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Quando temos testemunhos claros e positivos de dou- 
tos grammatÍ€Os nacionaes, coévos, que necessidade ha da 
contraprova de outros documentos e do testemunho de 
autores estrangeiros ? 

O argumento deduzido da actual pronuncia portugue- 
za, continental e insular, funda-se numa asserção inexacta 
—em que não ha <o mais pequeno vestígio de que e o o 
átonos tivessem outra pronunciação, diíTerente da que se 
lhes dá presentemente no centro do reino». 

No Alemtejo e no Algarve, e o o áton(DS têm som me- 
nos fraco do que se lhes dá na margem direita do Tejo; 
quando iniciaes, sôão, conforme já ficou dito, como ê e ô, 
não como i e w, e átono, mediai, pronuncia-se vulgarmen- 
te, no Algarve, como i—pidaço, cigueira, pidir, etc.—(39), não 
mudo, como o scheva hebraico; o mediai não poucas vezes 
como ô, sempre quando nasal {comprar, commetter, commo- 
ver). (40). 

Quanto a ambas essas vogaes, ha a evidencia da pro. 
nuncia brasileira. Não procedem as razões por que o sr. 
Gonçalves Viana recusa esse facto como reliquia da antiga 
pronuncia portugueza. Reconhece que o dialecto brasileiro 
«revela muitos factos de interesse, a respeito do léxico ar- 
caico», o que já fôra observado por Contador de Argote, 
que disse haver, no falar do Brasil, «muitos vocábulos do 
portuguez antigo». Accentua que, no tempo de Camões, o 
e tonico, «antes das palataes cli, x, j, Ih, nh, e bem assim no 
ditongo ei, se differençava de â, como ainda acontece numa 
grande parte do paiz, por ter provavelmente o valor de ê, 
que mantinha, no principio deste século, em Lisboa; deste 
modo, sêja, fècho, Jeixe, lênJia, ahèlha, rèi, e não sãja, fâcho, 
fãxe, lânha, ábãlha, rãi. Analogamente, o ditongo êe {em da 
ortographia actual) era diverso de ãe, e por conseguinte 
hem {=bèe) não rimava com mãe; têe, võe, vèe liam-se tci 
vêi». (41). E' desta maneira que os brasileiros pronuncia- 
mos o e em taes casos, o que, frisa o illustre glottolo, 
go, «é um dos poucos restos de arcaismo português que 



A língua portügueza 299 

teem perdurado no Brasil». (42). Se o falar brasileiro é ar- 
caico, em muitos vocábulos e na pronuncia do e nos men- 
cionados casos, porque o não pode ser na pronuncia do e e 
do o átonos ? E, se os lisbonenses hoje pronuncião o e na- 
quelles casos diflerentemente do que pronunciavão até 
ao principio do século 19, e do que ainda se pronuncia em 
grande parte da nação, porque não se poderá admittirque 
o valor de e e o átonos se tenha alterado em Portugal, 
como pensa o dr. Júlio Cornu, ao passo que permaneceu 
no Brasil ? E ainda noutros casos a pronuncia do tempo de 
Camões, segundo presume o mesmo autor, dura ainda no 
Brasil, como em algumas províncias de Portugal. Assim, 
ras vogaes finaes da syllaba tônica, antes da consoante ini- 
cial, erão nasaes, como o são na Beira e no Algarve (e no 
Brasil)—cãma, pèna, sãnlia, Unho, cimo, dõno, etc.»; «a syllaba 
inicial em, en, átona, devia pronunciar-se c (m), « (n) e não t, 
im, in, como succede actualmente em Portugal, com ex- 
cepção do Alemtejo e do Algarve; entender e não intender» 
e a pronuncia brasileira, mais geralmente, ou as mais das 
vezes, é, ainda neste ponto, como a daquellas províncias 
portuguezas. 

Podemos concluir, portanto, firmados em grandes au- 
toridades, e em factos confessados pelo proprio sr. Gon- 
çalves Viana, que a pronuncia do Brasil, no que principal- 
mente se distingue da hodierna de Lisboa, isto é, na pro- 
lação das vogaes átoiias, é mais euphonica e mais confor- 
me á genuína pronuncia do nosso idioma, á da época em 
que a língua foi mais pura e mais florescente. 

Fernão de Oliveira, o nosso grammatico mais antigo, 
escrevendo então (1536), observou, com insistência, que a 
pronuncia portugueza era clara, cheia e sonora, mais que 
a dos castelhanos e de todos os outros povos europeus. A 
pag. 38, na ed. de 1871, exara: — «As gentes da Europa fa- 
lão todas COS beiços, dentes e pontas da língua, com o que, 
pondo-a em diversas partes da boca, formão diversas le- 
tras: e nós mais que todos com a boca mais aberta e as 
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nossas voies são mais fora da boca:—o que não tem os he- 
breus e arabigos, cuja própria he aspiração». A pgs. 44; — 
«As nossas vozes acabão sempre em voz perfeita e desem- 
pedida, o que não consintem as letras mudas: mas ao con- 
trario atão a boca e cortão as dições, o que he proprio de 
mudos e grosseiros, como vemos quasi nas gentes de ter- 
ras frias: as quaes Dido Virgiliana, respondendo a Ilioneu, 
quer entender que pela pouca participação do sol são me- 
nos perfeitas». A pgs. 48:—«Assi também as nossas sylla- 
bas nunca se começão em duas letras de diversa natureza, 
como speranças: mas sempre lhe daremos nos começos 
das taes vozes huã vogai que soe com a primeira letra: 
como esperança, estrado, porque já dissemos que a nossa 
lingua he rnuy comprida no pronunciar das letras e sylla- 
bas». A pgs. 44,— «A nossa lingua he muy chea, e n corta 
muito: somos contrários a esta letra n, como diz Q.uinti- 
liano dos latinos, e he própria aos castelhanos, como elle 
diz dos gregos-. A pgs. 19:—«No pronunciar quem não 
sintira a diferença que temos, porque nós abrimos mais a 
boca: e quasi podemos dizer que o que dá a entender Ho- 
racio, na Arte poética dos gregos e latinos, temos antre 
nós e os castelhanos: porque a elles deu á natureza afei- 
çoar o que querem dizer: e nós falamos boquicheos, com 
majestade e firmeza». Também notava (pgs. 48) que os por- 
tuguezes não falavão como os naturaes de outras nações 
apressadamente, cortando vozes: — «Huãs gentes formão 
suas vozes mais no papo, como caldeus e arabicos, e.outras 
nações cortão vozes, apressando-se mais em seu falar: mas 
nós falamos com 'grande repouso, como homens assenta- 
dos». 

Hoje os portuguezes, sobretudo os de Lisboa e Co- 
imbra, não falam, como os seus antepassados, repousada- 
mente, mas pelo contrario á pressa, com muito menos so- 
noridade. 

Os nossos antigos grammaticos opinavão ser a primei- 
ra regra, fundamental, da ortographia e da prosodia portu- 
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guezas:—Escrever como se pronuncia, e pronunciar como 
Se escreve (4,^). E, nos louvores da lingua, era mencionada 
entre as suas excellencias. — «Escreve-se, dizia Rodrigues 
Lobo, da maneira que se lê, e assim se fala». (44). Certa- 
mente não poderia avançar isto da lingua portugueza, como 
^ falão hoje, em Lisboa e Coimbra. Dando ao a, ao e e ao 
o dois valores, o grande e o pequeno, (aberto e fechado), ma- 
nifestou Fernão de Oliveira (cap.8.<^):—«Temos oito vo- 
gaes na nossa lingoa, mas não temos mais de cinco figu- 
ras». Hoje só a uma das vogaes, o e, dão os lisbonenses 13 
valores ! O a tem 4, o í, 7, o o, 6, o u, 5. Nas consoantes, 
igual variedade de valores: 6, ã,j, e,p, < possuem 1, c e g, 3' 
ha m, n, qu, cli, 6, r, 4, s, 6, x, z, 5. Só têm um só valor o /c' 
o f eo V, além do li, que, felizmente, continua a ser nullo* 
Ha consoantes aspiradas e algumas vozes são apenas mur- 
muradas, ciciadasem segredo (vox clandestina). {43). 

Grandemente, pois, se tem alterado a pronuncia dos 
portuguezes, em pirticular no dialecto que se diz normal 
por ser o da capital, agora tão diverso não só do que era ha 
tres séculos, mas ainda na primeira metade do século 18, 
como assegura o douto professor de Praga, e também no 
principio do século passado, como confessa o illustre 
glottologo portuguez. 

E todavia acha-se que no Brazil é que tem havido de- 
generação jÂonetica ! (46). 

Por nossa vez, perguntaremos: - Ganhou ou perdeu a 
pronuncia portugueza ? A perda na euphonia f ji compen, 
sada ou excedida pela vantagem da rapidez, fluencia e ener- 
gia da loquela 

Não cremos que, na rapida e cantante pronuncia hodi. 
erna dos lisbonenses, haja mais energia do que no firme e 
repousado falar daquella idade, em que ao peito illustre lusita- 
no, segundo o grande épico, Neptuno e Marte obedecerão. Mas 
é possivel que, pela rapidez, se possa justificar a opinião 
do autor inglez, que o sr. Gonçalves Viana cita, o qual re- 
co ihacia, h i ijj a.no;,-«sjr o pjrtuj lez superior ao es" 
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panhol para a conversação»; e que, por essa fluencia e até 
pela continuada sibilação, possa agradar, ainda a ouvidos 
delicados, como os da celebre poetisa franceza Amable 
Tastu, a qual, conforme Castilho, dizia—«que a regalava, e 
lhe refrigerava a alma, ouvir falar o portuguez, posto o 
não entendesse; porquanto aquella frequencia, e quasi 
continuação dos sorts de x, resultante, sobretudo, dos ss. 
nos pluraes, lhe fazia o effeito de uma cascata perennex* 

Mas não somente para a leitura ou recitação dos ver- 
sos, que, com a pronuncia lisbonense, ficão errados, como 
também para a declamação oratoria ou dramatica, traz 
vantagem a brasileira, mais grave e cheia, mais clara e so- 
nora (47). Falão os da capital portuguesa com a celeridade 
e os sons abafados do inglez e de outras linguas das gentes 
de [terras frias) nós, com a lucidez e sonoridade da lingua 
latina, que erão ainda maiores no grego, consoante Hora- 
cio, ore rotundo loqui. 

Mas, como quer que seja, não ha razão para desdens 
e motejos recíprocos. Cada um dos dois povos irmãos 
tem a pronuncia que a força inelutavel de circumstancias 
peculiares lhe deu; com ella está contente, porque a julga 
a melhor e a mais legítima. Isso não altera a unidade da 
lingua culta, do idioma literário, e o mesmo succede em 
todas as linguas. Vicios populares, por ignorancia ou por 
hábitos tradicionaes, cá e lá os ha, como em todos os paí- 
zes. Lá, em grande copia e com muita variedade. Os daqui 
embora abundantes, mas ainda insufficientemente estuda- 
dos, não chegão a constituir dialectos; consistem, quanto 
á pronuncia, principalmente na ditTerença que apontámos» 
no timbre das vogaes átonas, entre o norte e o sul. 

As particularidades locaes, num e noutro paiz, irão 
desapparecendo ou diminuindo, com o progresso da civi- 
lisação, a frequencia de communicações e o trato entre 
as varias regiões. Os erros de ignorancia devem ser com- 
batidos com a diffusão do ensino popular, e com o cuida- 
do dos paes e dos mestres em corrigir as naturaes impar- 
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feições do falar infantil e das que aprendem as crianças 
com as suas amas e no contado com a gente ignara. 

Escrevendo este livro, não foi nosso intuito debellar 
esses erros grosseiros, mas apenas evidenciar aquelles 
em que ainda pessoas bem educadas e até instruidas 
incorrem, isto é, as infracções das regras ou do bom uso, 
quanto á prolação distincta oü conjunta dos sons, á posi- 
ção do accento tonico, ao timbre das vogaes, e ao respei- 
to da euphonia, que evita os hiatos duros e as articulações 
asperas. 

E se, para a emenda de taes erros ou defeitos, tiver 
alguma utilidade, bem empregado terá sido o nosso tra. 
balho. 

Notas do capitulo II 

1.—Gonçalves Viana, n. 56, letras e i» o. 
2.—Ideni, 5G e, e Leite do Vasconoellos, 69 a. 
3. - Só numa palavra temos ouvido essa pronuncia, no Rio 

do Janeiro:—inqlino por irujuilino, ou por influencia de inclino, 
verbo, ou porque aquelles que assim pronuncião, ignorando a or- 
thographia dessa palavra, suppôem que dizer inquilino é erro 
igual ao do Qiielemente, por Clemente. 

4. —Leite de Vasconcellos, n. 86, nota a pgs. 154:—«Les 
habitants du Nord, quand ils entendent parler ceux du Sud, 
Lisbonne comprise, imaginent que ceux-cx chantent». 

f). — Vai, substantivo e verbo, é também da linguagem dos 
doutos. 

6. — E' curioso que esses phenomonos da pronuncia dos 
nossos incultos se tenhão dado na mais polida lingua dos povos 
civilisados. Como é sabido, os francezes nã,o pronuncíão o r fi- 
nal dos nomes e verbos em er, nem o s do plural, excepto nas 
ligações; e o II {I mouillê), que tinha o valor do nosso Ih, hoja 
tem o de i ou y, por vicio de pronuncia dos parisienses, que 
prevaleceu. Num e noutro caso, esses phenomeaos pr«vêi« da 
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lie do menor esforço, e do instinto da euphonia, á qual é con- 
traria a frequencia da vibração do r e da sibilação do s, no finai 
das palavras. 

7.- Cwrso de hist. da lit. port., pgs. 36 (ed. de 1885). 
8.—Leite de Vasconcellos, n. 50 e. 
9.—Idem, n. 35. A comniissão, nomeada no Porto, para 

representar á Academia a conveniência da reforma da |ortho- 
graphia, prepoz que o o final íosse substituido por u. Barbosa 
Leão, Reforma da orthog., pgs. 89. 

10.—Soares Barbosa, Gram., Leite de Vasconcellos, n. 66. 
11.—Soares Barbosa, Francisco de Andrade, Leito de Vas- 

concellos, n. 62. 
12.—Idem, 59 d. 
13.—Francisco do Andrade. 
14.—Leite de Vasconcellos, n. 72. 
15.—Idem, 57. 
16.— Idem, 62. 
17. — Idem, ns. 49 d, 4.1. fc, 48 c e 63. 
18. —Idem, ns. 42 e 48 d. 
19.—Idem, 74 d. 
20. —Idem, 75 d. João de Barros, Gram., Antitheses, já no- 

tava como viciosa essa pronuncia, «que, diz olle, tomámos da 
pronuncia mourisca». O sr. Theophilo Braga considera-a um 
«resto de galleguismo». {Man. da hist. da lit. port.). 

21.—Vide Silvio Romero, Estudos sobre a jioesia popular 
do Brasil. 

22.—Conformo a etymologia franceza. 
23. —Vide os diccionarios e Júlio Cornu, n. 101; ambas as 

fôrmas se encontrão no clássicos. 
24 —Vide em Maduroira e Borges Carneiro, nas listas de 

erros, ndientar por adiantar. 
25. ■ Como se devia dizer, o como antigamente se dizia 

e escrevia, em Portugal. 
26.—Soares Barbosa, Gram., liv. I, c. 8. 
27.—Leite d« Vasconcellos, n. 50 c. 
28. —Alexandre Passos, Dicc. grammatical] ver Pronuncia. 
29.— Constancio, Gram., e Leite do Vasconcellos, ns. 94 e 

99. E diz que di lã, como si, tarabom se usa na liugua escripta! 
30. Exposição da pronuncia normal port., n. 70, XI. 
31.—Esqinsse, n. 8. 
32. —Citado opusc., 4.' part., art. VI, § II. 
33 Exposição da pron. normal port., n. 68, XI. 
Si.—Exposição da pron. normal port.., nota á p. 94. 
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35.—E, uo final do mesmo §, accrescenta estas palavras, 
acêrca dessa obra do dr. Júlio Cornu: —«Pela sua especialida- 
de e pela perfeição com que foi levada a cabo, está, ou devo es- 
tar, na mão de todos os que fói-a, ou mesmo dentro de Portu- 
gal, se consagram ao estudo do português». 

36.— JJber die erste portugiesischekunst-imd hofpoesie, 18G3, 
pgs. 53 e seg. 

dl.—Livraria Classica, Noticia da vida o obras de Garcia 
de Rezende, pgs. 345 e seg. 

38.—O primeiro em Lisboa, o segundo em CoUares. 
39.—Soares Barbosa, Gram. 
40.—Leite de Vascoueellos, n. 51 d, g. Cornu, ns. 74 e 

75, Dicc. de João de Deus. 
41.—Exposição da pron. normal port., n. 7D, V. 
42.—Ibid., pgs. 95. 
43.—João de Barros, Grammatica: ~:<A primeira, e prin-• 

cipal regra da nossa ortlíographia, é escrever todalas dições 
com tantas letras com quantas as pronunciamos-». 

Bento Pereira, Megras de ortkographia'.—«Regra I. Funda- 
mental, que, como fundamento, dá principio ás outras. Para 
que guardemos certeza, ou verdade, em nossa escritura, assim 
devemos escrever como pronunciamos e pronunciar como es- 
crevemos. D'outra maneyra será nosso escrever mentiroso, 
porque, se mente no falar quem fala contra o que entende, tam- 
bém mente no escrever quem escreve contra o que pronuncia. 
E o bom portuguez, para ser totalmente vcrdadeyro, deve ter 
verdade no escrever, como a tem no falar», tí, pelos mesmos 
termos, dá essa regra no seu livro —Ars gramaticw lingx lusita- 
nos, n. 163. 

44.- Cõrte na aldeia. 
45. —Gonçalves Viana, Exposição da pronuncia normal por- 

tugeza, n. 32, 5.°-; 52, obs. 8.% e 36. 
46. — Tbeopliilo Braga, no Manual da literatura portugueza, 

cap. I, pgs. 10 e 11, menciona como dialectos do portuguez o 
galego, o indo-portuguez, o da povoação de Suajo e «o brasileiro, 
tanto o que falâo os antigos colonos, internados ou fazendei- 
ros (!), como os da capital, que praticâo insensivelmente a de- 
generação phouetica». 

47.—Como acima se viu, o sr. Gonçalves Viana assevera 
que a pronuncia brasileira, «destacando as vogaes pretonicas, 
como na medição do verso, transmitto á elocução um caracter 
preguiçoso e lento de diçâo arrastada». E todavia, no § 69, re- 
commenda que desse modo sejão recitados ou lidos os versos. 
«Os ee átonos, affirma, nunca devem ser elididos, quando o po- 
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eta não contou com ossa elisão para a sua feitura; desta manei- 
ra, logo na edtancia 1.® do poema (de Camões), no 3." 6 no 5." 
versos:—Por mares nunca de antes navegados, E em perigos e 
guerras esforçados., cumpre que o e de mares e de perigos sôe 
distintamente, como sôa em terâs, diferente de trás, monosi- 
labo. Esta regra não é geralmente observada pelos portugue- 
zes, nem mesmo no Teatro Normal, a não ser por um ou outro 
actor mais consciencioso e sabedor, o que faz que aí se reci- 
tem errados taes versos. Num soneto de Camões, o mais afama- 
do de todos, é usual errar-se o 1." verso do 1.® terceto, pela 
elisão, feita duas vezes, do e surdo, tirando-lhe duas silabas ! 
E se vires que pode merecer-te, que lêem:—E se vires que pode 
mercer-te. A suppressâo, pois, do e surdo em conjunção cora r, 
tam vulgar, e perfeitamente admissível o admitida na conver- 
sação usual, tolerável mesmo na leitura ou declamaçâo de pro- 
sa, ó um erro grosseiro nas do verso, todas as vozes que ola 
não esteja indicada; ler-se-ha, portanto:—esperança, flores, como 
se lê terá, verá; verão, substantivo, como verão, futuro do verbo 
ver, e não esprança, flôrs, vrão, prouunciações correntes na fa- 
la trivial». 

Como pôde um povo ter uma pronuncia para a prosa, ou- 
tra para o verso ? O actor que recitar os versos com pronuncia 
differente da que lhe é commum, e aos ouvintes, só poderá con- 
tentar poucos entendidos e apreciadores da melodia poética, 
mas desagradará geralmente. Essa pronuncia parecerá estra- 
nha ou affectada, preguiçosa e arrastada, como achão a brasilei- 
ra. E' pois natural que o actor prefira não desagradar ao publi- 
co, e forrar-se do cuidado o esforço que exigiria a mudança da 
pronuncia que lhe é habitual. Qnanto á declamaçâo da prosa, 
é evidente que nenhum actor ou orador se sujeitará a esse 
constrangimento, alterando a pronuncia usual, que o sr. Gon- 
çalves Viana diz ser mais fluente e energica. 



-^pperLd-ice 

Nomes proprios, gregos e latinos 

Masculinos 

A'baris, Abdalónymo, Abdênago, Abradátos, Acadê- 
nio (i), A'camas ou Acamante, Achêmene (i), Achates (3), 
Adméto, Adônis, Agapéto ou Agapito (Agapêtus), Agamé- 
des, Ajáce, Alcáthoo, Alcídamas ou Alcídamante, Alcída- 
mo, Alcínoo, Arnásis, Amyco, Anaxágoras (4), Anaxíme- 
nes, Andó>;ides (5), Andrógeos, Antálcidas ,^6), Antínoo, 
Antíocho (7), Antípas, Antíphates, Antíphilo, A'ntipho, 
Antísthenes, A'nyto, Appolodóro (8), Aráto, AVbaces, Ar- 
chidâmo, Archílocho, Archimédes (9), Archystas, Arctíno, 
A"retas, Ariaráthes, Ariobarzânes, Aristágoras, Aristodêmo, 
Aristómacho (10), Aristómenes, Aristóníco, Aristóphanes 
(11), Aristóxeno, A'rsaces, Artobâno, Arteraidóro, Ascóla- 
pho, Asclepíades (1 2), Anáraco, Astyages, Astyanaz, Ast^da- 
mas, Astydamante, AHhamas òu Athamante, Athenágoras; 
Athemodóro, A'talo. 

Bacchylides, Basilídes, Boethio ( Boecio, por influen- 
cia do francez), Brásidas, Búsyges, Busíris. 

Callímacho, Callím, Callísthenes, Cambyses, Carnéi- 
des, Cassiodóro, Cátulo (diíTerente de Catúllo), Cecína, 
Cécrope, Céphalo, Cérbero, Cethégo, Cheréa, Chiríso- 
pho (13), Chérilo, Clirysógono (14), Cincas, Cingétorix (15), 
Gínyras, Gleôrabroto, Gleómenes, Gleónytno^ Glístheues, 
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Cücalo, Corébo, Corytho, Cótiso ou Cotisão, Crátero, 
Cratíno, Creophylo, Ctésias, Cyaxáres, Cynegíro, Cypselo 

Damétas, Damóxeno, Dárdano, Dátames, Decébalo, 
Déiphobo, Dejótaro, Dêmades, Demaréto, Democêdes, De- 
mócrito (i6), Demídoco, Dédymo, Diágoras, Diòdoto (17) 
Diógenes, Diomédes, Dioscórides, os Dioscúros, Dívico, 
Divicíaco, Dúmnorix. 

E'aco, E'balo, E'dipo (18), Eéta, E'lato, Encélado, E'- 
papho, E'phoro, Epictéto, Epimênidee, Epíphanes (Antío- 
cho), E'pyto, Erasístratô (19), Eratósthenes, EVebò, E'ryx 
ou EVice, E'saco, E'schylo (20), Eschínes (ai), Eucrátides, 
E'iimenes, Euphèmo, E'upolis, Eurípides, Eur^bates, Eury- 
bato, Eurylocho, Eurypylo, Eurystheaes, E'uryto, Euthy- 
dêmo, Evágoras, Evérgetes (Ptolemeu). 

Ganimédes, Gorgias, Gradívo (Marte). 
Haléso, Hárpago, Hárpalo, Heliogábalo, Hellaníco, 

Hermócrates, Heródoto, Heróstrato, Hesíodo, Héspero, 
Hícetas, Híero, Ilippódamas ou Hippodamante, Hippóda- 
mo, Hippômenes, Hippótades, Hypérides, H^rtaco. 

lâmblico, ládeto (ou Jápeto), lápyge, Fbyco, ícaro, 
Tnacho, Tnaros, os ladégetes, (deuses), Inôo, Iphícrates, 
Iphito, Isócrates, lúlo. 

Lábdaco, Labynêto, Lámacho. Lêatulo, Leônidas, Le- 
ósthenes, Leot//chides, Leptínes ^22), Lycomédes, Lysíina- 
chp. 

Macrínô, Maríco, Másyas, Massíva, Mausólo, Meleá- 
gro, Meléto ou Melíto, Menedêmo, Meríones, Mérmero, 
Mérope, Mélabo, Metrodóro, Milêto, Mithridátes, Muságe- 
tes (^Apollo), M^rtilo. 

Nasíca (Scião), Nectânabis, Neoptólemo, Nepóte (Cor- 
nelio), Nícias, Nicómacho, Nicomédes. 

Odenátho, Ogyges, 0'leno,Onoináorito,Ormeno, Oró- 
des, Osiris. 

Pácoro, Palamédes, os Palícos (deuses), Pándoro, 
Panthoo (ou Pantho), Panyasis, Pápias, Parmênides, Pasí- 
leles, Pausâaias, Piuiias, Pélias, Pálopidis, Péljp» oa Pé- 



A LÍÍÍGÜA i^OktÜGÜÈZA 309 

lope, Perdix ou Perdíce, Periclymeno, Périphas ou Peri- 
phante, Phdlaris, Phárnaces, Pherécrates, Pherecycles, 
Phídias (23), Phíletas, Philoctétes, Philodêmo, Philupê- 
men, Philóstrato, Philótas, Philóxeno, Phlégyas, Phocyli- 
des, Phênix ou Pheníce, Phraátes, Phrynicho, Piríthoo, 
Pisístrato, Píttaco, Píxódaro, Plísthenes, Poliorcétes (De- 
metrio), Polítes, Pólybo (differente de Polybio), Polycléto, 
Polocrates, Pylydamas ou Polydamante, Polygnóto, Po- 
lyoníces, Polyxeno, Polyzêlo, Póstumo, Prátinas, Praxíte- 
les (24), Priápo (23), Próculo, Pródico, Protágoras, Protó- 
gones, Pfóxeno, Prú^sias, Psammênito, Psamméticho, Pto 
lemeu (não Ptolomeir, cognomes—Sóter, salvador, Epí- 
phanes, illustre, E'upator, de bom pae, Philouiéter, que , 
ama a sua mãe, Philópator, que ama o pae, Evérgetes, 
bemfeitor, Aulétes, flautista), P//lades, P^ramo, Pyrgóteles, 
Pytheas. 

Rhampsiníto, Rhiâno, Robígo (divindade). 
Sardanapálo, Sátyro (26), Serápis (divindade), Simôni- 

des, Sísypho (27), Sosígenes, Sóstrato, Spártaco, Stasíno, 
os Stéropes, Steséchoro, Stesímbroto, Sthênelo, Stílicho, 
Súidas, Summâno, Surênas, Syênnesis, Symmacho, Syphaz 
ou Sypháce. 

Tálao, Taxiles, os Télchínes, Telégono, Télemo, Téle- 
pho, Têmeno, Thâmyris ou Thâmyras, Teoclymeno, Ttie- 
ócrito, Theódoto, Theóphanes, Therâmenes, Thersítes, 
Thrásea, Thrasymacho, Thuciydides, Thymétes, Tigrânes, 
Timágenes, Tiridátes, Tisâmeno, Tithôno, Tlépolemo, 
Trábea, Tríopas, Triptólemo, Tróilo, Túbero (ou Tuberão), 
Tyndaro ou T//ndares (ou Tyndáreo). 

Válero, Várgula, Varíno, Vásaces, Vêiovis (divindade), 
Vercingétorix, Viridómaro ou Virdúmaro, Vológeses, Vo- 
nònes. 

Xendgoras, Xenócrates, Xenóphanes. 
Zenódoto, Zópyro. 
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Nomes femininos 

Aérope, Agáve, Alcímede, Alcmône, Amymône, Ana- 
dyómene (Venus), Anaxárete, Andrômacha, Andrômada, 
Antígone, Antíope, Anphrodíte, Arsínoe, AVtemis. 

Bácuide ou Baucis, as Bélides, Bellôna, Bélone, Béroe. 
Briséis ou Briseide. 

Callírrhoe, Cânace, Cànace, Cassíope ou Cassiopéa, 
as Chárites, Chíone, Chrysêas, Clymene, Corônis ou Co- 
rônide, Creúsa, Cyane, Cybéle (28), Cymódoce, Cynosúra, 
Cyrêne, Cythére ou Cytheréa, Cythéris ou Cythéride. 

Dânae, Dôiphobe, Dejaníra, Dércetis ou Décarto, Diô- 
ne, Dríope. - 

Eiiône, E'rato, Erígone, Eriphyle, as Eumênides, Eu- 
phrósyue, Eur?/dice (39), Hur^noine. 

Glycera, ou Glycere, as Górgonas. 
Harpályce, Hécale, Hécate, Hécuba ou Hécube (tam- 

bém Hécabe, no gregcJ llekâhé), Hermíone, Hesíone, as 
Hespérides, Hippólyte, Hypsípyle. 

llíòne, rnachis ou Ináchide, Fole. 
Láchesis (3o\ Lálage, Laódice, Leucóthea ou Leucó- 

thoe, Libitína, Lycóris. 
Maríca, Mégare, Mélite, Melpômene, Mérope, Metaní- 

ra, Mnemósyne. 
Nausíca ou Nausícaa, Neéra, Nêmesis, Néphele, Nío- 

be, Nitócris, Nyctí/mene. 
Ocyrrhoe, Olympias, 0"mphale (31). 
Pandóra, Pándrosòs, Pânope ou Panopéa, Parysatis, 

Pasíphae, Pasíthea, Pelopéa, Penélope, Peuthesiléa, Peri- 
niéle, Perimélis ou Perimélide, Periraéde, Perséphone 
Philoméla, Phílyra, Plêione, Pomóna, Prosérpina (32). 

Rhódope, Rhodopis, Roxâna. 
Stítis (Minerva), Sémele (33), Sóspita (Juno), Statíra, 

Stérope, Stímula, Stratuníce, Syrius ou Syringe. 
Táygete,Terpsíchore,Theâno, Thymele, Thyóne, Tisí- 

phone, Tòmyris, 
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Vacúna (divindade), Véleda ou Vêlleda (34), Viripláco 
(divindade). 

Cidades 

Abdéra, Ábila, Abydo, Amíso, Ancôn ou Ancóna, 
Ancora (35), Antícyras, Arabríjça (36), Arbéla, Argíthea, 
Arímino, Arpíno, Arsamosáta, Artáxata, A'sine. A'stura, 
A'styra, Augustobríga, Avárico, Azâni, Azóro, Azóto. 

Balbúra, Bimbyce, Bárcino (Barcelona). Redríaco, Bé- 
ryto, Bésara, Bésaro, Betríaco, Bitúrico, Bílbilis, Brácara, 
Burdégala ou Burdígala (B rdeus), Buthrdto. 

Cabára, Caiéta, Camarína, Canôpo, Capêna, Cáraiis, 
Cassópe, Cátana ou Cátina, CenÍTa, Centóbrica, Céraso, 
Cesaréa, Cheroné.i, Cibyra, Cíngulo, Cisthêne, Clazòme- 
nas, Cleònas, Comàna, Conímbrica, Côríolos, Córniasa, 
Corône, Coronéa, Cortôna, Cotyóra, Crémôna, Crotòna, 
Cypsela, Cyréschata, Cytóro, Ciyzico. 

Dânala, Dertôna, Dodôna, Drépaiio. 
Eboráco, Ecbátana, Egína, Egíra, Elephàntine, Elêuthe- 

ras, E"mesa, Enfadas, Enóe, Enóphyta, E"pheso, E'phyra. 
Ferentíno, Fésulas [Faesiílai), Flaviobiíga. 
Gaugaméla, Gélduba, Génabo, Genéva ou Genáva, 

Gesoríaco, Gigôno, Gortyna. 
Halésa, Hecatómpylos, Hellónieno, Helóro, Heracléa, 

Heraclôo, Híspale, Hyccara, Hypata. 
riipa, Imáchara, Fsníaro, lúlis. 
Labíci, Lâmpsaco, Laodicéa, Libéthro, Lilibêo, Límy- 

ra, LonJíno ou Londinio (Londres) (37), Lóryma, Lugdú- 
no (38), Lycoréa. 

Magdólo, Málaca, Mantinéa, Maronéa, Médama ou 
Medma, Mediolâno, Medobríga, Mégara, Melitône, Menê- 
no, Messâna, Methône, Metúlo, Milòto, Mitylêne, Mogon- 
cíaco (Moguncia), Molycrío, Motúca, Múüna (Módena), 
Mycênas ou Mycêne, Myrína, Myrléa. 
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Nacráse, Nágido, Narbône ou Narbôna (ou Narbo), 
Náuryce ou Náuryco, Náucrates, Neápolis, Nêmea (39), 
Nemétaco, Neocesaréa, Neontíchos, Népete, Nicéa, Nísi- 
bis, Noviodúno. 

Ocálea, 0'celo, Octodüro, Octôgésa, Oleno, Olisípo 
(ou Olisippo), Orchómeno, 0'rico, Orôpo. 

Págasa, Palmyra, Parthênope, Pasárgada, Pátale, Páta- 
ra, Pêdaso, Pellêne, Percóte, Pérgamo, Perperêna, Phalára, 
Phaléro, Pharsálo (Pharsalia era o territorio da cidade), 
Phasélis, Phocéa, Phylace, Pimpléa, Pinara, Pítane, Pla- 
téas, Priêne, Ptéleo, Putéoli, Pylêne, 

Raphéa, Rotómago, Reáte, Romúlea, Rúscino. 
Sábate, Salmône, Samarobríva, Samósata, Sarsína, 

Sásina, Sássula, Sátala, Satícula, Sátrico, Segobríga, Sentí- 
no, Sestíno, Sétabis, Síinyra, Singára, Sinópe, Sísapo, Síta- 
ce, Sódoma (40), Spolêto, Stabias, Stagíra, Stenicléro, 
Stratonicéa, Stymphálo, Suéssula, S^baris, Syêne, Synnada. 

Tácape, Támaso, Tanêto, Tarichêa, Taracíma, lárra- 
co, Táxila, Teâmo, Teáte, Tégea, Témesa, Téntyra, Terína, 
Thápsáco, Thelpúsa, Themíscyra, Thespias, Thessaloníca 
(41), Thórico, Thyatíra, TH^rea. Tibérias, Torône, Trapé- 
zuns, Trébula, Trícala, Trivíco, Tyana. 

Valaméris, Valentíno, Vallébana, Velítras, Venáfro, 
Verêto, Verodúno, Verôna, Verrúgo, Vérulas, Vettôna, 
Vindóbona (Vienna) 42). 

UÍ08 

Ampbryso, Asináro, Asôpo, A'thesis, A'ufido, Bágra- 
da, Caíco, Cáystro, Cephíso, Cocyto, Crêmera, Critníso, 
Eridano, Esêpo, Euphrátes, Eurótas, Evêno, Fábaris ou 
Farfaro, Galéso, Graníco, Hilyco, Hárpaso, Hímera, lár- 
dano, lllíberis, Fsara, Ismêno, Lígere, Mátrona, Neétho, 
0'aro, Pactólo, Pasitígres, Pínaro, P^/ramo, Rhódano, Rh^n- 
daco, Rúbico (ou Rubicôn), Rútuba, Sabrína, Ságaris, Sebé- 
tho, Selíno, ou Selinunto, Sellêis, Séquana, Sícoris, Síla- 
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ro, Símois ou Simoente, Symétho, Tâmesis ou Tâmesa, 
Tânagor (ou Tânagro), Tânais, Téaro, Timáro, Thyamis, 
Vayedrúsa, Váhalis, Vatrachítes, Víado. 

Fontes 

Arethúsa, Hippocrêne, Pégásidc, Pirêne. 

Lagos 

Benáco, Fucíno, Lemàno, Lucríno, Mareótis ou Ma- 
reótide, Meótis ou Meótide, Pontínas (lagoas Pontince, Pa- 
lades), Salapína (Palus), Satura (id.), Sirbônis, Trasimôno, 
Vadimônis, Véneto, Verbâno. 

Mares 

Asphaltíte, Eurípo, Euxíno (Ponto), Propónidct. 

Ilhas 

Cárpatho, Càpreas, Cercína, Cimólo, Corcj/ra, Cossy- 
sa, Cythéra, Egátes, Eubéa, Gyaro, Halonêso, as Hecaton- 
nésos, Tthaca (43), Lêucade (ou Leucádia 44), Lípara, Mé- 
lita, Méroe, Mycono, Néside (ou Nesis) Nis^/ros, Olíaro, 
Patalêne, Peparêtho, Pharmacúsa, Poroselêne, Próchyta, 
Proconnéso, Rhenéa, Sálainis ou Salamína. Scàndila, Scía- 
tho, Serípho, Sícino, as Sirenusas, as S//betas, as Tápbiasj 
Ténedos ou Ténedo. 

Montes 

A'byla, os Cárpatos (45), Cáucaso, Cj/belo, Díndymo, 
Gargâno, Gárgara, Hotnole, I'maus, Ithôme, Mássico, Ma- 
tíao, Mycale, Nebródes, Nárito, Niphátes, Paropamíso, 
Pátala, Puasílypo (ou Pausilíppo), PetrínOj Phóloe, Rhó- 
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dope, Sípylo, Sólioma, Strôngyle, Táygeto ou Táygeta, 
Tétrica, Tifata, Tmólo, Vésulo, Vógeso. 

Cabos 

Arômata, Chelonátas, Córico, Cynossêma, Leucópe- 
tra, xMyonnéso. Pelóris ou Pelóro, Pachyno, Tênaro. 

Palzes ou regiões 

Adiabêiie, Cólchide (ou Colchis), Commagône, Cyr- 
rhéstice, Elide (ou Elis), Epíro, Hesticótis, Paretacêne. 
Peloponnéso, Phcicide (ou Phocis), Phthiótide (ou Phthio- 
tis), Picêno, Sophêne, Súside (ou Susis ou Susiâna), Tra- 
chonítis, Táurica (Chersonéso). 

Povos (46) 

Achívos, allübroges, ammonítas, ástures, atrébates, 
autrígones. 

Bátavos (47\ bellóvacos, bitúriges, búlgaros (48). 
Caletes, cântabros (ou cantabrios), cardúchos, carnú- 

tes, eaucònes, cenomânos, chamávos, cháones, cícones, 
cômenas, curétes. 

Dálmatos (49), dólopes, dulgibínos. 
Edônes. 
Gábalos, gílatos, gandáridas, gangdridas, garítes, ga- 

rócelos, gelònos. 
Halizônes, harúdes, héaetos, hemíochos, hérnicos, 

hérulos, hirpínos. 
lápydes, iáziges, Icônos, ilergétes, ilvátes, indicé'as ou 

indigétes, insúbres, intêmelos, issédones. 
Lápithas, latobrígas, léleges, lemovíces, leucósyros' 

libypheníces, língones. 
Macrômes, masságetos (50), mattíacos, mcabítas, mor- 

gétpÇ) mririniitâ 
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Namnétas, nasamônes, nêmetes, nitiobríges, nerithô- 
nes. 

0'drysas, ólcades, ordovíces. 
Parthínos, peónes, perrhébos, petrócoros, pheáces, pí- 

ctones ou pictávos. 
Ráuracos, réiones, rhoxolános, rutênos, rútulos. 
Sântop.es, sármatos, saspíres, sáxones, scenítas, sedu- 

nos, sêmnones, sênones, séquanos, sidicínos, sílures, spar- 
tiátas, suenônes, suíones. 

Tectósages, têaete'os, têutones ou tôutoaos, theprós- 
tos, thysáãgetas, tibasos, tréviros, túrdulos, túrones ou tú- 
ronos. 

Usípetetes, vândalos, vangiones, várdulos, varínos, va- 
sátes, vábcones, vellávos, vênedos, vénetos, vennônes, ve- 
rágros, vettônes. 

Notas do appendicD 

1 --Têm o aecenío iia penúltima syllaba todos os acabados 
em demo (dêm'-s, povo). No grego, estes compostos têm o accen- 
to na antepenúltima, por ser a ultima breve. 

2.—Todos os nomes terminados por enes (enes, no grego ) 
têm o aC''ento na antepenúltima syllaba:—Demósthenes. Diôge- 
nes, etc. No gresco, o aocento é na penúltima. 

;-S.—Quasi todos os nomes proprios om ates são accentua- 
tiiados na penúltima syllaba. Exceptuão-se alguns, como Anti- 
phates, Eur jbates, o todos os terminados em crates, que o são 
na antepenúltima : —/'ócraíeí.', Isórrates, Demôcrates, etc. (No 
grego. Sokrãtês, Is.^krãtès, etc., compostos de krâtos, força). 

4. - Assim todos os destas terminação (compostos de agora, 
praça; no grego, o accento é na penúltima Avaxagôras, Pytlia- 
gnras, etc.j. Devemos conservar-lhes o s final, que têm no grego 
e no larim; só no verso se poderá snpprimir. Os espanhoes con- 
servão o; os francezes e os italiano.s, porém, supprimem o. 
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5.—Os nomes proprios desta terminação só têm o accento 
na penúltima, qaando o i corresponde ao ditongo grego ei, como 
Aristídes, Euclídes, etc. 

6.—Todos os nomes proprios, terminados pelo suffixo das, 
têm o accento na antepenúltima:—Leôniãas, Pélôpiãas, Súidas, etc. 

7.—Assim todos os desta terminação. 
8. — Idem. 
9.- -Idem. 
10.- Idem. 
11.-Idem. 
12.—Idem. Vide o que dissemos sobre os derivados com 

esse suffixo patronymico. 
13. —Assim todos os da mesma terminação. 
14.—Idem. 
15.— Idem. 
16-—Idem. 
17.— Idem. 
18. —Não Eâ/qw. — no latim, oedipus; no grego, Oidípous, 

por ser longa a ultima syllaba. 
19.— Assim todos os compostos de stratôs, exercito; por- 

tanto, Herôstrato, Piústrato, não Herostráto, Pisistrâto, como 
dizem muitos. E esta é a accentuaçâo desses nomes, tanto no 
latim como no grego. 

20. —Escht/lo, como pronuncião muitos, é accentuaçâo fran- 
ceza. Aischylos, no grego; Aeschylus, no latim. 

21.— No latim, é duvidoso o accento; prefiro Esclúnes, por- 
que ó conforme ao grego Aischbiês, e porque assim erão accen- 
tuados no latim outros nomes de igual torminação —feZcAíwes, 
sacerdotes de Cybéle, Acesínes, rio, 

22.— Idem. 
23.—No grego, Pheidías', no latim, também alguns assim 

accentuavão. 
24.— Não Praxitéles, como proferem muitos. O x com o 

som de ks. Todos os nomes desta terminação têm o accento na 
antepenúltima syllaba:—Aristóteles, Demôsteles, Pasíteles, Pyrgò- 
■teles. 

25. - Muitos pronuncião Príapo. E' a accentuaçâo grega — 
Priapos-, mas no latim é Priãpus. 

26. - O vulgo diz Saturo. 
, 27. —Não Sis^pho. 

E Sisypho co' a penlia 
eternamente a braços 

Castilho, Georgias, III. 
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Ora da mó vais, Sísjrpho, no alcance, 
Ora a carregas, donde sempre tomba. 

O mesmo, Metamorphôsesi c. 4° 

28.—No latim, Cybêle ou Gyh^le, do gr. Cybélê. 
29.—Nos nossos poetas, Eurydice e Euriãíce. (Gr. Eurydí- 

kê, lat. Eurydice). E' incerto o accento, neste verso de Ca- 
mões: - 

o amante da donzella 
Eurydice tocando a lyra de ouro. 

C. 7.» 29. 

30. Este nome de uma das parcas é accentuado assim, no 
latim e no grogo. Como nome de um medicamento homeopa- 
tliico, ó erroneamente proferido lachésis, até pelos médicos. 

31. —Muitos pronunciáo Omphále (lat, Omphàle, gr. Om- 
phálê). E' duvidoso o accento, no seguinte verso de Camões, 
pois de qualquer modo está certa a medida: - 

Quando em Ompliale andava transformado. 

C. 3.», 144. 

Mas no seguinte, de Quebedo, o accento não pôde ser se- 
não na penúltima: — 

nos abraços 
Da bellissima Oniphale se enredavam. 

Aff. Afric.. c O °, 55. 

3"2.—Nos nossos poetas. Prosérpina e Pros^rpína. E' nome 
latino: no grego, Persephone. 

33. - Gr. Semélú, lat. SemSle. Camões o Castilho dizem Se- 
méle: mas Costa e Silva escreve Sémele, nos Argonautas, liv. 4.", 
nota 8(3. 

34.—Não Veléda ou Vellêda, como so usa geralmente. 
35. — Hoje A'ngora, da Turquia asiatica, donde são os ga- 

tos desse nome. 
3G.—A terminação briga ou hrivavem do celtico hrig. pon- 

te; allemâo, hriicke', inglez, hridge] flamengo, hrugge. Donde os 
nomes das cidades — Inspruck, Camhridge, Bniges, etc. 
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37. - o nome inglez London é conforme á etymologia; na 
fôrma franceza, que prevaleceu no portuguez, o também no es- 
panhol—JvOídm, e no italiano Londra, explica se o s (do bri- 
tannico, llyn, paúl, e ãinas, collina), mas não o r, introduzido 
por corruptela 

38. - Dunum significava cidade. Havendo sido aquella ci- 
dade fundada pelo cônsul Lucius Muratius Piau eus, teve o 
nome de Lucü dunum, depois Luc dimiini, Lugdunum, que assim 
se foi abreviando, em Liigãun, Luun, hoje Liion. Assim também, 
de LugdUnum Ghnxxtum, depois Laudutmm, Laiin, hoje Laon, 
que se pronuncia Lan; e Autun, de Augmtodünum. Curiosos 
exemplos de abreviações, por effeito da lei lingüística do menor 
esforço, os nomes própria s da geographia são, entretanto, dos 
que mais resisteiri á acçâj corrosiva do tempo e da ignorancia 
popular. 

39.—Esta è a accentuação latina; mas, comumente, di^eni 
o leão de Neméa. 

40. E' a accentuação latina; mas, em geral, pronunciam 
Sodnma. 

Na conjuncção celebrada 
Que Sodoma foi queimada. 

Gil Vicente, Auto da Cananéa, sc. 6\ 

Testemunhas as ruas de Sodoma. 

Leitão, Paraisu Perdido, o. '2.", v. G64. 

E em Castilho, Metamorphoses, notas ao liv. 2.", p. 278. 
41. —Conforme a accentuação grega e latina. Vulgarmente, 

usa-se Thessalônica, como se fôsse nome derivado do latim; mas 
é um composto grego, Thesaalôn níkê, victoria dos thessalios. 
Assim também Cleoníca. 

42. - O nome allemão Wieii pronuncia-se como a primeira 
syllaba de Vindóbona, cidade dos vindos, veados ou vênedos. 

43.—O Diccitínario de rimas, de Eugênio de Castilho, ac- 
centúa a penúltima, Itháca, e assim pronuncião os espanhoes. 
Esta era a accentuação grega - Itháke-, mas, no portuguez e no 
italiano, deveria empregar-se o accento latino I thaca. 

44. —Este era o nome da ilha (Lucas, adis); o do promon- 
torio, rochedo da mesma ilha, era Leucãtes (gr. leukás petra, 
pedra branca). Camões accentuou Leucáte, no canto 2.°, 53. 

45. —Não Carpáthos, como pi-oferem muitos. Cãrpatlios ou 
CárpaUius era uma ilha do mar Egèo. 



A LlNGÜA POfe.TUGUEZA âlÔ 

46.—A mór parto dos nomes goutilicos tom o accento na 
penúltima syllaba, porque a tinhâo longa no latim, os mais del- 
les terminados em ani, eni, ini, om, vm, ori, eri, uri, ati, oti, uti, 
avi, evi, ivi, ates, ites, otes. Mencionámos os proparoxytouos e 
alguns paroxytonos era que podia haver duvida. 

47.—No latim, e Bãtãvi. 
48.—Como este, húngaros, zlngaros. ^ 
49.—Em geral, pronunciâo croâtas; mas, por analogia, cum- 

pria dizer crõatos, como dálmatos, gaiatos, sármatos, saurônatos. 
50.—Vulgarmente, massagétas. 

< I 





o autor cio livro 

Encarregados pelo govêrno estadual, em 7 de junho 
de 1911, do trabalho de organização, cópia e revizão da 
obra A Língua' Portugukza {dificuldades e dúvidas), que Fili- 
pe Franco de Sá deixara manuscrita, lutámos com inúme- 
ros obstáculos de vária natureza, pra cumprir o contrato 
a-sinado. A falta dos tipos especiais, indispensáveis á fatu- 
ra do livro, demorou bastante o seu acabamento, apezar 
da incontestável boa vontade do exm." sr. dr. Luiz Domin- 
gues, governador (|ue tornou efetiva a lei n. 569, de 4 de 
abril do ano acima referido, e dos constantes esforços que 
empregámos. Sem essa boa vontade, seria talvez impossí- 
vel conduzir ao termo a determinação do congresso. Jus- 
to é dizer que o exm.° sr. dr. Herculano Parga, atual che- 
fe do poder ezecutivo, se empenhou muito, logo que as- 
sumiu o ezercicio do seu cargo, pela rápida concluzão 
dêste volume, que substancia o preito devido a uma das 
mais lejítimas glórias do Brazil. 

Filipe Franco de Sá teve como projenitores o senador 
Joaquim Franco de Sá e D. Lucrecia Rosa da Costa Fer- 
reira, filha de Antonio Pedro da Costa Ferreira, barão do 
Pindaré. Nasceu, a a de junho de 1841, no Rio de Janeiro, 



322 A língua portuguesa 

pr;i onde embarcara o seu pai no dezempenho do manda- 
to de deputado. Fez os seus rudimentos primários em S. 
Luiz, concluindo o curso dos liceus no Coléjio Marinho, 
do Rio. Matriculou-se, em 1858, na Faculdade de Direito 
do Recife, bacharelando-se aí, em 1864. Frequentou tam- 
bém a Faculdade de S. Paulo, interrompendo os trabalhos 
escolares, durante os dois anos que esteve na Europa. 

Pra centro de estudo e observação, preferira a Sor- 
bonne, em Paris, foco científico de primeira ordem. As 
tezes sociais, sobressaindo as juridicas, contavam estré- 
nuos e sábios cultores ali. Eram os temas en'âo mais em 
voga. 

Uma vez diplomado, regressou ao Maranhão. Nomea- 
ram-o promotor da capital e redator do Publicador Mara- 
nhense, orgão oficial. Como promotor, demonstrou uma 
sólida ilustração áo métier, afirmando uma admiravel al- 
tanaría de carater. O aparecimento de cédulas falsas pro- 
vocara a interferência da justiça. Suspeitava-se de alguns 
membros do alto comércio e do tezoureiro duma caza 
bancária. Mas, procedendo-se a minuciozas dilijéncias, 
avolumou-se uma corrente adversa á da primitiva repul- 
sa. Compreendendo que o mistér da judicatura não é per- 
seguir, mas punir, Filipe Franco de Sá não recorreu do 
despacho que despronunciou os denunciados. 

Seguindo a trilha e as idéas dos seus maiores. Franco 
de Sá filiára-se no partido liberal. Haviam subido ao po- 
der, em 16 de julho de 1868, os conservadores. Organizara 
o gabinete o visconde de Itaboraí, cabendo a pasta da jus- 
tiça a José de Alencar. Embora demissiveis ad nutum, os 
funcionários das promotorías, quando as serviam com li- 
zura e competência, ezimiam-se ás derrubas trazidas pelas 
mudanças partidárias. Eram postos de confiança. 

Fòra entregue a jestão da província ao dezembarga- 
dor Manoel Cerqueira Pinto, vice-prezidente. Majistrado 
sem mácula, recuzou-se a contemporizar com as ezijéncias 
da politicáncia ferrenha, pois resonheeia que 03 iatsres' 
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ses da sociedade tinham no promotor uma atalaia inque- 
brantavel. Aportando aqui c dr. Ambrozio Leitão da Cu- 
nha, que morreu barão de Mamoré, moveu-se uma nova 
campanha contra Franco de Sá. Aquele estadista, que se 
hiformára do sucedido, negou-se a ezonerar o alvejado 
pelo ódio dos mediocres. Mas os seus inimigos persevera- 
ram. Tomando por pretêsto o facto de não haver Franco 
de Sá recorrido da despronúncia dos acuzados, alcançaram 
do ministro Alencar, político estreme, que lhes satisfizes- 
se o que dezejavam. Leitão da Cunha retorquiu que larga- 
ria a prezidéncia da provincia, se o entendessem. Mas que, 
em cazo nenhum, feriria os sentimentos de quem, por tan- 
tos titulos, se recomendava ao respeito colétivo. Posto 
a par dessa nobilissima resposta, Franco de Sá apressou-se 
a pedir a sua demissão, ato que muito o engrandeceu, pe- 
rante os proprios adversados. A atitude de José de Alen- 
car, que a imprensa imparcial e a dos antagonistas analiza- 
ram duramente, rialçou sobremodo a bela figura do joven 
jurista. 

Sob os auspícios de alguns amigos do seu pai, que 
obedeciam á orientação do senador Francisco José Furta- 
do, Franco de Sá montou um escritorio de advocacia e de- 
dicou-se á politica. Incumbindo-se de redijir o Liberal, 
granjeou de pronto uma pozição saliente, entre os lutado- 
res maranhenses. Tornou-se, dentro de pouco, o árbitro 
supremo do seu partido, nos recontros locais. Espírito 
cultissimo, discreto e raciocinador, rezervavam-se-lha al- 
tos destinos. 

Tranzijindo com os liberais, o gabinete Caxias, de que 
o estraordinário Cotejipe era a alma, aprovou-se, em 1876, 
uma lei democrática, na qual se consagrava a reprezenta- 
ção das minorias. Franco de Sá, candidato dos seus corre- 
lijionarios, triunfou. Na câmara, ao lado de Martinho de 
Campos, Manoel de Souza Dantas, Afonso Celso (Ouro 
Preto), Leão Velozo e outros, defendeu, a golpes de ardor 
e parjpijá^ii, a sua cauzi. Giafiruiir.), aa parla 
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mentar, improvizada á última hora, o renome que se cria- 
ra no Maranhão. Foi, na sess.ão lejislativa de 1877, um dos 
18 opozicionistas. 

Reeleito em 1878, e continuando a evidenciar as suas 
qualidades mentais, destacou-se, como um dos leaãers do 
ministério Sinimbú, nos debates da reforma eleitoral, em 
que também se aventára o revizionismo. Ficou memorá- 
vel o discurso que então pronunciou. Rializando-se aquela 
reforma, Franco de Sá foi reeleito deputado ás cortes, ain- 
da uma vez, e incluído na lista tríplice dos senadores, em 
primeiro lugar, pra preencher a vaga aberta pelo faleci- 
mento de Cândido Mendes de Almeida, em 1881. 

Martinho de Campos organizou" gabinete, em 21 de 
janeiro de 1882, e distribuiu a pasta dos estfanjeiros a 
Franco de Sá, indicado pelo soberano, conforme o decla- 
rou aquele, ao aprezentar se ao congresso. Ocupou, em 
seguida, uma cadeira senatorial. Na situação Lafayete, em 
1884, competiu-lhe a jeréncia dos negocios da guerra. Era^ 
ao tempo, prezidente da província do Rio de Janeiro. Inti- 
mo amigo de Souza Dantas, este entregou-lhe a pasta do 
império, ao constituir um novo gabinete, nesse mesmo ano. 
Caindo o ministério de José Antonio Saraiva, em 1883, 
aclamaram Franco de Sá leader liberal, na câmara alta, in- 
dijitando-o como um dos vindoiros chefes de governo. 
Ouro Preto elevou-o a membro do conselho de estado, a 
mais nobre das categorias conferidis, aos seus adeptos, 
pelo antigo rejime. 

Quando titular das relaçõis esteriores, referendou a 
ratificação do convênio com a China, feito por Sinimbú, 
de que não advieram o^ rezultados que se esperavam, pra 
minorar a crize da lavoura. Verberou-se a valer a vinda 
dos colonos amarelos. Celebrou um tratado com a Bolí- 
via, em que se lhe concedia tránzito do Mamoré ,'ao Ama- 
zonas, e na linha férrea que se projetava ao longo das ca- 
taratas do Madeira, iniciativa que só se efetivou ha dois 
anos. R3::l3niou contr.i as viólónaias que vitimaram cida- 
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dãos brazileiros no Uruguai. O chefe dessa república ofere- 
ceu suficientes garantias, tirou dum comando militar um 
seu irmão e fe-lo auzentar-se. Mas a providência de maior 
importância consistiu em reabrir as negociaçõis'diplomá- 
ticas sóbre o território das Missõls, de muito esquecidas, 
e que os seus sucessores, após o de novembro,conduzi- 
ram a um desfecho condigno. E' um dos troféus de Rio 
Branco. 

Na pasta da guerra, timbrou em arredaras classes mili- 
tares dos assuntos políticos. As medidas que então praticou, 

* e as frazes que proferiu, depois, no senado, em aparte a um 
seu colega, envolveram-o na questão militar, de que se ori- 
jinaría, a breve trecho, a queda das instituiçõis monárqui- 
cas.'Nos dois artigos, que inseriu no Jornal do Comércio, em 
maio de 1891, espòz o seu procedimento, justificando-o.| 

A existência dogabine e Dantas decorreu ajitadissi- 
ma. O problema do elemento servil, ou, melhor, a cam- 
panha abolicionista, incendêra os ânimos. As tendências 
dos diversos grupos parlamentares baralharam-se, forçan- 
do a dissolver a câmara dos deputados, em 2 de setembro 
de 1884. Franco de Sá, que dirijia a pasta do interior, in- 
teressou-se bastante pela saúde pública e pelo ensino. De- 
cretou outros estatutos prás faculdades de medicina e de 
direito. Melhorou imenso a Biblioteca Naoional, que man- 
dou iluminara luz elétrica, e autorizou uma valioza aquizi- 
çào de volumes, pelo que deram o seu nome a uma das co- 
leçõis, colocando-lhe o busto junto dos que lá ezistiam, 
como benemeritos do vasto estabelecimento. Utilizando 
os provados talentos do dr. Nuno de Andrade, inspétor 
da saúde do pôrto, prezervou o Brazil da colera-morbus, 
rezistindo com enerjia aos clamores que se levantaram, 
e ordenou-se construisse o lazarêto da ilha Grande. 

Conquanto abatido pela fadiga dos encargos oficiais, 
pugnou contra os conservadores, assídua e encarniçada- 
mente, na curul do senado. Mas precizava dum repouzo. 

- E, ao empossar-se o gabinete Ouro Preto, seguiu prá Eu- 
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ropa,a que não voltára, depois de 1873. Veraneava em Nice, 
quando apearam a dinastia. Em Cannes, onde passou al- 
guns mezes, avistou-se com Pedro II e a família banida. 
Regressando ao Brazil em i8/)0, retirou-se inteiramente da 
atividade política. Voltou á sua profissão de cauzídico, 
que abandonára ao entrar pra senatória. Recoliieu-se, pou- 
co após, a uma fazenda no estado do Rio. Ali, repartia os 
vagares pelas vitalizadoras fainas campezinas e o recon- 
fortante convívio dos bons autores, entre os carinhos da 
espoza, a exma. sra. d. Eulalia Bulhões de Oliveira Belo 
Franco de Sá, em cujos braços espirou, a 8 de março de 
1906. 

Havia uma grande a'nsia de aprender, na jéração dessa 
época. As ciências sociais colhiam as predileçõis da mai- 
oria. E delas uma das que mais se impuzeram foi a glótica. 
O incentivo do círculo em que se lhe enrijára o espirito in- 
clinou-o ás pesquizas lingüísticas. Depois, manuzeando os 
veros clássicos quinhentistas e seiscèntistas, criou-lhes um 
entranhado amor, que despontára nos bancos da acade- 
mia, segundo nos assegura um amigo e condiscipnlo de 
Franco de Sá, o ilustre dr. José Viana Vaz, a quem deve- 
mos muitos dos apuntos reunidos nestes leves traços. 

Armou-se ao Maranhão a fama de paladino intratavel, 
nos mil nadas que se prendem aos infinitos escaninhos do 
idioma. Um humorista contou-nos até que, por via da 
gramática, se faziam e desfaziam cazamentos aqui. Ezaje- 
rando, queria talvez esboçar a imajem do papel que a 
feroz atormentadora simbolizava nos lares de Atenas. 

Como surjiu e se enraizou semelhante gosto, a ponto 
de o transformarem numa tradição ? A resposta é difícil. 
Mas conjetura-se que promana do facto de se iniciarem 
em S. Luiz, antes de qualquer outro lugar brazíleo, as inda- 
gaçõis glotolójicas—e, num irreprimível impulso, as conse- 

(^utntes polêmicas. O grego e o latim imperavam despo- 
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ticos, sobretudo o último. Sotéro empunhava o báculo. 
Ríspido, não admitia discrepáncias. Ademais, estava nos 
hábitos enviar os rapazes de fortuna a Coimbra,—«naquele 
tempo objeto das preocupaçõis e alvoroços da mocidade 
estudioza,,onde todos os talentos iam buscar a consagra- 
ção, e sem cujos pergaminhos a nenhum era dado aspirar 
ás honras e grandezas a que então podia chegar um natu- 
ral do Brazil». (João Lisboa, Obras completas, II, pjs. 495). 
Com efeito, cursaram as aulas coimbrãs Odorico Mendes, 
o egréjio heleno latinista, Alexandre Teoíilo de Carvalho 
Liai, Gonçalves Dias, Pedro Liai, etc. Hugo Liai, filho do 
preclaro autor do Panteon Maranhense, educar-se-ia ainda 
em Lisboa, assinalando a sua passajem na propaganda 
republicana. O contacto com o meio universitário e a no- 
va prozódia, sentida em diversos anos de estadia na terra 
portugueza, promoveriam porventura o apêgo a tais tra- 
balhos. 

Dezenvolvendo-se numa ambiéncia assim, seria deve- 
ras estranhavel que Filipe Franco de Sá, militante do 
fõro, do jornalismo e da tribuna parlamentar, se desligasse 
do principal instrumento da vitória, nessas lides—a cor- 
reção e a clareza da palavra, escrita ou falada. Mas, com 
o seu decidido pendor, ao invés de inúmeros egoístas, que 
se ilustram apenas em proveitô pessoal, transmitiu as 
suas lucubraçõis a largas folhas de almaço, que puderam 
salvar-se do limbo. 

Estamos certos de que todos quantos prezam a lin- 
guajem de Camões e Vieira agradecerão ao erudito filólo- 
go as canseiras em que se consumiu, pra dotar as letras 
com esta inestimável, ensinativa obra,—magnífico emen- 
tário de quaze tudo que respeita á nossa gramaticolojia 
pretérita, vista através dos olhos doutos e perquiridores 
da convulsa atualidade. 

Fran Paxego. 
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Bibliografia: (i) • , 

Noticia biografica de Antonio Joaquim Franco de Sá. 
Vem no vol. de Poesias do biografado.-Maranhão, Imp. 
por Belarmino de Matos, 1867, in 8.° de XVI-145 pajs. 

A reforma constitucional. Discurso pronunciado na 
camara, a 20 de maio de 1879, pelo deputado Filipe Fran- 
co de Sá. Rio de Janeiro, Tip. Nai^ional, 1879, in-8.° de 56 
pajs. 

Discurso pronunciado na câmara, na sessão de 30 
de junho de 1879, pelo deputado Filipe Franco de Sd. Rio 
de Janeiro, Tip. Nacional, 1879, in-S." de 54 pjs. 

A reforma da coNsTiTurçÃo. Estudo de história patria 
e direito constitucional, por F. Franco de Sá. Rio de Ja- 
neiro, Tip. Nacional, 1880, ini8." de 203 pj . (Neste volu- 
me, reproduzem-se os discursos anteriormente impressos 
em separado). 

Redijiu a Coalição, bi-hebdomadário, saído das ofi- 
cinas de Belarmino de Matos. Maranhão, 1866. Franco de 
Sá substituiu, na redação dêste jornal, os drs. Gentil 
Braga, Joaquim Serra e Tavares Belfort. A Ooahção apa- 
receu a 6 de fevereiro de 1862 e cessou de se publicar t m 
11 de março de 1866. 

—O Liberal, bi-hebdomadario de grande formato. 
Maranhão. Saiu a 1 de setembro de 1S68. Foi redijido. 
no comêço, pelos drs. Miguel Vieira Ferreira e A. Jansen 
Matos Pereira, e depois por Filipe Franco de Sá. 

Na sessão de 21 de março de 1911, o deputado Luzo 

Notas fornecidas por Nogueira da Silva, 
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Torres leu e justificou, perante o congresso estadual, o 
projeto de lei n. i8, concebido nestes termos; 

«E' o governo autorizado a mandar imprimir, á custa 
do estado, na Imprensa Oficial, a obra—«A lingua portu- 
gueza—», do saudozo dr. Filipe Franco de Sá, podendo 
despender até dois contos de réis, como gratificação a i;ma 
pessoa competente, que se encarregue da organização, 

xcópia e revizão da mesma obra» 
E' uma homenajem ao passado, sr. presidente. Mas 

não é uma impulsâo regressiva do sentimentalismo, por- 
que representa, ao mesmo tempo, um esforço era prol do 
presente. 

Trata-se de um estudo historico-comparativo da nossa 
lingua, escrito pelo saudoso maranhense dr. Filippe 
Franco de Sá, estudo cujo original está em poder da fa- 
milia. 

Eu sabia que Franco de Sá fôra um político de rara 
envergadura, nos prelios do parlamento, como na pasta 
de ministro. 

Ignorava que fosse um filologo. O manuscrito a que 
me refiro é, porisso, uma revelação póstuma. E revela- 
Inção tanto mais valiosa e significativa quanto comprova 
uma grande erudição. 

Não examinei essa obra integralmente. Mas o meu 
amigo sr. Fran Paxeco, cuja competencia, no assunto, é 
inegável, garantiu-me que a obra de Franco de Sá tem 
um alto valor. Contém as relaçõas da nossa lingua com 
o latim, o grego, o italiano, o espanhol, o francez e vários 
dialetos; cita os clássicos portugueses de todos os tem- 
pos, e compulsa o trabalho de alemães e inglezes que 
se ocuparam do portuguez. E' uma obra que não fará fi- 
gura triste, diante dos trabalhos de Batista Caetano, Júlio e 
João Ribeiro, Ramiz Galvão e outros. 

Por essas razões, o que o projecto exprime é um ato 
de justiça e uma resurreição, por estar o manuscrito bas- 
tante estragado. Aprovando este projeto, teremos presta- 
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do uma justa homenajem ao mòrto ilustre, em reforço 
ás tradições intelectuais da nossa terra, e um serviço á 
nossa lingua, tão maltratada pelos casmurros que vivem a 
tocar a busina da gramatiquice em todas as esquinas Ci 
o que é peor, a escoicear os clássicos 

(Muito bem! Muito bem!) 

A lei n. 569, de 4 de abnl de 1911, autorizou o gover- 
no a mandar imprimir, á custa do estado, na Imprensa 
Oficial, o referido livro. 

Eis us seus dizeres: 
1O doutor Luiz Antonio Domingues da Silva, gover- 

nador do Estado do Maranhão. Faço saber a todos os seus 
habitantes que o congresso decretou e eu sancionei a lei 
seguinte: 

Art. único. E' o governo autorizado a mandar impri- 
mir, á custa do estado, na Imprensa Oficial, a obra —A 
lingua portugueza - áo saudozo maranhense dr. Filipe Fran- 
co de Sá, podendo despender até dois contos de réis 
(aicooS), como gratificação a uma pessoa competente, que 
se encarregue da organização, cópia e revizão da mesma 
obra. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o 
conhecimento e a execução da presente lei pertencerem, 
que a cumpram e façam cumprir tão inteiramente como 
nela se contém. O diretor da secretaria do governo a faça 
imprimir, publicar e correr.» 

Palacio do governo do estado do Maranhão, 4 de 
abril de 1911, 23.» da Republica. 

Luiz A. Domingues da Silva. 

Publicada na secretaria do governo do estado do 
Maranhão, em 4 de abril de 1911. O diretor, Tomaz da 
Silva Maia.—Marino Roque da Fonseca Torres a fez». 
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